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REVISÃO DA SUBFAMÍLIA O,AELCPYGINAE 
-

la .. ·oarte:-
- --

Introfü�gãz_ 
, - .. , A ideia d.e iniciarmos uma revisa.9 em toda a subfarn111a 

���012yginae nasceu ctas dificuldades por nos encorit:radas quando 
prn9urrunos traçar os lim1 tes precisos d.e alguns gen eros desta· sub
f�ilia, quais sejam !_rthroà es, Llafth_�oêle! e Par-.•3-�eree, com a _. 

finalidade de dete�minarmos a espec .... e __ um ote ne op!II9és ,:,or nos 
coligidos em Ting!¾a n� estado ão Rio à.e Janelro e a ePpecie de ou
tro lote de,opilioes p�ovenientes do Pio Grande do gyl. Co� r�s
p-,ei tt> a especie que coligimos em rri1ngua fie.amos na d.uvida quanto 
ao genero em que deveria entrar, -;)ois que tanto servia Artht1oe..es 
O, L. Koch, como Lia.rthrod.es Mello-Leir,ªo, :.'lependendo a-e-sCo!fiá, 
d� se considerar arrilaªâs ou 1nFJr>.T1'3S e.s areas I e II do escudo. Con
tem ... lemb::rar aqui que esses gener0,:; apenas diferem -entre s1 pela ar
maç�o das are as I, :q e III que; ? 1;:i A.rthroa.es 1 sao armadas co� dois 
tuberculos, a.ois tuberculos e 0ci s êsoin'B.os., respecti 1a.men+:e e, em 
Liarthrodes, são inerme

,, 
ine�füf' e CJ,rmafta com doi1; tuber-culos, res-· 

piõtivamfrite. Oom res:pei to 1 ess1, tifereg1}�- :,_a a.rea. III na ciiagno� 
se dos generos, podemos acre .1cer.:tr;,r que mm devB ser le-yaa.a em con
ta porque, se as fêmeas ô.e A:.,·:�hro:'es alvimi {Mello-Leitao} possuem 
dois espinhos na area III, õ1:1-·rn�cfiõB a!í-põ�rnuem a.ois tubercmloe.

..z . . como se nota ao examina� os p�ratipos sob numero 42.464 na coleçao 
do Museu Nacional do Rio de J�neiro. Ao examinarmos nossos gito 
ex�mpl,ares coligidos em rr:1ingua, verifica.mos a seguinte armaç-a.o nas 
t.res area.s do mysctergo: , 

, Area I , Area II Are� II! 
macho 2 tubEJrculos pequenos 2 tu1;ierculos 2 tuhyrculos 

1t • 2 tuberculos pequenos 2 granulos 2 tuberculos 
li 

lt 

fêmea 
lt 

li 

2 grâ.r;ulos 2 t:s"r21.!).t.1.los 2 grât)ulos 
2 tubt}rculos pequenos 2 tu·•Jerculos pequenos 2 tub�rculos 
2 tubt;rculos pequenos 2 grÂ.l.)Ulos 2 tuber.culos 
2 tubçrculos 2 t;uh�rculos pequenos 2 espinhos 
2 tub�rculos 2 tuberculos pequenos 2 espinhos 
2 t-uberculos 2 grâ.nulos 2 espinhos 

À A 

, O exame desse,quadro BOstra a nresença de grà11ulos, tu-
berculos pequenos e tuberculos nJ.s a:reas ,I ê I! d� mànei!"a. a impos
si bi1,i tar a escolha do gene,.o p,:,_ra a es-oecie €f9. questao des�e que, 
ao genero Arthrodes, correspondem a.lg�ns individues e, ao gene:ro 
Liarthro.des, ou troa. A primeira ... tena.�ncia seria, poi�, a fusa.o dos
dois generos J liquiõ.am1o a.,.quest�io, n�.o f9s8e a existencia, na mes
ma subfarnilia, de outi'os generos o_ue +:amb�:n estivessem c!.iferindo, 
µns ê.os ou�ros, por car11cterfls a�rn.i;;• ,�9_:ria:vei s, +:ais come> Za1:_on�us 
Mello-Lei tao e Varzellinia Mello-Lei tr, o, �xochobunus Mellc.:tei ta.o 
e .... Ka�ichaba Me:_i,Io-tei t�io ,-za.1oniu 1� e Anphe'res e. L. Koch, etc: e
na.o osse tambem a neci➔ Hf--:i'Iaã.e (:{e se comparar, para tal, os ti-aos 
de Arthrodes e de Liat>·����-

,,. Além 9-essa a.íficulõ.ade, fruto d.a variação do tamanho dos 
tub(;rc ulos das areas � e II, encontra.a.a no exame <tu.ma se:rifl a.e in-
di viduos da mesma esp-ec1�, outras dificuld�de s encontramos q!:!ana.o 
tentamos julgar como tuberculos ou çomo granulos tais el�vaqoes. 
Assim,_pois, P'ilo quadro icima seve que consia.eramos tres tipos ae 
elevaçoes: tuberm;los 

I 
granulos: e tuberculos pequenos, �stes como 

um tipQ intermed1a�io entre os doi� primeiros.
4 

A existencia d� 
elevaçoes intermediarias entre tuberoulos e granulos, por siso, 
fala da impos�ibilidade d.e tr�çar os limites precisos, em ce:rtos 
e,asos, entre areas �madaa e areas inermes, pois que, daquela for
ma, as palavras tubercu.lo e granulo perdem seu significado.

� 
� 

Alem dessas duas dificuldades, sentimos que outros fato-
�es influem ou l?Oêl.em in.fl.uir sÔbre o julgamento das elevações das 
a.reas; tais. fatores seriam. nor exemnlo. a -oresenca. ou a_uA;rnni J:i. AP 
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outros granulos nas a�eas considere.cl.gs e a nresença ou ausencia a_e
u.tna. mancha circuns-orevendo a.s elevaçoes a.as area.s a.o escudo e, des
a,,a forma, fazendo-as destacar-se ê.a.s dernais. 

> ~ 
.No primeiro õaso, qu�ndo as areas I e I; 8ao lisas e p�o-

Vidas de um par de pequenos granulos, ta;s eleve.çoes -prontamen+,y 
chamam ·f atençao a.o observaa.or que poce)'a ser levado a consid.era
las tu9erculos e, consequen-t::emente, ,as areas correspona.ent�s, arma
das. E ) a nosso ver, 9 caso da especie Zalo�ius uulc erri, us R. 
Soares ... que mostra na� are as I e II, desúe· granulç_,s ar.e . tu erculos, 
tantc estes como aqueles, sempre se destacando sobre�� fundo qua
se que,inteiramente liso. No exame que rizemos em 19 exemplares 
da especie, co9sid.eramos a \Yresençe. de granules nas areas I e II_ 
na metade da serie, dl).do o pequeno desenvolvimento dessas elevaçoes 
e, consequentemente, areas I e II inermes, como se nota no quadro 
abaixo: 

macho 2 
lf 2 
li 2 
li 2 ,. 

femea 2 
li 2 
li 2 
lf 2 
li 2 
11 2 

, 

Area I 
# 

tuberculos... 
granules 

.. 

gr�nuloa 
grar;ulos 
tub�rculos 
tuberculos 

.. gral')ulos 
pequenos 

tubl!irculoa 
tuberoulos ... gra.nulos 

, 

.Area II 
,. 

2 t'.lberculos 
2 � .. 2 �.nulos 

-
., 

2 _;: , . nulo s 
;.) cr , , , r ul o s - w· ···"-l 

2 :-.· , .. )�rc ulos r.:i6queno s 
2 -;�- 1herculos pequenos 
2 grê.i;ulos 
2 tub�rculos 
2 tuberculos " 
2 granules 

., 
Area III 

2 espinhos 
2 espinhos 
2 espinhos 
2 espinhos 
2 es:oinho·s 
2 esuinhos 
2 espinhos 
2 espinhos 
2 eepinhos 
2 espinhos 

/> 

Entretal)to, quando um exem-plar duma outra esuec;ie apre-
sentar iguais tubercul9s aos de Zalonius pulcherrimus alem de ou
tros e�palhaà.os Pt;;las areas I e IL, como e o caso mãí's comum na 
,subfamilia, ~tais areas I e II serE1,o considerttd_as armg.a.as caso as 
duas elevaçoes dispostas no luga:r adequafl.ro as armaçoE)s, sobresea
iam, em taman90, das demais e, inermes, em c�so contrario. No ca
sg presen�e nao se l�va, pois, em consid.�raçao o tamanhg das eleva·
�oes, porem.& a reltj.çao entre suis dimensoes e as dimensoes das a.e•-• 
mais elevaçoef da area. Asei@ e que se pode, neste caso, considç
rar apenas granulo uma elevaçao maior que aquela considerada tuber
culo em Za.lonius ·oulcherrimus. 

·- ----

, , 

� E r�lativamente corau□ na subfamilia �o-pyginae � exis
tencia de especies cor,t1 uma file. trrmsveral de granuios nas areas I 
e II, estando cada granulo si �uad.o no centro duma mancha escura d.o 
escudo dorsal� Em cert:1;1.s e spt1eJ.,Js, os granules centrais dessa fi
la (portanto area inerme) se des·�e,carn elos aeme.is simplesmente por · 
s�r maior a mal).cha que 9s circunscreve ::l.$ modo a. > levarem o observa
dor a considera-los tuberculos e, neste caso, a area, armada. 

Com relaçio a2s Opili�es do.Rio �rande �o Sul, maiores, 
dificuldade� sentimos ne.o so na deterrninaçao do gener9 como da.;pro-

. pria subfamília, devi·:5.o a ,sois ca:r•gcteres: unha.sr p�ctineas e mune
ro de sulcos do escudo. C ;m :rela'.1a9 ao primeiro d.esses caracteres
verificamos, ao examinc-.r v J.l"i.sts e speci es de Gonyleptifüte, tai e co
mg Pa.rampheres pectinatus Roewer, Pertyana bimaculata {Mello-Lei
tâo), Perttana_minima Cunha, Pertyana. soare�i ôunha, Pertyana ro
nae Meílo- eitao, II'.fiaia lucida {Mello-Leitao) e Ilhaia bimaculãta 
(Mello-Leitão), uma perfeita transição e9tre unhas absÕlut�mente 
lisas nos tarsos lII e IV e unhas, sem duv1a_a ... alguma, oectineas. 
Nessas mesmas especies sempre notamos a exi�tencia dum maior ou me
nor sulco central divldindo parcialmente ,a area. III, a.e maneira a 
nos parecer poss�idoras de escudo com 5 ,reas, especies muito afins 
de outra.i:3 com 4 areas. nessa formt, fica.vamos sempre em duvida no 
tocante a escolha de uma das·eubfam11tas Pachylinae, Gonyleptinae 
e Caeiopygina.e para o material proveniente do �io Grana.t} do Sul que 
estuda.vamos. 'Direm9s, de passagem, que nas tres .. subfamilias cita
das encontramos especies afins entre si e a.fins aquelas que recebe
mos do Rio Grande do Sul para a.e terminação, quais se Jam: Cezarella 
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bim�cu:t,ata Mello-Lei tão em .. Pachylinae, recentemente passa.a.a� para. a 
subfamilia Gonyleptinae genero Pertyana, em trabalho por nos exe
c_utado (Bibliografia- 2"�; Pertyana ronãe, Ilhaia lucia.a e Ilhaia 

, bimaculata em Gonyleptinae; · Para:mpher·Js pectinatus, Parampheres ni
�r,imanus Mello-Leitao, Para�� ,!_fi?ialis Roewêr e Parampheres-

. bim2culat.us Roewer em. C4elooyg1nae. êJ"enos mesmo que a :oresença de 
�species com unhas pec�ineas e com Ui.'11 sulco incompleto no centr9 da 
area III que estariam otimamente classificadas à.entro a.a subfamilia 
Gonyleptinae, tenha sido o fat9r :responsavel por Sf} ter consid.erado 
Pàchyline ou Caelo0y;.z;inae, e specif� s d.aquela subf!_�milia. 

, ... As deficu!d.ades �ncontr,:;il.as por qufl� trabalha em siste-
matica a.este grupo na9 provem anenas d.a variaçao er:1_ tama.nh9 que po"'.'" 
dem apresen+:ar os tuberculos que constituem a a:i;maça,o das areas I e. 
I� do escua.o aba.omina:}. à.o:r.sal, quer nntre indiviàuo.§ C1.uma mesma es
pecie, quer entre especies dum mesmo genero, variaçao esta suficien
temente J,arga para nos fazer int'3:r-oretar uma m§sma estT·utura, ora 
como tuberculo, ora como granulo. ou da variaçao do a.�senvol '[iment;o 
de dentes nas unhas dos tarsos r:I e IV, ou_da variaçao ... do num�ro 
de sulcos do escudo. O'J.tras d.if:1:;ulda::les sao a consequencia da va
riação em .tamanho das elevações p. 1 ap!?-recem no cômoro ocular, ,que 
se apresenta ora liso, ora 9cn e'',):•.;:; granules, 9ra com dois tubercu
l,9s a.e tamanho crescente ate pods,·-,-se consedera;...los espinhos, ·varia
çao esta notada ao exame dos 2.n::üviduos duma mesma especie ou das 
espécies dum mesmo gênero. _.:._ssim pois, notamos em Zal,onius J2.�!.�!2_er
rimus, exemplares com comoT'O ocular liso nwna mesma serie a que 
pertencem exemplares com cômo�:>o ocul2,.r com dois grânulos; notamos 
em Exochobunus 109:gipes Soa.re s e em �111phe:i;e ê. rosai ( Me¾lo-Lei tao) 
uma variaÇ?,Ç? tarnbem dentro de um,;;, mesma serie, entre comoro ocular· 
com dois,.granulos e com dois t;uberculos.i. e notamos_finalmente, den
tro do genero Ampheres que deve ter o comoro ocular com dois espi-· 
nhos, es-oécies-téliscomo Am,:iheres farinosus (Mello-Leit'io), Am-oh8-
!!! leucopheus ( M�llo-LPi tao) , ,A;•loher�ê. V:'lriabili s ( Mello-Lei tàoT, 

. etc. com d.ois tuberculos -� e sDec::. o s como Amoheres gracilis Soa,res 
st H. Soares, com a.ois granules. 

Êstes poucos exemplos constituem uma pequena parcela à.a 
· grande soma de caracterPs con·sid�raa.os bons,e, por isso, emprega
dos,em a.iagnoses e chaves p9,ra generos, porem que o estl).dO da sub
familia revelou serem tle valor bem menor e bastante faliveis devi-, 
do a sua grande variabilicl.aê.e.

, -

Os caracteres emoregados em_sistematic� sao, segundo o
grupo considerado, d� uma larga variw;ao, o que facilmente se veri
fica pelo exame de series, de nw.neJra que, se o pesqui,zaaor

,.
for

int�ansigente ,.em sev julgarpento, :faciJ.!�ente 0.esd.09rara em varias
e�pecies e s,te em vario9 generos, 08 y,,,�rios incUvid.uos d.uma mesma
serie. O 0

1 
roblema nao e novo, existe �anto nes�fl como em muitos, , "' 

outros grupos e ja foi assin,}laé.o vari::o.s ve;es. O conhecimen-r.9
exato à.os limi t5is m.s,ximo e minimo a.a Vtp"iaçao de cada carater e,
pois

.t 
indispensavel para t:cr-se uma ideia do valor correto de cada

-um desses cara.ctePes: E, 9vidente□�nte, ee
,.se trata dum estua.o

nesse sentido, duma su'JJ:°8.LlJ.l:"i.n., sera nece;lsario tomar conhecimento
d�s variações dos 2aracteres dessa subfamilia, p�lo estudo dos seus
gen�ros, de cada genero, pelo est9do de suas especies e, de ca�a
e specie, pelo e atua.o d5r series. E evidente quE; nunca se t2mara co
nhecimento duma StJbfami!ia pelo estudo de um so,dos 9eus gene:ros;
nunca se conhecera um genero pel9 estudo duma �o espeçie que o
constit�e e, igualment�, uma especie, por um s9 individuo. Dessa
forma, est� estudo fara seus alicerces sobre series, �s mais nume
rosas possiveis, devendo-se lev3.r eip. conta, em caa.a .9erie, cada um
dos caracteres de cada um dos inctividuos. Desnecessario se torna
dizer que todo �sse estudo sera feito independe9temente de tudo
quanto se estudou e concluiu parti outras subfamilias. · Assim, por
exemplo, se noutras subfamilias quais s�jam, pe,ra exemplificar,
Cranainae ou Pachylinae, o fato da porçao bast:ü d.os tarsos I ào
mach9 ser dilat,aa, n�5 dever, s�gundo Sgares, ser considerado, .uor
.si so, como carater de valor generico, n110 quer à.izer que tal pro-
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posta deva, sêgundó nosso i?onto de v�sta, ser a.plicada a subfami-
lia Caelopyginae como propoe Soa�es (Bibliografia- 58, fl. 15) • ô 
que se pode passar com as subfar.nilias Granainae ou Pachyl4,,nae nada 
tem a ver com o que acontece em Caelopygin�e. 

Igu;!,lmente discorõ.,J_m9s a.o pont9 de vist� de Piza no que 
diz respeito n. umo. unif ormiz n.Qt10 do 9ri te rio aa.otado 1-)"1.rr1 cn.r9.C te
riza.r os gêneros a.e um::\ me sm.'l"' subfamilia ( Bi bliogr,1fir:t- 30, pgs. 
314�316). Escreve Piza, entre outras consideraçoes, o seguinte:_ 
t1Çonfprme procurei salientar numa outrR ocstsio.o ... (Piza, 1936a), nao 
ha propriaJnente nos seres , v i vos caracteres cte genero ou c2.rn.cteres 
de esp8cie. Nada num cara.ter ê!.�not:t o seu valor em r'el11çao aos 
grupos consideraa.os peln si stem.-,.tice. o que dfcide êl.'?. signific;a
çao do atributo lev�do em conta na classificaçao dos qnim�is, e 
simplesmente o cri terie indi Vi dual a.os especir;i.li �tas. ror.isso, 
suba.i viçlir um gênero em ... dois ou xrnis ou reunir varios generos em 
um so, e wne. mera qu§stao ce pontos_ ce vista. Entretrmto,. embora
se tratem de convençoes, os autores devem ser co�rentes com o pon
to de vista .... !lél.otado, ,Tplica9do sempre na o.v aliagao a.os �aracter.es 
os mesmos pesos e mecl.icl.as Ja -:\do'l":q_dos e nrocurando dtJ..r as diversas 
part icularia.a.des elo orge.ni smo ·1 ne srna importÂ,ncir-t a12-teriorment e 
atribuida em casos identicos, bPPim, pois, se os generos Neogony
lep-�es e Neogonyle9to'.l:'1_� sP J11,'";j_,1 1�uem po:r te:r o p:rj_meirouois ~ 
t:.1berculosi na III are a ,� o s0 ,�\uc'" o cloi s esninhos, porque abrir mao 

"desse carat�r diferenci�l e �oi� �r dentro do �esmo genero (Gony
lepte s) e specie s oroviàAs r.e R c,,:i ci:'ea de a ois ql tos e pontudõães
pinhos ou processos cônicos :c iüs ou,menos e1evna.os, '}º lrtdo a.e ou.:.. 
tras o.i providas de étois nr:1p.:oe tuberculos a.e superficie pf fr•fei ta
mente polida!, Porque dois pesos e auas medid�s aentro dR"mesm� 
subfrunilia? E ver·dJde que o exmne a.e materi;:ü mrüs abunr"ante poa_e 
fazer mudar a opiniao a_o especialista reln.ti varne9te ao valor e.os 
ca.racter�s diagnosico,s. Mas s� o estudo de.s espt}cies de um deter-
minado g�nero levA.,-O a éonclusJ.o ae que dois tuberculos l?ignific9lJ 
para. o genero tanto quanto dois esoinhos �u um espinho,.. bifia.o o 
mesmo que dois_espinhos �istintos, e de tod3 � convenienciR, a b�m 
da uniformizaça� do cri teri9, que {.t co9clus"3,o se gener3,lize, es
tendendo-se a toe.a a subfr1 milia 11 • Na epocn �m que tD"l :Çoi publi
cado era, talvez, justificavel n uniformiz;::,9ao dum cri teria para 
se trabalhar em sis+,env:1,ticA, de Opilioes, pelo r10+:ivo de n:tda ser 
conhecido sobre a müor ou menor estr:.tbilidaa,e das bases em que +;n,l
si sti;mJ.tica se apoin.va. Ent:;:eto.nto ..1. logo que começnr:.un a apnre2er 
e.s series demonstrg,nc.o que v.1.1"ioe generos eram a.penas 'l�consequen
cia a.e mera vari9.ç0,o indivi::lual dent1•0 c1e uma mesnrn, especie, o

� , " 

ponto de vista desse autor �udou. Assim e que em tr;balho poste-
rior (BibliogrR.fia- 31, pg. 403) ,,Pizo escreve: 11 tn.mbem e muito co
nhecido o fato de �m f.J,lgum,0"s espec_;es um êtos sexos A,nresen+.a.r es
pinhos e outro tuberculos nFts regio�s co.,..1·e�oonden+,es a2 corpo.
Isso vem mostrar-nos, que a rigor n�o,deveri��os dar a esses ca
racteres tarnanh9 valor, porqunnto tuberculos e espinhos, pelo me
nos em um bom numero êLe cn.sos, re-qPesr,nt:1m estados çife:rent�s a.o
desenvolvimento ae um1;,, 1'1·.··srn"'- o.1rticulP.ric"'9,d.e m9rfologica, sohre a

l . d � . . fl i 11 H' • • t f i qua a. i acte e o sexo "") ':.1 1n u r . ,..,, na pagina seguin e a r-
ma: 11 0s erros qu� por ' : :1-' Ti'.'n. se tenham cometia.o e que se cometam
ainda em censequencL-:i •�(10'.i'Ule vo..riabilic.aa.e dos c2.r,qcteres aos- , ~ 
opilioes, so parcel:,Lfü:c e �ni;,'),r'OSl'lmente se poa.erno ir co,,,rigina"o,
de um lado porql}e a revis::1O te t.odo o m::,terial existente aqui e
no extrang�iro e to::trefe.

.,
irreaiizavel

.,
e de outJ�'4', p9rque um juizo

perfeito s09re c�da especie so podera ser feito apos o exame de
uma longa serie de exemplares 1t

. A clificu:J,.fütde que um 1Jesquizn.dor
como Piza afir:Ea ter encontr.1:3,do, por si so desculptt ou, pelo menos,
explica as �azoes dos errbs que, talvez, t.enhr.mios cometi�o. Quan
do os primeiros cA.minhos certos errun trilhaa.os na sist�m1.tice. a.o
grupo, Piza 1entiu a necessidade de sJ conhecer.as especies oe10
estudo das series, p,ira se ter uma ia.eia dos limi tE;s a.a vari/"3.o,ao
dos caracteres. Atualmente, que tantas e tantas serie9 mostraram 
que os_principais caracteres considerados,de valor generico sofrem 
v:.1riaçao ind1 vi dual dentro duma me sm* e specie, podemos afirmar que 
a reedificaçao do conceito de cada genero com base noutros cRrac-
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teres, resolvera a questao. A scluqf-l.O tera inicio qua9a.o se fizer 
a primeira tentativ� de engon�rar os c�r�cteres i9vRriaveis

4 
pois 

.a.e conhecer o� variaveis ne,o mais o:recis?,..mos. A-pos a soluçao dôs 
pr9blemas genyricos, o estudo ��s series, interuretaªo a lu; da 
analise estatis�ica, completnr:1 a obra. Esta obrà ,. so -oodera ser 
construida, porem, com 8. substituição a.as bases fr::i.geis sÔbre as 
quais tentou se erguer. 

O sistema roeweriano que, em suas bases ger�is, vinhi 
sendo adotado pelos autores moê.ernós que se ocup.·1.rél,m d.9. Sistema
tic& do g�upo, levou-os, em muitos c.::sos, no que se refere a con
cei �o generico, a continu:J.r a mi.nter ou a cri::tr novos agrupA.Inentos 
genericos artificia.is. O 2rro e original, como iiOdemos, por exem
plo demonstrar, pela revisao que fizemo� nas especies incluídas
por Roewer em Metarthrodes_Roewer, em 2,umero d.E] seis, das quais 
apenas tres e.inda se.o mantidas 1;esse P.;enero a.pos os noseos estu�
dos sÔbre os OpiliÕes da su'bfernilie. C:;,eloDyginae, proponoo outros 
carac!eres para um concej_ to, te,:_nto qU-:i.nto podemos julgar, ne.tu:r1:1,l 
a.os ge neros.

Admi tina.o cc:---10 eo:r�0 et '.J o sistema roeweriano 
J 

Mello-Lei
tão

( 
3.0 descrever o seu gÔnero '.7c ·::'.onius, o teria, P.inda. erradamen

te segundo os novos cnrnct,:ree"-•3"or nos propostos), cç_,locado em 
Meto.rthrod�, formanc1-o um co:JDJ.e-:o rüncl.a m�üs heterogAneo. Apenas 
nao o fez porque, ainda den;�o eo sistema roeweriano, a,�resença 
ou ausenc!a de ar maçr::_o_no co:Joro ocular servia como ca:rate::r para 
separar generos, mc1.s nq,o a.e1xou à.e a.eclR.rar ql}e Zalonius �o dife
ria de �etarthroa.es pela presenç<J, f.l.e à.ois tuberculos no comoro 
ocular. H. Soares; trabalhF<,nà.o dentro a.o sistema roewerin.no, des
creveu Zalonius pulcherJ�imus em Zn.lonius. Posteriormente verifi·
cou que Zalonius' pulcnerrimu.s poderia, ter cômoro ocular armado ou 
inerme, eêntãõ; 'aincia dentrõ �o sistema roewe,,.iano, que,. os auto-• 
r.es seguiam, a.ventou a possi"bilif.i.ade d.e Zalonius ser ,sinonimo de 

, Metarthrodes, c-:�so Zrüonius Dulcb"::r,....imus fosse fgual a Me+,P..rthro
a.e s speçiosiâ:s, t ornanRo nssim� -À, nosso ver, o grupo g,inC.a mais -
heterogeneo t"'Bibliografia- 80, ·og. 212). Como vemos, toa.os os 
erros cometic'Los e que se -oodem ainda eomet:e�, pecam pela base, a e 

SE} adotar um sistema artificial na. aoreciaçao a.os caracteres ge
nericos. 

Tanto Soares, como F. Soe.res, como Piza e como Mello-
- - ' 

L�itao empregaram, em suas afirmaçoes no tocante ,. as d.iscutidns fu-
soe s, d.e generos, maneiras ce1'.'tas a.e fazer sistema+:ica em grupos 
zooiogicos trabalhaa.os com base em- afinid.eél.es U'.J,i:;urais e1;tre as 
especies conhecidas pela_obee�va]�ó a, carAOteres morfologicos bem
escolhidos. Se os Ooilioes c7.o. subf:-::.milie. Cn,elopvginae estivessem 

,.. .... 
·õ• • ., - ---�. , • a.grgpados em, genero� segundo as ,_,_:;: i n1�·.1�� e s n.,,;t;ur,�1 s das e sp�c1e s, 

entao, sem duvida aJ.gu'11a, Jk'rn r,,·cnr.1�,l.1::: ic,-r, o genero Z_al.,..,_o_n_iu_s se
ria igual ao genero Met�rthrode s 0elo fRto de serem iguai as es-, ---

-M" 
, 

pecies Ze.lonius ·9ulot:e�·�:,,,lmu13 e 11.etnrthroõ.es speciosus, especies 
estas que naõS"Do os - - �-c�I;:7o s é.e Z�.lonius�e à.e Metãr'throa.es 1 res.,. 
pectivamente. Entrt"'+ ,-i:o, cono saber, tri::,balhanêlo com exemplares 
isolados a.esta ou, d,-:,,e;.u11,c,, o,c )�cie, o.ê ste ou caquele gênero, êtesta 
ou daquele, subf9.mil:L1, se os c8.rt,\.ct;eres 8.pont;ado1;1 -pelos aut.ores 
na diagnose generico. forem bem 8scolh1;-ê"os n8, especie ou no exem
plar pare, �al fim·? Como Sl'lber se o genero �alonius, Q:,,ra exem-oli
f1car� esta bem definiªº p9r sua diagnose,se ie tal genero,,na
ocasiao de sua descriçao so hq,rüt uma especie e, desta um so exem
plar? Corno saber quais os caracteres naturais e que.is os C:-3J;'�lcte
re s artificiais de um determinado gênero, a_e uma. daaa suofamilia 
ou de uma familia? Qs caracteres a:oontaa . .,_os por Roewer pD.ra as 
diagnoses dos seus generos devem, or)ri�atoriamente, s�:rvir ,)a:ra 
toa.os os demais do grupo? Se a sistematica a.os o•oili0es tem mui
to a.e artificial, o que continuament.e se noe depara ao sermo9 o'bri
gaa.os, por chave ou pelo �\êtua.o comparativo de a.iagnoses genericas, 
a incluir em a.e terminaõ.o genero, uma especie destoante co ponjun
to restante, urge, de a.gora em diante, por ae lado, provisoriamen-
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te, a maneira antiga. de usé.-la para t;erem inicio as revisões de to
ç.o o grupo como ja ina.ice.;::a Piza em 1942 (Bibliografia- .. 31, pg. 4o4). 
E pgssivel que tais rev\soes venh1.m confirm8.r, muit;as vez�s, a exa
tidao do co9ceito de afini�ade por meio do� caracteres ate hoje em
-prege.do s. E provavel, porem, que mui tas vezes se t.enha ne 3-be.na.o
nar tais e tais cD.racteres -para, por rrH:,io é!.e ou�ros ain,:i_a n:1.0 usa
d9s mas q�e, por ceryo,· �parecerÃo, reagrupar os Opili9es em subfa
milias, generoe, especies, sub-especies, etc ,. , grupos estes que te
nham por base as naturais afinidJ,a.es a_irn especies. 

, A partir a.êsse ponto c'ie vj_st.n, reEolvemos :rn:1lisA.J;', no 
maior numero pos si ve:i a.e exemplares, todos os caract;e· 0e s at.e hoje 
empregados na sistem�tica dq subfqrnilia em estudo, estabelecer o 
exato 1alor de cada um e verificar a existência de ou+ ros caracte.:.. 
res �te hoje n3.o P-stur:lados ou consic''erados cofE.O à.e imnort:âncil'.). se
cundaria. Para q:11nharrnos a certezr:i. c-1r3 ey:ecur::•J,O dum estudo complet:o 

t;, ., ,,(i , • teria sido necessttrio o exame de series ae +.of!B.s 11.s esnecies e B.in
di o exame de todos os tipos, cous:J., An:retn.nt;o, impossivel pg_ra 
nos pelo fato de nem semore exie�iP sPn�o um exernnlar de muitas es
p�cies e, ainda mais, QAio fato ie estarem, algun� tipos, deposit�
dos em museus ou coleçoes ;.:;:;.rt.ic .. ü .res na Europa. Exa .. mino.mos, en
tretanto, exemplares a.e e _§pecj_ e s i>Rcrt·t;a.s e ainc3.a consideradt=l-s co
mo Cael·opyginae das coleçoes óo ;::.Hieu Nacione,.l a.o Rio c.le Janelro, 
do D�partarnento çte Zoologia~ da Se 1.;:"etaria a.a Agricultura do Est.'J..do 
de Sao Pay.lo, alem ... da coleçu.o p�r+:icular 11 H > Soaresº , num tot:.al de 
174 individuas. Sobre alguns gen8ros e especies q�e n:10 nos foi 
possivel examinar por estarem deposita.dos na coleçao Roewer, nos 
museus de Munchen, de Berlim, de· �::>ari s ( coleção Simon) , de Bruxele.s, 
de Hamburgo, de Viena e de Copenho,gen, pouca coisa podemos .... afirma:r 
e · apenas citaremos, a respeito de eJ.gun8, no transcorrer a.este tre,
balho, as �modific::1çõ� s que provà.velmente seriar.ri feitas caso tives se 
si a.o possi vel exa.rnina�los. 

Durante nossos tr:°'.ball"'oe, o exame dos tiiJOs feito conco
metantemente com a a:orecia 1}�.p (la a.esc:ição publicad.a dos mesmos, nos 
levou, com grande surpresr1 .. , a conçlusao de que nem t.urlo foi bem e s
t}:3a.ado .t observ:3..do e ,juli;aao. C,ex•a, ooi s, r:ü st.e:r de,r. novas a.e scri
çoe s, d.esses +.ipos em v�ete, a.e, sendo algumg,s incompletas e outras, 
em varios pontos, ficticias,,ser levado o pesquisa�or que se lance 
no estudo da presen+:e subfamili '3., a trilh?,r f�1.lsos caminhos e che
gar a falsas conclusões. 

- ' 

Em nossas observaço(➔ fl,."iTerifice:.mos, a tot10 o inst;ante, a 
pequena valia de muitos doP f�toree emoregid□s quer ha ci�acteriz�� 
ção de gêneros, quer na,ca:ro.ctE-'l:rizaçÃ.o àn � p:; .... ;p:ria subfnmilia, quan
do utilizados sem um p:revio conhc➔ciment'.o a.e +:oõ.o o grupo. Por ou-;
tro-lado, depal'amos com out;ros c;:3.r,0,.ctrn�e e .... c"e reel val9r e que, ate 
entao, haviam si a.o consld.e:raao s de hrn0rite.ncia secundnria ou mesmo· 
totalm'inte esquecidos, c.aracte,,.es êet.P'"1 qU(=�, a todo instante, grart
de auxilio nos p:re st 1.vA.. No pre sen+;e �rabalho pret.endEJmos, uois, 
e�tudar pormenoriz,aà.a.mnnte, t:rn+;o qu�.n+;o nos seja possivel, cn.õe um 
a.esses caracteres :::i.cimtJ,referi�os, J!Jlg,9ndo cada um p�lo seu valor 
v�rdadeiro e chegar a vs.rin.s conclus9es que nos levar 10 a propor 
varias modif icaçoe s er,,1 t od.a n subfarn.ilia. 

... Grande'parte do presente trabalho tem suas bases sobre 
observ1?,,çÕes realizadas em 176 exemplares d.e Gonyleptidae, c'los quais 
174 ,ate hoje considerados g_ael92ygi.pa.e e os a_oi s re stanf, e s ela sub
familia Gonilept�� .. Em caêía um desses exemplares nos detivemos
na observaçao dos seguintes caracteres: 

1- Sexo.
2- Ancas ·posteriores ultrat>assando ou !).ão· a mn.rgem lateral

a.o escudo abdominal pela be.se, pelo meio e uelo anice.
3- Escudo dorsal com 4• sulcos transversais completos ou

incompletos_. 
4- Áreas I, If e III divididas ou não por um sulco longi

tudinal. 
5- Escu�o dorsal arreaondado aorsalmente.
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6- §egmentos b,'3.sai s a.a 1)e.rn,1. Iii do ms.cho com apofi ses e
e®inhos ou nao. .. , _ 

. do. 

7- Tnrs9s III e IV cnm osAufloniquio_e sPm escapula ou nao.
8- Queliceras frac�s e normais ou nao.
9- Pernas l9ngas e é1.elga.a.a.s ou não. .... 
10- Ce�alotor�x de bordos paralelos ou nRo.
11- Direcio da linh� desoii�a pelo borao laternl do eecu-

J 

12-
III ou IV. 

M�.xima largura à.o escudo � o'.l'.'sal A.O nivel d.1,s �.rea.s II, 

Ângulo formado pRlo bordo latnral e poste�ior does

Presença êie ancas I 11 _ III pequenas, 'frac 1:1s e parale-

13-
cudo dorsal. 

- 11+
las ou nao. , , 

a. IV.

15-
16-

Nvmero de articulas dos tarsos das patas I � rv.
Numero de articulas a.a porção termin.<:ü dos ta.rsos I 

- , 

17- Arma·;ao fütS. i.ref3,s I n. III, do limbo posterior, aos
te�gitos Ia III e do operculo an�l dorsal� 

18- Presença ou aus;ncia de espinhos angulares no limbo
posterior e nos tergitoe liyres I i III.

rior. 

19- F�rmci e arma;? 10 r:to c:omoro ·ocul?Ir.
20- Femur dos ptüDos .::.rr1r1.do ou lncrme.
21- Porçio basal �0s torsos I dilatRda ou n9rmal.
22- Unhas dos tarsos III e IV lisas ou pectine�s.
23- Linha descrit� uela m�rgem oos+.e�ior do limbo poste-

24- Colorido.
_ 25- Preser;ç,:i, ou ausÂnci:.:I rum sulco t;ransve:rs;:il completo

ou nao dividindo a area III.
2�- Relac;o entre o desenvolvimento das eleva0_._,�es das 

, .> � 

areas I, II e III.
are�s I, II e III.
aus�ncia de elevaç;es no bordo anterior

27- Form:üo a.as 
�8- Presenç,1, ou 

do cefalotorax. 
29- Comr:)'rimen+.o do cefalotÓrax ( do bo:rdo anterior e.o sul-

co I). 
30- Com9riment9 do escuc:1.o aba.ominal dorsal ( do bora.o a.n-

terior do cefal9torax ate o b0rdo uosterior do limbo posterior). 
31- Maxima 1·11:->gura do escudo dorsal.
32- Comnrimento do palno.
3t.- C omoriment: o ê o :fêmu:r a.o -oe.lno.
3r- Esp�ssura do f�m�r to p�lpo Am suq �egiio aoic�l. 
35- C om-orimento f.o f' ernm·· I.
36- Esp�ssura do fêmur I em sua �egiao medi�na.
37- Distribuiçio 1e espinhos na oerna IV.
38- Formato a.o. apofi se apicnl externa a.a anca IV.
Nã.o temos a pretens;;.o de termos resolvido, t�om êste pe

q,;.en o trabalho, todos os )l"oblem!ls ~ encontraa.os no .... estudo da �ubf a
milia Caelopyginae, tJ.n_!;o p::)1•que nn.9 exEUninamos todas as e�r9ecies, 
nem semprê tivemos em 1n0.02

} 
c'.�::i.s especies que examinamos, series,nu

merosas, como porque os pro·01envi,s, a.s vêzes, se tornara.m de a.ificil 
soluç�o. �ntretanto, pretendemos aqui, pelo menos, deixar de pe as· 
questoes nao soluciona.das p,.::.ra que o�tros, m1üs tarde, venham encon
trar maiores facilidades para resolve-las. 

, 

Queremos tambem c.eixar expressos nossos agrqdeciment,os ... ao 
professor �r. Benedicto Abilio Monteiro Son.res, a quem deverp,os toaA_ 
a orientaçao a.o presente trabalho, 9ois que, serrmre com a m•ctxima 
presteza, profundo conhecimento do a.ssunt;o, cl,:treza e segu:i;anqa, se 
prontificA.va a nos auxiliar a c-9.da dificulfü3.de que encontre.ve.m9s. 
A ele t,unbem levamos nossos agradecimfn-tos pela confiança em nos 
depositada quando nos ofereceu, para este trabn.lho, n,1r+.e 00 grU1,jO 
em que se especializou e nos possibilitou dar o primei:ro ·og_sso rl.en
tro do plano por ele idealizado, �e fazer as revisões ae tôcas as 

� .  _,, , 
subfamilias de Opilioes neotropicos. 

. 
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Agradecemos tambem a sua esno,sa Sra. Da. Relia Eller Mon-
teiro 800.res e ao Dr. Eugenio Izecksohn, companheiros de tra"balg.o 
na Escola Nacionrü de Ag:ronornie., que nos !J.Uxiliaram nas conclusoes 
a tomar, num perfei t;o t:rabr:;i,l\10 a.e ecgüpe. 

De 1x-91Ilos aqui tambern no�soG p,_g,,..adecioen� os ao 0rof e s sor 
D F G B · • ., ·' ·+ -'J , .  a 1· -r. 

> 
• • . rieger a qu.,m ce.oe o merJ .. ,o �.,c1 ap.,_1caçao .a an11-1se es 

tatistica nos a.ades que obti'Çemos e ao :irofessor Dr. Raul Briquet 
Junior que nos auxiliou te,,mbem nesse po:rticule.r. 

, 
Ag;r,q,decemos r:t}DÔ.-9, si.o Sr. DP. Jose LacAra.'êl õe Araujo Feio, 

chefe a.a secno de Ar,:cniêle os do Museu N'3.cional do Pio a.e Janeiro 
e ao Sr, Dr: Helio F. de Almeida Cn.m'c,_rgo, enc,",.rregP..d.o da divis?.o 
de Artropoéles do DePElrtamento õe Zoologia da Sec:ret:<::ria da A2'ricul
tura a_o Estado é...e Sa,o Prml o, pelas :fi:;i,ctliêlades que semp:re nos fH
cul taram Dº tocant� ao exwne fürn coleo,oes de Cn.e lopyginqe dess8.s 
inst1tuiçoes cientifica. 

Finalment� ngrudecenos 30 Conselho Nqcion�l de Pesquis�s 
+ 

�� que nos pres ,.,ou auxilio n/:', execuç,�1.,0 c .. e ste tra.balho, pela bolsa que 
nos concedeu. 

x-x-x-x-x-x

Nosso trabalho est:1 dlvidido em 9 partes que podemos as-
sim enumerar: 

la. parte.: - In trodu')�.o. 
?a. pirte;- Estudo, discuss�o e conclvsões s&bre os fatô

res,morfolo�icos ate hoje consider�dos caracteristicos para a sub
família. 

3a. p 0:rte;- Estudo, discussn.o e conclusões sÔbre o� fatô
res morfologicos Ate hoje em·oreg2a.os rn•. c1.r.1eterizac,8.0 dos generos. 

4a. p1,rte:- Zs�u0O, ,�.iecuss::; o e conclusões sÔ1:)re os fatô-� - � , 
re s morfologicos r:ün<'lr, n .., o em-0 1,..P d.os D8. car1.cterizaçao da subfaI:li-
lia e dos seus gêneros. 

, 5a. parte:- Estudo, discussão P conclusões sÔbre a su"b-
familia Dasypoleptinae. 

� � ~ , 
,. na. parte:- Estudo sobr� n loc�lizaçao sistemqtica d�s 

especies que devem sair a.a subfn.mili:'l CnPlopyginae. 
- A -,, 

� 7a. parte:- Relaç�o dos generos e �as especies; diagno-
se a.os generos e da subfarnilie.; ch9,Ve p:i.r0. generos. 

, 

8a. parte:- Descriç�o de nov� especie. 
9a. parte:- Bibliografia cornpuls3,da. 

XXXXXXXXXXXY:X 

2a. pnr!;=i 
Estudo, discuss�o e conclus;es sÔbre os fatôres mo�folb-

, , > 

�!_cos � !1º� consiS:_�:_,2:do_� crn:-act;eristicos � ,2: subfamilin. 

Dentro da famÍ11,:t ·!�nylAptidae, � subfamí.lL-� Caelopyginae 
reune, de um lado, um grup9 ·b1.S¼11"te homogeneo de especies desf.o
ando de alguma.s outre.s especj.es restantes separe.das em Dequenos 
grupos, cujos caracteres diferem, quer entre· si, quer daquêles élo 
primeiro grupo :: 

Para. citar alguns �xemplos apenas, assin,�lamos, 
no grupo homogeneo as seguintes especies: Arn.pheres albim8culn,t,us 
(Roewer), Amnheres farinosus, Ampheres leucopheus, Aiüp:neres vri.riA.
bili s ( Hello-Lei t:�o),. Ampheres gracili s -;--Arripneres circumsc::ript:us 
(Roewer), Am;eheres rosai, Arthroà.es 1:ü,rimfÇMello-Leff.âõ),""cfãeiõ:: 
E.Y.fàUS ime.culatus sp. n., Caelo·oy&us macrocanthus C. L. Koch, êae
!_opygus pseudoJ!acrocf!nt11us So9.res et;7:'C-S"oares;-Exoch0bunu"S pul
S2,_h8rrimus Mello-L,ei tao, Exochobunus longi-pes, Kapich.aqa rübotãe-
niata Mello-Lei te.o, Li!:i.rthroa.es granuiosus N'.elTo-=r:ei +,ao, Liarffiro
a...a.s __ t..etramaculatus Mello-Lei tao Pizaiüsr"'uscopunc-t;atus So11res, 



Pristocnemis oustulatus C. L. Koch, Prosodreana lutea Giltay, Var
zellinia leucopyga Mello-LeitÊÍo '~ ·\Ta:r:;::.Eülinia se:ry,ina (Mello-Lei tao), 
Zalonius albivitta+.us Mello-Leir.rw, Zo.lonius bisign.0J-;U:s (Hello-Lei
tão J,""zãlonius pune tatus Mello-Lei tÃ.o, ZrüofiiUss:õI'nipes 9oa,-.p s, e 
mui tas outras. No segundo grupo vamos encontrnr-;--a_e umlacfo, z,q,lo
nius pulcher:rimus, Arnpheres speciosus (Roewer), �r,q:rzellinia rci.it� 
g:ãSI'oi Soares-eir-son:res e ri:'he::::_êz,::i_ albiorna .. ta Roewer, muif.'o seii1ê'= 
ihantes entre si e possuidor·1s > a.e um conjunt;o c1e cn.rrwteres que 
destoa dos de quaisquer subfamilie.s de Gonyle-pt:idae; d.e outro laa.o 
encontr9-mos Iguapeia. mel.::mo_c�phaln MellO-Lei ttrn com cart.wteres in
termed.iarios entre as subfemilit�.s Gonyleptinq.e e Goniosominae; de 
outro, ainda, encontrspos todo o gênero Parr1.m1'.ilieres Roewer cõm Pa
!:am.;pheres pectii:idtus, ParfamDh�re s .ni griri��� Pa.r-1..mpe_ere s t;i biaITs
e Paramphere s bim.wul.:1tus e aind;:;i. o. e speCH3 e.o genero 7'.f.IT19.moherts 
Roewer, CalL1m:2,�e:r:e_§_ boli vi�º-�..ê.. t;•oe1,cer com cn.r:i.ctere s 1n te:rmedia=

rios as subf,1milias Gonyleptin,1.e e Pnchyl1n::i.e; e ründa out:ras +:ais 
como .Amphere s strio.tus Roowe:", e ::J1.:,18rÕ·bunus rhinoceros Roewer, He
teromi tobates ã.TsõõI'õr ( 8oerensenT;7)eTf,'fg7-i.1us bifrons Roewe:r, tre'
ta.mphere s al bim,1.rginr:�tu:-3 Roe-ver e ?:ro . .Trrrphe:r� s�� ( C. L. KÕCh) 
tambêm disSemelh.1.ntGs·cm"+:re si, dnqü'erl.sês1Jecj_es queconsti t;uem 
aquilo que chA.mamos de i!J'.'upo homogêneo e él.RquelaP que cons+.i tuem os 
demais pequen9s grupo� e i tctê.os. Es sn hf terogeneid,i.de de formas, 
dentro 8-uma so subfnmilin. foi a con sequenci::;, õ_.ii, exi guidl).d_e õo nume
ro de c�J"'acteres utilizados n!l C:<l'!Jcte:riza 1�ao a.a su1)f.9.rniliA en:i es
tudo e tP.Jnl;>em das à.ema}s que lhe P,'W~proxir.:iqs, result3.ndo c'l.is�o que 
muitas es-pecies de difícil J.oer::1izaç.qo sis:!;emA.tica er,9m, bem ()U m0.l, 
acomodaà9-s entre os Cael opyginn.e. A relaçao que se 9egue dos ca:r-ac
t�re9 ate hoje empregqÕ.os p,:lrn caJ'Rcterizar a subf,3.miliA. CG,el�pygi
nao e, entretant9, pequena, o qu0 p�rece vir ao encon�ro do cue 
afirmamos no periodo anterior .... Porem, s� nos cetj_ve'Y'mos DS,) Axame 
a.e cada um dos car:1ctere s de todn. e s sn. serie, ve:rAmoe aue eln s, em

- - ,. .t � 

sua maioria, n.·�.o s.:1.0 exclµsivos d.8., subf.3.milia. Cr1elopyginae, uorem
se aplicam perfei t;1...'11ente as subfrL:1ilias proximas ãenf;ro dos Gony-
leptidae. -

. , - 1 

E a seguinte a :re+F1.çno dos carRcteres ate hoje utiliza-
dos para localizar a subfo.milia Cr�elopyginae d.entr-o a.,1 fronili3. Go
nyleptidae: 

1- Ancas po�te'Y'iores ul�rRP4SBando R margem l�terRl do
escudo abdominal em toa.n :1 sun ex+;ens;io. 

espinhos. 

2- �scudo dorsal com qua.-t:i:-o sulcos transve-rsai s.
3- Area I dividida por um sulco mefi.iano simples ,. 
4- Segmentos basais da perna IV do macho com apofises e

> 

, 5- Tar�os III e IV com duas unhas pectineas, com oseudo-
niquio e sem esco9ula. 

6- Quelíceras fracas e nor�ais n�s dois sexos.
7- Palpos éto c.omprir:1ento do cor90 ou oouco maiores.
8- Perfüts �ernlnente longas e delgadas.
9: Cefalotor��� estreito, de bordos paralelos, quase sem

pre 3 a 4 vezes ruais e�treito que o escudo abdominal. 
10- �scudo ab::torninal larg9.mente a:rredonclado dos lados,

alcançando o maximo c3J) largura ao nivel da area fII. 
11- Bordas laterais do escudo fazendo angulo reto ou ob

tuso com a borda posterior. 
� 12- Ancas I a  III pequenas, frac,s e paralelas; ancas IV

duas vezes maiores e ma.is largas que .. as tres outras reunidas. 
, 13- Olhos reunidos em um comoro ocular posto no meio d.o 

cefalotorax, perto da borda anterior.
14- Comoro ocular comum a ambos os olhos.

cisão). 
15- Escudo posteriormente, em geral, entalhado ( com in-

16- ":1e7"gitos livres I a III geralmente muito estreitos e
meêtianan1ente encurvados para diante. 

17- Fêmures mui to a.elgad.os e ventralmente, em geral, iner-
mes. 
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18- Pate!as formando clava delgada. , 
19- Porçêo terminal doe tar�rns II 9.e. 3 ou de 4 articulos.
20- Porçao basal do te.rso I do macho entumescida ou nor-

, , 

_ Um rapido exame nessa lista de caracteres mos+.rara que 
Poucos sao utilizados uara isolar, dentro dos Gonylepti�ae, os Cae-� ~ 

l'r -;'::'"O'- --lopy ginae. Aseim, por exemplo, com e;::ceçao a_o '+sr e x-
6 

os flema:i.s
se aplica.rn aos Mi +,obati�ae; com exceça.9 ª"º 5º õ 8º e 1 b-, os a.eml:j_ s
s� aplicam aos Gonyleptinae; c0m exceçao do 3- e a.o 5-, os a.emais 
sao comuns aos Goniosominae; do 22, 4º e�º, aos Bourguyinae; ao 2º,
5º, 7º, 8º e 17g, aos Pachylinae, etc. 

-Foi por isso que nos animamos a afirmar que sao poucos 
os caracteres que a_efinem os Ca�looyginae, sent'lo, pois, mister, a
pontar out;ros com igual ou maior valor:--

- , .. - ( Mello-Leitao em seu ultimo t:reJJalho sobre a auest:ao Bi-
bliografia- 26, pgs. 12 e 13 l, a.emonstrou uma -1:;enêlência ::oara mod.i
ricar o julgamento a.a subfo.milie. CaelopyginaA, amplianc'lo concei +:os 
ja aceitos, abandonando outros e introduzindo novos. Foi, a nosso 
ver, feliz em alguns e, menos feliz em out;ros� oois que, mais nos 
parece que, algmnas d.as moa_if icaçoes que '!?ropoe, tenham sido fei +.as 

. apenas para Ji;.stificar melhor a localizaçag que ,julgarn0s a.uvi�.osa 
de cer�as especie s. Consi2.er·ou Mello-Lei tao, oara caracterizar a 
subfamilia Caelopy.ginae, nesse trabalho, o seguinte: 

1- Ancas IV mais robustas qu� as tr�s outras ·reuni��s,
sola.adas ao segmento esti�mat:ico e visiveis (quando o animal e ob
servado pela face dorsal) ate o limite das ancas III e mais ou me
nos salientes fora do escudo dorsal. 

.. � 
2- Escudo dorsal com quatro sulcos - mesotergo com três

are as. 
3- Fêmur dos palpos delgado, semelhante aos fêmures an

teriores e muito mais fraco que os dois segmentos disyais; unhas 
geralmente a.enteadas; femur IV robusto, armado à.e tuberculos e es
pin�os, ora cirto, ora muito alongado (nos dois sexos); tarsos sem 
escapula; tom ge:çalmente amarelo, com desenho branco; de habi+,os 
geralmente dendricolas. 

-X.X.X.X-

, 
Passaremos agora a estudar, na subfamília G0nyle-ptidae, 

cada wn dos caracteres acima enwnerados, pr0curancio apontar:, em 
cada Uty. a_êles, seu verdadeiro valor dent.ro da ca-racterizaçao a.a 
subfa.milia em estudo. 

1- Ancas post;eriores ultra-oassando � margem lateral ao
escudo abd.ominal em�õr1,3, a sü:ã ext:ensao. -

, ..... .,. � 

... E este o car-:;.ter <..J.Ue, nas chaves da familia Gonyle12.!ifü1e, 
separa toa.as as su1Jf31nilias em d.ois grupos: Prostygninae 

J Fernan
dariinae, Dasypoleptinae, Sty��cranainae, C-r,anainae e Heterõcra-

.nainae de ili� lado, nao apresentando esse carater e Pachylinae, 
Bourguyinae, Manaosbiinae, Goniosominae, I-Htob2tinae, GonylAPtinae 
e daelopygin2e de outro, a:r;:re..êen�and.o esse carater. Por ai se ve 
que esse carater, por si so nao e suficiente parn carac+:e:rizar os 
Caelopygin2e e, ai9-da mais, pelo g_ue Observa.mos no material estu
dado, nao e um cara ter infali vel a ponto a.e s�r indicafl.o para for
necer a prim�ira dic9tomia na chave de subfamilias. Vejamos de 
que maneira esse carater se manifesta nos Caelopyginae. 

~ , A curva, delimitada peio bordo, lateral a.o escudo aba_omi-
nal _ nao e, necessariamente concentrica aquelas formadas pelos bor
dos laterais a.as ancas IV. Ger,ümente, o raio da 1:,rir:ieira e menor 
que ·aguêle das segundas de modç_> que a area limitada por essas cur
vas nao tem igual largura em toda a sua e�tensao. Se o escudo ga
nha grande desenvolvimento ou se as ancas IV se apresentam pouco 
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9-esenvolvidas em largura, _a curva corre spona.ente ao escudo p,oa.e 
chegar a tocar, pel9- regia9 mediana, a curva correspondente a anca. 
1'.este ca9o a anca so estara ultrapassan<i9 a margem lateral do escu
do pelo apice e pela base. Ind.o mais alem, se o escudo se de sen
vol ver mais ain9-a relativamente ao c.esenvolvimento da anca, est9-
a,penas aparecera ult;rapassando o bordo lateral do escudo, pelo api
ce. E sabendo-se qu� o grans}e êlesfrnvoJ.viment;o

,.
o.ue as ancas IV ge

ralmente apresentam e um carater sexual secund.ario para os m9.chos, 
e de se supor que os machos êl.ever1 apresentar as ancas fiT ul f'.rapas
sana.o a margem lateral do e scuf.l.o em mui to maior extensao a.o que as 
f;meas. E quando o desenvolvimento eas ancas rir do macho f�r sufi
ciente para ul trar>assar apenas em aui to curta extensã.o os bordos 

- . � .... " lat�rais do e.sc�do, logicamente, as ancas IV a.as femeas a .as mesmas 
.especies, poderao, pelo seu meno:r desenvolvimen+.o ainda, ngo ultra
passar essa margem . 

.. E foi nrecisamente isso º~que observamos em nos9o estuc'!.9. 
Das 92 femeas que pstudamo� e aue sRO cons1aera�§S de especies ate 
hoj� pertenoentes a subfamilia Q.1-�:_lo--oyginae, a nao ser o t;ipo da 
espegie Paramphe:res nigrim,9.n��, u;-.a_ exempiãr él.ete:rminad.o por lli'ello
Leitao como Para.rppheres_ pec +:�!::�!..���-' outro cor:1O He+.arthroaes mela
E:ªºªn thus, uma fE)m�a êfê �ph_�J::r: � -+:'�:riat��, duas fem�as a.e Tguap;ia
melanocephala ( cotipos êl.a e s-..,,ecJ.0 1 e 5 s erneas aeterminada.s por heT-
10:..Lei te.o> como Eugonyle0tes b:'Lrr1acn.J.atus e qt�e, nn. :realidade, per1-.en
cem à especie Paramphere s pP°Z:-+·1n�J·f.°i�Ôd.s.s as demais fêmeas exami� 
nadas, num total, :portanto-;-{;;-BI:-ri"�o apresAntaram ª anca JV exce
dendo o bordo latPral do escudo em toda a sua extensao. Des�as, 
69_apresentaram as ancas IV eY.cectena.o o e_êcud.o apenas pele. sua :re
giao apical �, as 12 :restan-t;es, vela. regiao apical e pela ba_§e, es

·t9-ndo a regiao intermecliaria,escondida pelo efcudo. A :relaqao do
numero de exemplares por especie em caà.a um desses cEi.sos foi a se-

· guinte :- Excedendo o escudo apenas pela regiio apical: 2 exempla
res de Ampheres gracilis, 10 de Ar.mheres farinosue, 2 de Ampheres
albimacüiatus-;-2 de .A.mpheres leuc-7:heus, 3 de AmpheT'es variabilis,
2 de Arthrodes alvimi, 5-a.e-.Amphuresrõsai, 3 d_e õaelopygus imacu
latus sp. n., 1 de Ampheres CTreüiilscriptus, 2 de Caelopygus pseudo
rnacrocanthus, 4- de Eiõcno}:mn� ;e_ulcher:rimus, 7 d.e-Exõe"fi06ünus .!9E,
g_ie,s, l de Pizaius fu.§�unctatus, 7 a_e Pristocnemis pustul�tus,
2 de Varzellinia radagasioi, l de Zalonius albi vi ttatus, 1 d.e Zalo
nius bisignatus, 6 de Zalonius pul�s, 3 ae-Zâiõnius punctã='
tus e 5 de �alonius spini pe s, n�f.otal d� 69 exemnla.res. Exceden
do: o bordo tanto~pela basecomo -oela · regiao apical, ficando oculta
apenas pela regiao mecUana, observamos 4- exemplares de Ampheres �
sai, 1 a .e Exochobunus pulcherrirmR, 2 de Zaloni us punc +af.us, 4 de
Zã!onius spinipes e f ele Ampfü=�res'gra.oilis, num total a.e 12" exem
plares. 

Quanto aos machos, dos 82 exemplares examinados, �m �l no
tamos que a :ê,nca IV ultrapassava o bordo lateral do escudo �m tÔcl.a 
a sua extensao; em 2 exenolares, ul t:rao�_ssava na ba9e e no apice, 
estando escondida, pelo escudo, na :regiao intermediaria; em 19 exem
plar_§s a anca IV apenas ('J�,:neC:1 .. ia. a margem lateral a9 escudo por sua 
regia.o apical. Excede e: 0 :1 ·_,<mas pela base e pelo apice, observamos 
�ois exemplares de �tocne1:1is E_.1:!stula�s. Excedendo auenas pelo 
apice, observamos 5 exemplares <'1,e Pri stocnei:� �stula.tus, 4 de Am
pheres albimaculatus, 4 de Zalonius pulcherrimu�, 3 de Amphe:res fa
rinosus, 2 de Exochobunus longipes e * de Caelopygus �maculet;�ê. sp. 
n.. Exceõ.EJndo o 9ordo d.o escudo em toe.a a sua extensao examinamos, 
dessas especies ja citadas, dois exemplares de Exochobunus longipes 
e 4 de Caelopygus imaculatus sp. n. e mais os seguin�es: 1 exemnla:r 
d:e Ampheres gracilis, 4 de Am�heres leucopheus, 2 de Arthrod.es al
vimi, 8 de Ampheres rosai, 2 .e Aâipheres variabilis, 5 de Oae!opf
� - pseudomacrocanthus, 2 de Exocfiobunus pulcfierrimus, 4 de Kapi-. 
cliãba albotaeniata, 2 de Liarthrodes granuiosus, 1 de Liarthrõà'.es 
tetramaculatus, 3 de Varzeiiinia Ieucopyga, 3.de Varzellfnia se:rri
Q!.., j de zaionius punctatus, 10 de Zalonius spinipes, t.\-- a.e Param
phet>es pectinatus e i de Ampl'leres striatus. 

' .
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. O resul�ado gue obtivemos e bastante eloquente e basta
uma vista gere.l sobre esses da.dos 9ara se concluir que o tlesenvol
vimento ç.a anca IV varia oom a.. especie considerada; em algumas a 
anca lV e suftcientemente gra.nde a ponto de aparecer numa

J'
faixa con

s-ideravel, alem dos bordos laterais do escudo; em outras e sufici
�ntemente pequena para ficar -totalmen-t;e escondida, com exc�ção õ.9 
apic�, sob o escudo a.or�al. O étesenvolvimento da anca IV e tambem 
var1ave1 numa me sme. especie, sendo me.is acentuado nos exemplares 
mais desenvolvidos duma serie. 

Com referência. à' espécié Ar!lphe:res fa.rinosu8 Jii em 1943 
Soares fazia ref§rência a.o fato a.e, ern exem-o!a:res uo:r ele exe..mina
dos, a ance, IV nrw exceder o escudo em tôa.a· a sua extensão, em am-
bos os sexos (Bibliografia- l.:.1, pg. l9h). 

,, 

Nas especies P:ristocnernts oustulat:us, Arnpheres albimacu
latus e Amphere_i farinosus, �antõnos-machosõomo nas femeas as 
ancas IV som�nte a:oarecem alem õa r;i.argem lateral do e scuCo 2.orsal, 
por sua_reiiao apical. �Nestas especies, entreianto, o contorno do 
corpo nao e ovalar, porem alone:a.:Lo e o cefalotor•ax e bastante ma,!s 
estreito que o escudo n.bdominol, flp r:ioc'l_o que o fato a_a anca IV nt).o 
e�ceder o bora.o late:r�_l do e Fr!uf o cm t9à.a sua ex-ten sã.o, p9r si so 
nao justifica a criaçlj.') a.e n:wn 2•c1

1)familia -oara estas especiA_s. 
Ainda mais, essas espeeies 008,:;uen uma soma bastante grande de ou
tros caracteres comuns aos CanJ.o )Ytünae gue apresentam a anca IV 
excedendo o bordo lateral a·õ---;TscudCÍ em toda sua extensão. 

.. -

. 

Conyem lembrar aqui que estas ooservaçoes a.eve� ser fei-
tas com o auxilio d.e uma luua mon0cular na.ra se -t.er a ideia exata 
da disposiçe,o_ d.a anca. Uma: obse)vação eom umt;. lupa 1;inocula:r, con

·fol"'me a posiçao do exemplar, fa.rê} apareger alem do escudo, a anca
IV de um exemplar ,.Pm que tal articulo ng.o tf)m um t'1.e senvolvimento
para tanto. Convem ainê!.a lembrar que 1;ao so os desenhos publicaã.os
por Roewer em seus trabg.lhos corno tambem algumas a�s suas a.iagno�
ses, a esse respeito, nt,o expressa.::1 a realidade. E, por exemplo, o
caso da. diagnose e desenho éle Pr'._s 1�ocnemis oustulatus (Bibliogra-
fia- 36, pgs. 331-333).

- --

, 
Passaremos a estudar agora os casos das especies cujas 

fêmeas mostram a anca IV excedendo o escudo abdominal dorsal, la
teralmente; em t�da a sua extens�o. 

, 

Em primeiro lugar tentarymos solucionar o c:1.so da especie 
!:_arampheres ni•rimanus. Desta especie temos ... em mãos uma fêmea, 
exemplar usa o como tipo, nº 28. F:-4 d8. coleçao do Museu Nacional do 
Rio a.e Janeiro, e da qual ,J l:i.terntura n:::í.o mais assinalou out:;:-os 
exemplares, nem mesmo o aloti·90. E cArte.mente isso se:ria dificil_ 
sxm o exar.ne do tipo por duas causri.B princi-i-)tü e: l.ct. - 9 tipo e uma 
f h .e, .  , , .  , ri . . . .:a • 4"' .  a emea e n,3.0 um mac o, como 1 oi puo.,l.:tca,.,.o q uqn�:.o a e specie -' 01 _es-
crita ( Bi bliografi-9.- 9, pg. 1L.-7);, 2a. - o e�(Ampla:;i posfui um peque
ng es:Qinho a}?ical 1nte:r110 no f'em�r do pr-üoo, cA..rater este a q�e 
no.o fez mençao aigumn. r-:,17.o-Lei trw que P.cor.1odou, a.e�tro d.um genero 
que tem como ca:i;-.c1. ter, ('r.+:i•(' out,ros, 11 presença de femur d.o� p�üpos 
inerme, uma es;pecie c:o·; :1�(' .·,,1.:' ô.os pe.lpos grmaa.o. Es+.13. esuecie e, 
a ... nosso ver, tipicrui1en •�n G2_2z_J.eptinae e n•10 Caelopyginee, fugindo 
d.este gru:20 por um gre.n0.e nw.nerõ-ête ca.rr.i.ct.eres, como iremos nos re
feri:r na ba.. parte êtê ste trabnlho, mui +,o em'bora npre sente nas !;z
nhas elos tarsos III e IV uma serie de dentes, por sinal, nao tao 
desenvolvidos quanto aquêles a,os verdadeiros Caelopy�inae. Dessa 
forma, �ada significa. para a. subfrunilia C�.el_opygina�, o fgto d.e, 
sendo femea, ter a anca IY exc�dendo_em toda a sua extensa2, o bor
d!? lateral d9 escudo, care.t�r este nao apresen+:ado pel,'l.s femeas de 
tode,s as especies da subfamília em estudo, como veremos no t:r11ns
correr destas consideraç�es. 

, 

Caso semelhante e o éte Iguapeia melanocepha.l�i. onf!.e a.eve
mos, a.n�es de tudo escln.recer um ponto obscuro. Ao publicr>.r a 
descriçao do tipo {Bibliogr.:ifia- 11, pgs •. 23-24), Mello-Leitvo, que 
:rêz varias vêzes referência ao sexo, afirmou se tratar de um macho 
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êtepositado no Museu Nac1onal a_o :Rio a.e Jr-meiro sob.,nÚmer9 L�l.809. 
Eiaminando o material a.esse ,.museu encont_:amos sob esse numero duas 
f.erneas e não � macho. Po:i;-em, A a.escriçao e o a.esenho publicaélo�
por Mello-Lei tao servem

,.
perfei tamente pare. qualquer UJEll dessas fe

meas 
1 

de modo que _poderirunos afirm1-r, caso M�llo-L�i t,<:i .. o tivesse 
trabalhaa.o realmente com um mo.cho, que 11 e specie n,0,0 1-1pre senta n�
nhurn dimorfismo sexual. Qu:rnto a ter havido um enge,no com ref·eren
cia ao sexo, n::.o podemos �upor, ; porque uma das fême�1s mostrR extr-o
v_ertid.o s�u ovoposi tor e e mui tissimo p�rec1a_•�. a out;-rR, (�ujo ovopo
sitor esta oculto. Ex:1minnna.o agora. os dois exempl.':1.res -ou0emos
consta+.ar que os tarsos III e rr possuem a.ut1.s unl)A.s in+,eirament;� li
sas a.e modo que, empregando-se a chave .9-e su"!Jfamilin p•1ra a familia 
Gonyleptldae, chave esta que Mello-Lei to.o :9ublicou em outro; traba
lho do mesmo volume em que deecre1eu a especie, estn entr�ra, sem
quaisquer dificuldades, na subfarnil.;Et Gony]-eptinae ( Bibliog:i;afia-
12, pgs. 94-95). O caso presente nd.O ,tería podido deixar ,d.uvig.a 
alguma no toce.nte a escolha da eubfar.J.ilia :eeL1_§ chaves ate entao 
empregadas. As unhas d.:J.s pa-+:n.s lJI e IV nao sao possuidoras de pe
quenos dentes como no caso a.a· es9ecie Pararn;)heres nigrimanus, �aso 
em que outros caracteres dever; en-:�ra.r em jogo pnra se decidir a 
respeito d9- escolha ele: .. subf-JHliliri.. No caso de Iiuape ia. mel9.noce
phala, porem, & subfD.milin e _sert,�_:nente Gonyl�ptino.e e nao poclemos 
compreender porque Mello-Lei t:\O ,:3.escreveu o genero em Caelo y inae 
desde que, com tÔda í'acilifü{de, se nota, nfl,.§ par.n.s III-e , bem ·
d�senvolvidas unl)-1:ts lisn.s. C,iso Mello-Leit1.o �ivesse descrit;o o 
genero na subfarnili:1 Goniosoi::-i \n·,,e, compreenderiamos perfei t11.mente 
porque, emborn._ �g��1.1JeI'.2meJ.an'.?�J?aàtt entre! pelas .... chgves co9heci
das, com facil1g11c, .. e, na subf,s.::.n .l '.i onylept,inae, n,9.o resta a_uvida 
que apresen�a nao poucos carne teres comuns a urimeirti. Bntre-t;anto, 
desde que nao sej� Caelopyginae, o fato �e aoresentar §S anc�s TV 
excedendo o bord.o l�ter8.l a.o escudo em toa_a SU,!} extensi10•, naa.a. tem 
de interessante e nao cabe,A.qui discutir. Sera. conveniente escl8.
recer e.qui gue a mesma especie foi tambem a.escrita por qo.9.,res, com 
base numa femea, c9mo Lang�sia �.;:,, hoje Angist:r.ipygu.s unicus ,. 
(Soares) na subfRmili!J.GonyTI'ptinno e, por Roe·wer, neste mesmo ge-

nero, com base em um m,who, como A�ist;ripygus p8.tell"tris Poewer.
; ~ 

Encontr1:1.mos t9.r!lbf!m nn. coleçao do Museu Nacion9.l co Rio a.e 
Janeiro, um exempln.r do sexo fem1nino ae Pa.rampheres pectinatus 
assim d�terminado por M§llo-Lei tn.o. mrata-se, evidentemente, ête 
tal especie cujo tipo nn.o conseguimos exr.unine.r por se encontrAr a_e.
p9si tado no Museu de H,?Jnbu:rgo. Entretanto, examinr-i.rnos aa mesmJJ. es
pecie, mais 4 machos e 5 femeas depositq�as no Museu Nacional do 
Rio Q.e Janeiro e rotulf.J.dOs como �ugonyleptes En0.culatus pgr Mello-
Lei tao, examine.mos o tipo a.e Ilh·)J.,q 1)im.·urnJ q -1�;:,_ ( Mello-Lei t:ao) a.e-. -..-...-�--:;...e.;. --... �-·-- " p9si ta.do no Instituto Butantn que e tt1.mbem ll.'.flP. feI11ea ... ela mesma es-
P§Cie Paramphere s :e.ectin,-:,.tus e mais 4 mrwh0s e um::i. fernea a _a. cole
çao part1cuL1.r de E. W. G:Fümnnn e que fazem p2.rte a.o mJ:J.terial opi
liologico proveniente 00 i::::10 Gr.?.nêl.e do 8uJ.., a que nos referimos na 
introdução dêste tr:J..9::f.�1: ( fl. 1). A especie em questão, mui�o em
b_9ra apresente uma �er:,.e c\e (:tentes nns unhas dos tn.rsos III e IV, 
nao deve, a 9osso ver, ser considerada Caelopyginae, pois destoa 
desta subfamilia por numerosos c..:1.rt,cteres e mui to se assemelha aos 
Q:_onyl5:E_tin·1e. Len1b;:aarnos, de passJ.gem, que Me*lo-Le i t Õ.o considerou 
uma serie dessa es:pecie como pE}rtencente ao genero Eugonyleptes 
Roewer, onde

>
descr�veria a especie nova Eugonylep�es bimacul�tui, 

tal como esta no rotu;}_.o, e ainda considerou 'UJ9,El femea--dessa especie 
como ... pertencente .. ao genero Ilhe.i@- Roewer, especie Ilhe.ia.,bimacula
ta, estes dois generos da subfamilia. Gonyleotinn.e (a especie�Ilhaia 
bim1::..cule.ta foi" descri ta como Penygorna bim,wulata Mello-Lei t.ao,, 
a:pos o que o g�nero Penygorn'.1'. Mello-Lei tao, passou par8. �- sinonimia 
de Ilhaia). Nao sendo a e specie Pa-r-ampheres pectinatus consi<'te:ra
da como Caelo;eygine.e, o fato de suas,.femeas · ,'lpresent_:.rem as .''3.ncas 
IV excedendo o escudo abdominal em toa.a a sua extensfl.O, nada tem de 
especial e, com isso, não nos 2reocuparemos. 

Resta fa.z·ermos referencia. 8.o exemplar determin.9,d_o uor 
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Mello-LeitÕo como Met·U"throdes mel01nrwo.nthus e que se encont;rq, a.e
posi tado no Museu Nacional do Pio dê.J'<1:neiro sob ,. n�mero 41. 935. A 
extrema d.issemelhn.nca entre t�.l e:cempl 1r e a efpecie Meta.rthroa.es 
meLrnacanthus · Roewêr, ou se J0 I],, Am�'Jhé-re 8 mel,qnncf.'.l.nthus ( :Roewer) nos 

------=-- ________ _... faz supor ter havido uma troca de rot:ulos, pois nF10 e -ç,ossivel ex
plicar-se engru1o p.e t::11 mont;a ele outra maneira. A especie A�he:res 
melanact_rnthus e tipice.mente C·1elopyginae oor togos seus c-?"r9,cte1--es, 
enquanto que o exempl�r rotu!D..a:o -oor Me""!'lo-Lei tn.o como Metartl}ro
des melanacanthus, alem d� fugir ·per muit9s caracteres da especie 
cujo nome lhe foi oferecia.o 0or aquele zoologo, fü3m mesmo pode ser 
considerado um Caelopigin,'le, -oor possuir li sf.ls as unh?_s d.os tarsos 
III e IV. A nosso ver, tr'j;1ta-se cume.. femea a.e Geri:1ecormobius �-
9:rog;x:nus. Entretanto, teríamos com�'.)reenrl.iOo, p:ra,esse exem-910.r, 
um ·rotulo com o nome Am-phere s str:i.a-r.us, que e t:ambef9 uma e. specie 
qu�, entre outros cti.racte:resn .. osf!ui os e.s-oinh08 rla 11re,1, III e a 
a.pofise da anca IV coloridos tipicnr:1-en+,e ae negro. malirez t;enhr-t 
vindo dai o engano, Somos da opiniao que q espeeie Geraecorrnobius 
�a.rogynus ( Piza) e e. mA srw1 que �'.!!-nph�r.:� st;rie:!_,us da qual foi de s
cri ta, _por Roewer, como r;g,;1,cho, u:n1 femeCt, o que_ õ.eguzimos pel�"l ob
servaça.o a.o desenho. E este, nng::cno de Roe-wer nao e para causar es
panto; pois que o nome espec:Lf'ico de Gerv.ecormobius nndrogyn�s foi, 
certamente, a maneiro. que ,.Piz11 er:1preg9u · P-'?r'J. assino.lar a granêfe se
melhança ent:i;e machos e femeo.8 ô.'3. especie. Assim, pois, terminamos 
;!tes comentarias afirmando que o exe!plnr rotulQdo por Mello-�ei
tao como Iviet(trthrodes t:.1elan:;.C-J.nthus nJ.o corresponde a estn especiR 
e sim [). Ampnere s stri-,..t:us ou :Jêrãêêormobius androgyn�. E como es
ta especie nuo pode ser !:3ID Cn.elopyginae por apresent0:r 11s unhr-:ts d.os 
tarsos III e IV li s::rn, n,rn .. precisr.u:nos ex;elicnr a rnz 1.0 a.e pos s1ür 
as ancas IV excedendo em toa.a sug extensa.o, o eRcudo abdominal rlor
sal .. 

, 
Pesta .'3.gora dedic9.r um capitulo 

�heres speciosus ou. Zaloni � pulche:r.,.,irnU8 
nrzellinia radagnsioi. 

> 

' ,. 

especi4l as Rspecies Am-
e mhereza albiornata ou

A eepecie Ampher� speciosus foi descrit� em 1913 por 
Roewer como Me tarthroã.e R speciosus, com base em tre s exemnlare s do 
sexo feminino que o autorconsia'.�:rou typus e mais ou+:ro� 3 do mes
mo sexo que o autor considerou cotioos. Bssa mesma esoecie, �om o 
nome de Zalonius pulche�rimus foi descrita�em 1944 por H. 8onres e, 
s�gundo a diagnose o:rigin�com base tn.mbem numa femea. n. qual es
ta deposite.o.n no Museu Paran.qense. Em JO-IiT-11 h, ae Soares e F. 80-... " " , 7 ' " . ares ,. apa.recé outr::1 referencio. J. espec :1,e, -oorem sorient:e a feme9.S. 
Eqi 16-V-47, Soares e H. Soares dão À. publico ngva referencia à �s
pecie, porem, dos ll exempl,1re s 9.Ssin8.J.P..d.os, n�.o foi fei tn. .iüusA.o 
ao sexo .... Finalmente, em 22-IX-�-7, <;o-::i.rp e. e :µ. 8o!ire s O!¾blicnm no
va. referenci<} a 4 exemqln.res d·;. especi0

,. 
n.4-n -'irt sem 9.lus9.o ao sexo._ 

Portanto, ate hoje na�R foi publicad9 A □br� o.rincho. Bntret�nto, 
tendo a opo:rtunidn.d.e de exnmi!B.r, aler;1 c1e {., femens, 4 machos ae Za
lonius pulcherri.r.1� pv.fnmos const,1+.>1.:r 11 grand8 semelhança 8i;?t:re
ambos os sexos e, n10 �>)�se o fn.to d.e est.9.r 8xt:royertido,., o Denis 
do macho, talvez nio tivessemas percebidos exietencia desse sexo 
em exemplares dti serie que e:cD.Elinmnos. De posse a.e ambos os sAxos 
observi:-:unos que tanto nos mD.chos como nn.s fêmeas a e.ncR. IV n:S.o e::j:ce
de o bora.o lo. teral do .... e scudc dorso.l em tÔda 11 sua ex�ensÕ.o, porem 
o fa� somente em seu �ngulo apical externo, como atras nos :referi
mos. Observamos ainda in.ü s que o corpo tem o contôrno m;=üs· ou me-

.. ' 

nos ova.lar nos dois sexo�. A presençn. desses dois çar.!1.cter·e�, t.�.n-
to no? michos como nas femeas, acrescentados do carater "ausenci�
9-e o.pofises e espinhos nos segmentos basais da perna IV ,.do macho",
e,.suficiente,,pelo nosso julgamento, para afastar i especie em ques
tao da subf,9.milia a.elo yginae. Supomos que Pc especie tenha sido 
colocada na subf�m ia aelopyginae tanto por Roewe:r_bomo por u. 
Soa.re s, porq.12-e, quando foi êlesm;itn, o m3.cho ainda nq9 era e onheci
do e a criaçao a.uma noya subf,1.miliP po.r.!3. uma nov11 e s-oecie d,1, q u,11 
se conhecia aper,ia.s a femea, teria sia.o, por certo, uma temer•10.-,,cl8. 

A especie l'flhereza a.lbiornata ou Varzellinig r.,,,_füi_gnsioi, 
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, " À , a.ssinalnd.a uma unica v�z c�m ena.a y.m fü::isses nomes n.te a nresente

data e descri ta cada vez �obre um un.ico exAmpl'.=l.r, uor sinal ª~º se
:x;.o feminino, e, a nosso v�r, um c.1,so mui t.o p.1,rP.cid.o qo Jrnte:rior,
JH:>1s se tr13.ta de õugs e spec1,e s mui to "'.fins, pelo menos do que se
deduz pela comparaçao du,s femens. Varzellinia rnd!:l.gA-sioi rlifere d.e
Za_lonius �ulc!:_�rrimus pratic.1.men)e t=roen'1.s pelo pprte e Eelo coiori
do, isto e, por c:1.rnc teres e specif icos. Quanto 11 nrm9.ç,9.o dr1.s are as
! e II, a diferençr.<, desaparece ao se com-o'lr9.r Varz ell_inia r)1d0.ga
.il21 com os e�empli1res de 29,lonius pulcher:rimus quê sõ possuem ?Iois
granulas nas areas I e II, fA.to Aste Dor nos verificado em 5 exem-
plares dos 10 examin,9,dos. F:m vi syn a.es+.r.i, g:rande semAlhr-rnçn nos
arrisc9-mos a colocar i:unba� as especies num mesmo gÃne::o de outra
subfamilia, dentro a.a fR.milia Gonyleptid.ae, nelas rrtzoes expostas
qua.ndo tratamos de Zaloni us puic:1P.i"rimus, mui +.o embor•1 o macho de
Varzell+nia ra.dag11sioi aind:a n110 sejn eonheciflo. iTa:rzellinitt rr,..da
�sioi e. e. nosso ver. bastante clissemelhantFJ Cio� Caeloov,:r.,inn.e-, no;..
�........._._ # ' # A. � 

1 

a.endo ser fo..cilmente separna.a a.es+,e grupo por apresent;"r a nn'õr:t IY
excedena.o o bordo latern.1 a.o e�cur!.o A.bél.ominE-ü apenas no sRu P.ngulo
aoical externo, por ter o contorno do corpo mais ou menos ovalar e,
fin:-J.lmentR > por ter parentesco mui +.o aproxirn�.a.o n. z,1loni1?rn pulcher
rimus, especie esta cujo macho aor0sent4 ausAncia -ae �polises e
espinhos nos seg!Jlentos bas:1is da pern11 IV. Quanélo trR.tarmos a.o
estudo da subf �:.:>.milia D11.sypo*ept·inn.e, voltaremos a nos r•eferi;:- · A.

Varzellinia radagasioi que ,. e, sem a.uvida ri,lgurna, n mesma espegie
De.eypoleptes ��]tula.tus. E interessante notar que Mello-Lei t�w lo
caliZf). a subf,;.1,milL1 'OâS;xpole;e_tin:w no grupo dag_uelA.s que nprFJsento.m
o carater 11 nncclS IV Visivei�; qun.n'do o ani1:1rtl e observado pelo. fa
ce dor9al, apenas pelo seu ,-,,ngulo 11.pical externo11

, enquanto ., que o.
subfcunilie, Cüelo:�?6in:�e, onde foi coloce.a.a por Ho�il'rer a esp8cie
Thereza albiorn.'.l �a e por So.:.1.res e H. Son.res ,n. especie Varze}li�
radagu.sio!,,pertence ao grup9 dr-�queln.s onde e oresente o c·,.r:1 fer 
11arJ.cas IV, quando o ri.nimul e observn.c_o peln. f .. 'l_ce à.orsal, vi si veis 
alem do bordo l.riteral CJ.O escuto aorsttl Pm tÔà.11, a 8Ua extensn.0 11 • 

Essa divergência de O)inicH�f' entY'A Hello-Lei to.o fie um lr.tdo e cton:res, 
H. Soares, Poewer do outro, evidentemente Aspecialistas ge renome
n9 grupo, e f3.to que frür1. rü to drt t'l .ificul0.11.de na n:orecin.çnn do ct1-

rater ora em estua_o princin.�.lrnente no que ('liz rP-speito ':l.O sexo fe
minino.

Conclusões:-
O grande defenirolvimento a.ri . .§ nnct>s IV, responsavel pelo 

se·u aparecimento e9 toda, ::_i, sw1 extensn,o 'llem a.o borc'lo lP.teral do 
escudo ,abdominal, e qun.lià.ade .9.e gr!JndB v.ql0r na c•?,racteriz.q_çÕ.o da 
subf�pilia CRelopygin��' mas n�� deve ser �m�regado sem certas res
tricçoes. Como nas femeas de todas as esoec1es e nos mqchos de nl
gumas delas, quais sejam Pristocnemis pus+;u1,1.tu2, Ampl).eres farino
sus e Ampheres g..lbirna,culn.tus, r,,s ancn.s IV n. 1.0 sr.1.0 visiveis em7;'Õc1a 
süã extens,io alêm êto borê!.OI''lter8,l do escudo, senÃo nurr1a ex:tens;o 
maior ou men9r conforme a especie ou o individuo, embora e,p:resfm-:
tem tais espec ie s uma som 3. bn.st-m�e grrmr,.e a.e cn .. ractere s que d ire-

,, . , 

mos -tipic,ps pu·,1 �1. subf0milia �ooygin.qe, em vi stn elos qun,is pos
sam ser fa.çilmente id�ntificaa.os corno ti;-1, deve-se buscar, nas cha.-

. ves, o auxi_1io simultaneo a.um oy.tro carater, ,pelo m�nos parn. evitar 
a localizaçao, em outr:,i.s subfa.milins, de especies tipicê,mente �-

. lopy�inae. Se tal auxilio ja tivesse sido �mpregado ., nao teria 
Piza encontrado dificuldades na classificaçao da especie que deno
mi�ou Stenoprostygnus mamillatU:_s, como.afirma em seus trabalhos 
(Bibliografia- 23, pg. 281; 31, pg. 404). Entretanto, com.p na ma
ioria dos CUIJOS, os C9-elo�;xginae apresent;:.� um II f aci �s II pra ticarnen
te inconfundivel, sera �i icil a localizaçao das especies ate hoje 
conhecidas dest·a subfar�ilia em out:ro� grupos. 9 que tem ocorrido 
em r�ui to maior escala e o, ct:1.so cont;rArio, isto e, a loca;!:izaç:to de 
especies de outras subfamiliA.s entre os Caelopygin.ae • .,Sobre os 
caracteres que poderi�m acompl,�nhc.1.r, nas 2haves, oCarater ora em 
estudo

1 
faremps referencia na 4a. parte de�te trab1.lho.· Final.iz:'lndo, afirmamos que o ctUNJ.ter trancas IV ul trapa.s-
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sando a. margem lateral do e�cudo dorsnJ_ em tÔda sua extensão" se 
manifesta, dentro da subfe.miliB. 01..eJ.opygin!le, a.a seguinte maneira: 

_ __,_,,.__. __ _ 

) ,> 
A "oi\-

ª E ausente em todas ss femeas. 
> A. , _, 

b) E presente nos m�chos de todas as especies com exceçao
.das três seguintes: Pristocnemis pustul:::ttus, Ampheres f13.rinosus e 
�mpheres albimacuL,.tus.

--- - ---

) 
. " " �  a e Manifesta-se em grn,us v0.ri,.weis de ncm;o.o com o .esen-

volvimento do exempler, numa serie de um� mesma especie, desde o
ponto em que se faz presente ate o ponto em que se fRz ausente. 

d) As esp�cies Pri.r,unpheres ectinn.tus, Pa:rampheres nigri
·!.ô:_n �, Igu,:,.pe ia melanocepEn'Il1Ê\ !5.mDhere � s!r.· p.,t.us-nq,o devem ser
consideradas como -oertencenfes r.,� subfrwnlin. Ce .. elopy�inae por fugi
r.em 1.10 lº item a.estr1� conclusões e pel"tS :r8.z�que

"' 

ainõ.� a:ponta.re
mos no transcorrer deste trabalho.

m
e) As esp�cies �m·ohf,r,:�§!. S.E_BCÍOSUê., ou z��� pulcherri--

� e .chereza alb��t,1, ou� -Vri.:r��l,linia re.a:a�a.sioi nao devem ser
consideraa.as Caelopygiw,.e -por fu'.".°i,,em HO 2g item dest,9,S conclusoes
e pelas demai'Srazoes q'iie ,1ponto.r(,uos no transcor:rer dêste +.rr:i,ba
lho.

2) Escudo à.o:rs,Jl eoP1 qu,7.+,ro sulcos !2:!.::.�i=;vers"3,is.

A presPnç:i. de escudo dorse.l c2m gurit:r.ó sulcos transver
sais limitando tot;ü ou,parci::ü�ent;e tres ::i..rer::ts no meso�ergo -1.lern 
de um limbo posterior, e um c.13.rp:ter ger.c-tl t?r1r'1.. a S'l}bf :uni lia. Ii�m 
todos 2s Otq,elopygin,::i.e se nott1 ni tida.Tlrnnte este cnre;�er a.e cuja ob
servaçao n�w fica a menor duvida. Em outras subf�:unilias carncteri
zad.as t.:illlbem pela gresença de quatro sulcos transver,eais no escudo 
dorsal, múi t;asi e s:,,)ecies a:p:re sent,:::i.1.a um sulcg t:ransversal incomplet;o 
no centro da area III, logo, nt:r :,s dn. e.rm8.çe.o a_esta areP. em Gonyl�
tinae, e, dos lados, Junto ne�areas laterais, em Mitob�tinae. O 
julgamento ao valor deste C,'lrater ood.eJ'.'•ia levnr 1';.•ü s e speciês, no 
p:rimei:ro caso, para. a subfarni li:1 PP..chylins;.e e, no segundo, :J :ra a 
subf amilia Bourguyinai. Entret;{}nto tal mrn acontecfl com os C'Jaelo
m,rginae, nos quais a :1:rea,III nao most;ra. sinal algum de sulco trans
versal. A 9resenç11 duua,a:rea III desprovida dum tnP..ior 9u menor 
sul e o mediano foi, po:r. nos, 09s c:T'Vad.a em lh3 dos 17t� ex�mplare s � 
exa.minados e considerados, ate hoj<:,, c0mo pe:rtencP.ntes a subfamilia 
Q_aelopyginae. Os onze ex�ri1pl:1.res que mostraram um pequeno sulco 
dividindo parcialmente a area III transversr.\lmente foram o tipo a.e 
Parampheres nigrimanus, umri. fênrn,·. clete:rminada no:r Mello-Lei tão como 
Paramphere s 2,ect ;natus e 9 exempLtl"'e s :r ot;ul::id.os por Às se mesmo p,u
tor, como Eugonyle�t)tes '}2_�mac�lo,tus, pertcrw :nte.ê, na re0..lidade, a 
especie Paro.mI?_��� p�;inn.;�ê.,--;--t°o9-os da. col);çr,.o do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro. Q,u·Jn+.o o. esta ul tim,J. e specie podemos acre sc(}n
tar que o mesmo sulco , .. P.r 1 1co no �ipo de Ilh.'3.i� bimaculata, especie 
esta que deve ser cons�_::�erada sinonimo de Par,'1.f!lpheres pectinatu� 
e nos 5 exe11.1plares que det,:srnünn.mos da coleçrw ãe E.-1�

.:. 
Grumann, 

exemplares es�es prover�ientes f:o R!o Grande do Sul e sobre os que.is 
fizemos referencia n11 introa.uçrw deste trabalho ( fl. 1). Ambas as 
ef;!pécies a.o gênero Pe.romphe:res voltam, pois, a fugi:r- d9.s ca:racte
risticas da tlrande mB.iorÍR�l como aconteceu qr.vrndo trnt9..mos_a.o 
primeiro c9,:ro.ter da subfamilia. Constituiu esta

.,
n segunaa razJ. o 

que nos animou. a afastar aos Caelopyginae as especies P.iu"nmT.>heres 
11ectinatus e Param heres nig;rims;:,nus qÜêex�ineJnos, junte.mente com 
as ÚBas restantes espec es do genero que so conhecAmos ·belns 2es-
criçoes e desenhos, especies esias muito afins entreAsi. O genero 
E._ar�mEhe�es, com todas suas especie§ deve, a nosso 1er, pert.P,ncer 
a subfa.milia Gopyleptinae, onde e str-1_0 1ocalizaa.as y:::i,r:ias e speci e s 

. bastant.e a.tins aquelas. Por uma. qu1;stB.o a_e cUvergencia de pontos 
de vista, e claro que 1:1s g_uatro especies de Pa::ramph�res -ooderian 
ser levadas para a subfamilia. :?a.chylinae, onde fa.mbem foi coloca.d.a, 
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por Mello-Lei tao, a especie Ceza:rell::i. �Slllnt�, que, P-mpregana_,9 
no�so pon�o de vista, passamos 1).9.ra o gene:ro Pertye:.na Mello-Lei tao 
n.a subfamilia Gonyleptinae em trabalho que se 9.cha no prélo ( Biblio
�:rafia- 2). Diremos, parz, esçl n..,eçer este,s afirmfl.çoes, que Pertya
na bimacule.ta (Mello-Lei t..�.o) e eeof:cie ba,stant;e afim 1.s qua.tr9 a.a 
........ ------

.. 
� . genero Par,9.mph�res. A noss-;. preferenciA. na escolhi:). d.e su'bf,1milin 

�onyleufrnae sobre a subf amilia P�,chylin-:>.e, sA 1;vJ,se ou no sF:Jguint;e: -
a} F!m õçmylAptin,'.2,!:, se encon��rrun f1:enero8 coro especies e1ue 1;,1)resent:9.l!l
s.�ropre esse sulço incom·oleto ne, '.t.rea III e com ou�:rRs esnectes ql).e
nao apre sen tarn S§lse sulco incorrrolet o. b) Em GomrleDtinae hr1. espe
cie s cujos inél.ivic}uos mostr:lJíl ui;1.--:i, transição :oêrf0fta dosÕE_; ausêncir-t
t2tal de sulco �te quase que sulco complAto. c)

>
m�is espe2ies e

generos mostram gr,=rnae afinic'L},ae pe,ra com as esor�cj_es ao gene:ro Pr-t-
·rampheres.

- -

Os quatr9 sulcos transversais d0 f'lRcud.o dors,J.l anarecem,
na 9aio:r·ia dns especi e s 

1 
or9. co:1rnle -1:'..ps, or,q inc�rn-ole-t;os, ne st:e 2aso,

porem, nunca,,. a.eix:?.nóo a.uvida a_uan+;o a sua ex.i stenci11.. Qu1-rnflo e:,o
incompletos esses sulcos �e intr:n-·,,.,ompem, nn. maio:çia. dos casos, e:oe
na.s nas proximidades das areüR 1 · +.0J'."1ü s. As, es)?ecies !mpher�..§. fari
nosus, Ampheres rosai, §mpheres v:.:ri,1.bilis, Ampheres g:raciliR, �
phere s leucopheus, Ct;lJ.��opy e:-��':. 2:E:1 cu.latus su. n. , paelopygus oseudo
macrocanthus, Exochobunus'"'Tün�ip,'f', �pichab.q, albote.enirdia, Pris-0,
toCnemis pustul:1tus, vü.rzeif:7T2rfr)r:i,, in;2:;-zãioniüs punctatuseZ0.-
1onius �pinip�, mostrê.m, ::10-�f,3:irne de ser:1;-ê"s, exe·mpiares com ossul
cos do t;scudo completos e exer:1pln:res com esses sulcos incomoletos.
Das especies Exochobunus pulcherrimus, Liarthrodes granulosus, 11-
arthrodes tetrãrnõ:Cul:itus e V1rz8ffinia leucopyga, tõdos-õs exemr,>:i,0.
res que examina.rnos most:rarDJ.a sulcos sempre imcompletos. D.,1s es"9e
cies Ampheres albir.10.culA.tus e Arthrodes alvimi, toa.os os exemulares
que exnmine.mos mostrÃ.m suiõos Co'mpl8tÕB. Disso -ooa_emos concluir,
que, a,maior ou mAnor nit1dez aoR sulcos +.rAnsversais do eecudo R
um çarater indi viélua.l. N?,o poae□os ,ifir.mar que sejam ca:rac teres es
pecificas t·rnto a presença c'l.8 sulcos inçomple+.os como a prest;nç,<:1
de sulcos completos nos cg_sos d.os dois ultimes grupos de especies
�cima citados, rBspectiVq_ment.e. Se os,4 exemPL'l.res a.e Arth,.,ocl.es
alvimi e os h oe AmphereR r.üb1mqculatus que exn.minamos apresent·ii.
ram sempre sulcos compl-et;oS:-iSs9 não fmpede a nos si bilida,de ae

aparecerem exemplares c1.ess:·\s espncies most;ranao sulcos incompletos.
Por outro 19,0.0, no gru·oo dA i:;;xochobunus nulcherrimus, Liar+;hroões
r5rany.los�, Liarthroàe!:_ tetr·unaêuí0,f.uee' VarzeillE2:.'2. leucopyg�,
t9,,lllbem ,.nada impeõ.e o r:i.ir�reclm��nt; o ae exempla:re s cóm sulços comple
tos. E provavel que sRries nw:nerosi::i.s venhF1m confi 1:->m:-1r e�te pont;o
de vista. D!remos, a, passagem, que ss m�ie numerosas series que

· 
d 

. 
..:i -. 1 . .  ,. 'ri 1 d t'. + t,ixamin(llllos SL�O e especies Ofü•P. n2, v�:n .. R,ç,:i.o 1no.1v.1.,. u11 ,.o -oce.n ,e

a maior ou menor nitidez dos sulcos do escu�o.
Conclusões:-
----

a) Todos os C'"t0:lo-oyginf1 P. n,;Ol"AsP.n�run o Ascurlo ctorsA.l c9m
quatro sulcos transvers";rs"'TYmr-r.:�,10r1 +,otal ou pr:i.rci:'3.lmen+.P A.8 are
as I, II e III do mAsotergo e o limbo posterior.

.. 
) 

. 

b) Es s�s sul e os SP mostrc:un ora completos, ora i!}c omplef;os,
s�ndo tal variaçao, pravavelmt-1nte, c:1J'.'A,ter ind.i vidu1-ü e nc.o e spe
cifico. 

e) Nunca a ;rea III do mesotergo mostra um sulco tr�n�
versal, inco�pleto, maior ou menor, dividindo p.9.rcialmente r.al area 
em duúS porçoes. 

, 
_d) as especies Par:1111Eheres nigrimanus e P-1.rarnpher� pec-

tinatus nao devem s�r c.onsideri:i.d.as_Caelopygina.e por i'ugirem 2,0 y
item destas conclusoes ... e pelas razoes que apontamos e apontaremos
ainda no +;ranscorrer deste trabalho. 

,e) As modificaç�es de or�em sistemftic� que indic4mos PR
ra as especies P1;i.r,wi2hez::� peçtinn.tus e Pa:r:1mph8res nigrim�, a.e

·vem-se estender t-'1.mbem as especies Par·:urrofieres ti'6ialis ê-P.2;r,-:i.rnphe-
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res bima.c11latus po:r ser o gênero Par !.m 1.-;heres consti tuid.o por e spé-
_êrês muitissimõ semelhantes entre s.i. · --

.. . . . " . 
, 

3) Are� I dividifü1 -por � sulco medianó simples. 
, , 

Em toa.os os C:: .. el_�l�in�w, quase sempre a are.'::. I esta êi.i
yi'dida por y.m sulco media.no simple5', ligando o suico I 'J.O sulco II • 

. Este sulco e sem:9re sinples, isto e > n::i.sce de um unj_co p()nto nc, re
gi ao m·ediana do sul_go II e, segue e.te o sulco I sem se dividir. Um 
sulco nessas cona.1çoe s ser1., nn. nossa ma1;eirn 0 .e entender·, um sul-

.69 simples. E, se o sulco que divide a n:t'P3. I n:1.0 f Ôr simples, se
ra, pelo que cita !3. bi hliogrti.fia e s-necializaà ·-1, duplo, Ve James, 
pois, o que sej9. um sy.lco c.up1o, muito Arn1)orq, t,tl cArat,e:r, pelo con
ceito atu,3.l na sistematic;si., nw se verifique na subf:9,milit:1. C<1Plouy
�1nae. 

, 
~ A subfamilin Gonio�;2plinae foi earacterize.ç.a. -oo:r Mello-

. Lei tao (Bibliogr,1fia- ?;2, pgs. 109-110), 11por um11 ser_!e <'1.e c,9;r.9_c
ter<i s entre os qu3,is e ·o o e m:3.i s §1'"',li�n+.e s a di Fposiqs.o -oart. icuiar 
da are a I do e scua.o dorsal, ·::i .. notavel ,.,.obustAz d.':l armaa.ur2, d.o f e
mur dos. palpos e os f Pr.nu;1E:'- s posteriores e.o mricho", como escre-1e o
autor no, trab;ã,lho. C:riri,nê.o n subf1�,nllli<1 Gonlo8omin9.e com especies 
tidq.·s '3.te entno como Gony:t n ·-;+;in'.rn, ci t, ou os cti.:t�<1.c-l::eres dr:t nova sub
familia entre os qu:;J_s··c1_e;:\�·:i.crunos aqui o seguint.e: 11 e,scua.o a.orsA.l 

. di v 1a.ido em qua tr9 'tree .. s, 1 í primeir9. subdi viê.ifl.n por c-oi s ... sulcos 
rormana.o um A, a 1ret:i. II insinun,ndo-se en+::i;e 9..S dUFJ.S pOT'Çoes 0.,9, 

area I 11• De todos os cF1r1:1c+;e,,-,es <'la RUbfamj_liA. G-oniosominae, cert11.
mente julgou �ello-Leit�9, como o de m�ior ímno:rtanciR, n acim� 
cito.do, pois e este que e 11mpregado ntt chave à.e suhfnmiliaR, sepa
rando, de um lado n. subf9-milir-1, Goniosomin1,e e, c'le outro, um grupo 
c?nsti tu�a.o peL1s su1?familin.s G2[';:_YlP,E,!in9.�, Oaelop;'L,�in::.,e e Mi +.oba
t:1-pne.�. · .::..ntre+:·;,11t;o.,_ Julgamos c�u;F1. m9-nei:ra diferente a7iae Mello
Lei tao, a disposiçao pa:ç,ticultr_J_9, •1r9a I. Assim, pois, achrunos 
que, em Goniosominae ,o, ::�ren I n 1.0 est11 à.i•vidida por aois sulcos, 
pois se assim o es�ivesse, est�ria con,tituida,de 3 parte�, duas la 
tera.is e uma central, O que aco9tece e qu� a arça I n:1.0 e divià.i
a.a por sulcos iongi tudin3.i s, porem pela. propria :l.rea II que se in
sinua. entre u area I de r:u.neira e.. f.?..zer com que o sulco II chegue 

- , - ._, 

a t cear o sulco I > Port-:.nto, nt1.o hJ. ro.zao nenhuma para se nf irmr-tr 
que a diferença b.1.�ic:J. entre Cn.elopygin:.te, por exemplo, e S}onioso
minae, seja. a existcncia, no .. primeira, a:e um sulc2 simples,�fvTdin
do a area I e, no. segundn> de dois 9ulcos. Em tod53. A. familiA. �
nyleptidae, sempre que� nre� I esta,dividida por �m sulco, o e 
por um sul.co siiy.ples. E, po:ts, fictici0. :l 9..firmr.çF.to de ser, em 
Goaiosominne a qre� I dividid� por dois sulcos. Destq form3, adi
ferença entre Goniosomin&e, Cle um 1AC1o, e o gr'ut)o a.as subfamilias 
Caelopy�inae, G'on�riept;in·:,.8 e Mi tobn.tina�,àe outrg, serin; a seguin
te, nesse particulstr: em Q.2.�io�omine.P- a area I rnw �sta dividia.a 
por um sulco longi tué1innJ., -oorem, pel,1 1:>rojeç,w de, qre� II de modo 
que o sulco II venha SP unir ao su\co I �!retamente; em,Caelopy;i
�' Gonylepti� e !U!0·l)f).1:_inn.e P. are9, I e ind .ivisa ou e dilrid.Í�a 
por um sulco iongi t;u(:1cir7nT mec.inno., - . 

.,Apos estn,s coni:üder,<-i.çoes -oreliminares, vej,1mos como pode. 
na su.bfa�ilia Caelôpyginne, o sulco II se enc!).minhri.r me.is ou menos 
em direçao ao sulco I. -

~ Em todos os exempLu:-·es que ti vemos a ... oportunidP;,de ae exa
minar, nao vimos um siquer e� que o sulco II fosse retilineo, ae m 
d.o a mostrar-se dividida. A. ;1,re.c.1. I, por um sulco lonO'.,itudinn..l a.e

' � ...., " , f.i> 

igual comprimento a dimensR.o antero-9osterior a .esta ,1:rAa. Em +.oc'l.o 
os cusos o sulco II, nas proximidades �o plano �e simAtrin, se J�i 
enta, a.e cada lado, \}IIl pouco P'D"8 .. a frente a.e !Dºªº a formR.r um qn
gulo med.iano com o vertice vol t,,1a.o para a :regiao gnter1oi--· rto corpo 
do exemplar. Essa ponta �e aprofu9a.a numa extensr:10 maior ou men2r 
entre as_ duas metri.des da are a I. E eviõente. que, quanto maior .. for 
a extens3,o do espaço ocupado por essa ponta, menor sera n. distanci 
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�ntre o seu vertice e o euico I e, por+;anto, manar sera o sulco 
longitudinal que divide a aren I em du�s partes. 

Todos os exemplr:tre s que í:1Xrlffiinamos d.as esuecie s Amuhere s 
farinosus ( 13), Ampheres leu.copr�eus ( h), .Ampheres 9.lbim-1.culai;us ( 6), 
.ltmphere SV.!3.riFl.bir� ( 5 > ,� Arthroã.es::tl Vi� �"(Ll:) , �DhfTB ê. ci ro�ums
oriptus ( 1 T, Cri.elopy�u� im0.culcâ� sp. n. ( 8) ôaê!?pygus pseuclo
macrocnnthus (7), Exochobunus pulcherrimus (71, Liarthrodes granu
losus t"'2"},"""1:inrth:roa.e s tetramnêüL:i.tu"s ( 1), p,...j_ stocne.m-t s pu8tulatus 
(14), Pizaius fusç�nc�.�tu� (l;�lo!.1iue·1:>1si�n'\f.us(l), num 
total de 76 indiviê.uos, nos+.ra.r0.m a !.l.T·ea ! �ivicl.irl.a ·oor um sulco 
longi tu dine.l med.io.no norm:J.l. Num seguna.o grupo de e sqeeie s que 
examinamos, num total de 65 exempLires, notamos ore. um sulco normal, 
ora um sulco curto, or,::i. um sulco mui to rea.uzido 9u quAsi nulo, 9ra 
nao not2mos a presença de sulco de modo que o proprio sulco If e 
que dividia a area I. O quadro n."baixo mostra essa. distritmiçao: 

sulco sulco sulco muito aus�nci4 Total 

Zalonius punotatus 
.Ampheres rosai -
!XÕchob�n� longipes
Zalonius s�inipes

, Ãmpheres �racilis 
Vnrz.eITinia IeucopYJi-'õt 
Varzellini 3. serrina 

normal curto reduzido de sulco 

15 
10 

15 

3 
2 

3 
2 
l 

4 

l 

3 

l 

l 
l 
l 
2 

8 

17 
11 

14 

3 
3 

.-.. ,..,, , � 

Por esse qu�dro nademos ve�ificar guno elevado e o nume-
ro de exemplar.e s ona.e se not ')., rn,,ü 0r Denetr,.1.co .. o ao que r-i. normrü, d.r:i. 
,1 • r ' . � 

area II pelrJ. are0. I ê.evj_êJ.o '3. obliquig.9.de meà.ial de c,ida met.·:.dA do 
sulco II. tJm sulco II cuj;1 ai sposiçno ,J.nul1. o sulco longi t;udin.9-1 
·media.no ela are a I foi observaél_o eru um numero b1-:1.AtD,nte brüxo de, 

� 
y � 

exempl�res, isto e, seis, no totJl de 1:1. uorem nao podemos des-
prezar este result.'.\d.o porq_ue ei=:nr0 ej.es afins en+:re si, tais como 
Zalonius uunctatus, Z.1loniu2 spinj:oes, Varze1linia. serrina. e, Amphe
res gra.cilis, por-exPm)lo, 8"0s +:;-;;;�'.1Semvre �rrnde vrt:rin.ç.1.O no com
primento do sulco lons;i tuclirw.l me<'liano da aref1. I, a.e moa o que, em 
a1,guns eiempl l.Y'e s ,. J, r:trn,'i. II oe netrJ. Luigamente entre :1-s él.ua9 pbr
çoe s da o.rea I ate o sulco I, f i cri.na.o as duas met'.1-de s d.esta ,-J.rea, 
separadas pelo pro:i,one}'.rruento 9.nte:rio:r. mea.iano daquela, t.'"<l como 
acontece na subf,1.m ili11 Goniosomin1.e. ,

Cumpre-nos 9.cPescentri,r .qqui que as es-oecies Kr:michaba al
botaenif:l.ta e Zalonius nlbivi tt.at:us mostram uma disposi�o ot1rticu
lar no toc,3.ntê ,ao s'"üico II e ao sulco lo�gi tua.innl me<'Üano, a.9. area 
I. Nestas especies que, si. nosso ver, cor:responêtem a umA. -somente,
sendo o tipo a.e Zalonius albivi t:t;'].tus n. feme�. de Kapich!?lba ttlbotae
n1ata, o sulco Ir se in'f.errompe rto,_-c::ên+:ro a.e modo a nao S8 poder
perceber a existencia ou ndo existencia �o sulco longitudinal da
· a.rea I. Nos 5 exemplt3.re e ex,:wünci.dos, a are a I se most;ra limi +:a.a.a
por dois sulcos paralelos (sulco I e sulco II), pois que, no ponto
em que o sulco I.I deve:P:t .. J. irn d.e sviar pira frente, uma grande man
cha do escudo, borra e t2rn: imperc;ptivel tal sulco. Esta mesma
man9ha impede o. observ:.l'}.W ê.um possivel sulco longitudinal medi3.no
na are a. I.

Conclusões:-

, a) Em sua grana.e maiori-B., os Ca.elopygina.e apresent;.9_.m a
8.rea I dividida. por um sulco longi tudin�I meãiano lign.nél.o o sulco I 
ao sulco II. 

b) Devido ��maior ou m�nor obliquidade das duRs met�des
, do sulco II formando angulo a.e, vertice vol t,9,do pa:r,9. a frentA, o 
· sulco longitudinal med.iano de. s.:rea I vari,9- em comurimento.

, cl Em alguns exempla.res de .si.lgumas €sp�cies, estr.i. obli
guidade e t.i:!.O pronunciFtda que desn,-pqrece o sulco longitudinal dA

a:rea I de modo que o sulco II venhA, t;ocar no sulco I .. Neste caso,
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a.s d�!3,S metades füi :,�r�:1 ! apRrecen sep,�.rA.dn,e com;;iletamente por um�. 
porçao triangulo,r. d.a ·1.re� II, t,ü co:-110 nn subf9.mili9. Goniosominn.e. 

d) No cnso acima, diremos que a ;rea I Ast; dividid� am
d.uas_metades pelo sulcg II e não p9r 0ois sulco.e como 11firm9, Mello
L'?i tao na c.1.:r\1.cterizsi.ç:10 ds:. subf ':lrnili 11 Goni osomin·1.e. 

• • • * • •  

., 
4) Se�mentos bast:!s_ !!:l ;e_er� !Y, ao macho � apofises �

�s;einhos. 
Dos 7 segmentos de c.•1fü1 u.ma, de.s nernns, podmnos c2nside

rar como basais gs 3 primeiros, isto e, an9a, trocantor e femur. 
tais segmentos Sd.O aqueles que, em,m.üor numero de especies d.e Go-:
nylepti�, (,\parecem 1:rm.\dos de .si.pofises e espinhos, st;)ndo os res
tantes quase sempre inermes e lisos. A presenç.:1 cle,apofises e es
pinhos nos seg,:nentos D"._§ais da.s pi1rn::i.s IV a.o macho e ... empregn.dtl por 
Soares e por Mello-Lei t:.'lo 9,·•r_:c. e '.r�cteriznr a suo:Çc.miliA. Q.!).fllopyg_j:.
� {BibliografLt- 73, og. 564; d- pg. 355). Por,cim, n·1s .,chrwes de 
Gonyleptidae, adotad!ls ·::,;or o':Ç-''l .;u1 <fosses !3,u-tores, o Cf'lr!).ter qufl 
separa, de um lJ.a.o ,. ,1s subf1:r�.li ,_ c�::�lop:1rgin� e 1}onyleptin;1e e, , 
de outro, a subfamil.i':1. gi t 011··,+ 1 n ·:'>(', e .·1, -o:re senç-=,, ou .qu s0.nci,9. ele ,qpo
fis�s e espinhos, ,1,pen,ú-;1�noi?':{f:,�1·:0 s IV 0.o 1-1n.ch0, respec+,ivamen+;e 
e na.o nos segmentos b'i.s,üs ({1:'.bJ.•;_o:;r•.,1.fit\- 58, fl. ,27; 8- ng. 103) .. 
D!sso conciuimos quü, aos trE's,_,so:gnent.os bJsn.is, e de maior impo,..
tancia o ,femur n11. cnr."'cte:rt�.:.i).'..\ ·?o d.9. suhfamilia Caelooygin'?.e, segun
do o CArater "presença de apofises e espinhos". 

, S9benao-se que a arr;1·1.:}7:.o dos segmentos hJs.-·üs d.Qs pernas 
IV e um c�r�ter se!ual sec�nd\�1o p�ri4 os m�chos, e evident;e que o 
estud_o dessa .ri.rmaçn.o dEwe:rc. ser feito apenn.s neste f}ex�, pois, sf; 
a.e machos cofl'I essn s segmen+.os f O'Y''temen+,� P.rm"J.dos, h/3. femer:1,s t.�..rnbAm 
armadas nesses segmenr,os, em cert:::i.s especie s, e:::1 out;:r1;1,s, .9,S feme�s 
podem-se mostr.'lr com esRes segmen-r.os qu!':l.se inermes. 

Sena.o a arm'.J.ç'39' dos sç;3:aentos 1)9,s:1.is 0 .. 9. nernn. IV Ampri!;ga
da p�'.tl:'D. g,9,rn.cterizf3.r es-peciAs> e ryo1-.t;1.nto ve,....n�de que t'l1 :)J'.'m!lÇi?,.O 
seja v11.iavel se guna.o e s+:,q,s. E nas anc9,S que essa vr:1.ril'J.çr:to f.ttinge 
os limites mnis af�stados em se tratqndo do desenvolvimen�o aessa 
armação. Isso, se nate. ,'J.O examin-:'\r C!:telopygus pseudomacroc?,nt;hus 
com uma robusti ssim.::l. ,:,,;pofi sfl Toic'Ü extArn.'.l e .�muht0J"'A s f tt:rinosuS, 
Prist9cn�� pustuln,+;� e Ar1ph�!::.;'lf2. '"llbimrtculat�s com um-curf.o"""êspi
füio c9nico apic·1l externo. O entud.o êto ·f0rmato e àesenvolyimento 
da a.pofise a.:gical e¾terna <lJ.s -1.nc·1s,IY do m1.cho tem import9,ncia nn 
caracterizaçuo de generos dl?l. etfl.)f.,,mili·J.. Cn.elopyginae, come veremos 
na 4a. p�l.rte dêste trab9,lho. � O t;·-,00 ··.nternon.rece armaa.o orn com 
espinhos longos,. ora COf9. t ube:rc:.,1J..of, or,:,, c.om elev :i.çõe s sem forma 
regula.r, segundo as especies. O :í.rr.n1,P' r:!9st;r:,c, geralmente, espinhos 
seriados, e11 fiLis regul:1res CJl b-.18'� n.o�·c.oice. Em certas especies 
sobressaem um ou m·)i s o p ·oinüos ne s C'.1.s SE'�:ric s. Em .Amphere s farino
sus mal se notaJ. nos m l1o c. , es0J.nl1os S(:;-rindos no f0mur IV. Alguns 
exemplares têm esses ,,, .':.'.;.,)h t"':'. o pouco ô.esenvolvia.os! que podem ser 
perfei temente consider, l •),::, ··· \J.Jerculos pontudos. Porery., neste caso, 
a pa.tela e ·ª bnse d'\ ti·}�-·1- ri,;str-01; longos e inconfuncliveis espi
nhos. C.3,so semelhmte e o d.;1 e s·oecie Amphe:re s 11 b1macul,-::i,tlJ.S, cujos 
machos poa.em mgstrar, no fêmur IV, .s;i:,e�Ü:�seri E} a.e ""tuberculos 
p9ntudos que nao s eri�m consider11cJ.os espinhos, p9rem mostram n4 
tibia IV �ma longa serie de robustos espinhos. F.:, portqnto, comre
niente, nao nos -7-pegarmos a1?eW?.s aos segrnep.tos basais aas :oernA.s 
IV d.o m'lcho, porem a todos eles ,. ne. sistem.q,tica do grupo, devido 
aos do+ s casos .?,cima ci tad9s em qu� os es:2inhos ?.parecem na p0.tAlà 

· e na tíbia ou somente nt1 tibia e n.=1,O no femur. O estudo a.c1. dispo
siçõ.o dos espinhos dos .... segmen�os 69.s pernas I'f a.o m·1cho, tem imuor
tancia na car.:1cteriz,·1çao �e genercs a.n. subfarniliR �opyginae, co
m9 veremos mi 4a. 'P'Lrte aeste trn.b9.lho.

� , 

Caso mais interessante aina.a e o a.�. especie ZR..lonius :pul-
r.l:::t€lrr1mus, da qual exsun1na.mos 4- m,;1.chos e 6 femeo..s. Os machos pos-
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suem, na -9.nca IV, dois muito peque112s espinhos npicais levemenr-e ... 
malore s que os correspondentes 2-ª femen.; no tr2c�.mter, nlguns gra
nules pequenos espalh•:1dos; no femur, alguns granules mui to peque
nos 2-i apostos em fil9. lonl;;_Çi tudinn.l no extremo basal. No Y'P.Stant:e 
do femur e nos a_emJis articulos � ?)e:rno_ IV se �ostrP. inteiramente 
lisa. Po:rtan+;o, nao se pode dizer que, na especie �lon}us 2ulcher
rimus os segmentos b!:,SAis a_•:-.., perna �V do macho tenhrun apofises e. 
esoinhos. Tal ocorrencia nestn esoecie, -'3.ch-:unos in<lic8.fl.o ,q,qui ci-

, .. .... 

tar para refo:rç9-r nosso concoi to sobre A.., 1naic?cç··1.o a.o seu afasta-
mento dt1. subfamilia. CaP.lop_::[_gi!:.!.l�, como ja indicr!mos no estu<}o a.o. 
primeiro cA.rater aesfi 2a. car+.e, ou Aejrt, no Astuc1o flo c'.-1r�ter 
"ancas pos�eriores ultrapA._§S'l.nôo a mnrgem 1'1ter11.l a_o escua.o abdo
minal em tod� a su� 8xtens�o" {ug. 10). 

~ 
. 

,. 

Mello-Lei t. ·�-º, em seu. ultimo t.,,.f-1.b'l.lho, preferiu modificar 
, - � � . 

levemente o conceito �te ent-10 �d�tndo com referencia �o femur IV, 
e�preg1.1ndo-o da seguini-:e m:rneire.: 1tfêmur IV robusto1 .'1.rmaô.o de tu
berculos e espinhas, 03;:a curto, or,,._ !9Ui to ,1.1ongA.d_o � nos a.ois se
_xosl 11 ( Bi bliograf'ia- 2h, Dg. 13). N.'3.0 ?.ch3.mos rnzoavel t1:q moclifi
ce.çao porque os a.a_Jet.ivos no,r 0s c�u3 ri.qui a-o'.='.recem p�_rn_ o femur IV, 
"r9busto 11 e 1

1 along·i�.o 11 n1.o es+;·:::.u suficient:emente definidos. ,_NaêL9. 
ate .. hoje foi dito sogre o :�cosflnvoJ.vimento que (�_eve ter, flm meç.iA, 

· o femur IV dos Op!lioes, :p;:.r'"', sn p0der afirmq,r que, nR. si;.bfri.milia
Caelopyginae, o femur IV se j '\ ... rc/t) 11sto. Se, de um ln.d o, e 

I 
aparen

temente, mais robusto que o femur cor;espondente da mRioria dos
Mitobutinae e Bourguyinae, de outro, e mesnos robus+,o que dum Go�•
nyleptinie, dum Pachyiirri'e, de certos Gonio�orninn.e, etc.. E, ain
ãa mais, podemos o.firrnn.r que, ctentro da f �1..mTii:J. Gonyleptidae, ape -:
sar de pouco conhecermos de su.'1s outr.:-rn subf9.milias, remures sen
s\velmente m�is delgados que na m�ioria� s�o encontrados na subfa�
milia 01:lelopyt�in,::'..e. IGntretanto, ... como nao fizemos um E)stua.o ·d::t es�
pessura dos femures IV dos Opilioes das dem•üs subfn.mili1.s_de �i::1J.
lepti�, _p:�.1":-:i. agor(1 apre sent,,,rm_os 9 re sul tac_o d1:1. oompar9.Ço,o, nr,;.c\11.
poa.emos afirmJr com segurc,nça. Porem

.J. 
�or tudo que conhecemos das

demais subfrunilin.s de Gon�rleotiJ.:-J.e, nR.o nos inclin1II10s a. julga:r os
fêmures IV em CaelO})ygin.::�.e, FÕbuStos, mn.s sim, :relativamente cnl-
gados.

-

Com referênci·J. ::-1-os ou+.ros c1ois 1tdjetivos "curto n e 1tctel
gado 11 , preferimos julf_:"e.r OB f�mures IV dos Caelopygin�, tJ.ntes ..,.
alongEtdos do que curtos, c9mi:i;-,,r,ma.o-'.)s, ,n_ grosso moa.o, com os fe
mure� IV nas de�ais subfamilin.s de �onyle-otio..9,e. Em Ce,.elo-oyginne
os femures IV sao '$eriü·dente LFl.is longos que os corrP-spondentes na
maioria dos Pachylinn.e. e dos G 1)nyle-o+;inqe que conhecAmos e t13.o lon-

·-!'i ···-·------- /"I gos quanto os corres9ondentes Q� rnqioria dos �oniosominae e mesmo
de alg)dns Mi tobatinae e Bourguz.�_!]-_'�:.:. qur> conheó""t�mo s > Entretanto�
como na.o fizemos um flstud_o ger,.l '''P. à.e�:;n.:i_s subfa.milt9.s a_e Gonr
leptidae, n�d!:). podemos >tfirmnr, seti DOf,sibj_li<'h.d.e de erro, n�sse
sentidõ."' Porem, a ex:i.stcrnci.q e�1+::re OE:4 0'1.slo-oyginae, a_e especies,
a nosso ver, certA□e�tP Gonyleptinae por todos os seus c�rscteres,
ta.is c omo Par.:1.mphere s :.1i.:_ç:'ímn'ü·Ft; 'pqramoheres ·pect.in,si.tus, Par8.m
Eheres tibiali s, Po.r:?r:,-3':nr-,��;, s lüo ·.cul<:.tus, etc., nos !Jnim'l. n supor-

---�-� 
-

que VP-nha dn.qui o m•- Yt�.vo ce ter J.,.ello-Lei tao afi:rm'lcto .c.t possi bili-
dade de ser curto o f�ôur IV dos C�Alooygin•e.

ConclusÕes:-
a) Em sua grande maioria os Q_aelopyginé;,e possuem os seg

mentos basais da perna IV do m,1cho armados a.e apofises e espinhos. 

4 
b) Em algumas esp�c!es os segmentos basais 9.nca, trOcJJ.n

ter e femur apresen�am elevé�çoes pouco desenvolvia.as nao podendo 
ser cons,.ideradas apofises. 

e) Em alguns exempla.res de ;,tlgum.,'.1s espécies, os fêmures·
ri possuem, em lugn.r de espinhos, tuberculos pont9-dos; ness.9.s es
pecies os �spinhos aparecem d�senvolvidos nos articulas seguintes, 
P':).tela e tibia ou apenas nc. tibL:t. 
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, d) Como o carite:r 11 9egmPntos basais da. "9e:rna IV do macho 
com apofi ses e espinhos" nao e geral, deve-se mua_a-lo ry.q_ra, ":oelo ,.me
u.os wn dos cinco prime.1,.roe segmentos a.a pe,..na IV do macho com aoo
fises e espinhos 11 que e geral -03,ra todos os Caelopyginae. 

) 
" ~ 

e A especie �hiu9 ·pulche'.".":rimus nao deve ser conside-
rada como pertencer:te a subfamili� Oae].opy�nae por fugir ao 4º i
tem destas conclusoes e -oelas razoes ja apon+;ad.as e qu8 continuare
mos a eapontar no transcorrer dêste trabalho. 

I' 

~ f) A especie Therez� ��bi��nata ou Va�ellin� radal?ãa-
sioi nao deve ser considerada corno pertencente a �ubfJ,milia Caelo
mt'nae por ser afim a Zaloni�s pulcherrimus, especie esta que nao 
sera considerada desta subfarnilia. 

. . . ,, 
, 5) Tar�os III e IV com a.uas unhas pectineas, com pseua.o-

niquio � � escooul� - - - - --
Todos 9s Ca.elopygina.e"examinados apres�nta:ra@ tarl}OS III 

e IV com pseudoniquio e semesco�ula. Com referencia a esoopula, 
podemos afirmar que em todos os exemplares verificamos a presença 
d.e c;erdas na face ventrR.l, elos segmentos a.o tarso f9rmando ... feixes, 
porem, nunca formando esc�pui.f. Quanto a.o 1::,seudoniquio 

I 
este se 

mostrou sempre reduzido, ,as vezes diminuto, riais s� assemelhanc\o 
a uma cera.a simples, porem, nunca d�ixando ficar a.uvida quanto a 
sua existência. Er:1 algur,ias c,as especies consideradas Caelouyginae 
mas que, como tenta;-emos d.e1l10nstrar neste t;:r-abalho, a.evem perten--"
cer a outras subfamilias, tais como �·rurroheres nigrimanus, Param-:
E,h;eres :gectinat�, Igu.apeia nelano�e-ohala e Amuhe:res strie.tus, o 
pseua.oniquio se mostrou mui to mais desf;nvolviê.o que nos Caelôpygi-� 
restant0i;s. · Entretanto, como na subfam.ilia Caelopyginae um grande 
d.esenvo:iviment9 a.o corpo corresponde a um maior desenvolvimento a.o·
pseudoniquio, e claro que, tendo alguns Q_a.elopyginae, +.ais como a:;_.:.
guns exemplares a.e Oaelo·oygue psr' 1 1 �.omac:rocanthus, Caelopygus imacu
latus sp. n. e Pristõcriêmis §�f.:lT.s.tus, granâ.e â'esfrnvolirimentõnõ
corpo e, portanto, um psew}oniquig rel� ti vamen te grana.e, o menor
desenvolvimento do pseuconiqui9 nao a.eve ser indicad.o, isolaêtamen
te, para caracterizar a suofAmilia sem oerigo de t.razer confusoes.

, 'íf ' > , Porem t a presença de pseudoniquio rEH.,.uziõ.o p.9dera ser util, junta-
mente com outros caracteres, na caracterizaçao a.os Ca�opyginae.

I' .,. 

,., A presenç� de duas unhas Eectineas e ym dos melhores fa-
tores, a nosso ver, na caracterizaçao da §Ubfrunilia Caelopyginae, 
pois, como verificamos em noE,sas observaçoes, t9dos os Gãelopyginae 
devem possuir asAunhas dos tarsos III e IV pectineas. Entre�anto, 
90s 9ausou surpresa, sabendo-se que a presença de unhas pectineas 
e o unico fator que, nas chavt�s,~,3epa�:--a 2_�,elo' ya·inae de Gonylepti
�, termos enc9ntrad.o, na cole�1ao do Museu raciona elo 1=!:i:o a.e Ja
neiro, dua_§ especies, um exemplar de �noheres striatus rotulado por 

·Mello-Lei tao como Metarthrod� melanacant9:u� e os a. ois exemplares
de Iguapeia rnelano�:iJ-1�, co ,ipos da especie, mos+.!'and.o claramente 
as duas unh9-s dos �ar_§os r:r:r e IV absolutamente lisa9. Se o fator 
11 y.nhas pectineas 11 e ta.a ÜJ)o1·•t:inte a p.9nto de ser o unico r�spon
S.§.Vel para separar õ.uas subf,:unilias, na.o pode admitir exceç'.)es, a 
nao ser que haja ressalvas nas chaves. A presença a.e unhas lisas 
nos ta�sos III E; IV em Arnphl")res striatus e em IEuapeia melanoce-
phala e, ,para nos, suficiente ua:ra, sepa1•ar dos ae!opyginae estas 
duas especies, Ao lado disso colaboram ainda muitos ou+ros carac
teres, como ja vimos e continuaremos a ver neste trabalho. 

. ,. 
Todos os C*elopyginae possuem duas unhas pectineas n9s. 

tarsos III e IV, porem nem todos os Gonyleotidae de unhas nectineas 
nos tarsos�III e IV e nos guais as ancas IV excedem o escudo abdo
minal em toda a sua extensa9, a.evem ser considerados Ca9lo-oy inae. 
Dentro,dos GonyleEtidae, a�e 'hoje se considerou a exiitencia ae 
s.ubfaJ11ilias com unhas pectineas: Ca,elopygina.e, Reteroc:ranainae A

Da,sy;poleptinae, a primeira no grupÕ em que as ancas í\t-excea.em o
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bordo lateral a.o escudo em tÔda a sua exti=msão e, as �lt:imas, no .,. 
grupo e� que excede4 apenas pela,r8gião aDical. Nada 9e falou, ate: 
hoje, sobre a exi stencia a.e e specie e de outr,s subfamilias de Gony
leptida, que tivessem as unhas III e IV pectineas. Entretanto, es
tas especies existem, tendo sic1co descri tas" ha rrtui tos anos sem con
tudo, ter sido feita, por,seu ru1or, referencia aos dentAs das 
unhas III e IV. Tais es--oecies sao: Pertyana ronae, Pertyana bima
culata e Ilhaia bimacula.ta., a.a� quafS-a segun?i.a fÕi ?íêsc:rita 'êõmo 
füãrella bimã'Culata na subfamilia Pachylinae e, as à.�mais, fora{!l 
ãe scri ta_ê .em Gonylç__--otj.nae. De screvemõs em f.:raba.lho "ja. entregue, a 
publicaçao, as es9ecies'P"ertyana minima e Pertyana s0P.resi, aquela 
com dentes desenvolvia.os nas unhas 9-os t;arsos III e IV e est:a. com 
dentes rudim_§nta,res. As quatro especies de Pe:rt:yana e aina.a Ilhaia 
bimacula ta sao tipicrunen+,e _ Gon:ylPDtinae, com oR quai r SA confuna.em 
por mui tos caracteres, e nao tiuicos ôaelopygine.e, a.os quais mui to 
diferem. Devemos acrescenta,; aqui, .. sem en�rar�os· em fletalhes, que 
o tipo de Ilhaia bimac.�lata e

., 
uma fer,ea da esuecie ParFi�eres ��

tina.tus. A existencia ctee'soectes t;j_picamente Gony!êr5'finae com
Ünnas ãos tarsos ,.III e IV c.enteac.as, expl:i,ca o motivo a.o âpa,..,.i;ci
mento, na subfarni:j..ia Ca.elopygine.!:_., a.e e spegies a.aquela subfa.I\lilia.
Isso porque o carater 11unfü1s TI! e IV pectineas� foi indiçado para
os CaeloEyginae antes do apareci�ento e dAscriçao das especies de
g;onileptinae e Paohylj_nae possuidoras a.e unhas dentea.das. Q,ua.9do 
tais especies foram encontradas e,d.escritas, teria sido necesse.rio 
acrescentar, na� chaves de su}:?fan_!lia, outro carater para servir 
d� complemento aquele que entao nao era mais exclusivo. Como, po
rem, isso n�o foi fei�o, foram a.comoc1adas, na subfamilia Caelopr_e;�
�, as especie s g.o g__enero P 1iranr9here s que, a.e fato, possuem unnas 
denteadas porem sao tipicar.i.Pnte Gonyleptinae. 

- ,

Pelo exame da denteaçao oofe-se, pare, separar, dos ve�-
dadeiros Caelopy�igin�, os Go�;_vlepttna.� de unhas III e r�r dent ea
das, tais como as e specie s Ilhn:ta bir.2a.c ulata., Pe:rtyana ronae, Per,_ 
ty ana minim2, P ar,�m:Jh8re s n r?.rfi:1._u-:us, P a Y'amphe·re s pe e f, ina +.Us, e t,õ· ••
A urina pectinea ô.e um Caelõ,3',;;gínãe te.r1 duas filas de dentes: uma· 
medial de dentes altos: 'ber:l ''.elinê"ad.os e rAgulares e urna fila la-
teral de dentes imperfAitos, t�regulares A menores que 9s anterior
mente referidos. A unha vectinea 0 .um Gonyleotinae tambem possui 
as mesmas duas filús, porem a,,rnbas mos+;rãrn a.entes imperfeitos e me� 
nores, sendo os da fila mPdial nais desPnvolvidos e mais oerfeita
mente delineados que os d.a fila lateral. Qualquer que seja a fila 
considerada, sempre os dentes a.as unhas a.um Caelopyginae são maio
res que os correspondentes dum Go�ylept:inae. AssigJ , oois, obser
vamos que os dentes da fila mefü.Eü dos pr:i.mA.iros sa.o mais longos 
que a largura da parte não · a.enteada e corres-oonà.ente ( segundo um 
plano_frontal) da unha, e que os (".en-!-:A s dn fila Bea.1a1 a.os segun
dos sao bem mais curtos que a lr,.-r•,·uroa �i a 1:iarte nao 0.enteaa.a e cor
respondent_§ ( segunc1o uJn plano fron+.o,l} a.e. unha.· En]re�anto, co�o 
a ap:r.eciflÇ8,o co:rreta n.o comprimen+.o de8ses fürntes nao P muit;o fa
cll, dificilment;e poeenc1() ser feita numa lupa, julgam9s melhor 
nao empregar, para localizar na sua verdadeira sub.familia, um Go
nyleptina� de unhas III e IV d�ntead.as, a observaçao a.o a.e senvõI'
vimento desses a.entes em rç J.agao e.o

., 
a.e senvo;!;, vimento transversal 

da unha. Melhor e mais pratic2 sera o emprego de outros caracte
res usados como complemento a esse . 

.,__. , A . +- -

> 
,Mello-Le_!tao, em seu ultimo trabalho sobre a ques,,ao, nao 

da mais, a denteaçao das Ul)has III e IV, valor sufici�nte _oara se
parar, nas chaves a subfarnili.a Caelopygin2e da subfamilia Gonyle;e
tinae. ( Bi9liografia- 26, pg. 13). Assim e que afirma, na chave 
de subf8.!!:ilia, serem os Caelopyginae 11 de unl,as geralmente dentea
das II e nao de unhas sempre denteadas, Da pagina �- do mesmo traba
lho, +,;ranscrevemos aqui o seguin+:e trecho:- "A simp1es presença 
ou ausencia de :c,nhas der:iteadas nos t:arsos III > e IV nao a.eve servir 
para levar u� genero de uma para outra �ubfamil�a, �e os a.emais 
caragte:res nao justificam esl}a transfereI)cia. As vezes essa a.el)
tea.ca.o e a.ificilmente a-oreciavel. e o proprio Roewer, que lhe da 
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tanta importância em·Gonyleptidae e �o�metidae, a abandona nos 
Phalangodidae, pondo n�s mesmas subfamilias (Epedaninae, Acrobuni
nae e Sarasinicinae} gener.os de unhas singelas e denteadas. 11Die 
Doppelkrallen entweder kammzaehig oder mit je einen medialen Gabel
zaennchen Qder einfach". Prefiro, por isso, conservar em Caelopy
� os generos de unhas lisas, mas com palpos, colorido, aspecto 
�aI e ecolo.gia de Caelopyginae 11 

·~ Esta.m_gs inteiramente em a.esa
c9rdo com o autor pela simples razao de mw termos encont;:raa.o es
pe.cie alguma de unhas lisas ,. e com os demtüs caracteres a.e Caelopy
g1n,ae. Por e�em_plo, as especies Amphe:res striatus e Iguapeia meia
nocephala, ate hoje consideradas traelopyginae. mui +.o e19-bora tenham, .. 
lisas as unhas a.os tersos III e IV, fogem a.esta subfeJnilia por inu
meros caracter�s e nao podem, -oois, continuar na, mesma. Foram aes
ta mesma opiniao Piza., Soares e Roe1;1.rer quanõo descrevel:)CO outros 
exem9lares destas especies, os classificaram na subfan1ilia Gonylep
tinae como Progonyleptoidellus androgynus Piza, o primeiro, como 
Lan�esia unica Soares, o sçguna.o e comoAngistri-oygus patellaris 
Roewer, o ter9eiro. A especie a .e Piza corres-oon?í.e a AinEhe:r8s s-t::ri-:
� e as especies de So5(-res e de Ro�wer correspondem a Iguapein 
melanocephala. tst.es tres autm.�es n�o achara.'!1 o exemplar que toma
ram como tipo a_e cada uma a.essas especies, com ca,.,acteres de· Caelo-
pyginae. 

� ' AI, ' . 

Quanto ao fato_de ser a den�e!çao, a� vezes dificilmente 
apreciavel, poõ.emos r�afirmar q�e tal nao se da. rr,ooos os vera_a
�eiros Caelopyginae tem a.enteaçao nas 9-nhas dos tarsos III e IV 
facilmente apreciaYel. As especiAs~ate hpje cons�d.ere.das,Caelop:>:,-
5inae e que apresentam essa a.enteaça.o 9.ificilment;e apr�ci9-vei devem 
ser, na ,.realia_ade, Gonyleptinae. O proprio Mello-Le i ta.o e autor 
das especies Perty.a.na bimacul-9,ta, Pfn"tyana ronae e Ilha.ia bimacula
ta, que têm unhas III e rV d.en t(�acias e que, anÃsa:r A.isso, foram,. 
CI'assificadas, a orimeira,como �ez��ella �imaculata, n� subfamilia 
Pachylinae e, as ou+:ras, na su1Jf91!1ilia Go:q.ylentinae. F: comrenien
'feJ:embrar aqui que encon+.ramos, na coleçao a.o Mu�eu Nacional _. do 
Rio de Janeiro, um frasco contAnó.o 4 machos e 5 f_§meas da especie 
Para.mpheres pectinatus e rotulia.os PºE Mello-Lei tao como Eugony- · 
leptes bimaculatus, nome �specifi90 ndo encontrado na literatura, 
genero porem pertencente a subfamilia Gonyleptinae.t Pois o mesm.9 
autor determinou como Pa:i;a.rn:qheres pectinatus uma f�mea da ··coleçao 
do Museu Nacional.&. s�m duvida alguna, d§- mesma especie .!2:_haia �
maculata da coleçao ao Instituto Butànta � dos nove exem2iares ro
tulados como Eugonyleptes bim�culatus. T9da essa confusao veio do 
fato de se considerar Caelop;,r6ina.e as p, specie s a.e Gonyleptinae pos
suidoras de unhas a.enteadas nos tarsos III e IV. Por esses exem-
plos se vê que em maior nú.mero de vêzes Hello-Leitão considerou ,., '
Qonyleptinae, os supostos Çaeloo;��]�i.EJ:·! a_e unhas .. de denteaçao d�ficil-
mente apreciavel, porque estes, assim como s.queles a.e unhas lisas 
nos tarsos III e IV, fogem à.o aspecto g,,ral dos Caelopyginae. 

Conclusões:-
.. 

a) Nunca os Cnic,J,;.2_:')ygini::e an:resentam escapula nos tarsos
das pernas III e IV.

,. 
b) Todos os Caelopyginae possue� pseudoniquio nos �ar�os

das pernas III e IV., O desenvolv1me9to desse pseudoniquio n�o e 
mui to acentuado, porem nunca d.eixa cmrifü1 quanto a sua existencia. 

e) Todos os CaE}lOpyginae apre sentam as unhas à.OS tarsos
das pernas III e IV pectineas. 

, d) Como alguns Gonyleptinae,também apresentam unhas pec-
tineas� deve...:se, nas chaves de subfarnili§.s, em-pregar,.outro ca:rater, 
simultaneamente, para evitar a localizaqao erronea desses Gonylep
tinae na subfamilia Caelopyginae. 

e) Os a.entes ·aas unhas III e I"IT a.um Caelo-oy�inae são sem
pre bem desenvolvidos e sempre mais desenvolvidDs que os correspon
dentes dum Gonyleptinae. 
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f) Os dentes da fila media]. das unhas III e IV aum Caelo
pyginae são mais longos que a largure, da ,:iarte não a.enteada a.a unha 
no luga:r corre spona.ente seguna.o ur:1 plano :f'ron+,al. C orn os Gonylep
tinae da-se o caso inverso. 

,.,, g) As espécies Iz;ue:pela mr'l_r:,.noce-ohala e Amuhere§\. striatus
nao devem s�r consideradas_Cqel9uyginae oor fugirem ao 39 item des
tas conclusoes e pelas razons Ja. a-oontadas e que con't.inu,g_remos a 
apontar no transcorrer dÂste trabalho. 

_h) As esnécies Pay,amnheres nig!'im� e Pa:r.9J;11)hPrr:rn �
tinatus nao devem sf�r considera.a.as Caelo-oygina.e por possuirem Q,as 
unhas dos tarsos III e IV dentes im-oerf0!tos y menores que aqueles 
que devem ter os Caelopyginae, -oelas raz0es Ja apontadas e pelas 
que continuaremos a apontar no t:ransco:r, .. er aRste trehalho • 

. . . -- . . .  

, 
6J Queliceras fracas e normais nos dois sexos. 

---- - --- - ,
Em todos os Caelopyginae examinaa.os se�-ore as queliceras 

s� m ostraram fracas e normais nos dois sexofl. N9,o not;amos em As
pecie alguma maior desenvolvimento cle.s quAliceras nos machos, tal 
corno acontec� com alguns g�neros de Cranainae e de Prostygninae 
ou na subfamiiia EQterocragainae. Desta forma, nada 2te novo 'poa.e
mos afirmar sobre este carat2r. 

Conclusão:-
, 

a) Toa.os os Caolopyginae apre sentam queliceras fracas e
normais nos dois sexos. 

• • • Q • •  

7) Palpos � comprimento a.o corpo � pouco maiores.
De cada um dos 176,. OpiliÕes com que trabalhamos, med.irn9s

o comprimento do ·palpo, do femur do p9-lY,>0 e do escudo ::"lorsal. N ao
medimos o comprimento do corpo, 19+;0 e, a d.istê.ncia comoreendida 
entre o bordo anterio1• do cefalotorax e o segment;o abaominal mais 
distant;e dêste porque, pela mai:::r ou menor dist;Ansão <los segmentos 
abdominais as meclidas obt;iclas nao uoo.e:riam trazer nenhuma utilida
de. Esta.nê.o as fêmeas gernlment;e com o coroo entumeecido, seue 
segmentos abdominais se distendem be.s+:ante de mofl.o a alc,1n 1]e.r seu 
cor-o o assim medi d.o, um comuriment;o maior ao que os machos cor:"'e s
pondentes cujos segmentos ab2.ominais ge,,.almen+.e f1cRrn :oarcialrnent;e 
embutidos uns nos ou+:ros. Deg't.e modo,hp�efPrimos medir o comori� 
mento do escudo dorsal, i9t;o e, ,-1 distancia compy-,eencids. AntY>e o 
bordo anterior do cefalot;orax e o bordo ooste�ior do lim�o noste-" - \ ' -

rior do escudo, distancia As 't.a nao sujf, i 't.a as va:r:i.agoA s acima -a-oon-
tadas. 

Assim 1 pois, farrm1os aqui a corrro.:=ire.qão ent.:r'e essas a.uas 
medidas: comprimento elo e Fcu,1.o e comprim0.nto do palno. 

,, 
Em tod.os os, exempla,J;es que consideramos sRrn d.uvi0.a. algu

ma como oertencentes a subfa�ilia Caelopyginae, semn�e o comprimen
to do escua.o foi menor' cl. '1 que o 0.0 paloo, hJ,venno ent�e ess,:i.s di;.as 
medj_das uma diferp,nna. eu:C'icj_ent;f,mpn+.e granê!A ·oara nunna fj_cc:i.:r d.u-� � > , 
via.a alguma a respeito de qual seja a maio:r. 'Das especies ate ho-
je con9ide:rad.as C'9,elopygina8 m,1s que julgamos pe�'t.encer a ou+ ras 
subf amilias, apenas duas mostraram casos em que o 8 scudo su:Jerava, 
em cornprirn�nto ..t o palpo. Tais foram o tipo de Paramphere2 nigri
manus e tres femeas de Paralilpheres pectinatus, estas da serie a.e 
9 exemplares rotulada como EUgonylepte s 1,)imaculatus, d.a coleção 
do f<tUseu Nacional. Os sete exemolares restantes de ParamoherPs 
12ect inatus que exeJninarnos mostraram um excesso no c9mprimento ão 
palpo sobre o comprimento do escudo. As demais especies ainda con
sid�radas Caelopyginae e que julgo.mos pertencentes a ou't.ras sub
familias, tais corno Ampheres striatus, Zalonius pulcherrimus, Var
zellinia radagasioi e Iguaoêia melanocephala apresentaram palp'õ's°" 
de comprimento maior que o comprimento do escudo. FinRlmente, das 

-., 
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.. , > 
especies consideradas ate hoje Caelopygina.e e que tambem assim as 
consideramos, nenhuma mostrou o paloomt;nor do que o escudo, De 
todos os 176 exemplares medidos, as especies .Ampheres str.iatus e 
(lema� fuscoEicta (Soares) fo!'arn aquelas que mostrar8II1 me.ior di
fêrença entre o comprimflnto dos pB,lpos e o comprimento fio escudo, 
como podemos ver pelo quadro abaixo: 

.. 

aspecie ualno escudo dnrsal 
Ampheres st:riatus 12,4 mm. fi,o mm. 
Ampfieres striatus 11,8 11 �,� 11

Aínuhere s striatus 13, 2 '' n, o " 
Gohazula fuscopicta 11,9 " 5,8 11 

Gõnâzula fuec:?_E!_C!_ê:_ 11,2 11 5,8 tt 

--..... 

, A presenç�- dêsses dois exemyl!-3.res,de Gon'1.zula fuscooicta, 
a.lias 9 tipo e 9 aloti·oo macho da especie, e �v:plica.9-a por ser es
ta especie rp.ui ti ssimo r-tfim de Am·ohAre s st:r-iat.us que e, por sinal,
a. mesma especie Geraecormobius 13.Ddroi:.:;ynus.

-------· -·-

, 

Cabe aqui uma 1:>equene. not13.. r,�ferente a especie 8-ohtvirobu
.nus rhinoceros em que, _pelo exo.11.:f'- f'o seu desenho se verifica que 
o. palpo tem gPande. com•)rim,'-ln··�0 } �o.lvez. maior quA nas esneciea �-
Blleres striatus e Gonazuls .. ,_f_,:�:�.'.::-?.i_�. O D'll-oo a.e <3-ohaerobunus
,fl'iinoceros faz lembrar s,gupl02 C.'"J"' gene:ros mheli2._soel ta Hello-Lei
fao, �odreana ME>llo-Lei t9,o ,·, �'."'.01"·�9,Jia Mello-tei tao em qu(; a patela 
e bastante longa, de >ma:5.or C.'.)1.r;,rímento q9e a tibia. Porem, o jul
g�mento étefini tivo so sfl po6.r'1�,], fazer apos o exame do tipo da es
pecie. 

' -- .... > 
_Antes de passarmos as conglusoes deste ca�itulo, iJejamos 

a a.l teraçe.o proposta. por IvJello-Lei tao no tocante ,a este cara ter e 
que vem publicE.1.de. em seu ultimo trabalho, como Ja ... nos referi�os 
(Bibliografia- 26, �,:..g. �13). Considera Mello-Lei tao como ... ca.rater 
de chave _para a subfe1nilia Caelo,:;yginae a presença de 11 femur <'los 
palpos delgado, semelhante aos ff'nures anteriores e mui to mais fra
co que os dois segmentos a_i stai s 11• 

Um dos melhores cc1:r,0�.cteres que encon+,:ramos para caractA-
,., 

,tizar os Caelopyginae foi o desenvolvirnent;o do femur �os nalpos e, 
:SÔbre isto, voltaremos a nos referir com ,-:>ormeno:r0 s, na 4-a. DaJ:•t;e 

,i.., - , ,. 
" � " deste trabalho. Mello-Leitao ja he,via dado uor esse carater oorem 

não se exDressou �mlt;o 2l!1r11mente, a nosso ver, dizenê!.o A.:or:mas quA 
:os Caelooyginae tE"!� o femur 0.0s Palpos o.E--1lg.•::i,do. qu:.'.l_!}do se ri_z que 
determinada coisa e élelgada, enten0.e-se uma com-of'>,rn.çao a.essa coisa 
com outra. eyuivalente tomada, como unidade e mais esoessa que a pri
meira. Portanto, para se dizer.que os Caelouygina� t�m o f;mur aos 
palpos delgado ,deve-se a.ar um termo de comp,'lr>açao e es�e nao apa-r>e
oe no t:rabalho a.9 eminerite aracnologo. Assim, Dois, nao noê'i.Amos 
dar valor ao carater �femur dos nalpos clelga.do" assim como fo! ex
presso por Mello-!:eittw. Quanto a havAr sAmelhança en+;re o femur 
ô�e>s palpos e os femu:res antm"' iores, dis0or0amos plenanHrnte porque 

~ • 

A cada uma dessas peoe,s m0s+ ra umR configura0ao toda oart;icular. s-
s1m, pois, enq uantÕ o, fÔr::iu:r. ela "9att;. I tem os borrl os latArais pa:ra
ltüos desde a base ate auase o o:oice onrle se mostra lAvement:e dila-... . ' 

tado, o femur d.os pal·o9s mDst:'.I'.'ª os bordos lA.terai s levemente ê!.1 ver-
gentes desde a base ato a regiao sub anical,,ond9 convergem ligei
r.a:mente para, logo em seguida, diver.gir�m atA o apice, que sP mos
tra, dess9- forma, dilatêa.o. Onde pod.Ara est:ar, oois, a s�melhanç� 
entre articulas assim tao aissemelhe.ntf1s? Na espeseura na.o poa.era 
ser porque o fêmur dos palpos mostra espessuras a_iferent;es, em cada 
po,nto considerado do seu comprimento.. Finalmente i quanto a carac
terizar, em chave, os Caelopyginae, pelo fator 11 f�mur dos palpos 
mt1J.to mais fraco que os d.ois sewnentos distais" m1.0 vemos poseibi
lidade, pois, nas de�ai s subfamilias de Gonyleptia.ae que conhecemos, 
muito embora. d.elas nao tenh�1.moe largo c onheclment o, +:ais como Gony
leFpinae, Pachylinae, Go9iosomina1, �our�yinae, Dasypoleptina� 

·

Sty.e;:µicranainae 
J 

tal cara ter tambeu se aplica sem quaisquer re stric
çóe:S .• 
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Conclusões:-

 a} A med.iaa q.P comprimen+;o, do cO'l'."1JO a.e uw Cae.lopyginae
11.... 

ao
.
 pode ser consia.erada 9-ma rneõJ.dn �til em sist:ematica. pAlo fato

d.e variar num mesmo ind.1.viduo, é1.e aco:rdo com a maior ou mP-no,.. dis
tensão dos seus segment;�s abdominais livr.As.

b) Uma fÂme.q, adulta ge:i;-almente most;ra tai � segmen+. os di s
tendidos e, por conseguinte, terR maior comprimen�o no corpo do que 
teria em outra fase qu9.lquer de su11. vié'l.a. quandg nao apresentasse 
tais segmentos livres em tal est9.do de distensao. 

) 
. ... .. 

e Deve-se dar preferencia a me�ida do escudo dorsRl, ~ � pois que tal medida nao sofre a influencia do maio� ou menor esta-
ô.o de a.istensio o.os segmentos nbdominr-üs livr�s. Assim, pois, As
sa medida sera toma<j.e.. no olano longi tuainal rrnaio 

1 
P-ntre o bo,...a.o 

anterior do cefalotorax e o boro.o posterior do limbo uost;erior r'lo 
escudo. 

d) Todos os C,'1elopygimrn devem ter o p�lpo a.e comprimen
to sempre maior que o Cõmqri:nentodo escudo a.orsal. 

e) As esoécies P9]'iJJT::>:·eres pectinn.tus e Param-oheres nigri
manus não devem ser ... consi der·:�1:�{i.;"1:;. �:Õl�yginãe'por fugirem no. 4g 
item destas conclusoes, pel�s rRz0es Jn expostas e pelas que con
tinua.remos a a_pontar no trAósco:rrer a.este tr1.bStlho. 

,. 
f) o carat er 11 ,:.:ial-.)01:; ele comDrimento se more 

comprimento do escudo d.oi"'s, 1 11 não deve s)'r empregado 
:rizar 9s Ca.elopygin11e n.i.s chnves porque e geral par0. 
subfamilius de Gonyleptidal�. 

.... w ..-.-

maior que o 
para caracte
muit.aA out;ras 

g) O car:iter 11fêr1u!' dos ':>alpos oelgado 11 não a.eve ser Am
pregado qara c,9,r•.q,gteriza:r os Cae����, porquA f1.l 'te. a. êle um 
termo ,....de compa,,.açao. 

h) O car�ter "f;mur aos �aloos semelhante aos
anteriore!" n;o deve ser emDragqdo oa�a c�rac�erizar os 
nae nor nao exp:ress�ir uma verc'laàe. 
_.... 

.. 

fBffiUY''3 s 
Caelopygi-
--- --

1) O car·Íter II r.§nur elos palpos mui to me,i s
dois segmentos distais u n,10 aeve ser empregado :')D.l:'9. 
os Caelop:Vgin� em clv.1.:rA s e.e_ subfamilias por sP-r um 
te geraf dentro a .a fe.milia Gonyleptida.e. 

------

. . . . . .

8) Pernas gerülmente longas e delgaã.as.

fraco que OR

Cétr-,.cteriza,r 
ce.ratAr hast:an-

Novamente aparecem_os adjetivos 1Jar,. os C�.•,lopygin9_e mas
f'al t,9.m os têrmos de comparaçao. Q.uem se acos�umou a �X.'.1.minar Gony
leptidae, efil face dum 09.elopygine.e, ve:-•ificarn., com "toaa a cA ..... f.eza, 

- - _.;....e. ~ 

que as pern::J.s I a IV ne e +,g_ su9f8.I'1i li<:t s J.O ,,.P.alrirnnt:� longr1s e :"lAl-
g�d.as. �ato, :9.•'.)J.rentemer:te, e vr,rific'10O SPm um termo 0.e corr.roa:ra.
ça.o, porem esta comoar�o�o foi cert3mont.e f0i�R inconscientemente 
pelo que se conhece· dos� e .,.,J_cterfis CP cflrtt=ts subfamÍ.lias 'a.e·Gony
lep�idae, tais como -i::;r,,'.:-::r>.":.�1·w ou G-onyle<)tina.e, eomoa:re.nd.o-se • 
. então, tun Caelopyginã�::0•-:: ·•Ü:1Paehylina0, a õ.If'erença sal ta logo 
aos olhos; o prim(=.i1ro -c:.i: :Je::r'n}.s 10rigãse aelgadas � o �egunrl o com
pernas curtas e grossas. Forem, caso tal comparaçao fosse fei�a 
com um Ga�rellinae, as ., pe:rng,s à.o Caelopy�inae nos pareceriam antes 
curtas e grossa.s. i;orem, na.o precisa.mos ir a casos assim e�tremos; 
mesmo d.entro da familia Q:_onyleptid.ae, nem sempre a comp�raçe,o .... fa
vorece os Caelopyginae, quanõ.õ um exemplar. cles+.a su"bfamilia for 
comparado com um Mi t��' com um '.ê_our�uyinae ou mesmo com cer
tos Q:_onyleetinae de9ernas longa� e c.elga as, tais como Ane;ist:r,i-

. pY$� unicus e tag+.as outras escecie s. Potan+,o, sPm apontar ur.1 
t1;;:rmo de compa.raçao de nada servira afi:rmar que 9s Caelopyginan 
· "  • - ---:r--.--tem oernas longas ou pernas dRlgadas. E, como nos nao nos c.e-r: ive-

.rnps no,exame do com-primento e da espessu,..,a das nerr_ias nas demais 
su-bfamilias, naa.a po0emos afi'l'.'ma.r ae definitivo� esqe rnsneito, 
�e�··ia sido melhor, em lugar ô.e se emuregar. o car.ater 11 Dernas lon-
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gas e delgada� n , o emprêgo de rügumas meé'.id.as ou com;?araqÕes de me
didas dos articulas a.essas i)P,,,n.1s, por,. exAm-olo, um te, ... mo comoarati
vo entrf comp:rimen+.9 e esoessura dos femures I a r,r, pa'!'."a a carac
teriza9ao da subfa.milia Caelop::z,��-

ConclusÕes :-
a.) O caráter 11 -oernas longas e a.0lgarlas II nio a.eve ser em

pregado para caracterizar os Caelo-oyginae "Oorque a Ale falta um 
têrmo de comp�ração

.t 

-
-: ----:-

b) Esse term9 de comoRraçao deve ser o:ocu,,,aao no mesmo
exemplar para ser oossivel AAmore a su11, observaçao. Pod.er-se-i�-, 
por exemplo, comparar as a_irnensoes compri□ent.o e e s,:,0sBura ê1.o femur 
das patas. 

. . . . .. 
92 CefalotÓ� estrni-r.o, de bord.a� 0a.r�lel�, quase �

J2!8 2, � i vezes � ehtr-eit� ��� 2. -��� �domin�. 
O formato d.o cefalotÓrax nAm ser.r:i:i;e permite a obtenção de 

sua medida em lar6u:i;a, ,001s, ao lado de especies em que os 'bot-dos 
laterai� do cefalotor§.X se.o r(�'.t0s e 1,>aralelos, se Pncontra1�1 outras 
em que esses }?ordos sao arl eciont.s.óos e aive]_;'gentes para. tras· e ou
tras em que SclO retos e divergentes oara tras. No caso de ser a
proximadam�nte ret,'lngular,, pode-se, úP:r.fei te1nentP, meair a la.rgura 
do cefa.lot9rax -oara compara-lo, assim, c9m a :},.argura maxima a.o P.s
cudo. Porem, nos c:1sos e@ que o cefaloto:,--,ax e t:-rB.pez oià.9.l ou ô.e 
bera.os laterais curvos. n ·Jo se ·OO0.e tomar uma rne�ià.a a essa 11.:r.gura ~ I -

e., neste ce.so, a com-)a.raça..9 com o e ecua_o seria impos si ,rel. Em vi 1'.'-

tud.e cl.e�sas dif.iculd.ad.es nao nos dPtivemos Arn merlir a largura r1o 
cefalotorax a.os exem'Qlares e-.-ar!linaa_os> mas a;)Çnas em obsArvar sua 
form1S1. aproximada, q 1;e SP mostrou> alias, vari9,vel, com a fine.liéla
ae de verificar se e g•"' ral o cap}t;er 11 oefalot:o:ray rte "bo:rc.os uara
lelos 11 , 

> 

Em 71 exem:::;lares o C{�fc;l2to;:-ax se apresentou com o seguin-
te formato: bordo anterio,,.., reto; an;;ulos latPrais do bor'.'lo ante-
rior, curvos; bordos latP:rai s, rPtos e pnralelos. 

... Em 62 exenolarc.s o fo,.,m9.,to foi o seguinte: bera.o anterior, 
reto; angulos latera.is .. 00 b9rno anterior, curvos; bo:rd.os lat:ere.is, 
retos e dive�gentes para tras. 

Em l+l çxem,:)13,res 9 forr1ato foi o segutnte: todo o bordo 
livre do cefaloto,,..�x, isto e, bo,,..do ante,,..ior·e angulos e bordos 
laterais, arrea.ond:3.à.os, sena9 ri. linha curva a.e sc,..i +:a -oelos borctos 
la te rai s, di vergen+.e para trri.s. 

, Finalmente� os doie e�emalnrA8 �P Gonazula fuscopicta, 
especie )ertencente a subfamilia Gonyle-,)+.inaA e examina.aã°g,penas 
por

1
ser, a nosso ver, afim õ.e .A1J.pfi�);Ê,s-�:rrãf."us, mostraram o cefa

lotora.x com a seguinte forma: õõrc'to a.nte,....ior, !'Pto; angulôs late
rais do bordo jDterior, cu�vos; bordos laterais retos e conver
gentes para tras. 

, Nio levando em conta os 30 exemplares distribuidos pelas 
especies Parcunpheres pe

1
t1,1e�� ( 10), Pararo.pheres nigrimanus · ( 1),

Ampheres stria.tus r3), -�ªE.� mela�ephala (2), Zalonius pul
cherr1my.s ( 10) ., Varzellinia raclagasioi r� e Gonazu!'a fuscouiõta 
ffi; a ul�ima G9nyleptinae e-;-âs d.emaís, que preferimos afastar 
da subfamília Caelopyginae, nos exemplares :restante l}, que consiêe
mos corretamente êraeiopyginae, o formato do cefalot;orax a-careceu 
com a seguinte d1stribuiçao:-

Em 5h exemplares o 
a.o anterior reto, os.ângulos
bordos laterais, paralelos e

cefalotorax se a1):re sentou com o bor
laterai s dêssP hora.o, curvos e os 
retos. 

�rn 58 exemplares o ... forrnato foi o seguinte: bo:ré'lo anteri
or, reto, angu.los laterais 1,As se borclo, curvos e borfl.os laterais, 

:retos e divergentes para tras. 
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Em 32 �xemplares 9 formato foi o seguinte: todo o bordo 
livre do cefalotorax, isto e, 1Jordo anterior e angulos e bordos la
terais, arredondados, séna9 a llnha cu:rva c1esc::--it:a pelos bordos la
terais, divergente para tras. 

- � 

Ppr+,a.nto, nao se pode afirmar qu� seja um cara+.Pr geral 
pa.ra os Caelo�)y�inae a oresen:)a ae cefalotorax com os bo:rdo late
rais paralelos, poiS que isto' nã.o ocorre sempre. 

p p -

Mesmo dentro duma esuecie ha variacao in�ividual no to-
, � 

cante ao formato do cefalo+.or�x. Assim, por exemplo, aoP 17 exem
plares de Ampheres rosai que exaxnineJnos, ,.em 14 os 11orcos lPºterais 
se mostraram retos e Qivergentes oara t:r�s e, nos 3 restante�, re
tos e oaralelos. ri:1al variaci:io inê!.iviê!.ual foi obserYn,d� t,lllbem nas 

, .. ., 

especies Liarthrodes granulosus, Exooh0bunus pulcherrimus, Ampheres 
leÜcopheus, Exoch01-:mnüslo-ni:rfp<-,s, · êfaPlocygÜs ·qs8uaõrnãcrõêanf,hus, 
Kã-õf chaba al'GotãênTat'a. p, ����l]_rnni s :e,�tu�iatus. 

Oom9, pelas :raz Õe s acj_ma enumerada,s, nã.o me<Umos a la:rgu
ra a.o cefa.lotorax_, a_os Caelopygin.ci.e, nada podemos adiant11:r no 1)onto 
que a_iz respeito a rel8�âõ- enfa;·p·as l0rgu1'.'.si.s do cefalotorax e rio 
escua.o a.orsal. 

, En+.retan�o, o Pst:udo que f1zem0e s;��P o �orma�o fb CP-
falotorax nos serviu -,)�J'.'a a-oon�n.r ·1ais um car\3.tPr o_uP nos auxilia 
no afastamen+.o das, especic:s �,1;�?:_�nl� 0ulcherrir11J:2, P ,ra,,,z 0llinia 2:§::_
dagasioi da subfam.ilia CaPl 02?7 ginae. 7.'!ÃS���.s e sDecie s nao se nota 
ur1a brusca diferença en=freO-ctes,rnvolvir,10n+;o e o formato do cefalo
t orax e do escudo dorsal como,ocor:re, geralmen+.e, nos Caelo-oyginae. 
Os bordos 1ater·ais a.o cefalotorax J arredondados e d.ivergenf.espa--
ra tras, quase que insensivelmente se contl,nuam pelo esc�a.o ctorsal 
de maneira� oferecçr, a.o corqo dessas t�species, um contorno qua;rn 
que oval. Este carator sal ta aos olhos ao sn comuarar essas e spe-
cie s com quaisquer outras de Caslo1Jyginae, ta.is como Zalonius punc
tatus, Varzellinia serrina, Z::.i,lonius albivi ttatus, Arnphe:resrosãí·:-

,..,.,__.__ ___ ._.._ ____ --"-=F."--� ----� 
..,1 

Arthrode s .§;_l vimi, e'r;c. , on0.e i3r'1 nota uma ,:roca orusca de n.irE;ç oe s 
entreo bordo lateral do flt=,cudo e o bordo lat:f�1'."al a.o cefalotorax. 

A \:,resfrnça J.o Ci?r.;_tor 11con�Ôrno ·ao c9rpo mais ou menos 
ovalar" acrescentado a, ,)resenJA. de 11 anca8 IV so PXcAél.en,.,o 9- margem 
lateral do escudo 1;.bélominai er; s0u ângulo a.Jieal ex+.e"'na 11 P sufi
ciente para as especies Zeionius DUlcherrimus e Varzollinia r�aa
'a.s3:oi Se:rem,afastaclas fl_'.]s···q�nTC?_-oy�ê" ·cara consf.i f.Ufr ou+:rê,-sub-

1:)Hilia, alias, Pm Dbs1Q,9.0 lxrntAJíf;P,8.fa..s+;a.9-a d.a.quPl<1, dent:r9 '.'1.a fa
milia. Gonyle_pti�ae. 1:>a:ra ess':ts 0p·)ecies ja e:-,,::j_ste a su1')femi1ia ,,
��P?leptinae cujo ti-oo; �A-�Yo?l.Ç.� gut.tulP.tt;us ,Jl\eLJ..o-�ei tao e 
sinonimo de Va:r-zAllinie. racaga:,c:i.01 que, po:r> sua vez, e sinonimo de 
Thereza labiornâf."a . 

_____ ,_, __ 

Conclusões:-
-

, ,

... , a) O care,+.er 11cefaloto:rax te bordos lo.tPrais oaralr�los"
nao e ge:ral para os Ce.PlS?_:yfI�. 

; � ,

, b) O f Jr1:1ato e· o ee:f 'J.lot0rax e va.riavel dentro àuma ne sma
especie segundo os seus intividuos. 

e) Nos CaPlo:;yg:i.nae se no�a Uina mudança, hrupca ãs.s flire
çõe s (los bordos l�terais oo ê'efa,loto:rax e dos bo,,,aos lat:eY-ais <'lo 
e scud.o. 

d) As esp�cies Zalonius pulcherrimus e VarzPll!nia ra�a
gasioi, que fogem ao item anterior por apresen�ar o conto)no c:ro-
corpo mais ou menos oyalar, devem ser afastadas da subfrunilia Cae
lopyf!iinae; outras razoes para isso ja foram a:9:r.esentadas e conf.1-
nuarao a ser apontadas. 

) 
, ... ; 

e Essas duas especies sA:rao colocadas na suofar1ilia 
��l_poleptinae cujo ttpo, Y,.�rzellini� !:��gasioi e 'l1h�za Rlbior
n9-ta constituem w-na so especie. Entr�tanto, -a:-ã.'iagnose ã:ã su.1)fa
milia Das�e.2,��, para tal, clevera ser modificada t .nt:o por ser 
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incompleta como por nao expressar semDre a verc1,de. 

10) �cudo !:;_bdom_!�,ü �§:_�g'l-!t� §;I�:?_n�aa_o éLos !�_dos,
alc::inç_ando � �imo � =rargu� �2. ��el � 2:E.� III. 

Para tod.::,s os Cael_o)ygiçae, o escu9.o sem:)re se mostra a:r
redon2-ado dos la-9-os, o que e, alias, um cara+,er bastan+;e,.geral den
tro destes Aracnideos. En+: reta9-t o, :par;}- se afirr�1ar que esse e sc�
do seja largamente arredondad.o e necessaY'io um termo c'ce cor:10A..,,., acao. 
S9-9omos que essa c ompe.ração tenha si d.o feita em relaçã.8 ao cef aio
torax, pois que, desta forma, os Caelopyginae podem ser realmente 
considerados como possuidores d.e um eScudÕ abdominal largamente ar
redondado dos_lados, apesar das dificuldadf)s no ato ae se fazer , 
Bssa comparaçao µelo formato particular, ja estud.aao, do cefalot:9-
rax. Entretanto, se podemos afiri':i.ar, sem nirnhum :receio, que espe
cies tais como Anrphe:res gracilis, Ar+.hroces 1üvimi, Liart;hroê!es 
granulosus, CaP.lopygus pseü7.õ.rn8:Õ'.:"ocãnf.�, °1G�nü8 DUlcbe!:ri
m� e tan+;as outra.s a,-i)rflsen+.am, P1:1. Jfllaçao a L1rgura elo çefglo
torax, o escudo aba_ominal le.rgAmnn�e arrec"_onda00, is+.o .j!=l D'3.0 po
demos afirmar em se tratanc'19 c1e �;.;lonius,rmlcher.,...iI:Jus e Va:rzel:J.;i
nia radagasioi� Nestas espPc.i""P, como j8. nos :refyrimos no CflDi t;u-.
l t i . t + '• · 0 • ,, · + ' 1 d o an er or, nao 9x1s ,e "arP,9º ,,J.I Prenca en .re a maxima a:rgura o 
cefalotÓrax e a maxin.a lars,:u:'.'R co nscÚdÇ,? abõomin.•ü, nois que se po
de considerar, em tais espAc!0�, o contorno do corpo mais ou menos 
oyalar. Cabe, pois, neste capi t,ulo, faz er-9e as mesmas considera
ç oe s, a respçito dessas duas 0specie§, que ja fizemos quando +rata
m9s, no capitulo ante:ri0r, '.:ta relaçao ent:r8 a l1rgura ê.o cefalo
torax e do escudo abdominal. 

,, 
, ,,Quanto a ter, o escudo Rbclominal sua maxima largura e.o

nivel da area III uara todos os Caelopyginae, vemos a necessidade 
de novas consideraçoes a respei+;o. 

Em nossFls ob,servaçõe� sÔbre todos os OpiliÕes considera
dos como pertencentes a subf a,milia Cae o·oyginae, ti vemos 11 oportu
nidade a.e constatar que ner:1 st;more a 9ax1ma argura do escudo ab
dominal podia ser rneo_i2-a ao nivel da area III �-º escudo. Vejamos, 
pois, para esclarecer este

,,
ponto, como se dispoem 9s sulcos trans

versais do escudo, responsaveis pelos limites das areas. 
, ,, . 

9 sulco .. III, respo9savel pelo limi+;e posterior da area II 
do escudo e, em t9das a.s es;)ecies que julgamos corr8t.smente clAssi
ficadas na subfamilia Caelopygl,na�, uma linha fortemente curva, 
d� concavidade voltada p8.ra trc,s. /' O su-ico transversal II, respon
savel pelo limite anterior aestri, fl.rea, e consti ":;uiél.o por a_uas cur
vas, cada uma de c oncaviclade vol +;,ida. uar,::l frente. Em virtude da 

� .... .,, ,. 

disposicao desses sulcos, a area II e uma faixa estreita no centro 
-- � ... J' ' À 

e largg ne,s duas extremidade�. A cu:c•v,9_tura d..o sulco III e, t}S ,re-
zes

A 
tao pronunciada que os apgylos l�te�ai§ uosteriores da arP-a II 

estao disoostos lateralmente a area III e nao anteriormente a esta 
como deveriam PSt;ar C[ií3-, () e.ulco III fÔsse re+:o e transversal.~ ' .. 
Desta forma. numa extenc,.-; r), as vezes bem grande, porlem-sA oassar 

, , A -· Â · 

varies planos frontaj_s ";'):).-•e o 9scudo ae moé!o 9.ue esses ulanos d.i-
vidam, ao mesmo teE1po, 1�ant o a are a II como a a:rea III. As eim, 
pois, na grande maioria dos c,::i,sos, observamos que a maxima largura 
do esçudo estava situada num pla,�o frontal que na.ssava, (los lados, 
pela area II�, no centro, pela area III. Dessa forma, �oé!emos 
afirmar que n�o a.epend.e exc],usjva1nente c'to bordo do esc9-<'lo o Donto 
de gorrespondencia de sua maxima largura; depende tambem da disno
siçao do sulco III. 

> -

Apos estas consid.eracoe� preliminares vejamos os cinco 
diferentes casos observados; a5 maxima largura d9 escudo contida 
num plano frontal que passa exclusivamen+,e pela area II; b) m�xi
�a, largura do e scua.o num plano front;al ql}e passa., a.os laftos, -cela 
area II e, no centro, pelaarea III; c) maxima largura do e�cucto num 
plano frontal que uassa no limite entre os â.ngülos lat:erais Dos+.e-
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, ; , 
rior9s da area II e a area III, d�s lados e, na area III, no cen+.ro;
d) maxima,largura do çscudo num plano fro9tal que uassa pAlo sulco
IV, isto e, entre a.s are as III e IV; e) maxim9 lr.i.,:r.gura ao e gcuao 

., 

num Plano frontal gue: passa, dos lé:tdos, pela area III e, no meio, 
pela, area IV; f) ,maxima lt1crgur8. d.rll Ascua.o num pla.no,frontA.l que pas
sa somente pela are� IV. Vejamos, pois, em que es1Jecies forA.m as
sinalados cada um desses casos: 

, 
a- No ti-oo da frn-oecie i.T.irzelliniei. r

1
aa�asioi e no tino

da �spécie �asypol.ep�1s gut+.ulntu13,,. o sulcÕ T I, e-·�f.ic8.mnn+,e re
tilineo e a largura m�xima do esc�do d9rsal estn contid� num ulan9 
frontal que passa exc;lusiYamenf'.e pel::;1. area II. Com essa a1s,)osiçao 
estes foram os dois unicos casos observados. 

b- Na. grana.e maioria ras especies os -oont.os~mrüs afaste.
dos tra.nsversalm�nte, a.o bordo laternl 00 e.scufl.o, estao çol�cac!os 
bem mais ·para +.r,rn. cl.e modo que o -olano f:rontal que cont0m esses 

- , . � � 

pontos passa, .,latPralmente, 1:>elo 0rigulo latere,l a..a
,.

area II A, no
centro, pela are a III. P Ar'tence a n ste grupo a e s1:>ecie Z�.loni us 
pulcherrimus, na qu:ü o sulco III, emborr:\ curyo, ae 1;creve urpa cur
va pouco acentuada. O ?lano fr,�tal que cont,m o maximo diametro 
transversg.l do escua.o -oa�sa; :'J,;F l ,dos, pela area II e, no centro, 
pela porçao,anterior da are� II�; �ais ou menos na la�ura ao� espi
nhos desta area. Nas ie□ais,esp�cie� pertencentes a este grupo, o 
pla90 frontal que contem o n,.xirno diame+.ro tran�ve:rsal do escudo 
esta

,.
colocado bem mais par9. tr:is e, se cor+;a a areA II pelos lados 

e a area III pelo centro, e porque o eulco III descreve uma curva 
bastante acentuada. Neste g!'upo ,:iodemos citar as especies Ampheres 
variabilis, Liarthroél.es gri),nulosus, Exochobunus ·pulcherrimu"s7 Am-• 
pheres albimaculatus, Pr'fFtocnemis pu.§:.!ulatus, Amphe:rcs fõsai,VaE_
zellinia leucopyga, Ka-oicnaba �lbot;�niat;a, etc. 

, , 
,, c- Em alrsWD.B.s e specie s e, em certos indiviàuoB de algumas

e specie s, o plano frontal que e ontem os -0ont:os da curvatu:ç-a do bor-• 
do lateral do escuélo mais afqstac:os trans,rersalmegte, est;a localj_-
zado em nivel bem ooeterior, a p0nto de cort8r a �rea II1 nas uro-
ximidades do sulco IV, passana9 �esmo, l0�eralmente, atra§ dos an-
gulos laterais p9steriores dq area II. Com est;a disposiçao on�e-
mos citar as especies Vnrzellinia serrina, Pizaius fuscouunctatus 
e a maioria dos exemplD.rP s examinaàos e.e L,aloniuspunct,9_tus e Za-
1 oni us spini pe s. 

d) Em um exenml8.r ele Am-oh,•:,-,e s leuconheus e Am um exem-olar
, À . 

de Zalonius spini0As, o nlano fron�Al que contem,o DaYimo diametro 
do escudo passou oelo 8Ulco rr ou seja., ent,:re a rirPa III e o limbo 
posterior. 

e) Em um e��ernY"Jlar d.e Zeclonius ·ounct:1.t.us, em dois de Z,9,lo
nius s�inipes e �m êl.ois c!.e Amohr:;-t��� {,5c111_2, ê,sse pl:i,no passoU:-
ã:'õsla os, pela area III e, no Elt,io, �:iclo. 0.rDa IV. 

� f) Er; um e"e111ol,,,,.. �e .1,�m:ihi'J'PB leuco1:>heus, o ·olri.n9 frontal 
que contem o m8.ximo a.1::.,;:ief'.ro rio escuÕODA8ROU aDAnRs nela 0:t"P8_ r,r

ou limbo posterior. 
Um exame ó.o t 01'm8,to :9o e scuêl.o mostrara que existe mesmo 
- ' - -

umt variaçao individual no que diz respeito a localizaçao do maior 
dia.metro do escudo. Assir:1, :qor excr:iplo, dos 13 exPmplare s de �
�l).ere s farinosus que examinamos, em 7 o plano f:i;-ont:1:ú quP contem o

maximo a.iametro a_o escudo, passava 9.penas pela a:rea II, dos lados 
e, pela are a, III, no çen tro, enquanto que no� IS restantes, p,.9.sse.va 
mais para trag, isto e, dos lados, entre as areas II e III e� no 
2entro, pela area III. Em Amphçre� gracilis, num a.os exernpla:res, 
esse plano passava apen9.s pela are a III, e9quanto que Pm ou+:ro, 
mai� para frente, isto e, dos lados, pela area II e, no centro, pe
*ª are a III; e ainda, em a.oi 9 outros exemplares, a,os 10.a.os, _ nelA 
area III e., no centro, pela area IV, Com semelhante variaç�o indi-, 
vidual se apresentaram ainda as· especies: Zalonius punctatus, Ar
throde s al vimi, Caelopygu s irnacula-tus s1J. n., Cr:telopygus psAudoma-
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crocanthus, Zá.lonius s�oinine � e Amphe:re s leuco-oheus. 
Conclusões: -

.. 
. 

.. 

a) Na subfamilia Caelo·qygina� o escudo a0rsal e :),.nrgamen-
te arredondad9 a.os l':12-0s, sena.o seu êtiarne +,ro t;ransvf-!rsal maximo bem 
maior que o maximo diametro transvereal do cefalotorax. 

b) Não se 9ode afirr1ur que • o m�ximo d.i�etro transv�rsi=tl
do escudo passe na J:atura d.a ars:a ;i;rr porg_ue isso nem semore e ver-
9-ade. O plano frontil que contem esse d.iametro poà.e passar pela 
are a lI dos lados e o,rea ·rII no con:;1fo; uode _oas�ar exclusivamente 
pela area III; pode passar entre a area JII e a area IV ou limbo 
posterior; pode passar, dos lAdos, pela are� III e, no meio, pela 
area IV; e pode p,3.ssar exclusivo.mente pelEt area IV. 

) 
.. -

, e Em certas especies eYiste .,ume. v9.,riacao i9-àividual quan-
to a posiçio do plano frontal que contem o di�rnefro maximo do escu
do. 

d) A Rs-o;cie vr.trzellini'1 r0e.fü1gB.sioi anresenta o miximo
diâmetro d9 escudo tão anteriorrr.',:7nte l9calizaa.o que o plano fron + al 
que o contem, passa inteirn�8nte Dela a:rea II. 

e) Na 8 spéçie Zalo111 ue. ·)1.J.lcher:r-imus, embora o m,:Íxirno a.1:;
metro do escudo tg.mbem srnJ!1 0·1st:,:mte anterior, o u:J,.nno que o contem 
passa, dos l'ldos, pela n.rea II e, no cent;:ro, pAln. a,,..ea III e0. vir
tude da curva que descreve o sulco III. 

. . . . . . 

11) Bordas l".terEü s do escudo f.9.zenclo 0.n�ulo � � 2:2,
� �aborda posterior. 

Os �ngulos formndos pelas bordas l�ter�is do escu�o com 
a borda posterior forn.:-:i exA.min::.rloe em caa_.9. um dos 17h exe111-olares 
de Q:onyle-pt!_�.ne. r.::0. todos os C"l,e101)ygiqa.e, sempre esses �·-mgulos se 
mostrq.rarn maiores à.o que go 9, co,,2 W'0ceo110 d.A um (los exemol.s.res a.e 
I�uapeiA. melrrnoceph8.1-'1. e �rês a.e Po.J•nx'l;heres uec+.in2c+:us, o�fic(-') os 
bordos laterais incidirrun no 1)or•e.o ·;)osterior do escudo em angulo 

. reto. Entre os c,,.elopy�1n;.:i.� que consid�ran10� como pertencentes, 
re9-lmente, a e st.'J, > subfa□ilia, 2 vsi,lor a _e s se angulo se �ostrou ya
riaye l com as e§pecies, va:ri�çao esta ocor�1aa em fu9çao ae tres 
fatores: situaçao anterior ou posteri9r da largura maxima �o_escu
do, vulor m�ior ou menor da largura maxima do escudo e fireçno do 
bordo posterior do escudo. Considern.ndo-se wna mesma à_irecao do 
b,ordo posterior a.52 essua.o, oe Ê:-.nJ;u.los formados por ê ste e os bor
dos latçr3.i s, s�rcJ.o tD.o rne.i ores quanto mais !'.)'I steri ormente se colo
car o maxim2 diametro transve:r;s,ll elo escucto. ze o bordo posterior 
d9 escudo fosse reto, n.'ls es,)ecies

_.
e111 que o dLunetro transversql 

maximo do escudo a�ssasse entre a ��ea III e o limbo nosterior ou 
pelo limbo oosterior exclu.si vn.mente, os P.ngulos formados por nquê
J.e bordo � os bordos 11.terais, seri1-1111 q,;ase que àe 180º. F:nt;retf).n
to, tal nao acon�ece porque, ness�s esoecies, o bordo posterior e 
fortemente encurvaclo 20n o" concavir:lr-i.de,. voltada p,i,rn +:ras, o que faz 
diminuir grandemente essA J.ngulo. Ali�s, entre os Caelouyginae, a 
grande maioria. a os exerrr:)lor, 0 s tem 9 bordo 1Jos+;e:rior ãõ e scuc'J.? en
curvado, com a concavidRde oqra

,.
trRs. O raio de curvatura deste 

bordo varia bastante 00m as e species, de sc'l.e mui t;o ·oequeno e, ,:ior
tanto, curvatura bas�ante 13.cAntuada, c0rno nos machos de Exochobu
� pulcherrimus, a+;e mui !,o grana.e e, poY'tanto, cy.rvaturg, quase 
i�perceotivel, como nas ferneas da maioria das especies� Com rela
çao ao maipr ou menor diametro transversal do"escudo, e evidente 
que, , par,.1 as f2rmas em que os ou-tros à.ois fat o:rA s ci t. 3.c:'los se ja,0. in
variavei s, _ os angulos formados peloe bord2s l:=1.t�ro:üs � -oost:erior do 
escua_o serao tanto maiores quanto maior for"aquele çliar:ietro. Deve
mos acrescentar aqui, rapidamen�e, que o diametro n9-ximo trrrnsver
sal do escudo,,v::1ria com as especies e com os inc.ividuos dr-mt;ro 
duma mesma especie. 

A A /' Assim considerados os tres f1=ttores ,,..esuonsaveis vela va-
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riaçao dos angulos entre 2s bordos_�aterais e posterior do,escudo, 
podemos afirmar que tais angulos tPm iralores bas+.an+.e ve,ri,?.veis de 

I'\ , 
. 

, ...._. 

acora.o com as espeçies e, cl.entro ae :ca.9-a e�rpecie
.1. 

ae aco;-a.o com o 
sexo e com o individuo . .,Como n, vnriaçao desses angulos A. grande e, 
embora os Caelopyginae tipicos os o:o:resentem sempre m;:1,io:r8s do queo . -. ~ ' .. . 
9Q_-, Julgamos CO!)Veniente WJ.o effrpreg-:9_r tF:ü carg_:!:er ,na CA.r'A.cterizt=t-
çao de str,. subf 1,II1ili•1, ~mesmo DorquA sua apreciaçno e flificil, porq W?

outros Gonyleptidae n::w Ct1elopyginaf:: t8.mbem os apresentA.m me,iores 
dg que 90º e ainda porque;-para tal'. gr-:tr,9,9terizao8.o, ooc'lemos' lano,ar 
mao d.e outros car1-1ctere s de observaçe,o f :1011 e resulte.dos seguros. 

Conclusões:-
a) Todos os Caelopyginae mostram os bordos Literais do

escudo incidindo sabre o bordo posterior em &ngulo semore muior do 
que 90º. 

b) Nem toa.os os exernp1--e,res .. a.e Iguapeia meLrnocephala e de
Par&npheres pectinat1

0
rn_ po�suem 0�se angulo obtuso; nos exemplRres 

em que isso ocorre, esse angulo e reto. 
. A. .- .P 

e) Por mRiB e�sn discordancia essas duas especies devem 
ser afastadas da subfamiliê• C ,i,f:) e cyginHe. 

. , .. -·-·-···"'''''-•�--

d) O car;_ter 11 borô.'1S L1 i�er rü s a.o e scuo.o fo.zendo 8.ngulo
reto ou obtuso com à bord.2-. -oostnrior" deve ser subst:i t:uia_o nor 
"bordas l�ternis do escudo f�zAn�o ;ngulo ohtµso com R bordR ooste
rio:r 11 . 

e) O V,3.lor .. elos Âpgulos form9,ôos .. pelr,_s b0rd.as 1-:i.tern.i s e
posterior a.o escvdo e vari:.,_vnl com e:,s es-r)eciAs e com os incUviô.uos 
de ume, mesm•"'. especie. 

- .. - - .. .. f) Tal oscil·1c .o e funcD.O elos tres seguinr.es fo.tores: _ ê.i-
- .:, ·' • A, , 

reçri.o ao bordo po_§terior n.o 8 scu/J.o, comprimento é1 o di11metro ,mnximo 
a.o .. escudo e posiÇ'?.o, no longo 00 compriment;o 0 .0 corpo, do ms.ximo
diametro cto e scuõ.o.

g) A presenç:1 de um Ângulo entre os~bordos L:it:eri.=üs e
posterio:i;- do escudo com velor m'üor a.e 90º, nao sendo comum 11pen:=i.s 
a subfamilia Uaelopyginae ent:re os Gonyle-o+;idn,e, 9'g_o devA ser em
pregfld.s., em cnr:wes, l).<;•,r'°' c,,_r·wteriZ�esta subf,.1mili;.1. 

.. 12) Anc:"1.S I :!. III oequen·:i.s, frq,c?s � p :o,rrü8��; qnc.?..s IV 
� vezes mcüores f_ � le.rgo,s que � � ou�s reunid::ts. 

Do exame que fizemos nos 17(., exemol"t.J'.'es com que 1-'.rEtbalha-, ,..,,, - ,,., 
mos, chegamos a conclusé�,o de que ,1,s anc,:1..s I, II e III s11O pequenas, 
fracas e bem menos desenvolvidns quB JB ancas IV, t�nto em largura 
quanto em comprimento. Entretanto, nao no�'Jemos afirmar que as an
C§.S I, II e III mantenham, entre si, dirEH?•Jes naralelas, poLs isso 
na.o foi observa.do em wn exem9li...lr siquer. As n.nce.s I, II e III man
têm, entre si, direçe.oes obliqu,0.s, de modo que, o ângulo formado 
pela direçio do. anga I con1 o, da e..nca III varia �prgximadamente ae 
30 a 60º. A. cUrec:ao d_;o, ancr�. II mantem com a direçJ,O de cada uma � � � � 
das outras duas, um �ngulo qoroximRdamente ig�al a met;ade,desse 
valor. Tudo isso que~�firrnamos se aplica � t9da a subfAlTlilia Cae
l�ginae e, embOríl na.o conheç.9mos mui tas es:oecies d.as a.emais sub-
f a.nülias de Gonyleptid.ae, nunca ae-parA.mos, entre ... As tas, com exem:... 
plar algum que nao se enquac.rasse nessas afirmf.lQO(rn. 

' ~ 

Q t: t. I�T ,::i • • • ri uan.,o a co□paraç.3.O en .re a anca •, e as .... ema1s reun1,,.8.s, 
podemos afirmar apenas que realmente,. a anca a.o quArto, par de Pc}-tas 
e m�is desenvolvida que as outras tres reunid.Rs. Porem, como e 

'� - " 

dificil a medida da largura da anca IV p�lo fato �e nao ter este 
articulo os bordos 1,atcrai s paralelos, nao porl.emos afirmn:r que e. 
anca IV seja a_uas vezes mais larga que e,s ai;icas I, II e III re}}ni-

. das. Quanto ao comprimento, fVia_entemente e ur:1 erro a afirmaç,3,0 
de que a ance. IV tenha duas vezes o comprimento a_r::_s ancas I, II e 

.,,__ ,o - .,, -, _, III reunidas. O erro e tao visi vel, tao claro, que nAo nos de ética-



mos a medir o comprimento a.as Rncns I � rv ae +.oa.os os ex.Am-ola.rAs 
que examinamos. Os poucos quP exn.min�1.mos mos+.raram sempre que o 
comprimento d.D, anca IV, mais ou menos, equi vn.lE\ A. s�ma aos compri
mentos das �nca! I, II e III, reunidas, sendo, as vezes, poucó ma
ior e, outras vezes, pouco menor.

ConclusÕes:-
a) O �ar�ter 11 ancas I a III pequenas, fra2as e parrüelas;

ancas IV duas vezes maiores e m:3.is largas que ns t;res ante!'iores 
:reunidas", d2ve ser substi tuido por 11 A.ncas I a III peqw=mas e fra
cas em rela.çao a.o desenvolvimento da. anca IV; anca IV com U!}.1 com
primento aproximad3Jilente igwü ao comprimento das outr,rn tres reuni
das". 

, 

b) As ancas I, II� III s;o de direç�es obliquas entre si
e nunca pgralelas, n:1 subf.'1.mili9. CanloDyginae. 

c) O car;ter "ancas I, II e III oequAnas e fr�c�s Am re-
1.llÇB.o ao desenvolvimento <'l.a 11.nc.-1 IV; :-rncn. IV com up com-orimento ., 
aproximadamente igue.l ao compri1J,1en+. .9 das outr.-:i.s tres reunidas'; e
geral para os CaelopyginR..e, por·0r:i. nao carr:ct;eriza esta �ubfa.milia
pelo fato de ser l:1.rga.rrúrnte v0rL�ic� .. do em ou-+;rg,s subfamili9.s de
Gonyleptidae.

. . . . . .

13) Olhos reunia.os em wn cômoro ocul:=:i.r nôsto no meio do
, 

_.,__ --,,.--,,..- - - --- --- -�- -- - -cef al otorax, :.efrto da 1::>oran. ::1.nt erio:r. 
� , ., 

QuRnto a este car�ter, nada temos a crit;icar -oorque e ge
r�l _para os Cnelo-oygin1.A. JGnt;:ret;11nt;o, como t:1mbem se verific.!l em 
t9das as dern·:üs subfamili'.?.s 6_8 Gonyle-otid.ae e mesmo em outr!3.s fa
milias tais como Assruniidae, T:rionyxellidaB, Cosmetidae e Phalango
�� a ponto d.� ser 0m-91":'ga�.0, :)or Mello-Lei t:io, em chave pA.Y'a, as
rrunIT;!; as dos Lan1,:itores (Bibl1ogr?.fia- 2h, ·0gs. 5 e h), tA.l cara-. 
ter n:10 deve aDarecAr D :.rri. w1ract:erizar R, subf."3Jr:tilia CaelonyginaP. 
Dev�rá ser US.?cdo, por8m, como cO'.TolernAn+.o, nP, cA.racte:rizs-.q';,.o ?l.a 
familia Gonylcptidae. 

Conclus3.o:-
a) O 90.r.;_ter 11olhos reunidos em um cômoro ocular pÔsto no

meio do cefalotor1.:1.x, perto ela b0rc"La anterior 11 fica,abolia.o do gru
po daqueles emprega.9-os p9. c·tra.�tnri�açao da subfamilia Caelopygi
nae por �er gera,l na.o somente a f.sunilia G0nyle:otidae, como a ou
tras f a.mil ias de Lc.nLi.tores. 

14) CÔmo:ro ocular comma :3. )Jnbos � olhos,
.. ,. 

, Este carqter, e�Eregado por Roewer p�ra cqracteriz�r a 
subfa.mili,3t Ct1elopygin:te 

I 
nao pode,,,, n,� rAa.lid.ncle, ,alc�rnç 1r o fim 

desejado porque ,,n:::-.o so e comum 01 tocr3.S '1S subfamili0.� àA GonylAp.::,; 
tid.ae como tambem ,�. t.odo.s a.e PhA,langocUa.A.e. TAl c,qr13.ter teriA. lu
gar _no cr-; so de se -pret.Pnc1er s�:,]' os Laniat2_re s em dois gruoos 
e~nao no caso de 3.pont,3.r c8,rr,oterAs a� su½fami1i,J. Q_aelouyginae, a 

. d · " 'R • drn . t ' H 11 nao ser que se consi .ere, como ocnsa ,.oewer e J,9, A . • 1 ,J.U ,ae o-
Leitio, os Stygninae, Pharaeinae, No.moclastinae, Stenostxgninae, 
Ideostygninae e 'P'eterostygninaecomo consti tuina,o subfA,milias a.e 
Gonyleptidae. Entretanto,,oreferimos aa_o�ar o nonto de vist� de 
Soares que considera a familia St{gnid.cte indepena.entA à.a fn,milia
G2nyle9tidae (Bibli9grafia- 58, f • 3 e,.27). No estua.o do 13º ca
ratAr desta lista ja nos referimos AO comoro oculRr. 

Conclusão:-

- a) A presença de um cômoro ocultir comum n, ambos 9s olhos
nao caracteriza, çom exclusiyidade, os Caelopyginae t pois e, na, 
realidade, um cara ter de f nmilias de Laniatore s e no.o de su1Jf1.mili
as de Gonyleotidae. 

' 

-
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15) Escudo ;gosteriorm.ente, �-geral, entalhado ( S,S!� !E,-
·' 

,

. _ o presente caratf�r foi um d.os primei�os que nos chamou a
atença.o quando nos propuzemos a rever :1 eubf�il1a,Caéloayg1na�.
O profundo entalhe _.post�rior do escudo em grapde nurne:i;o e espec1-
es considera.das,a.te ent;o, como pertencentes a subfanilia Caelopy
ginae, dava a essas espeçies um aspecto todo p'l.rticula.r n 71:r?eren
'f;e daquele de outr.9.s especies t'üs como Za.loniu.s pulcherrirnus, Pa
re.mpheree �i;ctinn.tus, Parsunpher.e� nigrim1nus e Vr:i.rzelliniu �
fiªª*ºi t."l.fil eiii pertencentes a essa. subfamilia.. Pe+o exame d.esse 
cara.ter, podie.mos �epn.rnr 1 -poi �, à.A nt:ro da subf Amilio. C aeloEygin�A 
d.ois gru:oos de es-ç>ecie s: num deles, ... com preseng:::i, ae en+.n.lhe ooste= 

rior no escud.o e, no outro, com n.usPncia a.e ent;rühe -oosjerior no
no escudo. Entreta.n-t::o, -como cita R,om,rer o presente caro.ter, se con
clui que os Caelo-oyginae nio preçis�m, em todos os o:lsos, ter um
entalhe :gosterior no escudo, rJorern, d.evem mos+,ra.r, geralmente, t;al
d.i spôsiçao. · Port-'lnt?, ae naci,1, servJu separ1;,r, cten+;ro a.a subfami
lia Caelopyginae aqu�üe s rtoi s gT·uo9s cl.e e specie s que acim·1 ci 1JiP.:mos, 
pois ambos contínunm d.entro do .J.--:i,r.91�e:r .�_non+.aa.o por Roe'!Prer: um,com 
pr<=>.sença de entalhe e outro com ,,_us'encia de ent'llhe. E como so 
pod.e existir, no que Ae refere ...,_,) --o:r.e sente, ess,1.s a.uas possibilifüi
a.e s, isto e, escudo 9osteriiJrme:1tn com entP.lhe e escudo postRrior
mente sem entalhe, dGscle,que sej:1. :19.mitiõ.a a -oresença de amb�.s 'lS 
possibilidades nn subfamili�, o c�r�ter �9ontado fie� t9�almente 
destituido de valor. nesdn que seja nossivel haver Pspeci,s em 
9..ê:elopygin:1.e 

I 
cujo escuõ.o n�.o tenha entt1.lhe noste:rior e e spe�if' s na 

mesma subfamilir�. cujo escudo tenha +.Dl entalhe -oosterior, nn.o ,re�• 
mos possibilidade ri..lgumP. de se c:1.racteriZP,:r' a subfamilin. por. isso. 
(Bibliogrn.fin. - 37, ug. 518)._ 

I' 

A possi'bilictA.d.e a.o a-o·,,:recimento êl.A espP-cies em Caelopy-• 
g_t��� sem ente.lhe postPrior no 0scu2O, nos p'?J"•ece que t'oi apontqcl� 
�oP.wer para Justific--:-.._r A. perm,,_nencie., nt'st<J. subfJ.milia, ae es-• 
pecie s ta.is como Amphere s .s,.-oeciosus, P:1ro.nmher,e s pectino,tus e ou
tras incorretamfmtfl consfà_P.r.aC!.as desta subf'runilia. 

A A h 1} /ft 

Sobre a ocorrencia, em toda.s as espeeies a.a subfci.mili '3.,

Caelopyginae, de entalhe posterior no escudo, dedi9aremos um capi
tulo .. especial quando tro.tarmos a.o estudo do 9Q car,1+:er na. 4n .. par
te deste tr�balho. 

Concluse.o :-
- , 
a) g c:.lrc.ter n e scua.o oos terio:rr.aente, Am ge:r·1.l, .. fm+. :1lha

do { com inci sao) 11 n:10 car:::i.ct:e:i;iz::i. e s·oecialmf!nte n subf,).mili •.1 Cae
. lopyginae porque toa.ri.s �s Psueci0s 00 rouitos outros grupos se7m'
quadram nesses dizeree.

O fato r!(ê '.-' ··, 1 ,,,:;;i.lrnf::nte mui t.o es+.re1; t;os os tR:rgi tos 
livres I a I'.J:I n11d� +:· 0 

�- '' .·, 
1 :til UP.. · car-:,ct8rizaç�o de, subf.3-milL1. 

Isso p0rque e evi�_0n+:� 4uc: ,,s t;ergi tos livres I a III ou sao mui
to es+.rei tos ou n-�o sno mui to, 0. s+:rAl tos. E como os Caelonygin1e, 
sAgundo Roewer, tGm., c0mo r,st'.t expresso nos dizeres r.A tiüc·1.:rci.
ter, os tergitos livres I,a III geràlment1 muito Retreitoa, so
conclui que, negta subfamilia GX1stem esp�cies d� t.ergitos livrAs
estreitos e especies de tergit.os �ivres Bªº es+;reit.os. Portanto, 
.afirmar que os tergitos livres I n III s,�.o geralmente muito es-
t:rei t.os 

1 
ne.o car1:3.cteriza de moa.o algum os C�plonygin,"le, n n ':J.o ser 

que n'.'ls ou+;rns. subfamilias êsses tc-n-•gi tos fossem sAin'3re largos, o 
que, entretanto,,nao ocorre. E, ainda mnis, de quA maneirq, uAlo
exame de um ou ve.rios exempl�:r-P s se noa.erA. st=t9er se os tn:rgi +.os 
ob$ervados s�o ou n�o Astreitos? Que· se devera tom�r como tÂrmo de 

� � A A 
' 

-

com:Qaraça.o? ij'"a. ausencia de st:A termo a.e compn,raçtv,, nP.m me s1;10 o 
cArater poa.er..9. ser observado •. (Bibliograf1A. - 37, pg. 518) 



,�e...•>:-� e.:-.---·-··-·-·- -.. ____ ·•-,-, 

" 

, O car1?.ter "terg1 to� liVrP.s mP-di:1namf;nt.e encurvaa.os p9.,ra 
diante" e apenas mpa. consequenciA. d.l disposiçao ... do limbo -oost:e,...ior 
elo escudo. Tanto este limbo como os tergitos tem o form 0vto �.um!\ 
f ::üxa transversal, de moa.o que, sena.o o escudo pos�eriormente enta,
lhado, cada terg¼ to se encurva' par§ frente fül. regir3.o medi}.na, to
mando, c:1.da um deles, uma. disposiç::1.0 :garalela no b0ra.o posterior ... do limbo posterior. Sendo a disposiçao dos tergitos uma consequen
oi ;;,. da disposiç:Í.o do l_1mbo posterior, n'.io julgamos,., conveniAnte, uor 
ora, outras consideraçces � respeito, desde que, so9re o limbo pos
•ter1or voltaremos a nos referir no estua.o do 9º e.aro.ter nrt 4a. par
te dêste trabalho. Entret.?.n�o, a respeit2 dos tergitos, devemos 
adiantar que, em ügumas especies e n.t?.S fem8as 1;,rincipalmente, ape
n 3s o tergito livre I acompanh� a curvatura da �rea IV. NPs-t;e c�
so, os tergi�os 11,rrPs II e III �sta,o di�-oostos com ., curv1.tura. vol
tada pa.ra tre.s ou, pelo menos, sno :r.:::-t;ilin�os. Ser!)., pois, muito 
mais eficiente estuaAr:;se 8. a.isposi71r) c'h '1.rea !V ou limbo poste
rior do que a disposiçao dos tergitos. 

ConclusÕes:-
a)_O car�_t<.:,r 11 t0-rg1+:O8 livres I 11. III g�ralmente muito 

estreito�" nao car,q,9tn'."iZ". nso()cl-,lmente � subfr.unilia C?.Plopyginae 
porque todas as ASOAci0s fü� o·.)il'1 0nes em que élisso se cogita S8 
enquadr>3..rn nesta dis.gnose. ----

b) Os tergitos livrAs se disp3em quase se�ore d� m�sma 
r.ianei:r.3. que o lim"bo ·oos+,e·r10, ... Pm v1r-tude cJo que sera m.:i.is eficien-

,.,,, l., � ' - "' te t1 carncteriz'-lçn.o à,'l su1Jf9.1nili · -:!. C1.eloE_lgin1.e oel.'1. di soosiÇ'lO a.es-
t 1. b a l r1. - · � -t- ir- -

. . 
e iro o .o quepe 2 �1sposiq&o QOS ,erg �os. 

ç) Em 0.lgur.n·,.s e. spéciP-s e princil')A.lmen+:e n9. 9 fêmo.-1s a.e

muitas esp<'lcies, os tergitos l;vres se 111os+.:ram :rf't:ilinAos transvPr
salmAn�e ou encurvados p4!'q tr�s. 

; , a.) Corno ne. subfamili '-') C •1.elouygin:1.e, pe.rn. !1'r'Pa r,r �e bor-
ô.o postA:rior encurvaa.o p�; .. r•.1, f:i;f�nt"0, co:nrespona.Am +.e:rgi tos livres 
encurva�os pari frente, rAtilineos transvers�lmente e encurv�dos 
p11re. tr::is, sera conveniente substituir o e :;_r,i�er 11tE),,..gi tos li bre s 
meéUanamente encurvados p-:ira frente" pelo car,êl.ter 11 Are,1 IV medi"n.
namente encurvad'.l pur1 frente 11 • 

!_nermes.
" ' 

, Um r.J.pido exetme n� exemp1.--",r tipic3mente C.9..elopy�inae 
far-·;1, cl.)_r9. ,J. presflnÇd do e ·r �.ter 11fe�ures a.cJ,.g.r.;1..a.osu . Isso, entre
tanto, apenas par::. quem co9-hec8 .-�1guns Prwhy�::i.e .1. Gony�ptin·1.� ou
mesmo Goniosominc.e, subf.,:.uinliJ.s e s+: �s ,Jm QU(, os remures ge:ro.lmF>nte 
- ----- -

SP.O grossos cm comn,1rn.c '"1..O "·º de sl',nvol vimPnto 8!".l e sne ssura de ts.is 
., .1. ,. . ., .i; , articules 1 na subf9.milia e n.�:i.:_o��y�j-�. A C.Or:'!D'Jrri.çao 

I 
porem 1 "<los 

femure s d.um Gi:tgrnlU.�1::_ e o:·ti os f "J1mro s dum C s.elopygi ,�.e, tgra como 
result3.�.ô !).. nfirr!ln.ç•;_o 'c,ti\J.n-os femuree nes.,q, sub 13.Iíl .19. SA.o gros
sos 8 n-9.0 delgados. �: · l'(' .-' i.r1·'9 incto 8. ooi,tos assim extremos, mesmo 
na f.g.mllie. Go9yJ.e2,t1ê1·���..t 

�1 o n n.r1_ i:iubfrunilia C11P.l�in1.e que se 
encontr9.l!l especies de fP!!1U:r-c-=.:s mn..is a.elg;·,_a.os. Nns su ft!!Jll"tli,:,.s 
'.§_ourguyin:-ie e ,.Mi tob1-1t:in?.e e mesmo em Gonios�min 11e v·::i..mos encont�i:tr 
especies de femures 6Am m�is delg�aos que em Caelopgginae. AlPrn 

r , 
-d.isso, i::tindn podemos 9.pont. ·1.r outra fqlha orn ta e ·1.,..."..ter: nr-..o se ôe-

ve procur�r caracteriz,':l.r �.r:it.ermin.'ldO grupo lançrrndo m;;.o de c9.:r1cte
re s de ou+.ros grupos congeneres, desde que isso uossi ser evit�do. 
Assim, pois, 11:-esmo que ., os 2_aelo·•)yginAc� tivessAm os femurR.§ mni,s 
de 1�,1dos em toda ':l famili ":t Cfonyleptiê!'aP✓, ,ündA. a. oOs�rvf-1.C,n.o .. a.e st:e
e s.r�,lter impl ic:.1rio .. no conhecirnento a.'l.s Ap.ma_i 8. subf�.mil*as eles te 
grupo. Portanto, 2m lugar de se afirmar que nq, subfPmiliR. Crwlor.:>y
�inae os fernures sao delg,qdos, +.!3.l como 'lfir-ma PoPwer LBibliogrA.
fia - 37, pg. 518), mais eficiente sPria dar as dimnnsoes corres-

•. -· Ai . ponden�es ao comprimento e esoessurq desses femures. 
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,. .., A respeito d.o cu.rtiter ll_9erní1S longas e delgadas" cuJ:l 

dlscussio mui to de ·1proxim.1. da que se refere no carrtter ora em es
tua.o 

I 
Ja nos referimos nesta mesm,3. 2a. p.3.rte dBste t;rabalho { fle 27 

e 28}. 
4 respgito d�s dimens;oes �o f;mur I dedicaremos espe

oiEtlmente um c,\p1 tulo ne. 4$1 .• p:1rte deste trab0.lho, 
.A :resne1to do ear�_ter "fêmures, em geral, YPntralmente 

inermes" basta. d.J;zer que o têrmo 11 e.m. gern,1 11 ti:r11 yodo e qurüguer 
valor da t"':.firmnç,\O, pois ac:1.rni ,e .3. pre sen�a de �specie a com feg}ure s 
v�ntr1:1.lmen.te ... ine:rmes r� a.e e.?.uecies com fPIJ)Ul'f:ls vrmt:r�.lmente nao 
in�rmes, a nEtO se,r quE1, n,-,.s ou't:rr-:ts subfn.mili.�1.s, ós_f<�murt�s fossem, 

.ventr3.lmente,,.i:;errror� .-::-.;-nr,a.os., o qufl .,. en+:re+,ant9, nr-ta ocorre. ,.Assim, 
pois, tal c!lre.ter n.-1,0 e de n.plic11çao n� si s+:em::..ticlt <'l''t subfarnilia. 

Conclusões:-
) 

• A . -q, ô C'J.rater "fer:mr.es mui+.o delgD,dôs 11 nao dove ser em-
pregado P9..fa caracte:rizgJ'.'' 2· sub:f9.mi:1.i.!'.t C.9.elopygin0,e porque � Âle 
tal ta um termo de comp:::-.raçt1.o. 

) A. 4 ,,,..,, 

' 

b Esse termo 8.e cotF)<':t'n.ç:1.O à.eve:r ser>, ., -oref eri vfll�en+;e 
pro_gurRdo no mesmo e:-:em·,)l ·U" ·0.:1.rr. eic�r s�mpre pr:issi vPl..,a SUA obsP-:r-
va.ç9.o. Pod.er-se:i�., _·.:Jor exe.:n )lo t comp':l.rar 'lS dimens 0e s comprimen
to e espessura desses femures • 

., ... e) O car.'1ter 11 fcmt:res y0nt:r.a.:i.ment:f"l, em geral, ine:rmes 11 

n9.o cara.Ct5'riza FJ sneoi:=1.lrnent.e ::i, subftimilill Caelo-oyginA.e -cerque tô
d:1s 1::i.s espPcies éle o·eiliones em que disso se .cogi b:i., põ'aem se en
qu9,dr:-1r nesta diagnose A 

--
. . . . . .

18) P�telas formando clav� delgada,
O formo.to de cla.va delgr:i.d,3. p13.ra a p,9,teln. elas pert,l'ls dos

Cael9:e:y:�in•J.e n..:.o ctl.r,,gte:r.iza com ex�lusiv1d9a.e est::i. subfamília par
que e €)St1:i. a disposiç,.,.o e forn1;0.to· dest,e articulo em gre.nde numP-ro 
de especies que conhecemos de Gonio-sominae, Bourguyinae, Mitobat:i
�' Pachylin,:.e, Gqn.yle�tint),�, D'l�y;eorê,.ôfl"nae 

I 
St1gnicran0.in·J,e , 

_etcd Port,:mto ., ,nno se po("l,e tentc,r onr·;J.cte:riz,2-r um grupo restrlt;o
pgr meiq dum carnter assi1:1 de larg1i distri'l�uiç,1l) em maiores grupos.
Nao vemos

A 
por esse motivo

1 
porque tal çnrater e citado por Roewer

entre aqueles que. e ·,,r .cterizam a subfn.mili '"J. Cf1elopy5i nl).e ( Bi blio-
graf1a - 37, pg. 518).

Conclus'.Ío :-
> 

a.) o C8.:t'-'1,ter 11p·1t;el.--:i.s form ".na.o 91·1.vtJ.. de:j.gl\füt" n?,o serve 
para cal'."r-t�teriznr os..,Cr.:i.eiopy���. ryorquG e un co.rater bc..stf-l.nte ge
ral em ou.,ras subfamilias. 

19) Porçqo t8I'Llinn1 � t '..J'."8()$ n .� 2 � � !!-. '?,rticulos.
Entre os c·:r 0 

•• 0+.,::r,�s a.".J. subfmnilia C!lBlOP;}':�inP;ê ci tr>. ·
Roewer a pr9senç.q, de porç ;0 te'r'mina! a.os trrrsos IÍ �A 15-!lr-ticulos 
ou çe 4- articulos. O cri,Y--:'ter -�oorç'rn terminal dos tr:1.rsos II aA 3
art1oulos 11 e mui to comum_n..-1s VD.rLis subfamil13.s à.e Gonyle.pt1a�t"l e

1 

portrin�o, sua presenç,?. n>:to pocle c,'l!'rtcte'r'izar,,.com Axclusivf,g.aõ.e, ,r:1,

subfürnilia (laelop�f:\.nti.e, A presenç'�_tte l;. e.rticulos n"'. porçri.o, ter
m.in,".'l.l dos t<;i.rs9s · , ,d'.e ocorrenci-':l. tno gener:,,liz.9,9,n n� subfamiliq 
Ca.elo:py�inae, .. e ta.mbem obse:rv�.d� em out.t>�s su'bfanili_:.s, sP. bBm que
com uma frequencir;i_ muito menor� ., Com algU!!}'lB -rP-striqoes e, l).UXilia
do por oy.tros car�cteres, o cara�er nµorça.o +:erm1n!'1..l a .os tA1"t1.\0� !I 
de 4 n.rticulos" serv�,, ,:1 nosso Vl'.;_'.t', p1.ra cgract:eriz1=n" 9. subf.').milifl 
OA.elOP;)7fiin-�e. Entretanto, .. o c>::.rf'.ter 11 porçao tA:rminP.,1 dos +;9_:rsos II
a.e 3 segmentos'', a nosso ver, cnr.-1cterizq mui to mai9 um Gonylep�i
n,:1.e ou PJ.chylinae do que um Ce,elopyginae ,, Coipo o num0ro ête seg
mentos ª·* por'ça.o- termino.l d9s."-€ :�rsos. I! e cn.rater empr�gado em cha
ves de generos desta subf:UUilia, .deixaremos pe.ra estuda-lo com 
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maiorer deta,lh�s na Ja. parte à.êste trabll.lho. As conclusões a.o es
t�do deste carater serão toraa2-as, pois, nessa p 3a. parte, cora refe
rencia a caracterização dos generos da subfamilia CaeloEy�inae. 

Conclusões:-
.,, 

... a) O ca.r'.lter "porçã9 termirie.l dos t!1.rsos II de 3 segmen-
tos" nao caracteriza a subfamilifl Cael9py�inae. 

, .., 
4 b) o cara.ter ttporqao terminal d.os taroso II de segmen-

tos n 
1 iuxiliado por outros oarl=!.cteres, serve nnra cn:r�.cteriz.rtr a. 

subfam111a Caelopyginae. 

mal. 

--
• • • o ... .

,, � ' 

Realmen�e, ni't eubfamilin C0.elo-oy 1nne, a 'Porç11O ba.s.�l do 
t�rso I a.o macho e enturnescid1;. ou nf)rma como afirma Roewe l"' no mes
mo trabalho em que oi ta. o c,Jrt1.te.r ·::i.nt�r1ormente es-tua.9.d.o (Biblio
grafia - 37

1
,pg. 51ª). Porem, como so existem essas duas possibil1-

d,§q.es, isto e, porçao bas,ü do ta.:rso I do l!l-'lcho �ntum� scic:ta ou por-
9�0 base.l do tarso I çto mD.cho nr-,�•::1:ü, t:.r-t! s ooor:renc1as n0.o .. podem 
earicter1za.r e.. subfamilia c11rno 1J'"(��ena.e esse -'iutor, pois tod.tte as 
especies de Op1lionBs f'l:U quo d.is.oo ee coe;ita se ·enquaa.,-.am i;tessa 
diagnose� I ss� porque, _em ou.t:r.·:i.s eubfa.r:iili �s, existem es"9t"3Cie s 
cujos machos_te, a ?Orç�o bas�i dos tarsos !�normal e especies em 
que t�l porç�o e ô.ila·t:1a.a. A unica co1s·-:i. viavel serin a c"lracte:: 
t-izaçao de generos de Ca.elopy�inStiz. por meio do2 c::i.racteres "porçao 
basal do tt:trso I cto rpacno entumescida. 11 e 11porçao b,isal do �13.rso I 
do macho norma1 1•. Sobre,essa poss1bilidade�volt.�remos a nos re�e
:rir no estudo d.o 17'i cara.ter na )a. parte deste trqba.lho. 

Conclusão:-
> .., 

a.) O 9,,1.ra.ter 11 porçao .bas.::i.l do tarso I do macho Antumesci-
da ou !:orma.1 11 nc:.:,o,c,:.r,3.ctc�riza, com exclusividade os Caelopygtnae 
pois todas as especies õ.e 0-oiliones em que disso se cogita se en
quadram em umn das poseibii'Iêhides a-esta d.ia.gnose. 

Antes de cocluirmos .e stn. 2FJ., p,1_rte aêste t:r�bq,lho, quere
mos nos referi,; a doie c11rpct.eres ,q,pontad.os em ... chi:i.ve p·1:r,.3_ oa:rt>,Cte
:r�zar a subfa.milia. Ct3Plopygi n, -ie uor. Mello-Lei tao. Tais c.n.r�.cte:re s 
sao: a) Tom gera::Jrmente RJiLh.l"AlÔ, com desenho br.qnco; b) De habi1':os 
ge:rrtlment;e a.endr1côl9.8 ( Bi bli og1"'afi�. - 2h, ug. 13). 

21) �om ger�lmente �n�relo, com �es0nho b�qnco •
......,._ - 1 -�---� ...... - � -·---

> ..
O coloria.o dum Caelouy01·c1,::.e t>oder·:i. ser, a n9sso ve:r, um ·-·- ... E 

. 
fator de grande utiliélnõ.A na car 1'tcte:riz,:.ç,::i_o da su"bfamili�.. mpre-
ga.ndo as mesiy.as palc>.Vf'°' P- qurJ J!iello-Lci t;,:10 empregou pAr� ciq_r>J . .9teri "."'
zar e. subfamilia, a.1ri···10:.1 e: 1m, dos Üfl,0lo.pygipa.e 11 ns co:r.e s sru;, sem
pre mU1to m51is a.legr0s: o >, .. ...,_nc.o, o amã:r.é!o"ou ô YArcl.e ,. (êst.e ulti
mo coJ_.orido, mui +.o bon\.+;o t, <tr:'> .. vo, se torn� qm�:,,relo no alcoo:i) tr e. 
que ha "§lguma coisa d.E\.,Pt"cuJ..i?:J.:r, indetinivel mas inconfundivel n.it
disposiçao dns granulaçoes

1 
muito consp1cuas 0 de um colorido ne

gro ou fulvo de contrflste 11 (Biblio_gr.q:fia - 12, ug,_ 107). i:.::ntr'e
tanto, a dificuldafl.e numa. a·o:rBciac:i.o çorret'3. ª-�- corP-s e e ft!l.to de 
tal coloração sofrer !9,0dif}cacÕes �no alçool, d.ificul +.�rn mui to !'1. 
utilizaçao de tal carat�r em ch�v�. Alem �iseo,outros Gonyl0ntidae 
nã.o 9,_ê:,elo:gy51naFJ, pod.em ter colorid.o semelhantA. 

, - , 
Se o empreio a.o colorido,. �m ch11.ves ., .,e d.ificil, n:1.� e 

por isso que tal caraier se torne inutil na prutica parn aqueles 
q\.\e coneeçam a jUbfamili�. Quem se 9.CôatumôlJ, a examinar Caf'llopy-. 
·i1nae n:it.O pod.era ter ,receio de afaft,1r � especie Parci,m2:,heres pec-
t3in:at¼El desta ,subf,un1lia pe;!:a aparenoia destoante que toma esta es...,
pe-c3'.e, devido a sUl'I. coloraçao p.l!'ticular-, a.os reprE=!setrta.ntes 11 de



- 39 -
A > 

cores muito mais alegres" ç3.aquela subfcinilia. 

) , 
. , 

22 Habi tos geralmente déndricol·rn.
' -== - -=----- ---- . . 

.. Ai , ·; 

.... .. Sobr� este ca.r:J..ter ncida pod.emgs acrescentar pgrque, com 
relaçao :1s especie s com que trabalhos nao havia

,. 
1na.1caçao _ê.lguma, 

no :rotl}lo a.os exemplares, e. respeit,o dôs seus hD.bitos, a nrio ser 
em um uniço exempLq· de Pristocnemis E,Ustulatus. Por outro la.do, 
das du::_i.s unicas especies de Caelopygin.;1.e que coligimos, toa.os os 
O!to ex�m_9l,J.res de C1cLelopygus �ulatus sp. n. foram Bncont:ra.dos 
sobre fol9.:::1,s de 9..rbustos e, os dois exemplt?.r�s de V,'.J.l'.'zellinic:i. serr1-
�

., 
no gh'lo, sob gê,lho c.i.üd.o e em d.ecomposiç :10. Alem disso, temos 

indicéi.ç:10 segur9_ sobre ::i, coleta a.um f'xem:olar de Pristocnemis pus-_ 
tulatus encontrado sobre folhas de �rbusyo. tssAs qu��ro casos nao 
nos indicam mi;.i ta coi se. a respeito d9s hg,bi �os a.os Caelo-oy�inae e, 
mesmo que pu�essemos afirm�r o contfA.I'io, n�o nos parece indicado 
Us:3.r t�l ce,r:1.ter em ch9ve a.e subfwilia porque, quem t:rabrühi:t em 
sistematica., encontrr'--r:::, para isso, n maior -carte do ,.m1J.terial em 
aprêço nas coleçõ�s, sem incUcação ;-:üguma �Ôbre os hB.bi tos. E, 
ainda mais, como esse car,1.ter pr;�_e:ri,9. ser

,.
util u,1,ra os Caelopygin�e 

se pouc� coist� se tem afi�r.1n.ao sobre os habi tos dos opilioes per-
tencentes a outras subfamili�s �fins? 

,. 
Not�!- Ach').mos interessante f n.z er sempre um c'1.pi tulo e s

pecial,, p3.ra 09,da um elos c':trn.ctere s emp.reg"".CT.Os n1ct
,.
c"1.:ri:ic tP:riz.!'l.ção dR 

S1l,bfarnilie. C0.eloE_yginr1e por Hello-L�i t?..o em seu ul t.imo trrtb9.lho 
sobre a quest'.lo, porque nem �Amr;re esses car,'1.cteres concorõ.a.rn com
aqueles adot.'.1d.os pelo mesmo JU t; or em trflbt:J.lhos 1.nteri ormen-t;e oubli·
cados ( Bi bliogr,;,_fia - 26, pgs. 11-13). 

3R.. Pttrte 
- � Â � , � E�tudo, discu� � conclusoes sobre� fatores morfolo-

gicos ili fi'oJe em:tire61dos � c::;.r,),ct;crizaçao � generos. 
Repetindo ·:i.s consideruções l)relimii;;ares da 2a. p.·?.rte a.ês

te trabal jo, vol t.J.mos a �f irm.J.r que a subf,'.3.milia C{ielopyginae reu
ne, de um lado, um grupo .. homogeneo 9-e especies e gPneros e, ge ou
tro, uma mistura heterogenea cte especie� que, a nosso ve!', n'.lo_po
dem continuar pertencendo a est st subf.1.milia por d.1).as razoes: nao se 
enquadrJ? . .m ... no grupo por ae stonrmn, ;oor um gr?.nà.e numero de ct1,r-�cti;
re s, do genero tipo; se enquacl.rt',m pGrfet t:,"'.ment e em outras subfa.mi
li:1s. Em yirtude a.�ssa heterogeneia,1,de

.., 
foi cr}J.fü;i_, p1ra caracte

rizar os generos ate hoje pertencentes ::i. sub�n.milia CA.elopyginae, 
Ul!!,a lista mui �o gr·�.nae ele c�:,_r,'9.ctere s que serq,, com � separaçao doe 
generos e especies a.estoAntes do conjunt;o, mui to sirp.plificade.. Por 
outro l�do, nem semD;,'A 0,9 c,1rt1.cte:res tidos como, genericos se mos; 
trara.m com valor gener\c,) 

J 
;:;nnao que alguns, A.te nem mesmo especi

fico poderiam ter s iê1o 0;1,-:1 i ,:\,;rados. Em virtude dessa. escolha de
feituosa de car:::.c�eres, ü1U:.tos ê.os quais"apen'1.s por,. serAm realmen
te ca.rEtcteres genericos em outras subf'l!llilias, os generos a.e Ca.elo-
pygin'.'le reuniru11, ip.ui tas vêzes, e sp�ci� s (:i.i ferentes e sepal"A.vam, 
muitas vezes,,especies iguais, ou especies afins, Foi o que aconte
ceu 20m :1. especie Ka.;p1chaba r:i..lbot<'.?,eniata, cuja femea. foi 9-esc:ri ta 
no genero Zalonius, como Zalonius �lbivit.tatus; com a especi� �
pheres sp)ciosus, descrita outra vez como Zafonius pulcrterrimus; 
com a, e specie Tfíereza. 1.lbio!'n ... :yn

,. . a.e se ri ta-!!1'3.is um.t:i, vez como Vi:tr
zellinia r•td9..gasioi; com a especie Pizaius fuscopunct�tus 0.escrita 
m 1-is .- um.'.l vez como �alonius spini nes, e t;.-c,ntos 9utros exem9los. Foi 
tambem o C:lSO do genero Am.pfiêrr s, reun1nc1o e specie s dJ. fe:ren+,t'ls en- . 
tre s1, tais como Ainpheres fari.nosus e Ampheres albimaoúl:1t;us, mui
to mais proximas de �istocnemis uustulAtus que (to tipo ?te Amphe-
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,. ... rres; ou como Am;eheres yariabilis, muito m:�1s n!'ox.1m.a. do genero 

; 
. 

Ei§.:chobunus. Foi tanibem o cnao a.o gsne!"o Za.10n1us de cuj9 tipo, . 
. �a,loni us ;2unct atufl, apenas se r.i.proxima um� Õ.A.s quatro e species que 
ali foram classifiot.:tdas, por sin;:o-i.l, a especit-l Zalonius spini:pes,. E 
assim, mui tos outros c1.1sos no que diz r.espe 1 to a.os generos Oa.eio
ffiu,s, ,,Arthrod.es, Lia.rthroà.es, Varzell1nia, etc .• Foi, por 1sso

ii 

nE]cess3.r1o f'azer ... se um est�a.o ti.e todos os c�ro.cteres tidôs oomo ge
nericos p.::ira se concluir sobre o valor a.e cada um. 

,. ,. J> 

E a seguinte a lieta dos caracteres morfoloiicos ate ho� 
je empregados na ct1.r3.cteriz4çs.o d.os. gênP.ros da. subfn.m1lin Caelopx
ginae: 

l- AreA I armada ou inerme.
, 

2- Area I! armadR ou inerme.
p ,. 

3- Area III inerme ou,com dois tub�rculgs, com dois es
pinhos rombos ou pontuà.os o� com durts elev!J.çoes conicas, com um es-

pin};lo alto forma.do pela tusao de dois contiguos ou com um gr�na.e 
tuberculo oonico mediano. 

4- Área IV iQ,erme, com um es·oinho meà.i4no, com dois es
pinhos ou com dois tuberculos. 

p ... 

... 5- Are a IV com d.ois e soinhos 1.1.tereJ. s no8 a.ngulos ou sem
esses espinhos .. 

6- Segmentos dor�11s livres ine.'rmes, com um espinho me
diano ou com um r>1:1.l'.\ a.e tuberculos. 

"7- Segmentos d2rs•üs livres com um ou dois espinhos late
rais nos angulos ou sem esses esuinhos. 

8- Op;rculo ane.l dorsal com um espinho mediano, um grâ- ,
nulo mediano ou inerme. 

mada de 

9- Fêmux· .dos palpos arin'l.dó ou inerme.
ló- F�mur dos palpos delgado.
11- Fêmur

espinhos. 

12- Palpos

" dos palpos espesse e curvo, de face ventral ar-

a.o comorimento do corpo. 
A > 

13- Comera ocul:xr _inerme, com d.ois tuberculos, com dois
espinhas ou com du�e elevaçoes. 

14- Tarso Ide 5 ou de h segmentos.
15- Todos os tarsos de mais à.e 6 segmentos.
16- Porçe.o terminnl dos t1,.'rsos' I! de 3 ou de 4 segmentos

e dos tarsos I dê 3 segmentos. 
17- Porç';j_o bns.•ü r1-os t"lrsos I do m,'3.cho dilA.tad.a ou não,

.. 
.. Pa.ssarAmos, .� seguir, 11 estudar. cada um d.esses cq,racteres 

na subfamilia Cr-v-,lony gin110, r)r.ocurnna.o [J,.pontar o vnlor vera.e.a.e iro 
d� cada um, suas qua.If,T�êlf'S e seus defeitos, no 11fa. d.e elucidar 
varios problem�s. 

l) ,Área I 1,rrn,1,da ou inermA.
- -,--- - --- ,. 

> Na si;bfamili!l Caelonygino.e, �eguna.o J.lS dia.gnoses gAneri-
oa.s, A. ,'lrea I e �rm<1.da nês seguinf.es generoa: A.rnohP-res, A.'rth:rodes, 
Gaelopygus e. L. Koch, Oallnmphe:res, Del tiz•�lutiroew'ê'F, �xocliobu-

. nus
,. 

Heteromitobates Roewer, t{:.13,picfü:1.ba., Far.-1mpne:res, PiZl'.).ÍUS, �oa-
·
.
res I Pri �tocnemls o. L. Koch, Proampheres _.RõêwereZe,!oniusí. Es�a
armaçiõ e con�tituida sempre por Uois tuberculos de taman�o varia
ve! ooip a especie considerl)-da. Na. gr::1nde m,9.iorl,a das especies

1 

alem desses tuberoulps, .'.l area :C ipresenta um n�ero m1üor ou rpenor 
de outras elevações as quais se d:i. o nome de grA.nulas. Como ja nos 
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:re:f'et-imos na 1ntroduçe.o deste..,trab�.lhoi; ô.ificil e, muitas v,zes, o
Julgamento de uma 9-ada eleJ!lÇA.O d.essA �rea, fic':l.ndo;se em duvida no 
tocante_a conaidera-la �uberculo ou simplesmente granulo,�pelo fa
to de na.o existi;- um diametr.o l_!mite entre tuberculo e granulo. 
C�nsidera-se tuberculo a elevagao, no lugRr correspondente a ar.ma
ça.o da a.rea, que se sobressP.ia. mn te.manho das demais, dessa mesmé. 
area. Consi�era-se_grânuio aqueln que, mesmo estando no lugar cor
respondente 11 arm3.ç.J.o da area, se c9nfund.a.

., 
em deser1vo1,,1mento, com 

as demais
:. 

Port:mt9, por esse ori terio, ha neoessid�de de h9,ver 
outrgs gr.�nulos ,na .1.rea_.-i;,ar� se ooder considere.r aqueles qy.e seriam 
ou,,nao su! arsa.ç:9.0, tuber9ulos oi;. gra.nulos." Portl?.nto, tuberculo e
granulo�nao �ao, por si sos, tubercuJ.o e granulo, resBectivamente, 
ipas o eao s.pos um exame comparriti vo com ou-t.ra.s eleve.çoe s ela mesma 
area. 

, 
Em a.lgumri.s e species t.1.i s como Exoçhabunus pulcherrimus, 

ámpheres cirxumscriptus, etc., se nota, na ar�a !, uma fila trans
versa! ae granulos gr.9_fi'a.es (maim;es que os granulas res�antes que 
.possam aparecer e spalha.d.oa _..)E!la are a) na a.l tura dos tuberculoa que 
constituem sua. armação. .a:eesar do seu tamanho relati va.rnente, gran
di;, tais elevações ainda sao con•;:i:leradas gri,nulos porque a. area. I 
so-,..-pode ter dois tuberculos

.,
no ma.::im.o." Se fossemos compar�r-tais

granules grandes com os tuberculos da area Ide outras e�pecies 
�ais comg Zalonius �neta�, _por exemp1.o, em que os.., t ubérculos �a
are a I sao mui to _peque12,os, poceri� ... mos ver, com surpresa., que �que
lea seriam de maior g.iamf}tro que estes

,. 
Portanto, ma.is uma vez.

.,
f1-

ca demonstrado que nao ha um tamanho minimo para limitar um tuber
culo., separand.o-o d.e um grânulo. 

> 

Em alguns exemplares de certis especies ta.is como Varzel-
linia. leuco:eyga e Arthrodes alvimi, e. e.rea I mostra duas elevaçoes 
no lugar da ., armaçãõêõm;bastante aesenyolvimento nara sere, cons1�· 
deradas tubfrculos, porem, mostra tarnbem, es�alhadas pela area, ou
tras elevaçoes de igual tamanho e, port;anto, sufiotentemen+,e gran
des para que se c9nsiderem,as primeiras, apenas iranuios. Neste 
caso nao se podera decidir, com segurança, se a area e armada ou 
inerme. 

> , 

Em outras especies tais como Zalonius nuncta.tus, a area I 
mostra, no lugar da �;icrmação, duas muito pequena�e!éva.çoes ,.

que, por 
seu pequeno gesenvolvimento, seriam cgamadas gra.nuloa; porem, no 
restante, a area se mostra com Blevaçoes menores ainda é suficiente
mente pequenas para que se consider�m as primeiras,_como tuberculos.

, Finaimente, em certas especies, as elevaçoes 9or�espon
dentes a armaçao variam em desenvolvimento com os individuos

., 
de

vendo, em algu9s exempla!"'es.dwna sf:'ir-ie, ser consicl.eraclas tub�roulos, 
.�m outros 

I 
tube,rculos pequenos e., (-=:m out:ros a.inda., a.penas g:r.anulos. 

E o caso da especte Zalonius .§.Ei't?l:.2!..� da qual examinamos 19 exem
plafe s e verific�os a presença, na 3.:rea I, 9.e tuberculos, ... em 5 in
di viduos, g.e tuberou.los pequenos, em 2 inô.1vid.uos e

-t 
de,.granulos,

em 5 individues
,. 

Repetindo a afirmaçao da. introduçao deste t!"aba
lho sobre a especie Ca'Jo�;:.,-,:-us imaculatus sp. ·.g. ( fl. 1), dire�os 
que, dos 8 exempl�re s-� .:�t1::J::'bdos; notamos, , na are a I, dois ti;ber
oulos, .em 3 individuos, �ole tubêrriuloe pequenos, em 4 individues
e 2 granulos em um indivicuo. 

Por tÔdas essas dificuldades .achamos conveniente afastar 
� � 

d�s chaves para generos da subfamilia Caelopy��> 
os caracteres 

11area. I a;-ma.da" ou 11area. I inerme". Em certa§ espec1es, nunca fica 
a menor,duvida a respeito de se considerar a ar�a I armada ou iner
me, porem, como em outras, a presença desse 9arater em chave node
ria trazer confusoes, sera convenien+,e afasta-lo duma vez. 

- .. # 

, Antes .. de passarmos pa:ra a conclusio a.este capitulo, con-
vem fazer referenei_a. aps caso.@ em ql).e os granulas si tua.a.os em, lu
gares, 09rrespondentes a armaçao da area I, assim coma no que se re
fel"§! a area II, s� destacam dos demais dessas areas, apenas porque 
esta.o colocados sobre manchas escuras do escudo,que os cirounscre-



. 
,

vtm regularme9te, de modo a levar,o observador,a considera-los tu
berculos. A area que., realmente e inerm�, ser,1, dessa forma, con
siderada armada. E o caso de muitas especies, entre as quais pode
mos citar Am;eher!_� albima.culatus, �nnheres variab11is, Am1:>heres 

, 

�racilis, alem de muitas outras . 
. Conclusões:-

. a) Os gêneros da subfami1:ia C�elopysinae nã.z mais serão 
sep�rados,em grupos segundo a exist;encia ou nao existencia d.e ar-
maçao na area I. 

, , w b) Os cara2teres 11 a.rea I a;;-mada 11 e 11 area. I inerme 11 na.o 
podem caracterizar generos da subfamília Ce.elo:pyg�. 

" 
2) Area II armada ou inerme. 

- - ---- � --w , ,. 
Na subfamilia Çaelo32yg�nae a area II �e mostta armada,

segundo as diagnos.es genericas, r.iOS seguintes generos: Ampheres, 
Arthrodes, Caelopy�:±!, Callarn·;>here s, Del tiga,lus, ExochoOunüs;Ya
pí'êliabâ; ""FarampfierE;_s, Pizai��' rfStoCnemís, Proampberes, �ohaeFo
bunus Roewer. e �1_oni�orta:çto, com exceçao a.e F

.
eteromit_obates 

� s12:fiaerobunys ,. �caa.a vez que a ar,=--a I aparece armaa_!.i ou inerme , ... a 
area II :Cambem e armfldª' ou in.err;.ie, :respectivamente. Essa armaçao, 

. n9 que diz respeito a area II, e c�ms�i-tuida. sempre por dois tu
berculos. Segundo as diagn,,ses, tem area I e II inermes os seguin
tes gêneros: Iguapeia Mello-Leitã.o, Lia.rthrodes, Metamnheres '.Roewer, 
Prosodreana Giltay e Va.rzellinia.

� , . � 
,. A armaçao da ar�a II acompanl;ta, aproximad.amente,a. armaçao 

dª area I. Portanto, cabem, neste capitul o, as mes�as co9sidera
çoes que fizemos quando tratamos do .. estudo da armaçao da a.;-ea I, 
ficando abolidos, das chaves para genero$, os caracteres II a:rea. II 
armada" e "area II inerme". 

Conclusões:-
a) ,Os gêneros da subfamíl!a �opyginae nã2 mais serão

sep�rados,em grupos segundo a existencia ou nao éxistencia de ar
maçao na area II� , , ~ b) Os cara2teres 1.'area, II �mada 11 e ttarea II inerme" nao
podem caracterizar generos da subfa.milia C aelopyginae� 

3) Área III inerme, com dois tubérculos, com dois espi
nhos rombos �n rnqs ou êl.ua e Q 8Vf¾Ç oe S C Ôn i cas, com ü'ffie' sp!Qno 
alto formado l?dla f!::_s� � -� contis� � .S...2E!. � f2:�@i tuber-
cuio conico me iano. 

Na nos sê- manxira ele entender, espinhos :rombos, es_pinhos 
pontudos e elevaçoes conicas devem ser consideradas apenas termos 
difere!!tes.,.para qu�lifica1", no caso ;_Jresente, a mesma cousa..,. Uma 
elevaçao conica, termo e;--:1pre$ado _por Roewer na diag�10se do genero. 
Ca.elOJ2Y�Uâ ( Bi bli"g'!:J.f5.a - 3h, pg. 308), ril}da mais e que um espi
nfio pontu _o! Como e im-;)ossivel, n9- subfa.milia Q_aelopygin�, sepa
rar-se os generos que possuam, na area III dois espinhos pontudos 
a_aque1-es qu� ali ·oossu� doii3 espinhos rombos, mesmo porque, mui
tas vezes, e uma questao a.e ponto n.e vista consià.erar-se uma ele-

� - � A. v�çao pontuda ou nao, 2-eve-se abolir,de vez, esses t.ioos õ.e arma-
ç�o e 2onsiderar os tres tipos, espinhos pontudos, rombos e eleva� 
çoes conicas, simplesmente espinhos. 

, 

, Segundo a dias;nose generica, possuem à.ois espinhos na 
área III os seguintes generos: Ampheres, Arthrodes, Caelonygus J 

Ex:ochobunus, Heteromitoba+:es, Igua.peia, Mef.ampheres ., 'Plzaius 1 Pro-· 
soa.reana, Varzeii1n1a e t'.alon1us. Possuém dois t.uberculos os sê= 
guintes: Ca11amEHeres; Deft!5aius, Ka�ichaba, Liar.throçes, Param
Ehei:-�s e 2a1.on1us. Possui dofs espln'.fíos geminaâ.os o genAro·�-
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tocnem1s .e, uma elevação cônica med1ane., o gênero 92hae,;-o'bunus. O 
género Zalonius tinha,.,originall!iente,,..à.ois esoinh9s na area t!I. 
Tendo sido ievada,_porem,,na.ra este genero, a especie a.rati'ba ]21-
ji�nata Mello-Leitao, especie esta que pos�ui dois tubercu �s na 
are� III, o concei tg de Z21onius foi ampliado. :§;m outros genAros, 
porem, a diagno�e nao estâ comp!eta, pois,tais generos receberam 
uma ou mais especies cuJos caracteres genericos nao corresuondem 
inteiramente aos da especie tipo, sem que os autores proponente_§ 
de tais agrupam�ntos, tivessem feit.o, ao mesmo tPmBo, a dilatEçao 
a.o 9oncei to gene;_-ico corre spond.en�e. Vejamos, enta.o, quais sa.o as
especies cujos generos .... em quB estao deyer1am sofrer, �rn sun. diag
nose, alguma modifi caçao, para comporta-la.e: 

,. # 

,; Em Ampheres.variabili� l).a, na area �II do mn.cho, ê.o1s tu-
b�rculos mais eievadosque os tuberculos,das ar�as I e II e, na 
f.emea ,, dois E}spinhos. Q macho a.esta especie, ne,o entra, pois, pela 
diagnose generica, no genero a que pertence. 

.. .. .. 
Em Arthrodes alvimi ha, na area III do macho, dois tuber-

culos e, na temea, dois" .. espinhas. O macho não entra, pois, pela 
diagnose generica, no genero Arthrodes. 

--

, .. 
, Em .Ain?heres striatus ha, na :;.:r.ea. III elo macho, d.ois tu--

berculos e
> 

na émêi; i!õis ee.pinhos. E; pois, o mesmo caso -ante
rior. Sera convenientt; repe-t::irmos aqui que g exemplar descri to 
pgr Roewer como macho e, na reaJ.,ida.de, tpna. feme,i e que e; e specie 
nao deve continuar pertencendo e, su'bfamilia Cae�o•)Yf!1nae. 

Em
,.
Caelouygus imi::ceulatus sp. n. que, 'Of�la. maneira de se 

faz�r sistema.tica t;'resentementfno grupo que estudamos, iria para 
o genero Arth:roa.es ou para o gf'ner9 Liarthrodes ?elas grandes afi
n¼dades que :vossui para com,.as especies desses ge.ne;:os, os mac�os 
tem a.ois tuberculos e, as,femeas, a.9is espinhos n.q, area. III. E, 
pais, o mesmo caso desta ul tim·;. e s-pecie. 

Em �lguns exemp19.res do sexo,masculino à.e Kapichaba �
�eniata, notarp-se dois tube�culos na area III, sebe� que o tipo 
mostre, nesta area, dois tuber.culos me.is altos e na femea que, nor 
sinal, fo! descri ta. como Zalont,us albi!!.tta�, notam-se aois es
pinhos

,. 
E A:ln�a -- o mesmo 9aso. êon812-era.nclo que tanto o_tipo como 

os pare.tipos tem dois tuberculos no gomoro ocular e -porçao termi
nal ô.os ta!';SOs II..,de 4 segmentosi e na.o_com_o e$creve Mello-Leitao 
na descriç�o do gene:.ro e da especie, nao resta nenhunrn, diferença 
entre os generos Exochobunus e Ka•pichaba

1 
ambos descri tos ·oelo 

mesmo autor(BibliÕgrafia - 20, pg. 16�; 7- pg. 139) •
.. 

, . O t:l.1J.O a.e Lia.rt�?,�� tet!',c'3111acLI;lat�, unico exemular 
a.�e hoJe conl).ecido êla espec,ie, 9or sina!, um me.cho, tem dois tu
berculos na aree, III. Esta especie, que consi0.eramos igual e. 
Liarthrodes granulosus e Arthrodes ����, forma, com Oaelopyfus
!macula.tua sp. n., um �ruoo mu1 tonomo6eneo. Por isso nos �n ma-:
mos a afirma� que as femeas

,. de Liarthroa.e s tetr&.rnacula.tus tem dois 
esp1:nhos na area. III, :;:;oL; n isso o que acontece com Art:fiodes tl,
vimi e com_Ç,aelop��us. ��-�(.:.\���� sp.n.

_ ... bs cótipos (\G '.h_;_ ).:�� s;ranulosus, 12or sinal, a.ois 
m9chO§

t 
tem, na area III, cais uUbercuios. As femeas, que_ainda

.na.o sio conhecidas com esse nome, tem dois espinhos nessa area, 
pois e isso o que acontece com Arthrodes alvim1. 

A • p , 

. Por ess�s poucos exemplos se ve tambem que,e conveniente, 
nas diagnose e genericas, ci ta.r o sexo em que tal car�_ter ocorre 
desde que se saiba, por outros exemplas, que tal carater PO,êsa va
riar com 2 sexo. Se 1aso tivesse sido feito, talvez hoje nao ex1s
t1sse o genero Ka21chaba. 

; ... Ant�s a.e passarmos a estua.ar a ocorrencia. a.e espinhos
geminados na area. III, veJe.mos a.e que maneira. os e�pinhos nao ge
nr1nâdos se ç.1stribuem na area III, Medimos a õ.istancia compreendi
dá entre o a.pice dos espinhos da e.rea.I!I em alguns exemplares de 
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varias especies e, verific�ol:?, ne. sse exame, que essa .. di sta.ncia ,,a-
r:i-0u entre O, 9 ate 1, 5 milim-et:ros. Ve Ja�ôs alguns a.e s�es easos 
cqmparando-se essa medida com o diâmetro +:rs.nsversal maximo d.o es
cudo: 

, 
especie

�E�eres leucopheua
a.e ºE.l.�Uê, pseua.omãcrocanthus 

2aion1us ounctatus 
Zalo�1us 2unctatus 
Amttlieres varíabilf s. 
Ampheres variabilis 
A'niEhpres variabllis 
·Ameneres ãrõrmaculatus 
Ampheres albimaculatus
�xocHo'G,unus pulcherrimus 
Ampheres rosai
Am]2hEl!,� rosai 
Varzellin1a ser�ina
Varzellinla leuco1'.;yga 
v'a:r-zeIIinl 'l leuc opy�.:
Ampheres gracilis 
lGíipherêS gr�ci±.!,�

sexo 

macho 
li 

li 

remea 
macho 

" 

.. 

femea 
ma.cho 
fêmea 
m,.who 

"' 

li 

lf 

lf 

lt 

li 

lt 

femea. 

Distância entre 
os dois 

es:9inhos da 
area. II! 

l ., l
1,3
1,2
1,1 
1 ., 0 
0,9 
l, 4-
l, l 
l,l 
l,l 
1,3 
1,5 
l,2 
0,9 
1 .11 
l J l
1 ., 1 

Ls1,rgura 
me,xima 

do 
escudo 

9,0 
7,9 
1,2 
6,8 
5,9 
5,9 
5,5 
5,1 
5,4 
6,4 
6,2 
'6, 7 
76, 3 
. j o 
5,8 
6,6 
5,9 

4 4 À 

Por esses poucos exemplos pode-se v�r que a distancia 
entre os espinhos varia bastante entre as especies. Em alguma�, 
tais como Amph�res leu?opheus e pouco ma1s de 1/9 da largura maxi
ma do escudo. Êm outras, tais como Ampheres rosai, varia aproxima
damente entre 1/�- e 1/5� 

A ,- ,, � 

O for1J1ato desses efpinhos tambem e ... var1avel, ·senêl.o apro
ximadamente c111nar1cos em toda a sua extensa.o em Arthrodes alvimi, 
Ampheres va:rit=iJ,ilis t nos machos a.e Exocho'bunus lon9iPes; etc:+; ou
senão de forma conica em Ampheres rosai, Varzé'1iln1a 1�mcopyga, 
Zalonius albivit�atus, �te .• No primeiro caso, a distancia entre 
os e,spinhos, l)O a.pice, e a mesma qB-e na base. Em Am:eheres rosai, 
porem, se no a.pi e e os ... espinhos e s tao 1,e.rgam el} te seuA.['fl.a.o�, em ... v :ir
tuã.e d.e seu form.9-to c9nico, na base sao contiguos. As v�zes esses 
espinhos estao tao proximos pela base, que ge nota a fusao dos mes
mos por essa. parte, pelo fato ele es+.ar em nivel mais qlto que o 
escudo, o ponto situado entre os dois espinhos. 

, 

,. Vejamos agor:1 o 9aso à.D. e specie Prist0cnemi s :oustulatus. 
�esta especie se nota, na arAa III, dois esprnEos geminados, ist2 
é, dois espinho§ qu� se elev1m, um em,contacto com o outro� em to
�a a sua ext�nsao. E er.,;ta ,). 1..mica especie com tal disposiçuo nos 
espinhos da area III. E=·JLlinnmos 14 exemplares de ristocnemis 
;eustulatus e, em 13 ve::•j ::·:�c•:,,�,1'.)s que os espinho� da ,. area e� .,a,-
yam em contacto i;.m com o outro desde� base ate o apice. Porem, 
no exemplar de numero 53. 918 da coleç,J.0 do Museu Nacions,l do Rio 
de Janeiro, verificamos que os dois espinhos eram funa.1a.os pela 

, ·base numa pequena al tura.,_me.s que se eleva.vim paralelamente um 
. ao o�tro em grande extensao, separados, p9rem, por uma pequena 

distancia aproximad9,I11ente igual a 0,2 milimetros. Convem acr�scen
tar que� largura maxima d9 escudo �o exPmplar era de 5,1 milime-

. tros. Ha, pois, uma relaçao ig�al a 1/25,5 entre o afast.a.mento 
�ntre os espinhos a a largura maxim� do escudo. 

A , � 

Desse rapido estudo podemos conc}uir que nao existA um 
limite preciso entrv os dois caracteres: »area III com dois espi
nhos separa.dos" e 11 a;ea. III com dois espinhos gemin,qdos 11 • Assim, 
p.ois, em algumas especies, tais como em 1 ,Arthroa.es alvimi, Ampheres



va,t-1.abilis e m.r-1..chos õ_� Exoohobunu� !2n.5ines, os espinhos estão se
parados entre si om toda a exôf;ensao; em ou4;ras t::i.1s como Varzelli
�ia le�c�pl�ª, Zalonius alb1X�+,tatus, Ampheres rcsai, etc�, os es
p!n'hos sao quase sempre contiguos na. base e sepa.rad_os em R.ngulo no 
restante; no exemplar acima referido de Pristocnemis uustulatus, 0s 
espinhos estão fund�dos um a.o outro pela '6ase e separqa_os .. no res
tante da sua. extensa.o, onç.e guardam t}ntre si a mesma dist.anoia; nos 
exempla�es restantes da serie da espeéie Pristocnemis uustulatus 
que examinamos, êsses espinhos s'io soldado� pela '6ase, �ntre si e .,
Juz.ta.postos, um a.o outro, no reata.nte de toô.,'1 a sua exte_nsao. 

> Por essa razão, não jul5'amos que n diaposiç�,o,a.os espi
nhos d� areo. III de Pr1stocnemis ;eustUl§t-q� seja,.um cara.ter sufi
c1entememte bom po.ra conservar essa especie �m genero 1iferente de
,outras, tais como Amphere s f:J.r1nosus e A.mphe,:r.es nlb1m,1cule.t'4S, com
as q'l,ais tem muitos ca.rD.cteres em comum •. Por ou:e;:o lr:tÕ_o, nao seria 
no genero Ampheres que ficnria bAm col,oc:1.(1,9.. �- eapecie Pr.1 stocnemi s 
fustul:3.tus que difere 1:),is!,9..nte a.1. especie t.ipo, Amphe:rE=ls s-oinfoes

Pet-ty 1 e da. mrüori '.>l do genero. 
.. , 

Vejem�s agora o caso �a ocorrencia a.A area III inerme. 
Em chave par.1 gener,2s ª·'J. subfamili..2, Caeloo iI'in3.e, (Bibliotriifia - 8, 
pg. 355) Mello-Lei tn.o dn, p•;i,rt:'I. o ge9f�ro iart rodes o cR.rA.ter ••to
do escudo abdominal inerme, s�m tubercu*os ou esp!nhoe 11 e is�o por
que, ao descrever as du>1.s eapecie s a.o genero, LiP.rthrodes �etrmn:9,
cUl!ltus e Liarthroõ.es gr;mul9sus, ,.as conaid.erou c.omo �enao 'tóÕ.o o 
escudo abdominal inerme. Porem,1 jn em 194�L, 8013.:res, publicana.o o 
resultado que obtivera ao,examfna.:;- ó tipo ae Li,arthrodes te r,macu
i.,a�tts ? !;!.firma ter tal especie 4 e. are a III com um par õ.e tu �t'cu os, 
�.ud�ndo r pois o conceito do g�nero. nes;te JFtrticul�r (Bibliografia. 
1t6, pg� 270) .... Nad.9. 1 pois,, nos :resta fazer a.o que confi:rmttr a acer
t�da .modifi,Q:1ç�o. proposta, por Sonres, pois, riealmtente, o 1':j;po ,a.e 
:tij;à:rthrodes ��tra1gacul4tu� .. t�m a /'l.J'ea. III a.rm9.d.� com d.ois. tube:rcu-;; 
½º .. ·ª• .· 1 ou�

. 
'.r,'<:t e§j;)Bõ

.
lé··. 

do �en1;Y-
·
º
. 

·'·
. 
Ll;irthroa�s fro8fUlosus, foi

. 
tr-unbem

Q.8$0'.r'i ta com n are�. ,II! inerme," t '1.l qua! a pr ip.e1rA.. Entretnnto, o
�:x:ro:ne que fizémos>do t.ipo e. p[fr,1.tlpo dest,1 especie, �velou apre
�e·n9a 9_e dois tuberculoa na, 9.rea III ,. Desta. fofma, nao �estaf na 
S�bfamil'ia Caelr>pyg1n�e, nenhuma es�ecie cqm a a:r.ea III inerme • 

.• .- - .' . � . . . ·' A 
. , 

#' . 
> 

Ve.Jtunos agortt .a oeQr:çencia. de area III com d9is tubercu
i.Qs. Segundo. as dia.�IlO��s generieas, possuem õ.ois tuberoulos n� 
a;t"ea III Qa. seguintes .. generos:: .. 0,'l:t,:lruneheres, Del t1galu

1
s, ;Li9.r�hro-

�ê$, Pç1.ro.piJ2néres, KapiChê:}ba e Zaíoniue. · 
.· . 

· · 
. 

- . . . " . . . . . , .

A un19a espéci� dê 'ZàlórilU:s quê ·possui tüberc'u),:os em vez 
de eapinhof ri..� �·I;� a III e Zalç,m,1 us bi eigna t�s, 9.::1 qual se .. co!1,hece 
a.penas a femea .. Conhecemos todc-,.s 1.s dêmais eepecies d.o genero · e, 
i1fS1ni'"; · podemos af,1;-m:1r que Ze,l.oniu.s p�sit'5n11.tus não se �ásémelhá a 
rtenhuma. a.essas especie$. A;:LLis, o. genero. e, n nosso ver, mui to ar
��f1cia.l e ee confuna.e com Vo.:rzellitüa, e com Ampher�s (pela� diag-. 
n9,ses) , dos qu.1.is. ('.ti fere por ci\r.,;.cter�s d.e obeervaçao, a� ·vez.es .. d1-
fic1l e ., qBase ·sempre rnui"::o vr:n:"in.vej{� •.. Ent:1"etant9, Za,loniu� 01-
s15ns.tus na.o qiostra �e� i ,1:1·,.nçA :1.lguma com um;i:i, espec1e siquer õ.e .
q!la.lquer um a.esses gen ... �, ,f', no9 quais, o eornum, .e runbos os sex.os. 
a;�':rem. arm11d:os com .espLÜ108 nA .. nr..ea III. Julg�os, pois, ID9.1S acer
��do, enquan�o riao se.,conheça omn.cho a.e Ze.lon1u,s b,i�i�natus, con-:.·eervar a especi,e no genero criado por Mello-Leitao, ou seja, no.,.ge-
n� Gar'.ltiba ,.

· · · 
,:·-.-. ·.'"""""-�.......;;.. • , . : . '"•'::'"'7"··· �--, .,. ·A ·. , • . :··". . -·· 

-
. : 

. . 

, , , . Sobre.,.<> gener9 I<:a-oich�bà; voltamos à afirmar qu:e, �e os· 
m���os possuem dois;tubetcülo-s'.,ma:fs,l\lto.s .ou mais be.i�os. na a:reé. !II, 
à·temea, descrita na espee1e _Zalon.ius albivi ttatús J! a.i mo-stra dois 
fip1;nhQS,." -· . . . . . .... . , ·· · 

A . . . , ··: 
.
, . . , . ,· ·, .··' •..

.
. -:\ " 

�- ' ' , 
.
. , '. db 

, ' 
I ,,,... . 

,,,:•· - Sobre Liar.tllrpde� ,. :4�a .d.u�s,.especies 0 do gen�ro so sao co-
1'11f�:Q1dos macho$ e; r,.es'Ües ., a, -area. :n:.I mo.stra a_ois tu9eroulos. A As
p���e Arthrl'.)d�s.álvJ.mi, qu;� .J.t1lga.mos ·,ser a mesma P-speeié,das cl.uas 
de'.:'�l.,ç1.rtfiroã:es,, �-pôse:ui.".na ares: ·:III,. dos machos, dois tuberculoe e� 
aas i'emee,s� ã'.oi.s espinhos. · Com Gaelo12z.�u

1
e 1mi:wulfltus �p. n., eape-



cie afim de Liarthrodes �anulos�s ou h_iP..rthrorles tetra.maoulatus, 
acontece..,a. mesll}a cousa. P9r*.anto,; em t00.o o genero Liarthrodes os 
�.aohos tem tuberoulos na area III mas as rême.as têm espinhos êm tal 
are a. 

.Alo "' JI ""' 

, Sobre t9d.8.s a.s especies do genero Parampher�s, a presenç::t 
de tuberculos na area III, nada ai�nifica porque tal genero pao de
v� continuar pertencendo a .subfamilia,CaeloEy�inae mas sim a subfa
ml,lia Q:o¼1yleptinae., No gênero ,!:!i"ampheres, tant9os maçhos c2mo as 
femea.s t�m ., dois tuberculos na area rt!. Nas esp�cies deste genero 
em qu� so e conhecido um dos sexos, e mui to prov�vel que tal di�
posigao se verifique tanto no, müchos como n;:1..s fer�ee..s, por ser es-

_ te genero constituido por especies muito afins. E o caso, por 
exemplo, de Paraml2h_ere� nitII'imanus, da qual apenas se conhece g ti
po, na realiã.,1de y.ma femea, 9-escrit!CI. como m:1cho por Mello-Leite.o:.
A presença dEJ tubercul�s nri. aree. III t'1.nto nos m�chos como nas fe
meaf das especies ô.o genero Ps,rsnnheres, n:lda significa pa,;a n., sub
familia C4elopy�in�

1 
porque t:-:>l genürõ f ogA, a.est3, s�bfamilia, 

pelos sef];uintes caract-:""res: ·ooes:ü e.ois espinhos no como:ro ocult1J·�, 
dois tuberculos em > ambos os s�xos na nrea I!I, um �ulco T.ransver
sal incompleto fu-:1. area III. um é q·):.nho mediano nn. are a Iir e um em 
oad§. tergi to ., porção termi n11.J. ê" Ci<"\ -<:::·irsos II a.e 3 segmentos, segrnen
taçªo ,tarsal baixa, femu:r do8 f;a.J..-y)s de pequeno comprimento em re
laçao a sua espessura, color�fo A6curo, unh�g dos tarsos III e IV
com dentes curtos e mal conform1dos, pseudoniquio,desanvolvido, es
pinhos desenvolvidos no bordo anterior do c�falotorax, bordo poste
rior a.o liJllbo posterior convexo na altura da. �rme,çao, ancas ry apa
rfcendo alem da margem lat8ral do escudo em toda n sua ex�ensao nas 
femeas, etc .• 

.. li .. 

Sobre a esp�cie Callamphetes boliv1e9sis, caso 1d�ntico 
ao anterior., n presença de d9is tuberêurõs"'n� area III da femea, 
n�da _§ign1tica p3.ra a subfamilia Cael,.oPY�inae, pois que tal f spe
.c1e nao esta, acertadS1.,.'!lente, colocn.da na �uÕfam11iR em questa.o. 
Callampher9s� boli viensis a_eve ser levr:i.da a subfamilia Gonyleptinae 

1

. onde ficara. otimc:i.mente colocada ao lado a.e Per-t�ana minima, Dor ,. 
apresentar os seguintes caracteres desta suõtamili8., caract51res es
tes a�sentes em Caelopyginae: femea com d9is tuberculos na area III 
(provaveimente o mtloho com igual disposiçao), presença de dois espi� 
nhos na area IV, de um E1spinho_em cuda tergito livre, a.e dois espi
nhos no comoro oc�lar, de porçao terminal_dos tarsos II de 3 segmen
tos, de segmentaçao tars0l bnixa em relaçao a correspondente dos. 
Caelopyginae, de coloraçao escura, de a2cas IV, na femeª, aparecen
ão atem do §ordo latere1 do escudo em toda a,sua extensno, e�c. 
Apesar de na.o termo_§ examinado g 't,ipo da especie que se encontra 
d.eposi tado na coleçao Roewer, nao poa.emos sentir o menor re9eio em 
indicar o afastamento de c211a�p}�� 1201.iviensis de. subfamili§.
C.aelo-oyginae para a subfcJn1lia Gon�rlnptinac:, o que ded�zimos tao
some_g.°\;e pelo �xarne a.a figura e :rertüri�êln d.iagose a.o genero e des
criçao da especie (Bibliografia - 38, ugs. 138-139).

.. , , 

Sobre a,. espt1cie �el ti�-'ÜUs pifrons a.a qual a.te hoje foram 
assinalaa_os dois uni9os ex0r:rolares ..1. por sinal, a.o, sexo masculino 

1 

e col1gidos no Parana (Cur:"tiba) nao nos foi possivel esclarecer a 
ql;!-este.o. O exame d.e, figura � a leitura cuiêlo.a.osa da diagnose do 
g�nero e da a.escriçao da especie (Bi\'1iografia - 38, pgs. 139-141), 
nao nos d�u a certeza de estar a especie nem bem nem mal descrita 
na subfamília Cael opygina.e. 

Por tudo o que conseguimos aprender a resl?eito da. r;10:rfo
logia dos Caeiopyginae, podemos apontar, da descriçao da e�pecie e 
diagnose do gener.o, ca.racte:;;es de Del tigalus bifro.ns que nao ocorrem 
frequentemente,nesta subf�ilia, ao rado de outros cRra�teres que 
consideramos t1picos para. es�e grupo. Ass:i,m, pois, se os -primeiros 
indicam o afast�ento da especie da §Ubfe..milia. que estugamos, os 

. segundos a mantem em�seu lugar. Sera, portanto, necessario o exame 
ae exem21ares da especie, principalfente o flo tipo, o que infeliz
mente nao nos foi possivel fazer ate hoje. Por ora pofl.emos apen�s, 
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mantendo a especiê na subfami11R.., ci t.ar. .. os seus caracteres que na.o 
.c�'stumam aparêcer em, Caelop;y�inae e a.quPles consider.aa.os ce.rncte
:r1:sticos d.este grupo, par.a se fazer um,ligeiro confront:o,e, sobt'P,
tu.êi.o, expor o problema que, p,U"a nos, e ainõ.a. insclucionavel. 

,, . , 
_ Caracteres gen�ricos e especificos 2-e Deltige.lus bifrons 

nao ocorrentes na eubfamilia Cae o·oy .,in-'3.e :- C9moro ocular com i;!ois 
e.spinhos ( embora na _g.iagnose gener ca e especifica esteja, explici
to serem tais elevaçoes peq�enos espinhos, o d.esenho �ostra espi
nhos bem maiores do _.que aqueles qu� ocorrem na subfamilia); hora.o
anterior do sefalotor�x com dois fortes espinhos; tarso Ide h s�g
mentos; porçao termine.l dos tarsos II de 3 segmentos; 9ernas rela
tiva.mente curtas, p;-inc1palmente a perna II (na subfamilia �elo
pyginae a perna II e sempre a me.is li,,ngn.); metAt.c,rso d.CJ,S pernn.s7I
formando um forte e entumescido calcaneo; colorido escuro; quelice
ras granulosas.

� . p ' ""  . ,  

Caracteres genericos e eapecificos que mant9m a especie'·. 
em Caelopyginae :- Te.rsos III e IV com fluas unhas pectineas; segmen
taçao dos tarsos II, III e !'' .. elí::WD.d.a; formA.t9 a.o corpo, princ i
palmente no que_a.1z :r'espeito .3 a1�posiqao d·'.1. aree, IV e a.os tergi
tos; di stri buiçao d!?. g:ranulrtç:,.o Aolire o dorso. 

, 
E interessante as_Ef.müAr aqui que Soares e ,R. Soares que 

tanto trabalharam com ,, Ouilions p�--ovenientes a.o Prirant:t, nunc,'} assina
larfll!l novarnent� e. esuecie. ConvtJm r.:tind�. lernhr.er que qs especies de 
Oaeloly�inae ja assinr-üaa_as no Pnrana sao bnst,n.nt:e dissemelh.q,ntes
nê De tigalus bifrons. 

, Não fÔsse ,;. referên,21a a.a,existê l:)C19. a.e duas unhas pec7 
tineas nos tR:r;sos III e IV, 9:q,o teriamas du,rida em afastar a espe
cie da subfamilia em que esta, pois que, damos �rnnd.e, vnlor RO t�
manho dos espinhos do hora.o ant:Ario:r dg cefalotorP..x, a segmenta.ç�10 
tarsal, ao, numero êle segmentos füi po;-çqo te:rminn.1 a9s tA.rs,ps II, ao 
colorido, a 9,finid.ade com outras especies fü=t subfamiliA e 9. ciist.:ri
bu1çao geografica. 

... Pelo colorido do corno, pf?l,1,_segme9t1c1,qão tA.rsg,l, ç.estri-
buiçao a.e espinhos na -ot1rna IY e armaQ.'lO da rtrer:i, III, n. esuecie 
faz lembrar certos GonylAptid.0,e p.1recifl.os com os Caelo'OyginP.e 

I 
t.3.1s 

como Ampheres str1arus·õuG'e:raecormobius qndrogypus que, en+;retanto, 
têm unhas dos 'tarsos III e�·:rv a'bsolutar'.i'êntê 1is,'1s. 

' , 

,Para. terminarmos o estudo referente a pre srmça de t;yber-
culos ns_t area III, vejamos o caso a.e AmphAres v,,1,riabilis que e, ... a 
nosso ver, sinonimo de Ampheres nigrigranuln.Tius (F,toewer). Ao gene
ro AmEheres

1 
foi levaga por Soãres, em i945 R especie Hetera�pheres 

V.a.ria ilis Mello-Lei tno ( que passou a ... ser Ar:r9he:Ni s VF1ri1bili s ( Bi
bliografia - 58, fl. 20;. Mei10-Leito.o descreveu a especie cowo 
possuind.o, no 111acho, a.ois tuberculos m.-.:i s elev:idos que .. os das ê.reas 
I e II e, ne re,ea, dois altos e robustos espinhos na area III.

Exaipinamos os c·ot1posl e verific:;mos realmente a presença de �ois 
tuberculos altos na are a II 9.os mn.chos e, dg1s éspinhos, na ft;lmea. 
Te:ri� sido, portanto, necAssnria. a runpliaçao do conceito gene;-ico 
d� Ampheres para receber &tel"f:i:lllDhe:res variA.bilis, o que, alias, 
na.o foi feito. 

À ,, 

Desse estudo, podemos concluir que, nn subftl.milia Cn,Alo-
pygina.e, com ex9eçÊÍ.o de Ga:r;.-3.ti ba bisignata Mello-L�i tão, 19t1.o, que 
1i0ssui dois tuberculos na area IIl, nas Ciem�is especies not.a-se f3,

presença a_e .. dois espinhos nessn nrea em �bos os sexos ou, pelo 
menos, nt:.ts femeas e, neste c�1So, dois tuberculoA J!!a.iore� ou menores 
ngs machos corre�poncl.entes. Com respeito a armaçRo da i::i.rea III das 
feineas ,de Del ti,alus bifrons, n.r.ide podemos. prever, porque o macho,
como ja vimos, �oge, por mui tos carrrnteres 

I 
dos Caelopyginae. 

A , A . 

. V�jAmos, finalm�nte, a. ocorrencia de um �ube!'culo conice 
mediano na area III, que e o c:rno de mpa uniga. especie, Spht.i,erobu-. 
lli rh:}:noceros. A nosso ver, esta especie nao a.e,re conti9uar na 
subfamilia. daelopy�inlle mas ser transferida pn.r�. a subfamilia. Gony-
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,. , \_ . -le;etlnae em um genero pt"O,x1mo á ���11os�-e1ta ou a S�ê.reana.9 Nao se
eot1s!d'.era.ndo a d1:f'erenç·a das .U?)Ms dos · a.rsos III e íV, lphaerobu• 
n�$ difere de '!'h?t,·1�s.,e1·ta Me:l,l��a1tã.o., a.pel')a.s pela présenga, no 
primeiro·, de d9is llu'6erciilos na �l"ea II que e inerme no segundo e 
pela segaenta9ao do tarso I que tem 5 segmen':os no 'Qrimeiro e 6 no 
ª
. 
egundo. Sé �em T?!a110.$§e1ta 9s p$1,�os s;o b�stan-r.e lon�oe, e! Sphae

robunus • pelo desenFío a especrie, pode-se yer. q!!e ta.mbem o se.o. 
S�naerobunus difere dé Sodreana Mello-4eitao, nao se cons1derando 
a a.!ferença das,unha.s dos =ta.Fsos- !lI � IV, pela presença, no segun
_do_, de ti.ois tuberculos na area I que e inerme a.o -primeiro.e -pela 
preseng& de 6 segmentos no tarso I do segund.o, que tem '5 �o primei
ro. Quanto a.os palpos, soa.retl.na to1nb

. 
em os tem longos. So1>re S�ha;e

robunus rhinoceros voltaremos a nos referir na 6a. p,irte deste ra-
Õaliio. 

·· 

Conclusões:-
) .. , , ,.,, a Todas a.e Bspecie-s dti. �uhfamiliR CA.PlOPYSiné}e, com ex-

ceçao de Zalonius b1s:tgna-tus, possuem dois Aaplnhoa na area II! no 
sexo feminino. 

, b) Em algumas espéci1:Hl que d.eyerão permanecer na subfa.-
mi11a Caelo inae, provisoriaintmte, 19..te que alguns pontos obecur9s 
sobre sua mor o ogia se j&m c1evid.r·mente soluciorn1.d.os e das quais so 
se conhece·t ate hoje, o S!XO ma�culino, nada se pode prever ares
pei to da natureza da armaça.o da r..i.r.ea III do escuo.o, no sexo femini
no. 

1 
e) O,t1po de Zalon1us ·bisigna.tus, uma fêmea, possui dois

tube;rcu,los na are a III. 
, d) Os macl'los ·das· espé9iP-s de Caelo-pyg1nae possuem d.ois

t-uberculos ou dois espinhos na are� III. ·· 
. e) Na,�sp��ie. ��istocnemis pustulatus, em ambos os sexoe, 

os espinhos da area III se.o gemina.d.os. 
f) tsté caré.+er não êteve s�r oonsidera·õ.o como um ca.râ.ter ·

te·n�t'ico, porem, es-oecÍfico. 

inerme.
g) Nunca a árBa III na subfamília Cs.elopzginae se mostra

4) Área IV L erme, com um esninho mediano, com dois es-
pinhos ou com'Toís-'fu. ercu os:-- - . - - -
--- --- ----- ........... -----

, ... # 

.. . Pela diagnose generic�., tem. are�. IV inerme os seguintes 
generos: Arnphere s., 'l,rthroa.e s, CaeJ.oµygu�, '!)eh!2_1�alus, Ex:ochobun"!s 

J 

Heteromi tobâtes, �guapeia, 7taprêne.Õa, !d_�ar�:roêtes, 7!etainEheres, 
Ffistoone�"Is, Pro soa.real}!� �0§&.e�.2,�, \tarzeiíínia e zaioníus. 
Te.Ili um espinhô meihano nessa area os generoe Pare.mpneres e 15,:oam
.Plleres. Tem do. is espinhos o genE-1ro �ampheres e, a.ois tuõer.cul&s,
P1zaii.is. · . . 

' ... . , ,. 
. Quanto a presen 1}e. a.e arrna.ço.o na area l" nas especies :Pa-
.. :rampheres pectinatus, . .,

.e}
' �.1 1 ·::_13.eres nigr

. 
iman'!,;ci, Par,un-ehere� t:��1a!Is 

e:far�m;en�ree bimac'!lu.f.us, n .. ;J,aa. 9recisa.1pos acrescen,:;ar 1 pois, a 
ocorrencia de tJnl espinho mediano nessa area, e perfeitame�te natu
rtl nessas especies _.por ser e�se .um dos.caracteres mf1s tip!eos do 
g�nero. o que nio e natural e a perrnanencia 2-as espeçies a.rsse 
gen�ro na subfam111a Oa.elopy�1na�. · Por ma.is esse cara.ter toda� ,.as 
�species do g�nero P�ramplfores 2!evem ser afastag.as desta �ubfamiliB . 
. para a subfamili� Gonyixpt1na.e onde, com. as .. especie s 2-º genero 
Pertyana, t'ormarao um gene110 '6asta.nte hom9geneo. O.., genero ..,Pertyana.,. aendo mais recente que Parampheres, ficara como sinonimo deste. 

sôi,re a espécie Callam-oheree boliviensis que :posEui doi� 
·:e.spinhos na area IV, nada ma!s noa resta acrescentar, desde que Ja
:tenhamos indicado seu afaatamento da su9fam111a Caélopyginae � seu 
�.n'.gresso em Gonyleptinae. Nesta subfam111a encontra:ra as especies 



�-:-.,_"=,,-
i 

A # 

·d� # genero Pertyana com as quais e com �.s esnecies de Para.mphe�es 
1.:ra constituir um grupo bastant;e hornogeneo. 
. Examinamos um exem-olar do sexo femin:tno,a.e Pizaius fusco-

. µUnctatus e verificamos que .. se +.ra+:a aa mesma e soecie de Zalonius 
spinipes. Nesta ultima especie, bem como em especies afinS tais 
êomo Zaionius punctat;us, Va:r•zellinia ser:ri9a, Am:Jhe,..es grB.cilie e 
.Ampheres lyuco-oheus, entre os granulas çl.a area· ITr e c1.os +.e:rgi f.os I, 
II- e III, e comum a presença a.e dois &;ranulos um -pouco ma.is desen::
volvidos que os demais. parecendo +.uberculos uor ocu�arem a posicao 

- ,.. � , - ,. ' � 

dá arma_gao 2.e sses segmentos em outras subfamilias. Como t:e.1 s gra-
nulas nao sao,cons-t.an!es em todos os exemplares que,examinemos das 
referidas e specie s, nao hesitamos Pm afirmar qup, a arAa IV e os 
tergitos livres I, II e III eejnm inermes em Pizai� fuscopuncta
tus da qual, infelizmen+;e 

I 
aut'n;1.e e)u':l..minamos õ na:r,1,iiJon9 E .190, 

êr.I'l5 do De:9art,1mento ê!P Z oolof�:i.e. fia ')AC'l"'etF.1.:rtB. a.a Agricul tu:ra 00 
Es+:ado a _e Sao Paulo. F::xm1inamoe, po'."'em, 19 exemDlares oe ZA.lonius
,2_pinip8s, inclusive o t:i-oo. --

,, 
Fina.lmen+;e ve janos o c:1.so f.a especie Proarnphere.s serratus. 

Pelo e;ame do desenho e lei t;ura cu.ic'f_o,c•osa 0.a de8êriçao do genero e 
o.a especie (Bibliografi;;_ --· y;_. pg,. f!-2-3L:.4), pudemos verificar um
conjunto bas tant;e grand.0 fl.e Jr::).ract;eres destoantes a.aqueles que a.e
vem apresentar o� Caelo8y65 ::3e, ao LHlo d.e outros a.e oco:rrênéi?, co
mum nesta subfamília.. "é�nt:r·s-·Õ8 p•,--.imei:ros podemo;; citar os �eguin-' 
tes: alt9s espinhos !2-º 1)ordo ant;erio:r do cefal.9torax e no comoro 
ocular ie o qu� se ve no des9nho, embora tal nao esteja afirmado na. 
descriçao do genero e da especie que falam ., apenas, da presença. de 
pequenos �spinhos pontud9s tanto n9 bordo anterior do cefalotorax 
9omo no comoro ocular); are as I a III do ,escudo na.o granulosas; 
area III com doi� espinhos ponte�.gud.os; area IV e tergi tos livres 
com um espinho conico media.no; femJ1r P7 entumescido na metaze ba
sal; tarso Ide 6 segmento. EntrA os segundos cit.aremos: femur d.8s 

: ,palpos delgado; po:rçao t i_rrm.irnü fio� tti:rs.9s II de �- segmen+.os; unha.s 
,dos tarsos III e IV uecti!}A.9.s; segmentaça.o t.arsal elevada,nos +.ar
sos II, III e Iir; colo:r ag:�.o amare 16 palida ão coroo, quelice,...as, 
palpos e pernas I a III; orla ame.rêlo esbranquiçada r;a placa anal 
dorsal. Entre os caracteres que est:udamos,na subfamil!a Caelopyg!_
� e que reputamos como aoe me.is caracteris+;icos, estao os seg�in
tes, como veremos maie ,.acU,9.nt;e n01?1�a 3a. na:rte e_na 4a .. pe.rte deste 
trabalho: formato ao femu.r dos p:-:üoof}, segmente.çao tarsal elevacla, 
sendo o tarso Ide 7 segp.entos, no rninimo, porgao terminal dos tar
sos II a_e L,. segmentos, comoro oc:rnlar baixo, largo transversalmente 
e nuca com espi9hos

1 
bOJ"ê.o an+;erio,.. êlo cefe.lo+,n,-.ax:,nunca com espi

nhos medianos, a.reas do e rcudo frnr:o:re granuJ.osas, a:rea IV, e tergi
tos sem12re inermes, unhas õ.oe +;rn·so8 III e,. r, sPmpre pec tineas,
eoloraçao q_uase sempre a.!Ila1_;'elaf.a, ,-1:_u 'l;,gs v0z:,s com mancas branças 
ou branco amareladas no ... o,)erculo ir1-,1 '0r>r'J.l, ventral e superfície
a.orsal do {;scuél.o. ne +;,y'ta est:a fG;·•ie, tAnos como os n:rinci?ais as
unhas oectineas e o foT�11a+:o ê19 f8nur t'1 rJs pal--oos, mui t;o em'ljo:ra er1 
G,onyleotinae se encont r�m E:rF)E'cies c0m u_rn êles8es t'lois cal"acteres: 
ou as unhas a.enteadaf1 e ) ne�t8 .. ca.so, o fêmur aog p:üpos, espêsso e 
curto, ou as unhas li s.as. e o fp;,mr elos ualpos t.ao longo e a.elge.c;to 
como acontece com os Cü:)J.,y,:,y6int➔.e. Por t;udo isso, ficamos em duvi
d� quanto a consid.erar-:.:iroa;:1ph>res serrat.us um Caylopyginae ou não. 
$o m-esmo o exame a.o ,, tipo poder� esclarecer essa::-auvia.a. ,Por nosso 
julgamento, a.fastariamos a especie a.esta subfamília, porem nos fal
t!lfil razoes suficien�es para tal, a.e moa.o que, por,enqt;an+.o, P�-:
Bheres,serratus sera matida em Caelopyginae e sera o unice caso em 
q'ite a are a IV e ,. os tergi t2s aparecer:1" arma.d.os, em que o bordo ante
rior do cefalotorax e o comoro ocular poss\}em espinhos pontee.gua.os 

· (�Jtos, pelo exame do desenhQ), em que �s areas I, II e III na.o
ª_ªº. granulosas e em que os femures IV sao espessados na base ( exa
geradamente espessados pelo exame do desenho).

. Antes de > terminarmos estas ref�rências, comrem acreseen�
tar que, na subfarnilia Gonyle-o+.inae, alias, mui to bem classifica-
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9.@.s nesta subfamilia, existem especi.es que se �;o:roximam da ttescri
.çao de Proam-oheres ser:ratus ,. Estas espACies s.ao Gonazttla fusco-:
:picta e eraecormo1.,1us ana.rogynus, este., sinônimo dA �rro:fieres

,.
striá

tus-, especie es a ain .a c9nsic.e'r'ada co!'lo -oertencAn�e a subfamilia 
,Ça.elop ginae. Nestas especies, pe;);,a grande confusc1.9 reinante na 
su fami ia aelopyginae, onge se tem c:onsiclerado:. validos mui tos 
earacteres, nu realidade, nao existElnt,es, os Cl;srac:+,ere s se confun� 
d.em b�stante corn O(? ainda aceitos nesta .. subfamilia, restanfl.o, 9a.ra 
separa-las das e specie s deste grupo; pra �icamen tA apenas o cara ter 
11 unhas dos tarsos III e IV lisas ou pectineas". Bntretan't.o, Amphe
res strL1tus ou Ge:r.aecormobius andrÓgynus e Gona.zula fuscopicta 
tem unhas dos t.arsos,III e IV absoluta.L1ente lisas e, J:roamp:fieres .. 
s:erratus, y.nhas pectineas,~segundo as diagnoses generica e especi
fica. Porem, uma comDaraçao entre os a.esPnhos de Ampheres striatus 
e de

,.
Proamphe� �er-ratus (Bibliop"'afia

,.
- 37, pgs. 531 3 533), mos

trara grande semelhança entre essp_s Asi)eciP. s. Diga.-se, ,de passa
gem, que o desenho de AmJ)heres s-t-:ria.t:us acima refe:rido e o a_esenho 
d.e- uma fêmea e na.o de 'üiTmãõnõ c·)rno afi:rmr;, o text:o.

Conclusões:-, � . � 
, a) A a:rea I� no. RU

1'.)famiJ.ia Paelo-oyginae e 
as especies com exceqao a.e P:>oeJn<:)here,s ser:ratus, -na 
espinho mediano. 

inerme em +.Ôdas 
qual nossui um 

� , 
b) A per�anencia de Proam�h�rAs sRr:rat.us,na subfe..milia

Caelopyginae devel"a, poJ' enquanto, se.r manti'.'l.a, af,e ficarem flscla--· 
r-ecidos alguns pontos obscuros a seu !'("Spei +:o. 

' 

"" , , 
e) O ger;ero Pizaius passA.ra a ser constd.era<'o com a area 

IV inerme e a e.specie ffzãrü°8 fuscopunctat:us tera como sinônimo
Zalonius spini�. -

d) O gênero P�r�mpheres e tÔdas as
quais possuem a.ri:in.da a m;8t:i.. rr, ,..;everâo sair 
gin� e entrar na subfanülia :1on:rJ.•"' ·,:;+imH:i. 

, 
suas espeçies, as 
ela subfarnilia Caelouy-• 

, 
e) A e9oecie

IV 9-rmada, devera sair 
familia Gonyleptina0. 

_ _....._...,,._. __ _

, 
Ca.111.rrnhr:"1"es boliYiensis que pos�ui a. P�rea 
�-·-·· .............. --� � l ·• '1 To � · e +- r n ' c,_a fll.l.D.,:a.m1 •• :i.e. vaP. uyR:1nae e ,n , .,.a a sun-

. . . 

5) Área IV com dois esDinhós nos ângulos�� êsses
espinhos. - - -

Sio dois os g�neros que mostram Asninhos laterais nos ... angulos na area IV entre os Co,elo::;ygino.e: I;uaDeia e J-l'eteromi toba-
tes. 

' .. p 

Q,uan to a unica e specie c1P '.'-:" -:;':,r'�'· ·i
-t 

Iguapeia rpelanocepha-
la, a presen•.)a a.êsses esninhos 1-'"+;"'J'-1_, __ ,, n03 :1.ngulos na area IV e 
nos tergi to� �livres, naó.a si6n:p'ica pa)'::. a. subfamÍlia Caelopyginae 
p_grque os cotipos exn.rnin·t�tOB tem unhe e lisas nos tarsos III e IV, 
nao podendo, pois, tal , : :,r',•.18, ser conrüderada Caelonyginae. Alem 
disso, ,outros cal''r'.ctert �· r; 1}e inaieam o afastamento a.e J@aoeia da 
eubfamilia Caelo,Jygin,:=t,:, j ?_ f 0r� in2.icados e cont:inuarao a:oe.re
cendo. A segmentaçao t;o,rsal quase te_o elevac'ta quanto em Caelopy
glnae, mais do que acontece c9m��ente em Gonylepti�, a uresença_
desses espinhos angular�s na area lV e tergi+:os, a,coloraçao 
branco-nmarelada dos e;re.nulos nas are as laterais, are a IV e +,ergi
t�s, o formato das ap0fises das ancas rv e o comprimen+:o a.as pat;as, 
da.o, a. Iguapeia melanocephala o aspecto d.e Goniosominae, ,subfami-. 
lia esta em que nao entra uelas che.ves, porque possui a area. I a _i

vidida por um su:J,.co longitudinal mediano. A sua acomoa.açao em Go
nylepr.i,ne.e pod.era �er indicaa.a mesmo porque se encon-t:ram, nes+,a 
subfamilia, as especies Angist,rioy�us unicus e Angistri 1Jygus E!::_- ,, 
t1?llaris que c;onsider,�mos sinonimos ae Iguaneia melanocPuhaia, alem 
a.a outras especies �ais como I-Jeliella s1ngulP.ris Soares, afins a
esta que estudamos e que tambem lembram os Goniosomina.e.

' -
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Quanto à Hetei'omitobates 2lscolo:rt, Ún��:J:tés1)�'ci!9 :ao� genEf...:: 
ro, julgamos tratar-se �um cãSo, ãte certo ponto, parecido ao ante
rior. O estudó _dos car�cteres desta especie (Bibliografia - 3('.;,

_ pgs. 3�L8-349) fala ê}l to .o.a grarié e d.i ssemelhanqa ent;re Fet:Arorni toba-1: 

tes �li sçolor e os tipic6s Caelopy 6inP..e e ô.a grirnde semêifürnça ê!.e -
tal especie com os Hetenbcranainae :--Ve ja,mos, -orimeirament.e, ql}ai s 
os caracteres de Heter9m;ito"1)ates -ã1scolor ql)e afa'stam esta es-oecie 
dos Cae��pygi:qae: ... bordo anterioi d.o cefalot orax nG.o entalhado acima
dês quei ceras;,comoro ocular na.o sulcado no r,eio, com duas eleva
ço�s proximas; areas I,á JI! nao granulosas; area II inerme, e�bora 
a area I seja armada; area III com dois espinhos pon�eaguoos; area

-IV com dois e tergitos livres I a III com um c:Lente conico; de um la
do e de outro, nos angulos; ance,s lisas; sulcos I e II uniélos por 
,um largo sulco mediano; tarso IV co□

4

apenas 12 segmentos; palpos
apenas do comprimento do corpo, de femur espesse e curvo, tendo, 
ventralmente,,urna fila de 9 espinhos, de patela com espinho apical
interno, de tibia com 6 espinhos externos e 5 internos e ele tarso 
com 6 espinhos externos; c9lori3,ç2.o escura d.o cor90. Vejamos agora 
quais os caracteres a.a espE'ci8 que nos indicrun ser Ht"?e:riomi t.obates 
discolor, na realidade, um �ete,-,ocrana1nae: unhas nec ine.!'.l.S nos 

� - � � 

tarsos IJ; ausencia ae granulaJao e ti?OS de armaçao das areas do
escudo; area I dividida. ')�n· um lar:so sulco :iongitua.inal mec.iano; 
presença de esp;nhos no fer-1uP d.os p:1.l20s; nume,.,.o a.e segmento$ aos 
tarsos IV. Convem lembrn.:i; aqui qUt";, nao f9sse Astar claro no �exto 
a presença de unhas p�ctineas, de oseudoniquio pequeno é de femur 
curvo nos palpos, teria;-1os inél.icaa.o a su!?familia Goniosomi na.e uar,9,
Heteromitoba� discolor pois que, por n9-o -ooucos cara.cterf}s, a. es
pecie em questao sn as§emelha com as especies desta subfamilia. A
presença de unhas Dectineas ,• B!)tretanto, afasta inteiramente ·a pos
sibilidade de sEn· levada ... a éspecie Heteromi tobates discolor a sub
familia GonioPomin.3.e. Sobre'.esta esp8cie, voltaremos ainda a nos
referir no prese�t.e trabalho.

ConclusÕes:-
a) Na subf�mÍlia Caelo�yginae, nunca a

pinhos laterais nos anguloe. 

" 
area IV mostra es-

b) As esp�cies Igrn1:oeia 
,discolor que possuem espinhos, nos 
verao ser afastadas a.a subfamilia

melanocephala e Fete�omitobates 
angulos laterais a.a area IV, de
Caelo1)yginae. 

6) S + � .,,. • li . · . h rti egmen ,,os 'f'·º-'- sD.is -i!'� 1ner�es, �� � �pin o me,.,c a-
�� s_� �. par de tu"berculos. 

, ... Seguna.o as diagnosef genericas, te :1 os segmentos dorsais 
livres inermes oe se guin�e s gene1:0G: .l--1.r.1.·,,:,he·�cti, Arthrode s, Caelopy,.:. 
gus, Qeltigalus, Exochobunus, Fc�,�PO!'i�� -<�'.3'58\·i��, Iguapeia, Kapichába, 
Liarthrodes, !1etc.c11J2_h��-�-' Pr�sto��-�1ü_�, Pr:2_.�?:_3:..ean?,, =sphaerobunus,
Varzellinia e Zaloniu'7.. Sr\,::undo tais diagnoses, tem os tergi tos 
arrnaios, com dois tubc ,;,- -'"', o 6enero Pi'zaius e, com um espinho, 
os generos CallaBphE_:_��- _. �� ;�::·::_1n '.)"e:,E2...:.,es e Proamohere s. 

.. , 

SoEre Piiai�� �''t��0Jpunctatus ja nos referimos ao tratar
mos da armaçao da area IV Lias 9ode1:10s reafirmar que tal especie 
tem, tal como a_gonteceu com a area IV, os tergitos livres I, II e 
III inermes e nao armaçlos. 

... " 
So}?re Cal:lam·ohere� boliviensis ja nos refArimos ao tra�ar-

m.os a.a armaça9 da area III quana.o ina.icamos 9 afastament.o da espe
cie da subfamilia_Caelopyg� para a. subfamilia Gonyleptinae, en
t�o, como conclusao. 

SÔbre Pa�ampheres temos feito refer�ncias, não pouc�s vê
zes · e sem"9re ina.icamos seu afastamento

.t 
com toç.as as suas es-oticies, 

da- subfamília Caelop�ginae. Por mais este carater, +,anto o genero 
P9;T'_ampheres co�o o g�nero Callampheres devem sait a.os C�elopyginaP, 
com o.s quais na.o esta.o em uniformia.aa.e com relaçao aos tergi tos 
I}..vres. 
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Com referência a Proàmnherés serratus,' nada ma.is resta a 
,a�rescentar a res:ge'itg da_ a.rma,;-.�o êtqetergTf.os, cabenao,. }iqui, ª§.
m:esiµas consideraçoes que fizemos ao tratarmos do estudo à.a armaçao 
da a:rea IV -Elo escudo dorsàl. 

Q.9.nclusões:-
, ' -

, a) Os ter�i�os livres na~subfamilia �aelo�yg�n...ê:e sao i�er-
•mes em todas as especies com exceçao de Proamp11eres serratl1s, na
qual possu?m um espinho medinno. 

� , 
b) A per�anencia de PrO[ii'Tl.0her0s serratus na subfamiliEl-

Oaelopyginae devera ser ;.11antida enquanto na.o f1cc1.rem e scL1rec1a_os 
&lguns pontos obscuros a seu respeito. 

c)O gênero Pizaiu� passar� a ser considerado com os ter
.gitos livres inermes. 

) 
� ' , d O genero Pa�"',rc1-.rn.phe:re� e todas as SU,êS especies, as , 

quais possuem ,:,_rm�dos ostRrgi t;os lJvrAs, c'l.everao sP,ir d:1 subfP.mi
.J..ia Ca.elopygine.e e entr:1r na subfamilia Gon:rleptinae. 

e) A eep�cie CaltP.mphc:res bolivi�nsis, que possui os ter..),,
gi tos livres a;:me,dos devera sair ela subfamilia CR810f:Yf;?ihae e en
trar na subfamilia Gonyleptinae. 

. . . . • . .
, 71 Segmento� dorsais livres �/� � êl_ois esDinhos lf-1-

terais � angulos � � eBses espinhos . 
... são doi B os gêneros, a:9en:1s, que possuem espinhos late

rais nos angulos élos tergitos i1vres: IguaDeia, com a.ois €§pinhos 
e,' Heterorni tobates, com U!a denticulo. Sobre o pres�nt:e carat;er, ca
bem_as mesmas c0nEideraç0es referentes a essas especies, conside
raç9es estas, feitas ao estudar.:nos a presença de espinhos angulares 
na area IV e, por isso, µuda mais nos resta a acrescentar. 

Conclusões:-
------

) , a Na subfam5.li1, C�opyginae nunca os tergi tos livres 
mostram espinhos laterais nos angulôs. 

) , b às especies Igu�ie. meLi.nocephal_a e Heteromitobates 
�iscolor, qu� .Possue:n cBpinho� L:.,,terais nos angulos dos tergi tos 
.livre sãeverao sair ô.a sub:fauülia Caelopyginae. 

---
. . . . . .

8) � ,1nª1, clors�� �� � �12S2_ mediano, � �â
nulo mediano ou inerme. 

, " ,,. 
Segundo as d.L1gncses ,-;,:enerictJS, tem ouerculo anal dorsa.l

;inerme os seguintes gêneros: �m2_hcr._e_;,, �?:.-!-.::..�roéle,:2,, Q_aelopygus, ' . · 
�ampher0s, �ltig�lu�, I.-Iet�1it�}�-�es, Liarthrodes, Metamphe- _ res, Fararn::,heres, Piz üus, Prietoonen:�s�ronmpheres, Prosoà..reana ,_ 
Spnãer?bunus, Vt:1.rzerr=-ü,:i·:: e Zc).�_0111,üs:--segundo as diagno�es generi-
ce,s, tem um espinho El! '. i:n'.) ·no operculo anal aor.§al os ge9-eros: 
E:r:ochobunus, ��pei:1, 1' �:;rJlch�. Pela,. de scriçao da e speci�, ,se
;ve que Z<1lonius albivi+,t·1tar.:;, cu'ja tino E), na realidade, a femea 
de Kapichebaârbotaenio.t�ossui, no operculo �,nal dorsal, u:m 

"-'· - -granulo medi9.no . 
. 1 

�xaminand.o o tipo 0 .e Zalonius �1 bivi ttatus, .. consta�amos .. que a eminencia considerada por Mello-Leitn.o, como,granulo, er bas
tante grande e, por isso, pode ser CÍQ)nsia_ern.da tuberculo •. tt'eria 
eia.o, pois, mister, dilatar o conceito g.e Zalonius parlJ. nele en
trar Zalonius albivittatus no c�so de nao ser, tal esp�cie, conhe
cid.e, como Kapichaba albotae:gia.ta, no sexo 9posto. Porem, se i�so 
tivesse sido feito naquela epoca, hoje teriamas que voltar atras, 
pois não havia razão para o tipo a.e Zalonius �lbivi t+.atus ser ccm
:siderado e specie nova em 1944, . a.esde ... que jA- era conhecid.9 o sexo
'masculino_ desa_e 194,2. · Portanto, o i;enero �nlonius poc'.era ser con-
s'iderado, em sua a:iagnose, com o operculo t:tnal inerme. 



- .. 

, Assim colocada a questa.o, ':}entro da subfrunilia. Caelopygi-
nae. so -se encontram 3 gêneroei com operculo anal' �orsal arm.-:>.do, des
�que zaio{lius {llbivi ttatu:s se-j s. considerB.fül. sinonimo de _Ka.pich?,ba. 
albotaeni:..=.:.ta: !_gu,9.peia, Exochobun� e Kap.ichabe.. 

... . , - ,. A 

Sobre Igua.�eia mel,,rnocephala, unica especie- do genero, a·
presença,de wn espin�o no operculo .51.naj. dorsül nada significa. para 
a subfamLJ,.ia Caelopyginae pois t·?..l espec1e 9-eve, a nosso .... ver, pelos 
m.otivos ja expostos

., 
ser-afastada da subfamilia em questn.o. 

Vej��os agora o caso do gênero Kapichaba. Examinamos 4 
machos da especie If.�ichab,::i. �J.lbota.eniata e wna femea, por sinal, o 
_tipo de Zal9nius albivittatus, O_ tipo de Kapichaba A-lbotRe9iata · 
·mostra, 9a area III, dois tuberculos altos e, os demais pare.tipos, 
·dois tub�rcuLos normais., O quarto mA.cho a_e Kanichaba, que examina
mos, alie..s, pertencente t:1 co1eç8.o Clo Dep3-rt�_mehto a.e Z9ologia é!..a
Becret�ria da AgriculturA.,d.O Estado de êao Paulo, tambem possui do-
1s tuberculos normais na area III. A femea de Kapichaba. a?,botaeni-

·lli,, ou seja, o tipo a.e Zaloni us A.lbi vi ttª-tus, mostra, na A.rea III,
dois espinhos. Portanto, o conçeito do �enero Kapi9haba, com o
aparecimento das femeas de sua. unicl}, especie, devera ser ampliado
n�sse particular ,para o seguinte: ".{lrea III com dois espinhos !:ª
femea .§ dois tuberculos normais ou €1,l tos no ma.chz 11 • Com r�ferencii
a porçao termin�tl 2-os tarsos II, .. o ç.O!}Cei �-º do genero tambem d.evera
ser mua.ado porque esses tarsos tem, -nao so no �ipo, como nos _g.emB.is
exemplares que examinamos, q. segmentos na porçao terminal e ne,o 3
como afirma Mello-Leit0.o n�. dJagnos� do gênero (Bibliografia - 20,
pg. 164). Com referencia a femea

., 
'Jlada podemos afirm�r porque ,ao

1
exempl1.:i.r, falta o 29 p.9.r de pn.tas. 'Com respei�o ao comoro oculn.r,
do nosso

>
exe..me nos machos, deduzimos que �al comoro ocul�r possui

dois tuberculos baste.nte desenvolv!��os pe.rn, serem con�ia_erados da
maneira �ue � foram por ,Mello-Lei tnq, isto e, como granulas. Qom
respeito a femea ela especie, realme1te consta:trup.os possuir o. comoro
ocuiar inerme. Em vista disso, o_conceito do genero Kauichaba de
verg_ ser nov'.illlente al terc.à.o d� n comôro ocul9.r inerme" para "comoro
0(?Ular inerme ou com dois tubercu_J:os":11 e, de porçe.o terminai a.ós tar-
sos II de 3 segmentos 11 v·,ra 11 porçao terminal dos tarsoe II de 4 seg

, mentos 11 •

Continuando com estas observações preliminares vej;.mos o 
que pudemos const0.tar, n�sse purticul.ir, ,a respeito de Exochobunus 
pul:cherrimus. Com referencia a esta especie,, tanto o tipo c_omo o .. 
à.l_otipo macho e como mais 5 e�emplares ex:=-•.Jlline.dos ( um mncho e 4 fe
meas) semp_re mostraram :1 porçao termi_gal dos t;:1-rsos II a.e 4 seg
mentos e nao 3 como a:Çirmc:t Mello-Leitao (Bibliografia -; 7, pg. 139).
Quando descreveu o alotipo, Soares nfa,o se !'eferiu ao numero de 
segmentos dessü porç-;;,o terminal dos tnrsos II. Entretanto, mai� 
tara.e, (Bibliografia - 49, ·pg .. 87) So:,.res <:.firma: nEx1:1mi9.rrndo fe
meas d.e Exochobunus pulcherrimus Me]_..lo-Lei tno, 19,}1 ( genotipo), �e
rifiquei qu� os t :�rsos II tem 4 nrticul2s na porç3,o terminal e nRo 
3, como esta g.ecl;:i,rl:1.dO d'1 cti.·,.gnose do genero 11 • Portanto, segundo 
essa observ11çao de !S0�1"es e i>,S nos�as, o conceito do genero Exocho
bunus de_ve ser mod.ifi_g 1do de 11porç11.ó te�minnl dos t!lrsos II de 3
segmentos 11 para "porç,10 ter1:ünrü d.os tarsos II de 4 segmentos 11 •

/ 
, ... Assim colocadH 13_ questão, não resta diferenç!3, alguma en-
tre os generos Ka:pichaba e Exocho unus de forma. que Kapichaba, mes-. 
mo pelo si stem9; roeweriano, ever9., ser consic:3.erado sinonimo de �
ohobunus. 

.. 

, Vejam.o� �gora se� presença de espinho no operculo anal 
d'orsal e bom car9,ter pJ.ra genero. 

Exruninamos 4 exempl'lres de Kanichaba 11.lbotaeniata, toclos 
d� sexo mascl}lino e o tipo d.e Zalonius albivit;tatus, por sinal, 'a 
fe�ea da especie de Kapichaba,.e notamos, �os machos, um espinho no
operculo anal dorsal_ e, na femea, um tuberculo. 

Examinamos 7 exemplares de Exochobunus E_ulcherrimus, sen-
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Q.Q_S fêmeas e 2 machos. Os machos apresêntaram µm espinl).Q normal 
no�&perculg anal dorsal. A fêmea usada eômo }ipb da e�pecie por 
Me.llo:Leitao; mostrou um espinho normal no opercul� anal dor�al; 
uma femea mostrou um esoinho curto e, as: outras tres, um tuberculo 
pontudo. 

Exanlina;nos 11 exemJlares de Exçichobum.•.t longipes, sendo 
4 mach:bs � 7 fêmeas .. Dos machos, dois apresentE t J.m um espinho nor
mal n2 operculo anal dorsal e, os, outros é.ois, tJr curto espinho. 
Das femeas, 3 a:prese9tara.m um tuberculo, duas, t .. 1r granulo, e

.t 
nas 

9-uas restantes, o operculo anal d•-:)rsal se rpostr<1<r inerme. Desses
exemplares, foram tomados como �ipo da especie, i or Soares,, um ma .... 
cho de espinho curto e, como alotipos, as duas �f ·neas de operculo 
anal inerme. 

, , 

Um raoido exame ne Rt�:i. lista de exennl;,r·es sera o sufici
ente .pijra indica.r a iiJmossibilida:�,.., da criagão ,:lum gênero baseado 
em carater assim yariavel, princ�:RlrneQte no �exo feminino; se! dis
so se faz�r referencia na éiiacnc:· 1 �rnerica_ 0u sem �e lançar mao 1e 
outro cara ter complementar, I .. �-" , ;: L·Jis ,· nio a .evera caas.ar surpre
sa o aparecimento c,e ou+:re. es:.·:= � .. " co,n o ooe�"culo anal inerme nos 
dois sexos mas que devs. s�--� ,., � •., -. '.r: no me smó gênero de Kapichaba 
albotaeniata, de Exocho::.�_'!1.� :,0: , ;,�-: 1_ �r�-�_r:1� e de :§_xochobunus lo)Jgipe s 
pe�os caracteres comuns Qt.tj ,. Yff :,--·n-t;e com reJ,.aqao a estas especies. 
E justamE)nte o caso da es0e.,, __ ...-. J:J:;.i.1ires vari_2.bi:;_1s qu�, a-oesar de 
ter o operculo anal ine .,,.,me �,: sem ,�_uvida alguma, mui tissimo afim 
das especies de }í_;xochobunus r, <}e Kapichaba ó que se deduz da compa
ração de exemplares dessãs-especies. A P9-SSagem de Am:e,her�s var2:.i:
bilis para Exocho�)l_mus, )ulgar:1os aconseihav_'?l porque nao so f'icara 
Ampheres variabi� formandç com as eepec�;9.,J" a_e Exochçbunus e de 
Kapichaba� um .. conjunto homogenAo, com� tampetp a_iminuira a heteroge
neidade do genero Amphere s. · Casçi iden+,ico ,.e 2 de Amphere s circurns
criptus d.a qual examinamos wna. fenea a.a coieçao a.o MuseuNacional 
do Rio de Janeiro, rotul,�_a.a por HA110-:.Lei·.tão como Cael-opygoides 
E_Ulcher, nome nao encon�;rado na literatura. Esta especie possui

,. 
o 

operculo anal dorsal abt�oJ.1.;:i::amente inerme �m ambos os sexos, porem 
m9stra grande afinidade :re .. ra com Exochobu�üs pulchyrrimus e, sem 
duv_!da a:i,gwna,, deve entru: para o genero <testa especie pelas �esmas 
razo�s ja expostas no c>so anteriormente estud�do. Outra e_§pecie 
do genero Ampheres tambem jultSauos estar em identica situaçao por
que julgamos que amphe:::--es variaoilis lhe seja sinonimo; trata-se � 
de �oheres nig;rigranulcctus:-Como .Aflloheres nigrigranulatus devera 
se unir as especies do benero _,E?}")cl10bunus e Kapicha�, surge up
problema pela falta de um genotioo para Metarthro� Roewer, gene
rf> em que Ampheres nigrigTémule.t-1.s foi desçri ta. Iss_g porque o 
genero Metarthrodes foi descri to com 6 especies que sao as seguin
tes: }:!_etarthrodes �e�co-oygus HoP.v1t:,"" _, :,•�:�s?.:'-�-�-,..o'.'1es bimaculatus Roe
wer, Metarthrodes speci 'JSUS ""'Poei,·er, �,:·0 · ,-.�,·t:hroo.es melanacanthus Roe
wer, Metarthr0a.es E_igritf'jnúl&!E_S ?Õ��1-:;er e Metarthrodes albimacu
latus Roewer. Dessas r� ,, ;cclAs, c1·Jenas ficaraô no genero Metarthro
,des as seguintes: �!2.· ·�-��-':-� 3ns leuco.9ygus, Hetarthrodes bimacula
� e Hetarthroa.es ��. _· __ ::ri_·r:h�. Pa, portanto, necessidA.de a.e, 
escolhendo-se o genot1 ;,. ., ,, ifo+;arthr_ odes, o fazer entre uma d.as � , � . � 
tres especies que per1.rLu1ecerao no genero. 

> 

Aproveitamos, pois, a oportunidade para escolher a espe-
oi� Metarthrodes bimaculatus como o genotipo de Metª:rtho�.es, de 
ácordo com a recomendaçao � do item III (Recomend�çoes} do artigo 
30 das Regras Internacionais de Nomenclatura Zoologica (Bibliogra
fia - 1, pgs. 241-297). 

_ De tÔd�s as considerações que acima fizemos a respeito 
d.a armaça� do operculo jnal dor�al, podemos concluir que a presen
ça ou ausencía �e armaçao no operculo anal d2rs�l, s�ja uor neio 
dum simples tu9erculo ou a.um alto es1?inho, nao e cara.ter sufic:hm
te nem bom carater p�ra definir ',llll genero �m Caelopyginae. Isso 
porque, çlenijro dum genero,a.e especies muitíssimo homogenE;as, encom
trarn-se especies com o operculo anal dorsal armado e es-ç>ec1es com 
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êaénJ opérculo ,inerme. A armação d� 'Opérculo anal aindá. nã.o � 'bom 
carater especifioo oorque em Exocho�unus longipes, se aparece nos 
rnsch9s, pode não apârec�r nas-fêhi'Ei4s .. Air;da ma.is, essa armação 
n,ao e nem mesmo bem carater sexual secundario porque varia

r 
como 

em Exoch9buirns ldng};pes, ó.entro d.e· cada l}I!l dos dois sexos 1 segundo 
os indiviêt� . Porem, cada vêz que o operculg anal aparecer armaa.o, 
isso ajudara m�ito o sistema.ta na 91e.sE-ifi9e.çao do exemplar. Por
tanto, a armaçao a.o operculo anal .e um carater que deve ser empre
gado nas chaves par9 gêneros, a.j1 . .1d)1do por outros caracteres para os 
casos em ... que tal operculo anal se mostre inerme no PJ:empla.r consi
derado deste grupo. 

Conclusões: -

a) A presen9a de op�rculo anal 0.9rsal armac1o em Iguaneia
melanocephala nada, significa p9.r0. a subfamili9- Caelopyginae porque 
•esta especie devera ser afastada f!esta subf11.rnilia.

, 

b) A especie ?alonius a"'lbtvittatus foi descrita com base
numa. fêmea que julgamossér-oã tõ"tipó de ka6icha'ba al'bot:aeniata.

e) • � · , · A�·'º·---,�- s0r cons1� .. erado sino·n1mo d .eO genero 1::;.;:JP_l,'.���,'.:.?9- º"� ,., ., ""' L' . .  

Exochobunus.
, , 

d) A especie �i.;.:r2heres y�riabilis devera ser consicterada
sinônimo de .Amphere s ni t7'i�rrei.n nlatue.

,----
-

e) As e_§pecies &;�_/1er� nigri�ranulatu� e Ampheres cir
curnsc:i;iptus deverao passar pdra ogenero Exochobunus, cujo conceito
a.evera ser mua.aa.o.

f) A armação. a.o op�rculo ai:;al dorsal não 0eve ser consicle--
rada, isoladamente, como cara.ter, gener5.co. 

. . . . .. .

9) Fêmur dos palpos armaa.o ou inerme.
. --- - _, ___ .._,�� ---- ----

; "' - A, 

Segundo as �iagr,or:w s genericas, tem o femur dos palpos 
inerme Of! seguintes generos; .Arnpher-es, Callampheres, Del tigalufs, 
Exochobun'us, Igua,pela

;, 
r�1i,,,ic�, Meta.mphere�, Pa:rampl'Íeres, Piza.�. 

Pristocnemis, ProE1.mp��}����-: !:.ros0dreana, Sphaerobunus, Varzellinia e 
Zalonius. Segundo sUf).s respec·•�ive.s éLiagnos�s, os .. generos Arthro'.:1.es; 

· Caelo_pi!:gus, Heteromi tob:1.tcs e Lle.rthrod.es tem o femur dos palpos
arma.do. 

- ' ,. > 

Com relaça.o ,1 Heteromi tobat�s di scolor, unica especie do 
gênero, c.9mo i9dicarnos. seu-ãfãsta•:.1ento da subf'nmilia Caelopygina.e 
pelas razoes jE expost':ls, naô.f,, ;1111s ·y:.-. ecisa.mos acrescentar, a.e modo 
que, a presença a.e oe.lpos com o fe:,1u:'...., e,:rn:1,1.0O nr.-1,da tem de eRpecial. 
Entretanto, o exame a.os pB.lpos 0e l•,•-!-cr,:r i to1)n.�es di scol0r 9eria 
interessante, pois, cnd.J.,vêz que r.:.1:i:-;:::·1r.1e.í:;-.5sõs espinhos nã tibia,.e 

· no tf).rso e que a O!l tela e arm9f!.c., · o espinho~ apice.1 interno do fe-;
mur e grande em outr·1s subfamili;:i.s e isso nao acontece na subfa.mi
lia Caelopyginae." Nf e+,.�,. subfe;,ülia o espinho apical interno do
fêmuraos palpos e _se 1,):t':; pouco de senvolvid.o.

- � 

.. Assim, pois, fiee_r'.3,o em Caelonyginae e;oenas 3 generos com 
o femur dos palpos armado: Arthroaes, Caelopygus e Liarthrodes.

, �. � l Parti9do-se do principio de que ngo se d�vem separar ge-, 
neros n� subfamilia Caelopyginae,pela armaçaoÀdas areas I e II, . 

· c�nclusao esta a que chegamos apos o 2studo desses caractere9, os
gen�ros Arthrodes e L¼arthrodes devera2 ser reunidos em um so, is
to e, Liarthrodes sera considera§.o sinonimo de Arthroa.es. Neste
cas2, a diferença entre os dois, unicos generos ae,Caelo�yginae com
o femur dos palpos armado seri1 unicament,e qu1mto a porçao terminal
dos tarsos II que deve ter 3 segmentos em Caelopygus e 4 em Arthro
des.

, Pel9 estudo que faremos mais §diante, a respeito do v�lo1 
à.o cara.ter 11 numero de segmen�os a.a porçao terminal dos tarsos II 11 ,



iternos conéluir_ quA, com efceção a.e fllgttyis poucos 2asos d.e varia
çao ind_!vidual, todos os generos de OAelopyginr:1.e �em it- segmentos 
na. porç�o terminal a.2s tarsos II. Assitn" '.'pois, nao podemos COQ.Si:
�r�r diferente, o genero Arthrodes ... do genero C�elopy�us, por esse 
cal'ater. Gom a fusa.o dess�s dois generos� prflvrüecera Ca.elopygus 
apenas por prioridade de pagina, pois tanto Caelop:ygus como Arthro
des foram d.esçri tos n-9. m.esm-i obra, o ;,)rime iro na pagina 78 e, o 
segundo, n::1. p•3,,gin,1 90 ( C. L. Koch, 1839, Arach., 7.) segundo uu
blicam Sol'.res e H. So�res (Bibliogr::,fia:-73, pg. 571) . 

.,. ... ... 
. Neste caso, e evidente que este genero po�sa ser care.cte-

r1zado pela pres�nça ge espinh9 apic�l interno no femur dos palpos, 
pois, por meio,desse unico garater, ele se diferencia da todos os 
demais. O caruter em quest-.:o {oi sempre considero.d.o pelo� autore-� 
como um do§ IDE;lhores na sistem.n.tiça dos Gonyleptid.ae, por�, como e 

'natural, na-0 e infa.livel. Assim e que
..t 

enfre os_quatro cotipos d� 
Arthrod.es ªlvimi, dois ü1,:.:.cr1os e du:i.s femef:!.s, n�t;1mos em umu das fe
meas · a ausencia de espinho apics.l interno nQ femur de ambos os pal
pos enquanto que, nos den�!_is exe1.:;,"...o.res, o femur dos palpos se mos
trou arm!1do. 

� 
,.. Na subf�11L1 9..::.·_e:J�)- :Y.i \-.�

'.
.:� o espinho a9ical interno do 

t-emur dos palpos e um eroir,.):, :.:- _ ,ê_o e curto, �em menos desenvol
vido que os que ?.parecen co . ··;_rff·:,8 e1:1 Gonj_osominne e mesmo em Gony
leptine.e e P,g_chylin�.e. Em -r'.s t,, :"isso, o exrune-do fêmur elos pal
pos em Caelopyginne: deve· se�· ouicndoso. 

- , , 
Entretanto, s� de ;,._m l·:i.do, nao1'- neg.wos o valor a.o cara ter 

ora em estudo na sist�:::n2tica do gru90, pot· outro lado julga.mos que, 
melhor que a 1;-precie.ç1.o a.o espinho apicá+' 1:nterf!O do femur dos pal
pos ri,a subfamilia,.Caelopyginae

> 
seja a apreci�çao do desenvolvimen

t9 desse femur. Este oqrater e infeiive� e tao�natural em �iste
matica do gru�oo a ponto d.e 9oder cnro.cterizar toda a subfamilia

.t 

enquanto que o espinho t1.pical interno, alem de falhar 5!,lgumA.s vezes, 
deve ser, segundo nosso julgtunent.o" apenas uma consequençia de um 
tipo especiai de desenvolviaento �esse segmento. A2sim e qu� jul
gamos preferivel car:?,cteriz,1.r o g�nero Caelopygus nao pela presen
ça de esp1nh� a.pical

.,.
int:erno no femur a.os palpos, mas ne!,o desen

volvimento desse articulo. En't;retanto, em chaves parn generos, po
de-se perfeitamente usar o carater "presen_ga d� espinho apical,in
terno 11 , pelas facilid.,'.;d.es que, do. observaçao ra91a.a de tal care,ter, 
se obtem. 

O carater que propomos :=>ara substituir o que ora estuda-
.mos, pelo fato de o julgarmos mais natural que 1t:)resença de espi
nho apical interno no temur êos :)D,11::ios" sera estudado q�ando tr�tar
mos dos fatores

.,.morfologicos em)re6,1e.os na c:-1.r.J.cterizacao dos ge-
-

\ 4 �"> 

neros a.a. subfamilia Caelopyginae, nr:. +n. 9e,rte deste trabalho. 
ConclusÕes:-
a) A presençA éi .e es-oinho apical interno no fêm11-r dos pal

pos pode ser empreg;:::;.d.B.: t,1 011::-,ves Dara gêneros da subfamilia Caelo
pygincie para carac ter:L r 8 6êneroL C:J.elopygus .. 

... > ,. 

b) Este car��t. 1· �çocera, segu!}à.O nosso julgamento, ser
substi tuido, c2m vantagens, pela rela,�ao entre o comprimento e a 
espessura do femur dos palpos. 
_ , . e) O es1)inh9 apical interno do fêmur dos palpos na sub-

familia Caelopyginae e sçmpre pouco desenvolvido, delgado e curto 
em relaçao com as subfamilias Goniosomine.e, Gonylept1nae e Pachyli
nae. 
-

10) Fêmur� palpos delgado.
.. � 

Seguna_o a di�gnose generica, d.evem ter o femur dos p9,lpos 
delgado os seguintes generos! Amyheres, Arthrodes, Caelo-oygus t �
tarnpheres, Pristocnemls, Proampfieres e Sphaerobunus. Para os de-



-i!l,_,1, .�ê:néros nio ; te1ta t.al refétência,. 
. . ,. 

-

.. Novameh,te e emprtgad0. Uril ad_Jétivo quei,lificat¾vo $âní um

1termo de. compars?.çao, lsto e.& à:fi.rma-se ser a.elgaa.o o fêmur. a.o$ pe-_l ..... 
pO;a de t�ntgs generos .m:,:1s nrrQ se diz o que seja um palpo fü�lgaõ.o 
:Qll em relaçao a .. qué outros generos tal palpo e delgadó. ,Aqiter� que _, 
�la primeira vez pr,ocurar détermih,:,1.r um Caelopy 1hae ate genero, 
â-? enc;ontrQ.r uma chave com ,, caracte:;:es assim mt1, exp icaa_os, nada 
podera fazer, pois..,lne sera impossivel julg_ar o_maior ou menor 9,é'-'.
·.$:enyolvimento do femgr do exernpL.tr que tem as maos. Assim tambem,
ne:ra inteira.m�nte i_nutil. empreg�:ir car,1cteres dess•1 raaneira., nas
dia.gnoses gene ricas.

Por outro !-9�do, se aquêle que, pela primeira .vêz, t:ra')Ja
�ando na determin�çào de Ca:eJ.opygií;lue, encontr� referê .q.c!a a 7 gê
�:!:ros como tendo femur �dos palpos deige.2,0 e nennu.ma :reférencia 
il�bre a espesa,ura do f'emur nos demais generos, uodere. ser-levado a 

. . ... - ,., . ..; ...., .e;�por que, nesse grupo res�Slnte o.e 6eneros, o· femur dos ..,Pe.lpos nao 
. $teja delgado. E isso tro.r:..1. rem.:: t;r,,J.oe er:rad:os pois o femur dos 
l}.:a1pos de Varzellin\a, �-Zª�-ºE.�i��"- J�:��2'.1-�, Liarthrodes, Kapichaba, 
.l'xoçhobitnus, .,.etc •. , e tn.o n1 li��,-�- - ( J.anto 9aqueles generos em que 
t:al: care.ter e a.firma2_0 n·1.F< 6.'.1·>·"'éS genéricas. Por outro lado, 
s::t consia.erar,,..�e o fem1;r l'J�r:: ;,:;é:.::vis d.a mesma es9essura em toa.os os 
g�neros, isto e, sem;)re ,; _s=�� >'.º, ind� se A�tar.q errando po�ue, 
em .Pe.rampheres, por exem·olc. e s8e :3.rticulo e mui to mais espesso~ que 

-·---- . .. em todos essea 13 gencr0s Pcirnq citados.

, for essas razões, ju1ge..r:10s ... indic.::i.do abolir_das d.iagnosés 
f-enerioas esse11 qualificativos sem termo a.e comparaçao :oor serem, 
Ete um la.do, inuteis e, de outro, prejud.iciais. 

> 

.. Entret8.J2Íiº, como jA, afirmwos nP-s+.e trapa.lho, encont;ra7 
.mos no f�mur dos palpos um ª"ºª melhores caracteres pnre. a subfam!
lia e, sobre tal carEJ.ter voltaremos a nos referir na 4a. parte des
te trabalho._ Entret�nto, o maior ou menor desenvolvimento do fêmur 
dos p:1lpos nao tem vç.lor ;;:nrn carn.cteriz11.r, de uma mEtneira geral, 
os generos da sut>familio. 9?,elo;eyginae. . Apen�s cieve ter valor p�ra 
caracterizar o genero f/rnlopygus, mas isto nao pode f}car ain<}a 
)stabelecido por faltr1. 1 de d.9.dos. O desenvolvimento 2,este articulo 
e de grande valor,. porem, nó :1fastamento de alguns generos mal co
locados na. subfamilia Caelooygina.e. 

Conclus;o: -
; - .. 

a.) Das de.?,gnoses gene:i:-'ic8-� serao abolidas as referencias 
. .que dizem respeito a espes�ura ô.o femur do� palpos nas quais sã.o 
.-emprega�.os adjetivos sem te:rmo úe comparaço.o. 

. . . . . .

de face ventral ar-
---- .....,__ ,_._ 

• ~ � > 

Mel}o-Lei ti:V e · )J'f,gou este carater na primeira d.icotomia.
em chave de generos �=t• .•. ��.2_!_.l.._Ci)l�ine.e, p9.ra sep.9_rar o genero Hetero
mi tobates dos demais , ·• ' 1 .. : , d9, subfD..milia. (Bibliografia .... 5, pg. 
}5L. E;g outro trab'1L<: (°::l )li '1f;r,>1,fia - 8, p�s. 355 e 356) o m_§smo 
autor nao empregou mcüs t.J,l o�rater p!?.ra o genero .,.que foi, entao, 
separado dos deme.if da subfamilia por meio do carater 11 segmentos 
a_orsais livres de angulos laterais nosteriores salientes mas sem 
espinho mediano�. No mesmo trabalho.,. ( Bibliosrafia - 8, pg.. 384), 
na .diagnose generica, se refere 

I 
poremi ao femur c,,.os -oalpos a.e �

teromi tobates, da seguinte maneira: 11femur com espinhos ventrais 
e .. um espinho apicB.l interno". Soo.r�s e H. Soares, em chave para 
generos de Caelof?ginae, lançaram m.,:,.ô dos mesmos car�cteres empre
gaa_os por Melio- ei ts.o em 1932 para caracterizar o genero Het-e:ro
mi tobatws (Bibl�ografia - 73, pg. 565). Na mesma obra, na ªiagno
se do genez:-o, so se referem ao ... es-oinho ,,apical interno do femur elos 
palpas, no que diz respeito a este articulo (BibliogrRfia - 73,
pg. 675). Achamos curiosa essa mudança na escolha dos caracteres 
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dt genero pois, pelo que c2nhecemos da f'!Ubfamilia., . apenas. o. fato de 
se_r o fem1:ir do� palpos espesso, curvo e jde face ventral· armada de 
�!pinhos e carater suficiente_para isola-lo dentro dos Çaelopygigae. 
Na.o sabemos porq�e Mello-Lei to.o preferiu substituir um unico cara
t.er qual se jd. 11 femur dos p�lpos espesse, curvo e c1e face ventral 
arm.c).da. de e�p1nhos 11, por dois, quais sejam, 11 espinhos laterais an
�ulares na e.r•ea IV e nos ter6i to� 11 e "placa :1nal a.orsal inerme 11, 
pc.ra obter o mesmo resultado. 

, - ' , 
Apos estas consideraçoes preliminares, vej-=imos se o cara-

ter "fêmur ,.dos pal9os nspêsso e curvo e à.e face ventral armada de .. 
e-spinhos 11 e um cA.reter g,ue a�ve s�:r empregna.o p8,r8. c::u;ricterizar ge
neros. Afirmar que o femur e es-oesso, simplesmente, e, Pm muitos 
casos, o mesmo que n{l_d,1 dizer, como ja nos referimos vari:;s vezes. 
Para s� sabfr se. o ffmur ,a.o p9Tp9 5e um 0.ftermint::tdo inc':!_iv1;duo d.o 
grupo e espesso ou nao, e necessr·:rio um t.ermo a.e comp-9.r1.ç0.o 9u uma 
medida. Como nem uma coiso, nem outrf:J. fo:i;an indlcn.das, o c11rater 
p·érde o significado. O fa�o d.e .. e�P ) por�m,um f�mur curvo e q,r�ado 
ventralmxnte de espinh9.s, e um ?<.n.o carater, �ao bom que foi _uni
camente esse que nos fez oenE.,?.r ,;1 Psyn.r a es:Qecie Heteromitobates 
discol� cl3.ssificada em o,r1�:cr: :i -_•:;::·0.milia e ,n�o nnqu�la em que deve 
estar por suas afinidn.ftes e �Li· e• :rr-1. xoo. 'Qe e esse o unico cn.so em 

1 , - . "'i que, na subfamilia C ·J.el c-Jyg· : , '.e 1 r:1n eslPeci e a.pre9en ta tal di�posi-
ção no fêmur do palpo,""'nc.Õ· · .. ·i"Femo2 ,Jorqµ.e tA.l ca:rate:i; foi Rfastado 
das chaves, desa.e que a esDec 2-e continué.V9. _no. su;.;familia. Entre
tanto, como prefE)rimos afA.si,i,1'"' Feterorni.to�at:es discolor a.os Co.elo
pygina�, tal carater fica _,tbolido aA su'õf::.rnili,� que or,::i. estud.?.mos 
pe:J,.a. f al t'l. d.e generos que :re suonc'l.'-1I'J uor ele. 

Conclusões:-
,. ~ 

. a) A esoecie Heteromi t�tes discolor nao êl.eve, por nosso
Julg::i.mento, perm.-?.necer n2 subf,7-1nli·3 Cc:�elopyg�. 

,,, , , , , 

... b) Apos P, S3.iC.:). fi.BSfa eApecie des+;a subfarnilia, o carater
11 femur dos _pel.lpos. curyo, espe ;lSO e :1rnado de espinl).os ventraisfl

· nao mais se apresentar,,.:1.. em esi;;e':tie s.lgurM. da subfo.milia Caelopygi
nae e, portanto, nG.o rncis qoõ.er3_ ser usado p,�ra cB.re.cterizar gene
rõs neste grupo.

12) Eal2,� �� cot:iu:i:,imento do corpo.
S�gundo a óL1gnose gen/rict'.., e.penas no gên�ro _Exochobunus

os palpos s,;_o do comprimento d9 corpo. Nos demais g9neros nada foi 
aa.io.ntado a rxspei to de�se carater, embora o mesmo ja tenha sido 
citado para toa.a subft3.mili&, com os rHze:re s seguintes: rrp;j_lpos do 
comprimento do corpo ou nouco maiores 11" 

Consider�ndo-se o comori□en + o do 9orpo a distincia com
preendida entre o bordo aç.tE;rtor õo cef•:loto:rax e o segmento abd.o
minal ,ais distanciado, noR nao aefimos, Am nossos estudos desta 
subfamilis., o comprimento ,do corpo d.e nenl?,um a.os exem'Ç_)lares que. 
exarnin,.:i.mos. Medimos, porP.f1, em cada um 9.eles, 1. a.istanciA. compre
endida entre o bordo anterior do cefalotorax e o bor10 posterior do 
limbo posterior . .. Preferimos est�. medida -oorque ela e invariavel 
nos mesmos individ.uos.1. enquant9 que a outra varia com o me.ior ou 
m�nor gr::i.u de distE,nS-9.0 d.os aneis .. abdomin;,is. S:3-bendo-se que, nas 
femeas, segundo a epoc� da vida, esses aneis estno muito ou pouco 
distfmdidos, disso s� õeduz que tal comprimento tem,pou.co valor pa
ra dele se deduzir sobre o desenvolvimento do individuo. Segundo 
M�llo-Lei tã.o ,. o comprimento do corp2 do exemplar usado como ,. tipo dA 
Exachobunus e de 7 mm.. De posse deste d�do que foi, por nos, con
f;iJi11a.ã.o, medimos o comprimento a.o pal:90 a.� sse exempla:i; e verifica
mos que totaliza §,4 mm •• A comp�raç40 desses dois numeres con
trari� Mello-Lei tao na sua afirmaçao de que, em Exochobunus, os pal-:
pos sao do_compriment;o do corpo. Na realio.ade, os palpos a.e �-
chobunus sa.o maiores que o comprimento do corpo. 



. Por ju;I;garmos o cott1:'Jrimento a.o corpo uma media.a bastante 
falha, com ela nao nos oreocuorunos. Entretanto, oferecemos ur.1a 
CQmpe,raç&o entre: o ,comprimento a.os p.:1.lpos e ô com-orim�nto d.a dis
tancia compreendida entre o borê.o Pl.nte:rior do cefalotorFtX e o hor
a.o pbsteriÕr a.o limbo posterior de toa.os os 17{, exempl8,res que exa
minamos. Consider::rndo-se, pois, e stess me elidas, Er')�nas no exemplar 
tomado como tino de p,-1,:,runpheres nigrimo.nus e em tres exemplo.res de 
Parampheres peCtinatus, o· pt1lpÕ teve: das due.s medidas o menor com
primento. ""'Em todos os 172 exempl:),res rcrntante e, o CF so foi o in
verso. Vejamos, nê sse s quatro exempl.::-1.re s, qu[.l.i s forfl.m e ssn..s me d.i
das: 

, 

especie 

Par':ill2E_heres nigrir.ru.nu.ê. 
��n;e_�ere s pectirütüs 
Pardmoheres pectin,1tus 
ParemPheres pectin�tus 

sexo 

fêftlea 
fêm.e.,. 

'· 

:l:'e!ü8,' .. 
,. f' e,.:: •.3 [\ 

comprinento 
ªº 

pnlpo 

7,0 
8,0 

7,9 
7,5 

Di stÔ.néi.'l entre 
o bordo 4nterior 
ao cefalotorax e 
o bordo posterior
do limbo posterior

7,7 
8,2 
8,0 
8,0 

SÔbrt; êste c::1.2�ttt' 1
' ori 1presentado apent-1..s no gênero 

Exochobunus, ja nos referirr26 guando tratamos dcs caracteres çm
pregados pD.ra definir a su}?:e.iuilie. Caelo:2_yginae d.entr2 da familiR 
Gonyleptia.ae. Das concl11,sc"1d a que chege.mos quando sobre isso nos 
referimos na 2a. p"l.rte deste t;rD.b·'.).lho, e.estacamos aqui a terceira 
e a quinta que dizem o seguinte: "Todos os Caelopyginae devem ter 
o palpo de compri'.Ilento sempre rn1üoY' que o comprimento do escuél.o
dorsRl n e ªo carater "palpo de comprimento semnre maior que o com
primento do escudo ctorsn.1 11 n�.o deve ser > enrnreg,qdo para caracteri
zàr os ,CaelopyginaP✓ nas chaves, 9orque e ge:re,l para mu:i_ tas outras
subfamília de Gonyleptid:ie. 11

• Sendo essas êJu,1s conclusoes ve:rél.adei-
-4----·----· ~ 

ras, o. que, alias, jul,gc-.:r1os } ne.o ::: ... ica nenhum motivo p!3.ra se >procu-
rar car�cterizar um gern'T'G a.e ... Cr:_E üo9ygin§& nor rJ].eio dum care.t�r
que, alem de 9er gero.l ,�·:0·:ca t od.FJ. a subfnmili.')., e geral nara varias 
outras subfamiliB.s de Q:_n_12_�-1eotid.'1e, ou, pelo menos, bast,g_nt:e comum. 

Dêste pequeno r-:stur7.o uodemos concluir ç.a !:lesma form11. que 
o fizemos quando trat.J.'nos ao estudo ao mesmo çerA.ter na c,3,re.cteri
.zação, não de_gêneros, ,JOrl;,;:a d.e tÔfü1 a subfamili 1. C8.elopyginae; a
essas conclusoes podemoe acrescentar s.s seguintes:

Conclusões: 
a) No gênero Exocho1Jurns os U''.lpos~n:;o <levem ser conside

rados do me�mo comprimento do corpo oorque s10, nn realid�de, mais 
longos que este. 

b) O C-'.'l_rfi .. ter 11,:>alpos serJ,J:re ):Lt-i,ores que o escudo dorsal,
tom�do entre o bordo anterior do cofalotorax e o bordo posterior 
d� limbo posterior 11

, n7o pot'le ser empregado 12ara caracterizar Oi] 
generos de CaelopygiD'.lG i::.□Pque em toa.os os generos desta subfamilia 
isso se verificã:---·-

. . . . . .

' 13) CÔmoro ocul,.:;r inerme, com dois tubérculos, com dois
espinhos � comdUtlS elevaçoes":'" - - - -

... - , 

O terrpo II eleve.çao 11 esta. empregr�do por SoL,re s e H. Soares 
na di:.::i.gnose generic.'i de Arthrodes, de Heteromitobates e de Pris.;,, ,, 
tocnemis (Blbli�gr�fia --73, pg. 571). Dao, estes autor.e�, prefe
re'ncia, porem, a termos mais bem definidos t:iis como t1tuberculo 11 

e 11 espinho 11 na a.i.9.gnose de o�tros gêneros., O têrmo elevação deve 
corr�snrmder a uma 9-estas tre s coysas: tuberculo, espinho ... ou uma ... 
eminencia intermf)diaria entre tubercul,.o e e�minho. Sf,, nesses ge:; 

neros, tats eminencias corre�ponderem a tub�rculo ou a espinho, nao 
resta raza� algwna para c:çtama-lg,s de el�vaçoes. Se corres:gond�rem 
a uma eminencia intermediaria entre tuberculo e esninho, n'"'-o ha mais 

�- A � � � � r-9..Zao para o emprego destes dois termos que 1 entao, perdem o seu 
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eignificad2. Pelo.,. ex9,me do desenho e.o tipo ae �throcles, a.eduz1-
mQ-s»que, sobre o comoro ocule.�, existem dois tuberculos pontudos, 
�lias, mui to comuns na subfamili.J. 92:,Alôpyginae. 

, . ""' Â 

. Segundo as 2,iagnoses genericas, tem espinhos no comoro 
ocul;.;.r os seguintes generos: A1E,phere�, C0wlopygu.s, Cnll9.mphere s, 
Del ti�a!_us, Iguape ia, �tamphe:;::�, 15:arampbere .. s, Proarnpheres, Pro
sodreo.na e Sphaerobunus. Tem due.s .... elevaçoes 9s generos Arwoa.es, 
Heteromi �obates e Pristocnemi s. Tem: dois tuberculos, Exochobunus, 
LiãrtFirõãesePizaius :· Ter,1 com oro ocular inerm<:3 os t:êrieros: KB-pi
.Õliaba, hrzellinia e Zalonius. 

Tivemos um cuid�tdo todo esDecial no exame c7.o formato e 
armação do cômoro ocular_por julgarm9s tai.s carr:.eteres dois d.ois 
melhores na e.arrie terizao:1.0 da s .1bfa1nil1a C n.e lopyginae. A nosso 
ver, basta um r�pido exá.rne no e Õt:oro ocuL1� de .AmDhe:;:;-e s striatus, 
d.e Par:3,mpheres ni�rim.Ynus 2u 2-e r��lJ!phere t:, pectinatus, nar.9. se 
perceber quao 9-iferentes s •.o es ('t:)8 cryaoros ocul3,r�s daqueles dos 
Oaelopyginae típicos. A �:>esDei"l• d:J.:c'ormato do cornoro ocular, ,rol
tarer:10s a nos referir nc::. !..;-.1,. -o� .. :·.;,-:, <Lrnte t;rab.!3.lho. Por ora trata
remos apenas da armaçR.o d21f;e -:: :-ir. 

Veja.'!los, Dl"im0i ,,,, y0:::-: 1;. e c.·cso do gênero AmphBre's. O ge
n9tipo �pher� �inifJ_:'.:_� t, ,·: s;/,:,'� o cômoro oculqr,· a.oi� peque
nissimos espinhos ou .�H'J'C1., {uis ,:)"'Jnulos ou ,Jeqlwnos tuberculos 
espini formes ou pontuo.os, e.::.,no se ,)ode verifi_ga:;.' -oelo 9.e senho elo 
tipo.(Bi�liografia - 37, PC, 530). A descr!çao da especie fal� 
d.a existencia de dois •Jequencs PsDinh9s. No.o �xAmine,mos .,o exP.m-
pL"J.r usa.do como f'.ipo r.itts examinamos :varias As'.oecies mui tissti.mo 
afins a esta, tais cor:io Z:tlonius uun:ct,·.tus, Zalontus suinioes, 
Varzellinia serrina e Piz�füs fuscopunctatus'7-onêí.e tivemos o se
guinte resul tado:Gm Zs.lo1;ius punct;f-l_tüs-;-e'x.ãminnmos 5 exemplg.res 
com tuberculose 3 com granulos no comoro ocular; em Zalonius so5-
n�pes, 18 e.xenrplu.re s com grâ.nulos e um inerme; em V c1.rzellini!:!. 'fe'i::
rin;1, 3 com granulos; em Pi�n.iu s fuscopunct �,t;us, um corp t;ubArculcs. 
Da lei�urA. de. dingnose. do 6enero e à .·1. descriç0 

... o da e specie, d.H. ob
serve.çu_o do desenho do ti)9 e do estudo compo.rativo a.e Amphere� 
spihipes com <:'3.s quatro es0ecies n.ci�a cito.das que lhe 9ao mui tíssi
mo afins, podemos dedu::.ir que, no comoro 9cular da especie qu� ora 
estudamos, encontram-se dois pequenos tuberculos pontua.os e na.q . 
dois espinhos no si6nificé,CJ.O exato da~palavra. Porta.nto .t não po
demos deixar de indic __ r W1LL modificac;ao no conceito elo genero Am
pheres de "2Ômoro ocuL.r cora dois ., es_:;>inhos 11 pe,r.:. 11 cÔmoro ocular, 
com dois gr:;;i.nulos ou com doi� 1�uberculos pontudos º11 inerme". E 
interessante notar que os gr�=mulos que existem no comoro ocular do 
.exemplar usado como tioo cre Z':tloniu::, ounctntus são tã.O desenvolvi
dos quanto os gr'.inulos·· do e:xcmpG·�-,r·.;�,001:: :::::;-:::-::cres gracilis. En
tretanto, o exer:i-ole.r tl·:;o de Ze.lc•iu'. ·Dunct.';_tus serviu oara criar 
um gênro p.e cÔm:?rO oeul:!.r 1nermf:·-0D.·4/;rctO que Ampheres'· gracilis 
pertence 9. wn genero ()tl que o çomoro oc.uLtr a.ev� ter dois espinhos. 
Com 1arzellinia lt":LJ.�,��--2., es-µAcie tipo de um genero que 2-e�re ter 
tambem o comoro ocul ·-� ·•.,1 •"'I'.18, e.a-se J mesma coisa. No comor� 
ocular d.o exem;-)lar us, -0 romo �i-oo, h'l d.ois grânulos t�.o de9envol
vidos q uant;o os de .Ar•i.;:: .. ?: ·e"'· ;::rucili s; nos outros dois i nd.i viduos 
da 5{specie, que �ão- p;•tr�tipos,., sobre o cÔmoro ocular �otam-se dois 
tuberculos, eminenci::1s estas ja bem ffi[liores que os grp_nulos a.o tipo. 

' 

,. Assim coloco.d.s a questÃ.o, ne.o :resta d.iferença rüguma en-
tre os generos Arnpheres�e �aloniu�. Alias, os tipos de ambos os 
�neros pertencem a especies mgitissiwo afins. E, p�lo que dedu
zimos qua.ndo e�tudamos a armaçao das areas I e II, nao se a.eve9,clo 
ma.is separar generos de,Caelo;eyginae por meio à.os C§-r4ctere9 11 n:rea 
I armad8. ou inerme 11 e 11 ,1rea II �rmada ou inerme"� nq.o h8.Vt>ra mA.i8
diferençA.. alguma, pel,9. comparaçao das di,;1.gnoses genericas,,. entre 
Varzellinia e Zaloni us, a.evendo, -�elo sistema roeweriano, estes 
dois generos ser consider�dos sinonimas de AmDheres. 

I - , 
Das especies consideradg,s ate hoje como pertencentes ao 
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gener9 Ampheres, examinamos exemplares das seguintes: Ampheres �-
'!U.,macul�tu�, Ampheres farinosue, Arn,:,heres gracilis, Amph� �eu-

. copheus, At:1pheres rosai, .AmpherPs str"latus i .Arnpheres variabi�is e 
. Ampheres c1rcumscr1ptus. Dessns, exarrnneunos o tipo das segu1nf.es: 
Ampheres !_:1�inosus, Ãmpheres g:r;:-,_cilis, ... Ampheres leuco:pheus, .Amphe
� rasai' e Anm:fiere s variA.bili s .. De todas q_ue examinA,mos, apen�,s 
os tres exemolares ête Ainpheres strirttus mostrs::t:ram espj_nhos no como
l'o ocul:1.r. 1•iostr:1ram gr;_nulôs os ti: exêmpla,res de A!:lrJheres gracilis, 
um exempl8.r ,.de Ampheres leuco heus e um exemplar de .nin-oiiêFes rosai. 
Mostrou tuberculos e spin formes o exem1Jle.r .de ,Amuhe:res circums
.criptus. Os demais sempre most;rar.91n a.ois t:uberculos no como:rq ocu
Iãr, sendo 12 exemplares ele Ampheres farinqsus, 5 ::'!e Am�oheres leu
copheus, 6 de Ampheres .J.lbim.,.culfl.tus,--r6' a.e .,.Am;eheres ros1.i e 5""'ê!e
Ampheres variabii¼s. Note-se .. que os dois cotiuos de Ampheres ra
sai mostr3'.F�� tuberculos no comoro 0cular. 

,.,. Assim, pois, p9demos ,,:;_firmnr que, no gênero Am-pheres,, 
nao .devem peripanecer es9ecies ccm_.espinhos .no comoro gculA.r, pois 
o tip9 tem granulos ou tüvez ,. tt':,erc.ulos pó,nti;.dos e �ao espinhns.
A especie Amoheres striB.tU'.Cl jn ,•.; nsldf'rrunos varias vezes como es
tando mal cl9.ssifJ.cad,· n1_;-.:,iu')f;.. _;Ji:,. CaPloP-ygin.:te.> DeVE} ser leva
da, a nosso ver, a subf un�.:1 . • ·:. , -�rr., le,1f.inae 1 onêce ja esta descri ta
como Geraecormobius anêrog: ·.·:·s·.------- -··--�-=-- .... -

. ,.Vejamos aa;ora o e .so (;_o gênE;ro Caelop:�f>U�. Não examina-
mos o genotipo

1 
pore;;.1 ex�u;i:'.i �_;.,1mos os cotipõsãã"especie Arth5'odes 

alvimi qu� consideramos slr:.,),1imo ,. a.e Caelopygus elegans, especie 
tipo do genero, sinonirni:1 est,i Ja suspeitado. por Soares em 1944 

·(Bibliogr2fia -,46, pg. 270). E conveniente esclarecer que o de
senho de str.i. e speci e ( Biblio�rd.fia - 36, prancha I b.) corresponde,
·segundo ju:i,gamos, a. umu. fêmec. e nõ.o n. um n1>::.cho como se lê no texto.
Tal fato ja er:J. e.uspei t0.a_o por So1res em 19L,.L,. ( B;bliografia. - 46:
pg. 270) !. O exw;ie dês se desenho e o exame dos cotipos de Arthroa��
alvimi !;_1'10 indice.rn, de modo D.lgwn, a possibilidade de se conside-
rar o comoro oc::::-lar com dois espinhos, embora pequenos .t como apa
rece na ... descriç9.,o de 92._el09y!l·us elegans ( Perty). Do, genero Caelo
:pygus nao examinemos nenhv1.rn t1p·o ':l. n.r.:i.o ser os da especie Caelopy-

�� Kseudornacroc!1nthus q:J.� julg,m�s q mesma de Caelo-pygus macro; 
cant us. ~Nestes tipos; sobre o oomoro oculn� apAYecem dois tuber
culos e nao ç.ois espinhos. Fin1ümente, um rFtpiclo exame nos a_ese
nhos a.as especies C11elooy1Q1� mel."1.noceph-9.lus C. L. Koch, Cnelopygus
macracanthus, Caelouyc;uS curvis::ün.9. (};erty), C;:wlopygus kochii
Roewer e Ôaelopygus alter RoewAr, ter?. e omo resu1taao se conside-... ----1....::...,�- - --- )i ai., ' rar o cornoro ocular des�as especies com c1ois g:ranulos pontudos, as
vêzes espinif2rmes, porém, nunc:; espinhos. Assim, pois

1 
conc}ui

mos que, s.o genero Caelopygus, c.eye-st-'l mudnr o conceito d� "comoro
ocular com dois esu1nhos11 p&rr.i. 11 comor.o 0cuJ.0r com a.ois granules 

' ilb, ... , . 

pontudos, as vezes Elspihifonnes, ou tu.1-,erculos pequenos 11• 

A J' . 

Sobre Iguapei ·•, emb9r0 a especie Iguaneia melan9cephala
não deva. perm:1..nece.r-n-, ,::1'Y"t1mili8. C8.elopyginae pelo que ja foi es�
i:;udado, devemoi1 ac.rer,,•: 1 •� �· que, do exa111e dos d.ois 9otipos, con
cluimos que, sobre o e yo·'e; oculé 0.r existem dois tuberculos, segun
do nosso Julgarne�to, n ,1:0 {,_oi?< espinhos como afirma Mello-Lei tão
ag descrever o genero ou dois esoinhos baixos, �o descrever a RS
pecie.

.. 

Sobre Par8lilpheres, pelo exr-une que fizemos em exAmplares
de Parampheres pectinatus e no exemplar tipo d� Parampheres nigri
.rnanus e pela observaç.ao ctos desenhos e descriçoes d.q,s ... demais espe
oiesi, deduzimo� que, realmente, existem espinhos no comoro ocul�. 
Porem, a ocorrencia de tal carater nada significa para a subfl:ifililia 
(J€l,elopyg1nue pelo fato de .§er o genero Parampheres realmente um 
genero a.e Gonyle;etinae e nao de Ca.elopygino.e.

,. , .. Sphaerobunus fhinoceros, unica especie do genero, c9mo 
se deduz. do exame �a figura t Bibliografia - 37, pg. 53.5) te,mbem tem 
dai.a espinhos no comoro ocular, mas como tal especie nrw deve con-
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tinuar 
II 

sendo cônsideraa_a um Cne.lopyginae, isto n8,a.a significa a-
subfamilia que ora estudamos. 

> .JJ, • A 

. " Callamç,heres boli vien sis, unica e specie do genero, que 
tanlb�m Julgamos ser tiyice.mente y.m Gony12ptinr:te, tem (lois espinhos 
no comoro ocular. Porem tal cn.rater, alem de toa.os os demais des
toantes daqueles qt}e deve apre sentar um C:i:elopy�inae, nacta signi
fica a e �ta subfarailia, c'l.esde que tal e speciE'l seja afas tn.da para 
.9. sub:f amilia Gonyleptinae. 

> 

. , Ve jEurios A.go�9. o caso,. da especie Metampher.� albinvrçgina:-
. �, tambem_unica especie do gene:ro. Segundo a õ.Tagnose generic9. 

e a ... descriçao a_a especie (Bibliografia - 36, pgs. 340-3L.-2), sobre 
o comoro oculqr a:Qnrecém dois pequeno§ espinhos. O exnme da f1gu
ra mostra a existencia de duas elevaçoes pontiag�das que, se nao
chegam a ter o desenvolvil;ient.9 dos espinhos a.o comoro ocular a.e ...
certos Gonylçptid.,Ol�, ta,mbem n:�o �ooc.em ser consideradas a.pen:1.s �ri.-

. nulos ou tuberculos -oontu.dos. Entret.J.nto, o que faz P. :·:i::recer. e 
- � - . . , 

que tais elev�:.çoes n ·,.o s·i..o cn.r.,:, ,..,_·seristict=i.s dos ç_.-:i_elopygin0.e. En-
t�etanto, pelo estudo cuid�doa� s� diagno§e generica e da descri
çao da e specie e pelo exe.:Le do :' .,. •1.enho, nD.o podemos a.ind.a aaiantar 
.que Metampheres albim1._r6i __ �:'�·�t:.,t: ni° •) se J01 um Cael�pyginae ., NÊÍ.o obs
tante, essas diagnoses uu. _ .. , T.1 e.:. juns carncrerê's dç_ especie que 
destoam daqu�les e..preeent.:.) .. ,s ::>�:1..•js Caelc_eygin2� tipico�. Vejamos 
quais fora.rn esses cn.ré'i.cter·�": boJ•c·,o o.nterior do cefalotorax com um 
pequeno eE.pinh� medir:1.no, 9. 0 

• .;..;)os ri1, .. üs ou menos d.o mesmo comprimento 
q�e o corpo, femur IV cspeEuo na ba_§e, forw.:l.to do corpo, segmenta-

. çao baiX':t em todos os tar�os e porçno terrµinal dos tarsos II de 
3 segm�ritos. A 9eg111entaç,�o tarsa� a .. ,::i. especie (I-6; .... II-14; III--8; 
IV-9 l e e .:i!''3..Cte:i;istica. de uxn G-ony�ptin11e, e, sagre esse car.qter,

. a,lJ.nalise estFJ.tistic.J. dernostrou que a especie fülO entra na subf.'.1·
milia �aelo)ygin,1.e. Um Cae10·2_yginc•e a .. eve ter os tarsos II, III e 
IV, pra ca..mente, com i[iun,l numero,.éte segmentos, sendo a_e mn.ior 
nrobabilidade, o :�.or:,.J:'ecinento de nwnero mais ele-r:-i,do no i;arso. rv ,. 
~ 

- · r ~ > r 

. A segment'=tÇ:.tO d.e_ es-pP,ciP n1.r:) e encont:r:-i.da em mt1.is nenhumf-1. especie 
de Q,aelopygina�. Alem disso, em Caelopygin:�.e, o tarso I tem, pe-• 
lo menos, 7 segmentos e, os CQ.SOS em,que tal +;,1rso em Cn.elopygi
� ap_1rece com fi segmentos s .. o I!iUitissimo rn:ros. ,b p9rç110 ter
minal dos t:--.i.rsos II e;n Het "lilPhPre s a.l bimarginntus nno e de L� seg-

,, , ____,.___ - . Ar , , .._., 

mentos, que e o numero ti pico 0.os C:::i.elogygin1.e, e este e tambem 
um dos melhores care.ct}res c1est;1 subfo.milin. Ent;retnnt.o, em ou
tros c,::i.ractere s, .si_ e specie Het'1 1n-phere s albimr'srgincytus · mostrA. se
melhança com os Q3,el9::i;;:::_�in3.e� e estes c·::i,ro.cteres s,1O: unh'ls 9-0s 
tarsos III e IV 9ectineas, colorido do coroo, manchns no operculo 
?Uªl do:r_§ql e ve9t;ral, pontilb.•.::3.o b:r•rnco do eRcuao, colorido das 
gra9ul·:1çoes, tuberculos e espin:10s, linhq 1Jrri.nca no sulco entre 
as areas l.":1.tertüs e o r28t,..:.nte do ('.)rso e no sulco IV. Dos�ca
racteres rest,1ntes n:Jd.1. se ooa.e ,)?'f:V<"'r n respeito a_,-,._ subfqmilia, 

.. pois êles são muito ger·üs. · Assj_m coJ.0eP..êl.0. a quAst;8.o, fiCf;lllOS cgm 
q.ois problem-'3.s :.1. resol 1wr: lº- Hfit mphei,e s '111:iimrtrginP:. tus e ou nao 
r ,..,_ . A. --4.- __ ,,.. ---,.--....-:,.....,. ___ _ e um Caelopy&sinr:o; 2=!-. e ·; YPC' o c01:1oro ocul,;.r oe Metampheres !J.lbi
marginatus ha ou n?.o � , ; ji f, e s o:i.nhos. e orno nno DOdemos é➔.êhr:i,r as 
respostas 0:tS dU).S quc�'-:--::_·r, n::a.:-:i. podemos fo.zer D. não ser continut:>.r 
e.cei tinjo a especie en"::r-e os Cr�.elopygin.'.1e e coptinuar .. acei t2.ndo a 
indicaça.o de su� dictgnose no que d.iz respeito a existenciP� ele es
pinhos ern seu comoro ocuL::.r. 

, , 

... Vej,»nos &.gora o caso de Pr9sodre,ma lutea, unicn, especie 
do genero. Segundo as dingnoses genericas, o genero Prosod.reana 
difere de Metampheres apenas por apresentar o tc1.rso I de mais o.e 
6 segmentos e a porçao terminal dos tarsos II de 4 segmentos, en
q�anto que Metamoheres deve ter o tarso Ide 6 segmentos e a por
çao te!;minal dos tars9s II ele 3 segmentos. Em Caelopyginae ha 
va.riaça.o a.a segmentaça.o tarsa.l de t9dos os tarsos, sendo que, o 
tarso I, apesar de ser o menos variavel, se apresenta ora com 7� 
0'Pa com 8, ora com 9 .e ora com 10 segmentos. Portanto, fazer. ge
neros a partir da segmen+,ação tarsal dos tarsos I não teria sido 



> ' > "' --
raz oavel, na epoca em que foi a.escrito o geJJero Prosod.reana a n.ao 
ser que �e tivesse tra,_ba.lhad_Q e om grana.as series e tal _tivesse s,!'do 
aconselhavel. Quanto a.porç�o terminal dos tarsos II, com exceçoes 
1-ndividuais em que essa porçao era. c_e 3 segmen+,os, na grana.e maio
ria �.os casos conta-se �- segmentos nessa porçao t:erminal, podena.o,
ás vezes, apart'!cer, casos de 5 segmentos. De todos os exemplares
que consideramos tipicamente Caelo�yginn.e e gue exar:iinamos, nos 
poucos ca�os seguintes a segmentaçao da porçao terminal dos tarsos 
II fugiu a regra: um exemular de Zalonius suiniues, um a.e Exochobu
nus longipes e um ele Ampher.�� rosãfmostraram na l?orção terminal 
'Fum dos tarsos II, 5 segmentoe e, na do outro, !+.segmentos; um 
exemplar de Zalonius spinioes, um a.e Ampheres variabilis e um deter
lllinado po;- Mello-Lei tao como CaelopJgus macrõcãnthus e que corres
pónde pgrem, ao tipo de Caelopygus ;pseudÕmacroc}3n'"tnu's, mostraram

., 

na porçao terminal de um a.os tarsos II, t� segmentos §, na d9 outro, 
5 segmentos. Pela possibilid.ade de haver um.a variaçe.o no numero 
de segmentos da porção termi�al d�s tarsos II, muito embora sejam 

·bastante raros tais casos, nao s� deveria ter usado o carater "seg
mentação da porção tenp.ina1 dos . n•sos II 11 .,pe.ra se fazer um gênero
n9vo com base em dois un:i.cos e'u-�i)�1.e,res. E verdade que, na subfa .....

� 
l� 

� milia Caelopyginae , .... como i.r eIJoe ���:_.er referencia na +a. parte a.es-
te traba.Lho, a porçao tP-rmL:� .. : -::on tarsos II deve

., 
ter 4 segmentos;

muito embora se encontrem c,,.-0s L,-J.ividuais com numero diferente de
� _em um ou em ambos os �ars':➔ •  Entretanto, tal não se conhecia na
epoca em que SB,rgi:_l o geQer·.__. Pros0dreana e, por isso, julga.mo� sem
motivo a criaça9 d� ste 6ene1,,, 1)�lo fat2 de existir, na subfamilia
Ç.ael,cpyginae, ja ha !5 anos a·,:;ra�, o genero Met,::1.mpheres, a.esde qui::::
�s diferenças entre esses dois generos fossem· apena� aquelas refe-•
fidas �as diagnoses de cada um. Foi, portanto, um e.rro mas, se tal
erro nao tivesse sido come�ido e, portanto, se Prosodreana lutea
t:tvesse sido ó.escrita no,genero Metarnpheres, hoje teriamos g.ue se-•

,parar novamente tais especies :ooi_§ elas devem pertencer a �eneros
bastante diferentes. Aoesar de nao se�notar diferença generica al
guma na �omparaçao aas jiagnoses dos generos Prosoareana e Metam
pheres, estes generos Sr10, segur;a.o nosso pont;o a _e vista, Qa.stante ,. 
diferegtes. Pela diagnose ,generica e leitura a_a descriçao da espe
eie, nao podemos apontar cl.uvida alguma no tocante a considerar Prc.• ◄ 

soa.reana lutea como um
..-
verdrl.d.eiro Caelopyginae, enquanto que tar

nao acontece gom a �specie �etamDheres .?-.l 1?_imarginatus. Portanto, 
Frosodreana nao sera conside:rado sinonimo a:e Metarrohere s. Entre
tan!o, pel�s considerações j��feitas ao estudarmos· o valor da ar
maçao é!.as are as I e !I e ê.o 2omoro ocular, das quais re su1 tou achar
mos acertada a reuniao dos generos Anroheres e Zalonius, nao resta 
diferença alguma entre Ampheres e !)r0sndreenr�. � E

..t 
como pelo estu

do do ,genero Am2heres com res:peit9 e~:Jrna.•�e0 do comoro ocular che
ga.mos a conxlusao que re�lmente ai r1,1. j e:xiBtom a.ois espinhos mas 
sim dois granules ou tuberculos -9on tu;>)s, o mesmo seria indicado 

. fazer 9Om re�pei to� a Prosoareana, a n, o ser que realmen+,e existisse 
na �specie desse gener,9, um c�moro ocul.,tr :=u;mado a.e 2-oi s espinhos. 
F0rem, se pela descriç 1.r, d:J ,:çenerô e füt €.§pecie, o comoro ,2cular 
:tem dois pequenos es2L-<2e, pela observaçao da figura se ve que os 
e.spinhos .referidos nac ;-,9.') c0mo os espinhos comumente encon�rados
e.m certos Gonxleptina�, me.s s8.o apenas dois grânulos ou tuberculos
pontudos, alias, mui to com1,tns entre os Ca.elopygi�ae. Portanto, nao
podemos considerar a existencia de espinhos n9 comoro ocular de
Prosodreana lutea, mas apenas grânulos ou tuberculos pontudos.

Cop respeito a Proampperes serratus, o desenho pa;-ece in
dicar que, sobre o com9ro ocular existe� dois es�inhos de medio ta
manho. A diagnose ger;erica e a descr.içao da especie falam de dois 
espinhos pequenos, proximos e pontia6ua.os. Entretan�o, de qu�lquer 
maneira, sempre sera espintto e, portanto> sempre sera a exceçao, 
pôis considera.mos,~ e omo..,. cara ter .. da subfa.milia Caelopyginae, como ve
r�os nas conc1u�oes des�e capi tu:i,o, a presença d� granules ou .. tu
berculos simples ou pontudos no comoro ocular. Sobr� a permanen
cia ou afastamento de Proampheres serratus da subfamilia Caelo2y-
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gynie ja nos referimos nesta 3a. )arte, quanao estudamos a armaçao 
dà area IV do escudo. 

' ,. .. 

. Com respeito ao cara.ter 11 presença de es�)inhos no comoro 
oçuiar" resta estuda.rmos o ca�o do genero Del ti�alus. ,.A diagnos�
ge.nerica e a descriça� da especie Deltigalus bi�rons, 11,nica no ... ge
nero, 9.firmam .. a existencia_de cl.ois neq 1.1enos espinhos sobre o comoro 
ocular da es9ecie em questao

,. 
(Bibliografia - 38, pgs. 139-1�·1). O 

e;ame da figura do tipo
,. 

tambem afirma o mesmo. Consia_eran20 a. es
pecie um Caelopyginae tipico, d.\(vemos considerar tal ocorrencia .9.e 
�spinhos, embora pequenos, no comoro ocular, �orno mai� uma exceçao 
� regra�que afirma qge os Caelopy�inae tem, sobre o comoro ocular,
dois granules ou �uberculos normai� ou pogtua.os. Entretanto, embo
ra mantendo a especie nest:1. subfamilia, 9ao ooê.emos consid.era.-la 
c.2mo possuid9ra de todos os cerac�eres ti 1:;icos dos Caelopyginae.
Sobre isso ja nos referimos quan�_o, ne9ta mesma par�d-êste t:çaba
lho, tra_:tamos do estudo da armaç:12 d.a are9- III à.o escudo

,. 
A du';!'ida. 

que, entao, levantamos, )Or muie. este carater, continuara de pe. 
A � > A 

Sobr� a ocor:rencj_a a e •. u°,)e�culos no com oro ocular, o que 
acontece nos generos Exoc.bcburff_( : ,ia��throa.� s e �xaius, J:?OUca coi-
s� precisamos acre scef f;:;ci.r po. 1 :" .:. JruecAmos as 5 especies a.esses 3
gen�ros e admitimos esto.rem · r)('::êt� •·\Las .. muito bem situadas na sub-~ 
familia,,. se nem seJJ1pre oom , la•:;::..�) 1:-1. genero, ,.pelo menos 20m :r�laçao 
a su9familia. Alias, a -pre 3. inç e Ce �ois t;ubercul.. ')S no com9ro ocu�-: 
lar e perfeitamente normal '11.a subf::imilia. O que acontece e que nr10,, , � 
se deve caracterizar gPnero::, por meio de tuberculos no comoro ocu-
lar .. a.esde que �e pretenda, com isso, dar- como 2ousas d.iferentes, 
tubercu!os, _grar;ulos, tuberçulos pontudos e granules pontue.os. A 
�osso ver nao ha4 na sub;familia C[�elo-oyginae, d�ferença alguma en-
t:çe essas eleYaçoes, noi§ aent;ro dwna mesma especie, alguns ind.i
viduos apre sentam elev9.9oes �ai ores e ou�ros, menores, a ponto de 
poa_erem ser consid.erad1.s tuberculos e gran ulos, respec ti Yamente. 
Assim, pois, ve ja;rro s c0mo es�as e1eveqoe s f orllI,ll, por QOS, classiC.·
cadas nos individuas Jas eepecies éte cada um desses generos: 

> - � � 

Julgamos tube"".'culos as elevaçoes do comoro ocular do uni-
co eJempla:i;- de Pizaius fuE:copuncta.tus que examinamos. Julgamos 
tambem tuberculos as e2.t�yc:g'ões dos dois �xemplares de Liarthroa"es 
granulosus. Julgamos granulas as elevaço�s a.o unico exempJ:ar de 
Liarthrodes tetramacu1atus. Jul!Tamos tuberculosas elevaçoes ae

6 exemplare§ de Exocb.2_bunus oulcherrimus, entre
,.
os quais o exemolar 

tipo da
,.
especie e, grfanu!os, as elevaçoes ao alotipo macho. Julga

m0s tuberculos as elevaçoes d.e L:. exemplares ele Exochobunus lonfipes
entre os quais um dos co+.ioos 6..o Gexo feminir;.o; granuI�as e eva
çoes de 5 exemplares, entr� os qu�is outro cotipo d� sexo feminino; 
e julgamos, finglmente, granules diminutos (quase comoro ocular 
liso) as elevaçoes de 2 exem LJlaret-:1, ent:re os quais o tipo do sexo 
masculino. 

A divergência gue gode haver no julga,.rnento por parte de 
quem examina tais elev.i.·'�eb e gr.:rnde.,.corno demostra o fato de_ter 
Soares considerado cloL1 e:, Uf)nos tuberculos as mesmas elevacoes que 
consideramos d.ois a.1 1ni:i 1�-::, - ��·à.nulos. Por e se.a razão, julg�os 
c2nveniente não se ten+:-:.r seu9-rar 1;;êneros pelo tamanho das eleva-:
çoes do çomoro ocular, 2omo ja er-:.ta estabelecido de uma maneire. ge
ral. Alem dessa :1vergengia de jul6amento, confirma nosso ponto 
de vista a.e que generos nao aevem ser separe,ços -oelo a.esenvolvimen
to das elevações do cômorg ocular, na subfrunilia°Caelopyginae, o 
fato de terem tais eleva,Joee um maior ou menor- à.esenvolvimento a.en-, �� , 
tro duma mesma esDecie, segundo os individues consif.erados. 

� � A -

, Sobre a ocorrencia de com2ro ODular com duas elevaçoes,
como e indicado nas diagnoses dos generos Arthroaes, Heteromitoba
� e Pristocnemis ( Bibliografia ... 73, pgs. 571,a ·575 e 579) deve
mos a�rescentar alguma coisa. A palavra elevaçao, como comentamos 

7 - � � ; -

no inicio a.o estudo deste capitulo, tem, em sistematica à.e Opilioes, 
"

um significado muito vago. Desde que seja. corrente o emprego a.e 
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t!"es termos _tais como granulos, tuberculos e espinhos, Bªº vemos 
mutivo para,se referir a elas, simuJei=;ment;e como elevaçoes em cPrtgs 
c�sos pois e evidente que tanto tubercuios como esEinhos e como gra
nules o sejam. Mais nos parece que o termo e:J_evaçao t:flnha sido em
pregado pelo fa�o à.e estar, quem o u90u, em duvida quanto a consi
d�rar tais �minencias, granules, tuberculos ou espinhos. E essa 
duvida, .êe e que existiu, vem cor:ro.bo!'ar com noss9 ponto de vista 
d� que nao se deve _car,1cte:rizar generos na subf1:3JUilia,.paelopyginae, 
pelo tipo de armaçao ou pela ausencia de armaçao r.o cnmoro ocular. 

, O I gênero Arthrodes, conhecemos, uelo exe..me fe 7 exempla
res,· alias, determinados cor.10 Caelc:r9ygus macrocanthus, � -ois, e co
me Arthrodes xanthopygus C. L. Koch, um, po:r7,follo-Lei tao e, por 
ioares e H. Soares, como Caelopygus

.,
oseudomacrocanthus, quatro. 

Esses exemplares correspondem a �'"specie tipo do genero, Arthrodes 
·xanthopygus gue considerclmos _êinonimo de Ca..1:lopygus macrocanthus.
J�lgamos tuberculos as xlevdçoes obse�vadas no 2omoro ocular de 6
desses exemplares e, granu:i,os, 1-H, do uJ.timo. Desse mesmo a-enero
Ar-thr9de�

1 
conhecemos te:nbern, p�,- .:1 exume 9-e 4 exemplares cgtipos,

a especie arthrod.es alviini. Ju�. ,;,1.mos tuberculos as elevaçoes do "' -r:---·- 1 " 
h comoro ocular desses ..,. exenr.:::.._ v.:ra.,. O genero Prl§tocnemis con ece-

mos pelo exame de 14 ex�tí!pl::.�res ·''.e suo. especie unica, Pri�tocnemis_
p.ustulatus e, em �odos e8se.- 2fffi;.,:_:lr9s, consider,JJnos tuberculos
as elevacoes do comoro ocuL . .::. A esoecie Heteromi tobates di scolor
não conh�cemos sinão pela le�:: tura 6-e-· sua cte scriç,.-�Ü (::�i bliog:rafia -·
}6, pgs

:. 
348-349), one.e se ;e

1 
t;ant;o na diagnose gene:rica como~na

a.�scriçao .... da especie, ref�rencia a. presenç_§, ae ueo_uenas e1;evaçoes
_ sobre o comoro ocular. Sobre essas elevaçoes, Mello-Leit;ao se re

fere como dois em:;inhos (BibJ.iorz:r::i_fia - 8, u,;..;a. 384-3815). EntretRn•-
..... - , ,q' ,_, � 

to, seja o que for, o c9_re.ter nao interessa a
,,
subfe.milia. Ce,elogyg1:_-

nae pois que jule;amos co!"'reto afastar t;al especie ctest;a. subfamilia. 
-

Por tudo o que acrtbamos .-le afirmar, juL:,;emos inêicfl.do nÊ·:, 
At. ' • At. - .,.. 

se fazer :referene:;.e. aR e::iinenciae. que podem aparecer no 2omoro ocu-
lar, ora como t1:-berculos, ora como esp2;nh0s, ora como granulos e 
ori como eley�çoes. Se for indicado nao se fazer diferença entre 
�anulo

1 
tuberculo_2 espinho, deve-se rAferi� 4�tais emine9cias 

semnre como elevaçoes simolesmente. O que.nao e inaicado e o em-
"" .t-' #t, _, - A r ;,,. 

prego do termo elev9.çao em um ge.nero e tuberculo,_espinho ou granu-
lo em outros, a_esde que,_a ne.t.ureza ele tais elevaçoes sejam_emprega
a:as para cara.cterize_r generos e a.esd.e,. que a palavra elevaçao possa 
ser substi tuida por umn_ dri.s our,rfas tres. 

,. .. Fin:ümen te, ve jnmos o c1J.so a_,'). oco:rrencia 6e . e omoro oculDJ'' 
inerme, como :rezam as diagnose s Jos gêneros: ?,g;oichaba, Varzellinia. 
e Z3.lonius. 

Kt1pichaba albotaenLJ, t t foi de sc:;"i to. por Mello-Lei tão, co
mo tendo duc:�s granulã'çoes arredQnê:.nfü,.s no eomo:ro ocular; Zalonius 
:guncta tus, com dois pequenos t�rünulos e .. Varzellinia le ucopyga, com 
comoro ocular inerme. Ex1min.,1mos os tres exempl-1res tomados como 

� > . A 

tipos d�ssas tres especiee e considert�os, no comoro ocular de ca-
da um d�les o segu.inte: no r:,:.-;emµlar tipo e.e Zalonius ;wunct3.tus, 
dois grlrnulos; no de L :;lc.r- _.1:.,:� -�trootaeni:.1ta, dois tubercuJ,os e, no 
de Varzellinia leucvDY,s'.:-,. dvis gr:rnulos. Ex,-JJninc1mos t'.lmbeI:1.dois

�- - _,......,_______,, .. 
, 

par'ftipos de Kapicfü;.ba albot,.1enio.ti?. e, neles, julgamos tD_m\rnm como 
tub�rculos as elev3.-;:oesdo comoro ocular. Examinamos +.amb()m dois 
paratipos_de Va.rzellini:J. leucopy�n e, nestes, j9-lgamos tuberculos,,, as elevaçoes do_ com oro �cul::::,.r, mui to embor"1- ti vesser.:ios julgc-<Jo gra
nules ,..]..s elevaçoes do comoro ocular a.o holotipo. Por meiô a.esses 
poucor exemplos se deduz, em primeiro lugar, que varia o julg8.mento 
de acordo com quem .,.ex-9.mina o mesmo exemplar e, em segundo lugar, 
q�e numB, mesma espec1e, vari,1. o desenvolvimento dns granuL'."l.ço-es do 
com oro ocul:::.1.r. 

, O exemple,_r empreg:;,do por .)ftello-Lei tÃ.o onra aescrev!;r ,9.

especie Zalonius puncte.tu.s e uma f'er.:iea, em]?o:ra nessa de sc:r>iÇ'10 te
nha sido cons1derMo como macho. Na coleçao do Museu Nacion,'1.1 do 



'.Ri6 de Janeiro se encontram d:e-oosi tn,ã.os um machc rotulado como Am
pheres aspe!:_ (Perty), duas fême9,e co�p lteta:r.throdes :trr}angulg-ria 
Roewer e um macho como Metarth:roées Otlfasçi 'l.t,qs, nome esf.e nao en
pontr�do na literatura, todos eIT's, iem duvida �lguma, pertencentes 
a es:Qecie Z).lonius punctatuA. · Em todos êsses,4 exemplares se nota, 
no. comoro ocular..l d<;>is tubêrc!:¼los. Dessa especie e�c:i.minamos ainda 
um macho e uma femea- da coleç,,,o do DE!partamen�o d.e Zoologia e, nes
tes exempl.).res notamos a p· resene;1. ele dois tuberculos em wn e de dois 

A,. """ .. , .:,. .... 

granules em outro sobre o comoro ocul·Jr. Aind.a exruninamos UIIL9. fe-
mea. d.Q. coleção 1tH. So'.lres n e not:.: .. mos a pre senç,1 t'le d.ois gr.1.nulos. 

Dt:t especie Zalonius ... soin1pef ex'.3.min�mos 19 exemplares e 
neles n�tarnos, em 17, dois gragulos sobre o comoro ocular; em um, 
dois granules diminutos e, no ultimo, cômoro ocuL,.r inteiramente 
liso. 

, No �xemplar tipo de Zalonius :::.lbivi ttat;us que �, na rea-
lidade 

I 
uma femea da e rpeqie K ,1,-pichr;,.bn, 'l,l botnenü.1.tn, o com oro ocu-

lar se mostra inteiramente liso. -·-
Da esoecie Z:1.lonius pu.t..che:rrimus exQ!Ilinamos 10 exemule.-

res e not1.mos o· seguinte: c-Õmo�.)cul:::.r liso em h; c9m dois grânu
los _§m 3; com dois -tuberct;.l.)s, em u□. �ntret;,9_n+;o, n,1.0 temos a in
t(jn .ao a_e manter esta especif na Rubf9,milio:J.. Cnelooyginae por jul
ga-la diferente do grupo. 

No exemolar ue�do como tipo de Zalonius bisignatus se en
contrsi.m dois grânulos sÕbre o cômor0 oculrir. 

SÔbre o cômoro ocular do exemplar usado corpo ti ')0 · de Var-
zellinia raà.2gasioi notRmos -':t existêngúi. de dois t.uberculos, e no·
a_e �sypoleotes gu ttul3.tus Nello-Lei tao, que cgnsidereamos ;J. mes�a 
especie anterior, à.ois grrmulos. Entretan�o ng,o temos a intençao 
� m�nter Varzellinia r�d4g4sioi nR subfamilia CaAloovginae por 
julgSt-la mui f o diferente :-3.o g:rupo. 

·., 

SÔbre o cômoro ocul·u· a.os três exempl,1.:res ç.e Varzellinia 
serriQa que examinamos, sendo um dêles o tipo da especi e, note.mos 
a prêsença de doiB grinulos. 

fsses poucos exeuplos s�9 suficientes para nos Jnimar a 
indice1.r que se ... abqndone, no. subfa1:1iliê,,_92:�1opyginae, a ide ia de se 
caracterizar generos por meio d.a a:rlJ)..-J..Ç:W do comoro ocular, be.stan
_do mesmo apenas cita;- o Cc'.SO da especie K-1.:picha� .2,lbot9.eniq_ta em 
que, o� machos por nos ex::J.minados mostréLIIl dois tuberculos e, a rê
filea, comoro ocuL:cr liso. 

Conclusões:-
a.) As esp�cies Proo.m2,��!e� se:n'.J,tus, Metc:.mph�:r;es e,1bima:r

�na.tu� e Del tig,ü�s bifrons dev0ú1 f)üj:m·mecer r..13_ subfamiliP, Caelo
EYginae enqua.nto n '·º fiquem escL�reciclos 2J.guns pontos obscuros a 
respeito de cadQ um�. 

) 
.. , � 

b Nessns tres esoecies existem dois esuinhos no comoro 
ocular� segundo r�s res-r:1scti v1::-.s di'lgn0se s. 

e) Nas esu�cies ri�st,1ntes a.a subf?JUilin 01,elopygin.<1.e ocor
re o seguinte, com ;efer�ncia qo c;moro ?Cul�r: c3moro oculat liso, 
com a_oi s granulas cj_iminutos 

I 
com a _ois granules, com ê!.oi s túbe:rcu

lôs e com dois tuberculos ou com dois grri.nulos pontudos 
d) N;o se deve f:1,zer distinção entre guP..lquer um a.êsses

tipos a.e 1.rmaçao, incluindo�se aqui o caso de comoro ocular liso. 
e) N;o se deve crn·acterizqr gêne'.l'."os c:)elo tamanho da 11.rma

gão do cômoro ocular ou pela ausênci� dest�. 
f} O desenvolyimento da arm�c1.,ção do cômoro oci,llA.r vnri.q

C(?ID .. os diferente.s_indiyiduos duma. serie duma
,.
mesma. esnecie, desde 

ausencia de ,:irmaçao ate presen,�a de dois tuberculos. 
g) Os gêneros que diferirem ent:Y-e si, apenas e realmente



- ... , 
pela armaçao do comoro ocular, ser1.o reun5.doe em ú.rn so. 

14) TA.rso l de 2. � � .'.?. !::gmentos.
p , 

. 
, 

à unica e apecie que tem 5 . .,egi.:rnnto no t3,rso I e Sphaero
bunis rhir;oceros, dentro d,,- su-bf�CJ.�j-1 Ll C ,,clopyginae. S Ôbre esta 
es_ç,ecie ja nos :ç'eferimos ve,riu.s vezes, sempre Indicando seu afasta
�ento da subf.�,uni.;i.ie. E justF>.r.aente ã presença ê(e,. tarso I de 5 seg
mentos foi o carater que nos o.juó_ou n optar po:r esse ponto de vis
t:1. E 1 consid�rando-se que S:ph:::terobun:t.� rhinoceros fü.we ser afas
ti:;.dc:i. da subf2miliJ.,CD,elopygin,��e, _n w so por essej11otivo como tam
bem pelos .. demais jr1 e.stud2.ê.O9, nao fica mais r,1z'10 pPra se c!lrnc
terizar generos nestt:. subf2milia pele. presenç•�. d.e 5 segmentos nos 
tarsos I.

> -
. � 

Segundo 0.s di1.gnoses gene:ricas, e·10 os seguintes os. gene-
ros que a_evem ter 6 segmentos nos t·,.rsos I: Ct1ll-=tmphe:res, ... Deltig8..
lus, Met9.Illpheres, Pr.r,..,n;)heres e ��r0mr.:c:heres. Os d.emais generos 
a'.evem .. ter mais de bSeg;aer;tos n:.:z�-�3f'.2;,-s·os I, ficnndo, entretanto, 
uma duvida no c.s.s0 a_p 3specie F�0,.te�:-0r;:i,�obr.tes cl.iscolor da qur=ü se 
conhece apenas a segrne11"-;r,_cg0 15.ê-;-i.-irsõs do. P!lta IV, embora afirme 
Mello-Lei tão que to d.os ·Js" tn ·,:;,Js �10 gênero RetAr0mi tobate s tenham 
mais de 6 segmentos ( Bi-,::>lic -,,,fi.';,_ - 8

1 
pg. j49}. 

4 A ,. J> /" � • 

Sobre tod9s esses ,::;eneros �m que � Y) o numero a.e segrnen•-
tos dos t�1rsos I, jr,, no� :r0 0 °�r,rimos V"--J.rias vezes e rpesmo ind1c'3.mos 
o afastamento fü:t subfamiliA.. u.--._elooyginae ele dois a.eles: Co.11�1.m-ohe
� e Pararnpheres. SÔbre Deítigrüus, Metampheres e Proarnpheres 
n�da JOdemos fg,zer sem antes 1:,x2.minarmos os tipos, cousa que, par-� 
_nos, e im-qossivel e.inie.. Port;2nto, embor9. julgy.emos que 1 na. sub
familia Cael"�}?Ygine.e, deve es+;ar presente o .cari:tt;er 11 !·1.rso I de 7
ou mais se�eí.1t o� ir-:-s om-')s obrigri.é''.os .1. a.b:rir UíJ ·-i exceÇ.'\O o,qra cn.da 
uma d.as tres especies 'JeltigeJ.us btfrons, }'Ietn:mpheres albim,ci.rgina·· 
tus e Proamoheres serY'::;-:�uo. - -

Conclusões:·-
) 

,, ~ .. 
a Na. subft.unil.i;)_ C :1elouygins.e nao existem generos em que 

o tarso I tem 5 segmfm +.os •
.. 

b) P: especie Sçib��robunus E_hin2ceros que tem 5 segmentos
nos ta.rsos I deve ser af .,st.;.de. de. subf.::mlilia """C" ':l.elopygina.e. 

, .. ,, 
e) Na subfa.mili).. O �.elooy<SinD.e encontrom-se tres esDecies

nas quais os te..rsos I têm 6- segmentos: Del ti6alus bifrons, M ·etam
pheres albimargins_tus e Pro31rrqheres �errctus. 

"' , A, ., 

d) Tod':ls as especies ... do genero Pe:r>·-1.m·oheres e a especie
Callampheres bolivi5insis que tem 6 ség:nentos nos tarsos I devem ser 
af,:rntadas do. subf�_rniliA c,1elo:;)ygiri'"l8. 

. . . 

15) Tod� � t: TP'2_S � � d.e fi. segmentos.
Al�m à"'.8 esc::cln;c; ��t;ig·dus bifrons, Metn.mpheres Ftlbima.r

gin::,tu2, e Proe..mphere s 2r:rr,1tus, 0.s dem�üs que devem permanecer na 
eubfamilia Cael9·::iyginae tPm t9C.os os tarsos de mr,.is de 6 segmentos. 
Como o tnrso I e o de rnengr nurriePo ele

> 
segmentos, vejamos como se 

apresenta a sua segmentaçao ne .. suàfa.r�ilia Cn.elopyginae, de!xando, 
para qu".l.ndo tr0.tarmos de. 4a, parte deste trabalfio, as referAncie.s 
feitas em conjunto p.si.r:i, o numero àe segmentos ô _.9.s patas I, II, 'III 
e IV. 

, > 

A presença ae 7 ou,mais segmentos nos
?
tarso I,e um cara

ter,gerc..1 na maioria das especi�s e, por isso, e um car;:i,ter que po
dera ser usr1do em chP..ves par:'t generos para separR.r, de um laa.o o 
grupo formB.do por .. Deltigalus, Met.,=i.moheres e Pron,11-ohyres e, a .e outro, 
todos ós a_emais generos que iremos mwter na subfamilia Q3.elo-oygi
nae. 



--� ; A � # • ,, Para se ter umtt. t/lei"l.. df:3_ constanci!l deete ca.rater.& v _eJa.-
mo.s. rapidamentje o result,_ig.o' obtido ni2 contr:i.gem fü1 segmentaÇ!10 tar
sal dos exem�l.,::tre� de espe9l,es que considei-•amos correta.mente classi
f�cadas n9, Fttbff'.lmilia Cqelqpygim-:i.8. Levaremos em conta·, no que se 
&egue, apen,1.s o resul�ado �-os ex,-._ues feitos em J:45 �xem..plares pois, 
do total df 176 indi vidue:s :que ex,'.Winlj_mos, 30 n,�-º s.n.o 'd;'J n-9.0 devem 
oo·ntinuar '! s�r c0nsid�rJ1dO's como pe1"'tencente.s 1:t subfamília Ca.elo
�Y�inae e, o ultimo, n:o apresentava ?.s du:1s p"tt"ls I. Medimos
'.B t3.rsos I, pcis em 5 exempL:.-i.res dos 1�·5, so hn.via uma a.as patas I
completa.. 

Tr.rso 6 com segmentos •••••.. 3 vezes 
li li li 7 " ..... ,,, . • 83- lf 

li " lf 8 n ••...•. lOb lt 

lf " lf 9 n 78 li 
• • • • • • o 

u ,, li 10 li 15 H 
Ili • • • • • •  

Apen,;:,.s 3 vêzes e-ncontr.mos 6 segmentos na medida dos tEtr
sos I e isso ocorreu nas du:1.s :oat:rts I de um exemplar de Ampheres 
gracili s e nu.111 dos t 1rsos I ête '1_,,1 exempl:ir de z,,.lonius punctr-,tus 
que apresentav,1 no outro trirso : . : segmentos. 

Com respeito !êl. Z·-,:1.úht u.r:. 0unct9_tus 11 segmentnçÃ_o se mostrcu 
sempre bg,_!xq e, nos 8 exe:rro�c· i:Ás�·-.. : .. ;;nj_nc�dos, 'ctCh'l.ffiOS a seguinte 
aegment,1çao: 

h se?:'nen1�os ....•.. l 
7 - i 

14 ,. • • • CI • •  e 

8 r½i 1 . . . . . . . 

vez 
.. vezes 

vez 
Com respeito� AmpherAs gr�cilis, nos 8 tarsos Imedidos 

dos � exemplD.res que ex,g_min'.":.mos, 6 vezes contamos 7 segmentos e du
as vezes contamos 6 seg.-rnentos. 

Parec;e-nos, po1.s ..t que o ao�,·,ecimento a.e F, segmentos nos 
tarsos I, em numero de 3 vez�s 

1 
nn.6-n signific� no totrü de 285 me

didas. E podemos dizer que e mesmo m·,d s facil o aoarecimento de 
8 segmentos nos t0.rsos I do que o ;J:);:1recimento de. 7 segmentos nêsse 
tarso. Isso, entretanto: quando s� fala,dos Caelopyginae de uma ma
neira geral. Porem, em certas,esDecies e mais comum o aparecime9to 
de 7 segmentos nos tarsos I. E o caso a.e Zalonius spini pe s, especie 
da qual examina..I:10s 19 exemplares com um total de 37 tarsos, ona.e 
obtivemos os seguintes rBsulta.dos: 

7 segmentos ....•.• 34 vêzes 
1 

À 

8 1 • • • • • • • 3 vezes
,

,. Noutras es�ecies, 
houve numero mai9r de casos 
plares dessa especie com um 
te resultado:

porem, tais como Exochobunus lon$ipes, 
com 9 segmentos. Fx.Jminarn.os IT exem
total de 21 tarsos o obtivemos o seguin-

8 
9 

1-:) 

sAgmentos._ ••••.. 2 
11 • • • • • • • 12 
il . . . . . . . 7 

...

vezes 
lf 

fl 

O numero d<; fit'i_1,i,·�n+,os__;dos �ars9s elas patas II, III e IV 
se mostrou, sem uma unic::i exce;ao, nao so em todo e os exemplares 
que consideramos rea:i,mente Caelo2_y��, como naqueles ainda classi
fic�dos nesta subfa.milia mas que julgamos ser acertada a sua tre,!:-s
ferencia para out;ros gruoos, sempre su-oerior a 6, dE] modo que, sobre
i�to nada temos a acrescentar a nao ser�que tal carªter deve ser 
abolido d�s chave si ou a.as diagnoses genericas por nao ser, na reali
dade, carater generico. 

C'bnclusões:-
a) Considerando--se Caelonyginae as espécies Delt1g9.lus bi

frons, Proanmheres serratus e. Meta.mpheres albimarginatus Os carac=

teres 11 tarso I de 6 segmentos" e' 11todos-:os tarsos a.e mais de 6 seg
meptosn podem ser empregados em chaves para generos da subfamilia 
em estudo. 



b) Preferivelmente a.eve�se substituir o caráter "todos os
tarsos de mais ·c!_e ... 6 se�entos 11 oor "tarsos I .. õ.� mais d� h segmentos" 
para. separar os generos .. a.e Caelo:oyginaf:'1 que a este cara ter corres
pondem - , daqueles que ,tem os tarsos I de fí segmentos. 

, , 

e) Esta·modificação decorre de não ser carater generic9 a
presença de tarsqs II, III e IV de mais de h segmentos na subfamí
lia Caelooyginae .. 

___ ..._......_ __ 

, d) Em t'i>da§ as espécies sÔbr� cuja per�anência na subfa-
lliilia �elopyginae, r;ao pomos a menor a.uvida, o numero de segmentos 
d� todos os tarsos e s9m1:irli) su�:;erior a 6. Apenas pode fazer exc�
çao, e isso ainda em numero muito r�duzido de casos

1 
a segmentaçao 

dos tarsos I, quando então aparecera com 6 segmentos. 
• • • O- • •  

16) Porcão\ terminal doR tarsos I!, de J. � � 4 segmen�
� � tarsos !, � 2 segmen�os. -

,. ,. -

. Segundo as dia.6noses grmerie,-rn, t�m a porçao terminal a.os 
tarsos I e II de 3 segmentos os seg:uintes generos: Caelopygus, Cal
lampheres, Deltigalus, 1'1'.eta ... rnuherns, Pa:ramoheres e Sphaerobunus. 
Tem a porção terminal 0'õ; -i.:flrsos !. a.e 3 e a.os t9.rsos II de 4 segmen
tos os- seguintes gêneros:::�A.m1;��-' Art;hroa.es, Pristocnemis, Procpn-
�heres e Prosodreana. PeJ.-'J. c.iégncse_generica e 0 _escriçao aa _es-pecie 
ipo se fez re:ferencia apenas a -oorcao terminal dos tarsos II nos 

gêneros seguintes: ExochÓbunus i Kap:Í.chaba, Iguaoei_a, irarzelJ.inla; 
Zalonius e L¼arthrodes. Nbs generos Kapichaba e �xochob�, pela 
�1agnose generica

,1. 
deve haver 3 s8gmentos na porqao terminal dos 

tarsos II. Nos generos Ig_uapei{t, YarzeJ_linia, Zalonius e Liarthro
des � deve he.ver 4 segmentos. Sobre o genero Piz.aius .t ainda nao se 
têz referência à porção terminal de nenhum tarso� Sobre o gênero 
Heteromi tobates nada pouae ser afirmado :gorqu� nao se conhece a seg•
mentaçao tarsal dos tarsos I, II e III do genoT.ipo . 

.,.,, .... 1· t r1 
" + ,::i • a r ·t 1° t:' · �s t.a 1 s a , .. e gene.roe .,em ... 01s .e ei os: ___ e s ,a incom-

pleta; 2º- n�o �firma, ei 1ügunl} gêneros, a verdadA. PassarAmos, 
entao a completa-la e a mooifica-la. 

,. 
Examinamos os +;i ;JOS ::'1 e Exocl).obunus e de Kaoichaba alem de 

6 outros exemplares de Exochobunu.s pulc1íerr1mus e a.e· 4 de Kaoicha
� albotaeniata. _Em todos esses exemplares r;unca contamos ., para os 
segm�ntos da porçao terminal {os tarsos I, nu.merg diferente de 3 e 
tambem nuIJca contamos, 9ara os sea;mentos ela por,;ao terminal à.os tar
sos II, numero diferente de 4. Ha, pois, um engano na diagnose de 
cada um dêsses gêneros. 

Completando os dados no que se refere aos gêneros Igua
�, V�lli9ia, Zaloni� e Lia.rtn:r·o�, diremos

,.
qur,, examinando 

o tipo ou os cotipos de cada um dessos �eneros, alem de outros exem
plares, verificamos, pr�.ra a,.porção ter�j_nal dos tars9s I, a prese!!
ça de 3 se�.mentos, selil u;na unica exce90.o. Aqui, porem, com rela_çao
a um_dos cotipos ele I�u,1:;eia !E_elan')cephala, no qu� diz respeito a
porcao terminal dos tarsos II, cabe Ulila retificacao oa:ra a sua des
ori�io. Dos dois exempiares existentes, um nio �oss�i os tarsos II
e. o out;ro tem 4 segmen+.os na porçao terminal de um a.os tarsos II
e 5 segmentos na do outro tarso I!.

� I 

Com refer�ncia a Pizai:::,i fuscopunctatus, o u�ico exemplar 
que examinamos com esse nome no rotulo, mostrou a porçao terminal 
dos tarsos I de 3 e dos tarsos II de 4 segmentos. 

- " , 

. Com relaçao ao genero Caelo-oygus: so ·podemos 9.firmar, com 
a9soluta segurança, que os 2 exemplares tomados como çotipQS da es
pecie Caelopygus pseudomacrocan�h� que, a nos�o ver e sinonimo a.e 
craelopy�us macr·ocantl).us, como ja a.firmamos, alem de um ,outro exem
plar dessa mesma especi� e mais dois exemplares iguais§ Caelopygus 
�seudomacrocanthus, porem, determinados, por Me?:lo-Leitao, como
aelopygus macroc.a.nthus, nunça mostraram a porça.o terminal a.os tar

sos II de 3 segmentos. Os cotipos de Caelopygus pseudomacrocanthus 



têm a porção terminal dos tarsos II:: éle 4 segmentos. Dos outros 3,
um tem a porçao terminal a_os deis tarsos II que po�sui, �- segrnentgs; 
um tem 4 seg19-entos num dos lac1os e 5 no outro e o- ultimo, na porç_§.o 
terminal do unico tarso II que poss.ui, tem 5 segmentos. Na cbleçao 

··; elo :ç>epartBlilento a�e Zool0gia se encqntra um e:<er11plar rotule�do como
p.aratipo de Caelopygus pseuoomacrom:mthus que, embora difira um DOU

co a.o tipo pôr ser maisf;sôüFõ, por teras apofises d.Ei.8 ancas IV
mUi to menor·es e ter as climensõe s do corpo um tanto diferentes; e, 
p�lo exe..me de mu_2;tos outros caractéres, possivelmente da mesma es-

.pecie. Na coleçao do .... Museu Nacional se encontra. um exemplar deter:... 

minado por Mel,lo-Lei t�.o como �rthroêLes xanthop:z:.gus e que correspon
de em tudo a_este paratipo dewaêlopyg�s pseuctomacrocanthus. Em 
ambos a porçao termin�l dos tarsos: II e a_e l� segmen +.os. O exame ... 
comparat.ivo entre a femea de Caelopygus peeudomac:rocanthus og a fe-
mea determinada c2mo Caelopygus ma:0rocanThU"s. por Mello-Leitao e 
acima r�ferida, femeas estas inteir,:unente iguais entre si, com a 
descriçao e desenho õ.o tipo de .Arthrodes xant)1opygus nos a_eu a cer-

-· -�-� -------tez a a.e estarmoe. em face de uma so especie. E
,. 
evidente que o exem-

plar usado com9 tipo de Arthrocfs X.§Dthopygui; e uma fêmea e não um
macho como esta ina.icado D<). dese:riçe,o da es1?ecie. C onsiderando-s�
Arthrodes xanthopy�us, e spAcie tipo d� um genero que tem como cara
ter a pre�ença de L�segmentos na norçao terminal dos tarsos II, 9-
mesma especie de Cae-lo_e_Yi�us 12se uà0t11acrocanthus e, por+;anto, tambem
de Caelopygus macrocanthus, na.9 se< pocte considero.r estas espe;cies
como tendo 3 segmentos n� porçao t:erminal dos ta,,.sos II.

A, ' > . ,: , 

. � Com referencia a especie faelopygys elegans, especie tipo 
do genero C aelopygus, julgamos quef tal f;Specie deva ter na porçao 
terminal a_os tarsosII, 4. segmento!3 e na9 3 porque assim acontece 
com os exempL�.res que examine.mos d.as especies Arthroc'les alvimi, 
Liarthrodes granulosus e Liarthroa:és tetramácula.tus as quais, a nos
so ver, sao todas sinonimos a.e Ct:H-=i\!op:ygus elegans. O exerpplar to
mado pomo tipo de Cat'lopygus elego,� e, entretanto, uma femee., o 
que facilment;e ae ãeêi.uz dao0servaçao ao seu des0nho (Bibliografia-
36, prancha I b. ; 37, pg. 520).,. " 

.. Portanto, ,por ai ... se ve que o �xemplar �ornado como tipo,..do 
genero Caelopygus e uma. femea duma especie tambe� descri ta no gei;e
ro Arthrocfes; eo 'l�emola:r t:omad.o como tipo do genero Art;hrodes e 
uma ferneã-duma e specj_ e t.:i.rn1;em descri ta no gênero Caelopygus. 

C onsiêl.erancto-sc que Arthrodes al vimi, Lia.rthroa.e s granulo
sus e Liarthrode s tn+.11 �1acula tus se jo.m sino9-imos a.e êãêTo-oygus ele-
- -------- ----- ------- -�ans

,. 
o conceito

,. 
do gfinero Coe!_opygus devera se:r mudado no tocante

ao numero de a.rticulos .a.a porçao terminal ó.os tarsos II, de 3 seg
ment2s para 4 segmentos. Assim, ,eois, desaparece mais um conceito
de genero com 3 segmentos na porçao tf'rminfal elos tarsos II. 

Com rel�.ção aos gêneros PaY'dlnphere s
J 

Callain12.heres e Sphae
robunus, a existencia de 3 segmentos na porçao terminal dos tarsos 
II, que realmente observdraos em f'ara.rn.pheres pectir;atus e em Param
phereêl nigrimanus, na(",i tem de interesse a subfamil}a Caelopygtnae, 
pois esses getieros deyem ser afastados dessa subfamília, nao so por 
apresentarem esse carater, como 9ela presença de tantos outros ja 
referidos. 

Com relação aos gên§ros Deltigalus e Metampheres, apesar 
de terem 3 segmentos na porçao t·erm�nal dos tarsos ,II, ainda nos 
faltam dados sufic1;entes para afaljlta-los a.a subfamilia Caelopyginae. 
Assim, pois, ficar ao nesta subfarnilia repre sent1:mdo, cacla um, mais 

, uma exceçao. 
.. 

Finalmente, devemo� dedicar aqui um capit;ulo especial �os 
casos dos exemplares de especies que, apesar de pertencerem a gene
ros em que e. porçao terminal dos t�rsos II deva ter �- segmentos, se 
mostraram com tal segmentação em nÚmero diferente de 4.

, Dos 149 ex"'mDlares examina.dos_que julgamos realmente per
tencer _a subfamilia Caelopyginae, 10 nao possuiam os dois �arsos II 
e 21 nao possuiam um a.os tarsos II. Portanto, contamos o numero de 
segmentos da porçe,o terminal de 251 tarsos II dist;ribuid.os por l:'.;6 



·exemplares. Dêsses 251; contamos �- segmento$ n·a porção terminál à.os
tarsos II em 226 tarsos; cont8.!E,os�3 seg�entos em 18 tarsos e 5 seg
liiento9 em 7 tarsos. Com rele.çao as especies examinadas, apresehta
rç;µn numero 2-iferente de 4 na porção terminai dos tarsos II, pelo
mÉ?nos uma ye2. 1 exemplares das seguintes especies: Pristocnemis pus
tulatus, Caelopygus imacule.tus sp. n., Caelopygus pseudomacrocan
thus, Zalonius spinipes, Exocfiobunus longipes) .ümpheT·es varie.bilis
eAiii_pheres ,.rasai. No quadro que faremos segulr daremos ã relaçao
dessas especi�com os res1)ectivos dados assiin dist;ribuidos:

coluna A:- numero de exemplares examinnê.os que possuem pe-
lo menos um dos tarsos II.

coluna B:- total de tarsos II. 

coluna C :-; numero de exPmolD .. re s ona e, pel.9 rneno s um dos 
tarsos apresentou numero diferente ::1e 4 -oare. a porçao terminal a.os 
tarsos II. 

, .... 

coluna D:- numero de vezes 
~ 

nessa porçao termin9.l. 
, .... 

C')l una E:- numAro oe vezes 
nessa 

-

terminal. porçao 
,, .... 

,2oluna F:- numPro de vezes 
nessa porçao terminal 

Pristocnemis pustul8.tus 
uaeTopygus im:1.cula tus sp. n.
ITaelooygus pseudomacrocanthus 
Zaloniüss'Dinii:;,e s 
Exochoounus lon0ioe� 
Ampheres 
Ampheres 

rosai 
varid-i:)ili s 

em que apa.recercun 

em que apa:receram 

em que aparece::r-a.rn 

A B e D 

13- �3 7 11 

b 12 1 2 
6 11 2 

17 34 4 3 
11 20 1 1 
17 31 2 1 

5 8 1 
.... "' , 

3 

4 

.... 

, 

segmentos 

segmentos 

segmentos 

E 
12 

10 

9 
28 
19 
29 
7 

F 

2 
3 

1 
1 

Por esse quadro se ve que, na especie Prist;ocrn=imis pustu-
l�tus, em 13 exemplares txo,;:nin1=.tô.o ,ê, 7 apresentar,9_m pelo menos �rna
vez 9umero diferente Cte + ri:c:t porçao terminal dos tarsos II. Ve-se 
tambem que, dos 23 trlrsos e:{'lLlin;•.dos nesses exemplares, 11 apresen
taram numero diferente ae 4, ou seja, 3 segmentos n.· .. porçao termi
nal �os tarsos II 9ar,1 um totrü d.e 12 to,rsos com 4 segmentos nessa 
porçao terminai. E, portanto, um� porcentagem bastante elevada, 
Nas demais especies dessa lista a porcentagem foi muito menor. 

Como complemento a êste estua.o,-faremos agora rererência 
aos em que os tarsos I mostraram, na por•?,e.o termin�ü, um numero de 
segmentos diferente de 3. 

, Dos 146,.exempl';t,res exar::1inDdos que julgoJnos re,:-:i.lmente ner
tencerem a subf3,IDili'.1 C_:1.elopyginé-:>8, wn apen2s n::-1,O possuía os dois 
t�rsos I e, 5 nAo possui-1,rn !:!m dos f'.,_psos I. Port:anto ,. cont-0.mos o 
numero a_e segmentos d'l oorq:1.0 termi�.:u.l dos �arsos I de 285 tarsos I 
distrib�idos por l�-5 exe1r.rrol1.res. Desses 285, coht;.g;nos 3 segment;os 

· na porç.9.0 termi�•'3,l, em 279 tn..rsos e, contamos 4 segmentos, em (., ta:r
�os. Com rel.q,çao -9.s esoecies examinrtdas, apre sentaram numero c!ife
rente de 3 na porçao ter�inal dos tarsos I, pelo menos um� vez, exem
plares das seguintes especies: Ampheres rasai e Caelopygus oseudo
m2croc :nthus. No qUt��a_ro que se segue a.aremos a relaçao dessas es
pecies com os respectivos dndos assim distribuidos:

coluna A:- numero de exempl�res examinados que possuem pe
lo menos um dos tarsos I.

coluna B:- total de tarsos I. 
, 

coluna C:-; numero a.e exemplares onê1.e, pelg menos um dos 
ta.rsos apresentou numero a.iferente ae 3 para a porçao terminn,l dos 
tarsos I. 

.. " 
coluna D:- numero cl.e vezes em que apareceram 3 segmentos 



nessa porção terminal. 
, � 

4coluna E:- numero de vezes em que aparecem 
nessa porção terminal. 

segmentos 

Ampheres rosai 
Cc1.el o.2_y�us pseudom.3.cr2,2_a.nthus 

A 
17 

7 

B 

34 
12 

e 
4 
1 

D 
29 
11 

E 
5 
1 

"' "' , , 
Por �sse quadro se ve que nas dy.11.s unic.,1s 13speoies onde 

ogorreu va.r•iala.O no que di� respeito ao numero de segmentos da por
çao terminjl dos tarsos I,_n porcentagem foi baixa de mnneira a nao 
ser nece.ssario abrir exceçoes nesse particular. 

A existência simul t;_ne.1. de 3, segment9s na porq;o terminal 
dos tarsos I e 4 na dos t�rsos II não e um carater exclusiyo da 
subfamilic:>. Ca1lopygine.e p9is [;l_ssim -ooclem se .9.oresent,9,r especies de 
Ol}trs.s subfe.milias ou especies que àevem pert0ncer a ou+;rR.s subfa
milias, te.is como: Ger•1ecormobi us ,9_nélr0gynus, Gonn.zula fusconicta, 
Zalonius �lcherrimus, Vr:1.rzellini0. rn.dagasioi, Igue,peia melanoce
phalo., Par3,gonyleptes !:oJ.res!_ Héllo-1.íeitt'.lo � Metagonyleptes mamilla-
� So�, etc .. 

Conclusões:-
:�,) Na subf amí.lia Cn.elopyginae a porção terminal do$ tqr

sos I deve ser de 3 segmentos, :ooê!.fmd.o aparecer, entret :1nto, ri._!guns 
poucos exempL1res em que em um ou em ambos os tarsos I, o. porçao 
termin3.l se j '.1 de 4 segmentos. 

b) Deveria ser consid.er,1.dos, si□u.!t,:_i,ne':l.mente, com porção
terminal dos tarsos I de 3 segme�tos e porç8.o te:i;minal dos t;'.1.rsos 
II de 4 segmentos os seguintes generos da subf·1miliA Caelonyginae 
Ampheres, Arthroà.es, C0.el0Dy�u8, Exochobunus, Kt":oichab1., Liarthro---
a_e s, Pro,:tmohere s, P:rosodre::na, Pizaius, Pri stocnemi s, i7a:r;zellinia 
e"Z:1.lonius. Na espe ciê"Pristocnemis pustul.1.tus, porem, e b1,st;rmte 
comum o aos.recimento de 'e'x'0mD1ares com wn ou com ambos os tq,rsos II 
de 3 segmentos na porç2.o ter;;1in0.l. 

c) Dever9_0 continua.r a ser consider,">.dos com porção ter
min�l dos tarsos I e II de 3 segmentos os gêneros restantes da sub
fJ1Ililia. C,,elopyginae: Deltig,üus e Mete.rnpheres. 

d) Os gêneros P:1.r JH:,)heres, Callampheres e S·ph,:-i.erobunus
que �êm 3 segmen�os nn. i;:,orç co termiwü dos to.rsos I e II nao conti
nuc.,rao nD. subfamilia C ,elopyginüe. 

- - > � 

e) Nao continuar::.o na subfe.miliA Cnelopygin,3.e os gen�ros
Heteromitobates, em que a se�nent�çao tarsnl ... dns patas I e II e 
d§sconhecida e Igu,ipeia em que os te.rsos I t .. em 3 segmentos na por
Ç9.0 terming.l e os t[1.rsos II apresentam, provn1relmente, l:. segmentos 
nessa porç�o terminAl. 

f) Em gêneros onde
minal dos t:1rso_§ II aP".recerp 
quais essa norçao terminnl e 

,. - -Tlf 

rencia nao e muito frequente 
tule:tus. 

) 
-

deve h9_ver ...;- se�mentos ni 9orçao ter-
exempl•1r�s a _e variri.s especies nos 
de] ou e de 5 s�grnentos. �al ocor-
2. n.'.?,O ser na especie Pristocnemis pus-

17) Po!:.2_°ãO basal � tarsos I d.o m.cwho dil:1t8.a .. 1. � não.
, - ... 

Pelas di2gngses genericas, sno ós sAguintes os geheros
que apresenta.m a porç0.o basc.l dos tarsos I dos machos 0.iL0.t�flf3,: Am
pheres, Deltigr=J.us, Metarn-oheres, ParQ!Iloheres, Pristocnemis, ProR.ID
pheres e Prosodreana. 

Cabem aqui, porem, dois esclarecimentos. 
lº- No g�nero Amphere� se ad.mite a Dresença Qe espécies

com machos d� porça.o basal dos tarsos I dilatada e normal. Isso 
porque, ao genero Ampheres, foi acrescentado todo o genero Metar-



... , 

tbrodes que, por sinal dlferia do primeiro apenas por esse carater, 
segundo as diagnoses genericas de ambos (Bibliografia - 62, pg. 269)

2�- No gên51ro Pristocnemis, segundo a dia.gnose gen�rica 
� a descriçao da especie dadas por ?oewer (Bibliografia - 36, pgs.
331-333) e segundo a diagnose generica dada oor Soare! e H. Soares
(Bibliografia- 73, pg. 579), deve seY" a.ilatada a po:rçao basal_dos
tarso§ I ,dos machos. Porem, I1fello-LeitJO a.firma que tal porçao ba
sal nao e dilatada nos machos cessa especie (Bibliogrsfia- 8, pg.

359). �xaminando 7 exemnL:ires do sexo masculino, puclemos, entrete.n
to constatar que a porçã9 b.:J.sal dos tarsos I a.os machos em Pris ...
tocnemis pustulatus nao e dilatada.

No exame que fizemos em 1L�6 ex€)mplares que, Df)lO que jul.a.. 
gamos, devem continuar pertencendo a e�pecies o.a_subfamilia Caelopy
�, deparamos com a pre8Emqa do carateT .. 11 poJ'qao basal dos tarsos 
�macho d _ilB.tada 11, nas seguintes especies: Zaloni us pune tatus, 
Zalonius spinines e !arzEülir;ia ser) ... ina., Todos os machos que exami
namos de cada uma ê,ess,1s especiAs, j_sto e, 3 para a primeira, J;O 
para a segunda e 3 para a terceii>a, apreser_1taram sempre.a porçao 
basal do tarso I dilatada. TAn�o sido o genero Zalonius descrito 
com base numa fê,nea de Z•1lonius .:;,1.1.'1ctatus que, coriiõ femea, não po
deria mesmo ter a po:rçã'o "b1.iiJJ. -,=ios 4:o.rsos I dilatada, isso teve co
mo consequência n�o ser consideraea, na diagnose do g;nero, a pr�
sença de porçao basal dos tarsos I dilatada, pelo f�to de, tal fe
mea ter sido considerada um macho pelo autor da esDeeie. A esuecie 
tipo_êl.e Varzellinia, Va!'._zellinia Úrnco:Qyga, Q-ão te�, nos r.1achos a 

. porçao basal do tarso I dila,tiã.ã ma, nesse genero, .,figura Varzell�
� serrina cujo tipo, um {Ua.cho, aiJresent5<- tal carater. Entretan
to, nada fo\ acrescen�ado a diagnose do gençro Varzellinia ao re
ceber a especie Varzellini� serrina. A especie Zalonius �pinipe� 
tem, nos machos, a po:i;çao ba.sa.l dos tarsos I dilatãda porem $oare s, 
ao 2-,escrever esta. e9pecie (Bibli96rafia - L1-9

i 
pg, 87), nao fez re

ferencia a este cara.ter.,que, alias, foi por ele julgado como sendo 
destituido de valor generico (Bibliografia - 58, fl. 18). 

, -

Portanto, a p� ... esen,1a do, ca.rater· 11 porçao base.l a.9s tarsos 
I a.os machos d.ila.tada 11 �, indubi taveimente real na_subfamilia Cae
lçpyginae. Vejamos en+.�,o se t;al carater pode ou nao ter valor ge
nerico: 

Nã.o apoi2.mos 3 ot,inião :!.e Soares e F. Soares quando afir
mam: "Somos da op_!ni8o~de ,que f). -oorç2.o basal cos +;arsos I ag ma
cho, dilat�da ou nao, nao e carate� que justifique a seoaracao de 
g;neros, so por �ste motivo. Assim, entendemoA que Metarth�odes 
l}.oewer 1,913, e Am-ohere s C. L. Y ocl1, 1839 cevem ser reuni d.os num 
unico genero" (Bibliografia - ti2, ;pg. 2h9) � Novamente discorda
mos de Soares no que diz :r�spei to e. subfanilia C,.,_elopyginae, .. quan
do afirma: 11 0 fato da porçao basal �os tarsos I� em.certos generos 
de Caelooyginae e de Cranein'J.e, 9e1:"' dila.tac.9-, nao d.eve, segu9do 
julgo, ser c onsiceraa.o, :ior- si s o, corno car13,ter de vaior generico, 
ainda mais que se most,·o. somente num a.os

., sexos" isto e, nos machos 11 

e
J. 

na fÔlha 18, nQ,ue niJ se a.ê valor generico a d:i,lataç ão da qor
çao basilar dos tarsos I :ias rne.chos -em certas especies a.e Caelopy
g!_nae e Cranainee u (Bi.bliog;- dia - 58, fl. 15). Discordamos deste 
ponto d.§ vista porque o ca.rqter faeilita, pelo menos em Darte, a 
separa.çao a_os generos .Ampheres e T'letarthrodes como agru-oament:os a.e 
11facies 11 diferente. 

.. 

Entre as �species que julgamos e�tarem defeituosamente 
colocadas na s�bfamilia Caelopyginae, tambem encontr.§.ffios aquelas 
,em que, invariavelmen:!:e, os machos apresentam a porçao basF.tl dos 
tarsos I dilatada. Sao, por exemplo, Parampherys pectinatus, Pa
rai.11,t2heres bimaculatus e AmEheres striatus. Alias, a pr�ser;ça do 
carater 11porçao basa� dos tarsos I d9 macho dilstada 11 nao e exclu-

, sividade de alguns generosa� subfamilia Caelopyginae entre os Go
nyleptidae. Assim, por exemplo, ern Pertyana ronae, Pertyana soa
resi, Gonazula fuscoEicta, Geraecnrmobius androgynus e Ilhaia lu-



o1d.a,. a. por9ão ba�a.l dos �arsoa I d.os ma.ohos é fü.ltltadà.,: ,No gê9e
Fõ'Tlha1a ha tambe� a especie Ilhaia. bimaculttté2; que g.ever.â t:;unbein 
apres�niiar tal cara.ter embora mac'.fioi õ.essa especie n�.o tenham s1a.o 
à.inda enoont:t"L1.dos ., Isso entret,:;i.nto, afirma.mos com tod.a segurança 
porque exLllllina.r2,os o tipo de !lhaia bim;.).culn ta e prontLõUnent.e reco
nhecemos uma femet1. de Para.mpheres oectinat1.1.s. 

J> 

, Consider!:l.ndo a subfa.milia qaelopyginc.rn sepD.l"A.da de algu- . 
mas e speci es tais como Amphere s striat'.us, Varzel11n1a r:1õ.,�F asioi .,
Ther�za �lbiorn't:ta, Ampheres s;eeciosu9; e �?;loniu.�. pule errimus e 
de todas as especie s dos generos t1alf3l!lph�re si, [eter�mftô'õe.tes, 
��ia, P ar.lI!lpheres e Sph1,erfounus 

1 
as especiee que -aê'vem conti

truãF pertenc'�ndo a ess�. su'bfam 11a 'pod�rO,o ser êliV}didns em dois 
grupos de acordo com ::1. :')resençn. 9u nueencia ao c�rnter que ora estu-

, damos: um grupo contendo ::cs Asoecies pelt_!�lus pifro�!!!.·, Met9Jll-
pl;l.ere s a.l b1ma'.t'f?i na tus, ?ro�,:mphe :r�:..ê. !5erraf.u!_, FFõsoa.renn9; lutea 1
Zalon1us E_�nctatus > Z�loniuE}_ gE,i.1'.!.�'2t-ª., �z.�l!ini'.J;_ ser:rinl3., Ãmphe-
r�s e.sper, J-1..tnphere s toc.-\nti .. � e ·:�Il.P...É.eres sp!nipes, no -q,unl a -po:r
çao, Ô,stsaI dos tarsos I c1os m;��ch08 .:,; ri.i�at'tj.ãa e outro gruuo com 1.s 
especies rest:1ntes em que t·ü DJ1" 1•-i,o nn.o e dilrttadn.. 

Send9 o OJ,r·..,ter �-O;'•[' <:) ·;)'71.s::i.l dos,.tarsos I,diL1t;ad!.t nos 
m.e.chos 11 1nVR.1"iE1Vel n•::.s es-oec ... l'lL e 11r·.vendo V"triqs es11ecies gas,:;n.nte 
afi!'}s entre .si e diferent�s ,_.:_·•.s ·u:v:tis, com t'J.l c·1rater, nrw VP-mos 
raze.o para se fundir o� e;en,'l:�ns �p.phere fl e �ie'tarthrode s que s� : di
ferencirun por esse cc.r•·ter. '.:)1 gc'.-se, a.e 1Y::.ssagem, que �a e s-p�cies 
que conhecemos como verfü:i.dei:r·os Oaelooya"intte .e ·cujos mnchos tem di-.... +' ...., . :i::- • latada a porçac b<1sal dos t,1.rs.os :f, 89.0 mui viasimo afins umas com 
a$ out:r3.s o que se deduz pelo t� stw'.10 ô.o II facie�'1 nris mesmas. En
t�etnnto, aquelas que procurr.remos manter no genero Metn:rthrofle s,, ja. mostram um nfi1ciestt diferente dessFts anteriormente referla.r:i.s, 

- � 

se 9em que,,,n-10 se possa -'lfirmar que o genero I1etarthrodes reuna
especies toa.::1.s com um mesmo 11 fncies. t1• 

� Entretanto, a diferença entre !�heres e Metarthrodes,
ni:;l,o pode se b:1aear �xclusi Vt).ffiente no CD .. l''.1. er. ora em estuõ.o pelo fa
to de existirem espegies tais como &npheres grwilis_e J).moheres 
+eucoeheus cuja porçu .. o i)f•:,S-1.l dos tarsos l d'.9 macho, n.'-',.0 e a11a:tndH
mas que apresentam o mesmo nfé:i.cies 11 fü� .. s esp!Jc,ies tipicamente Am.phe
res. ,.Assim 1 poi�, deve-se buscar O!!,t:r.o cr�rnter 0:1.r.1 separar e.stni 
di,tae ultime:.� espec1e s daguelas do genero 1-letarthrodes e, este ca
rater_podera 9er u rellÇ�O entre �s dimensoes do escudo ou� dis
pç-siçe..o da §POfise a..pic.•11 externa das anco.s IV. A pre 8ença do c�
rater 11 porç-ao bas1;1.l o.os tc:irsos · I d.iLitaà.a nos rn,-ichos tt 

1 
com exceçao 

dos Cl:l.�Os das e spe cie s 1].�±.._ti�·1:J:.us ]lif:çon�, .,i-1et 9Jll•>herts al bim(1rgi-
nat1ts e 1:!:..q�...:e,heres serr,{tu�� a.ê11ni:r..:i. PSY)8Cl,es a:o genero Ampneres. 
Porem, 1::1. a .. 11sencia ã:e ¼l c:u:•c,-t:;er n:,.o :ino_ice .. r.-J. st?mDre que fülO se 
trata do gene:ro �phereê_. 

. ' � A � 

. Antes de p.-1.sso.rmcs a� conclusoe� deste capitulo devemos 
a.ore scentar a9-ui o c:1,so '.3" 12Ê\pecie 4mCLherf: s. ;eiz.ae Roewe:r

I 
descri ta 

mui to simplif1cadrimen b� :;oY• i::ieu '.:i.utor ..( B1biiogr.afii:. - 39, ng. 58, 
fig. 70) .. Roewer n,0mi'·�1 ·1inao. como generos inç.enendentes, e.pesar 
da proposta de Soares f' :

:;
f\ F º SôA.res para '.r'eun1-los, Ampheres e �

t�throdes. �Entret�nto,��or �UdQ que 1e publicou a resneito dos
c�acteres de§ses dois generos, eles so podem ser sepatRdos oelQ 
e·xwie da porç13,o bas!?.l dos t,1rsos I a.os machos. Um oarate.r .e.e fe
mee.a p,:tr� sep•1.rar ���res de ,Met9_:rthroa.�s a li terf,._tur.·1 ünêta ne .. o 
d.eu a publico. E como tal carater n,-:cS femeas mui to nos tem preocu
pado,.pelo f1:rt.o de querer�os, neste tr8.blllho, apresent::, .. r umi chn..ve 

'. él.e generos p 1rE:i. * subf ,3J111l1·'.1. C s.!12PY�inae. que sirva tanto uarEl. m9.
�hos çomo par.a fem2as, perguntamos:- Oomo poua.e Roewe:r prever �. 
exietenciç1 .. de ..,,porçao bas1il dos t.1rsos I ô.ilatA.da no macho de Amphe
E.2!. ,Eizae se esse m2cho e ainda desconhecido? Teria sido interes
sante o autor apontn.r .. o motivo pe:i,o qu�l escolheu AmDheres e nA.o 
ht�rthrodes para o gene�o d� especie em quest�o. 
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Conclusões:-
... a) Deve-se consiclerA.r o gên�ro .Ampheres com seu v·üor ori

ginal e dele se sepJ.ra.r nov::unente o genero Met.�rthroc.es 
.. .. 

... b) Tal sepr .. r2ç:10 e indic ... de:1. po:r julg1.rmos
.,
o cn.r--1.ter 11por-

Ç3.0 basal dos to.rsos I dos mo.chos éLilatn.da. 11 bom c.1r1.ter p·:i.ra, em 
chaves, loceclizar o genero �n0heres. 

e) Deve-se rnodifica.r e.. diagn.9se do gênero AlE_pheres no que
se refere a ser ... sempre dil.•::.t'.1de. a porçao bas.ü dos to.rsos I do ma
cho 

I para. 11porç '}O b::i.snl dos t::i,rso s I do mc.�cho a_il:;1.tada ou normn.l '1 �
..... " 

, 
/1 

d) O genero Ampheres ficara com as seguintes espeoies:
Ampheres �inipes, Ampheres .'.\Sper, Ampheres toc+ntinu!:_ Roewer, �
�here s leucopheus e Ampheres grl).2_ilis e recebera ainê_a '18 especies

rosodreB.na lutea, Zãlonius E._'-!,_n�tatu�, Vnrzellinio. serrina, Piz.q,ius 
fuscopunctatus e Znlonius spinipes. 

) 
,, . e As esoecies Deltign.lus bifrons, Met'l.n1Dheres albimo.rgi-

n�tus e Pro.91Ilpheres serr.,:t.fui7° emC'õFa �enhltm a por.:-,ao b11.s11f a.os tar
s9s I dil <:1tada, n1.o ent;rs1r·1.o o -.:r1. o genero Anrçheres por ,.possuirem 
varios caracteres desto,1ntes J_:,1,qi;el s das especies do genero Amphe
res. 

f) Recebena.o .·"s eS')�CiF's Z11l,onius uunct•1tus e Pizaius
fusco�unctatus, o gênero· 1��:_y� tera corno sinónimos os generos 
Zalon1us e Pizaius . 

... g) As demais esp;ctes a� Zalonius, entretanto, não irão 
para o genero 4Inpheres, com exceçao a.e Zeionius .ê_µinipes, norque 
diferem do genotipa por muitos caracteres. 

xxxx.xxxxxxx 

- - A A � 

Estudo, discussao e conclusoes sobre os fatofes morfolo-
�cos ainCta � �mpre�;� EJi: Cã'Fãcterizaçao �su'6farn lia Óaélouy-• 
� ! � � �,neros. 

Em_vista de se�em os caracteres ate hoje empregados na 
caracterizaçao da subramilia �eloRyg1nae e de §eus generos, quase 
s�m1::,re falhos ou variaveis, a.e dificil ô'5'servaçao ou julgame!)tO, 
nao existentes na realidade ou, finalmente, de outras subfamilias, 
procuramos medi!, contar e observar to�os os caractere� que pudes
sem ter aplicaça.o -oHrc. ó fim que desejavamos e. entre estes, esco-

.lo "' "" � " ,, ... 

lher os �elhores. So�re alguns destes, as vezes maus, outras vezes 
bons Rorem d� aplicaçao errada o� defeituosa tais como, por exemplo, 
armaçao das areas I e II e do ooeJ'cu;o anal c}orsal entre os primei
ros � unhas dos tarsos III e IV pectineas, nur.iRro d� segmentos da 
porçao terminal dos larsos II, desenvolvimento do femur dos palpos, 
entre os segundos, ja nc� 'Y'e ferirpos em tod9s os detalhes, alguns e, 
parcialmente, outros. So1J:r e aquel�s que ja discutimos em todos os 
pormenores, não mais f.',Th1cs :referencias, especiais. Nesta 4a.. par
te do nosso trab§-lho t-r, 1,tm•e:;1os, pois,._ somente do estudo daque1,es 
caracteres que n�o tiver.cun wna discussao co�pleta e daqueles sobre 
os quais ainda t1ªº nos referimos. Alguns a.�stes car.actE)res que ara 
vamos estudar t�m aplicaçao�na caracterizaçao da subfami!ia; outr9s, 
na caracterizaçao a.e seu.§ get1eros; outros,- finalm�nte, sao de difi
cil aplicaçao ou mesmo nao tém aplicaçao satisfatoria alguma. 

Daremos, a seguir, a lista dos caracteres a que vam9-nos 
ref�rir nesta 4a. parte dô nosso trabalho se, entretanto, cita-los 
na ordem da importancia de cada um: 

l) Formato do cômoro ocular •.
.. 

2) Disposição do bordo anterior do cefe.lotorax.
3) Colorido.

•



4) Formato a.a margem posterior do limbo posterior.
� . > � 

5) Relaçao entre o desenvo1v1mento �os tuberc�los, granu-
les ou espinhos que const1 tuem a armaçao das areas I, II e III do 
escudo. 

> 

6) Linha descrita pela margem lateral das areas laterais.
>

7) . Are as II, III e IV indivisas.
8) Segmentação t�rsal.
9) Relagão entre o compriment-o ô.o fÂmur ê.o palpo e a sua

espessura na regiao apical. 
10) Relacã.o entre o e omprimento do fêmur I e a sua espes

sura na região mediana. 
11) ?elação entre o conrorimento c7.o escudo m�d.ido n9 olano

longitudinal media, desde o bordo an�erior do cefaiotorax ate o 
bordo posterior do limbo poste:rj_or com a largura maxima a.o escua.o. 

12) Relação e9tre o comprimento purciil do escudo
1 

medido
no plano longitudinal medio, de8de,o sulco Iate o bordo posterior 
do limbo pos·terior com a largu:::-u. maxir.1a do escua.o. 

13) Relaçio entre o comprim�nto do palpa e a dist�ncia
compreendig.a, no :i,ilano longl tuà.1nc.l medio, desde o bordo anterior 
do cefalotorax ate o bordo fOsterior do limbo posterior. 

14) Ancas IV do macho, ul trapa_§se.na.o a margem lateral do
escudo abdominal dorsal apenas pela regiao apical. 

,. 

15) Desenvolvimento da apofise apical externa das ancas
IV dos machos. 

16) Distribuição de espinhos nos segmentos das pernas IV 
dos machos. 

...

Passaremos, agora, ao estua.o de cada wn desses caracteres. 
. . . . . .

1) Formato do c0moro ocular.
Um_dos bons caractere� '.Oara a sub{a.mÍlia. Caelopyginae,

se bem que nao seja exclusiv� a.est.e grupo, e o formato ao comoro 
09ular. QU8,ndo 1.;ma segmentff"lO tarsal elevaéta se anresenta em es
pecie s da subfamilia Gonyle.-otinJ,e tais como Geraecormobius e.ndro
gynus ou Gonazule, fusco·oicta oüoutr,1.s, não So a prPsenca de unhas 
lisãs nos�tarsos III e IV garantem a localização dEJ ta.is espécies 
n� subfa.milia em que fore.m çlas sif'icartas com9 támbem o form�_to do 
comoro ocular. Assim, tmnbem, quando em especies a.a subfamilia 
Go�yl�tinae ta.is e o�o Perty.ana nüni!Ilo

'i'r �r�yana ronae ou Ilhai a
b:1-maculata as unhas d.os tarsos IIT e I •. se r:10�Ti:ram denteadas ,. ,nao 
so o grande a.e_§envolvimento,. em espeseura d9 femur dos palpos garan
te a loca:i,izaqao dessas es12ecies na suofamilia para ele.s escolhida, 
como tambem o formato ao comoro oculr:-l.r. Quando exsüninamos o exem
plar rotulaa.o pc:r Mello-Lei tão c9mo Metarthrodes melanacanthus da 
coleçao do Museu Nacional e que e, na r�alia.aa.e, Ampheres str1atus 
ou seja, Geraecormobius and.rogynus, o comoro oculãF, a.ltÕ e estrei
to, prolongado d.e cada lado por w!i espinho alto, nêsse· ex�1nplar, 
muito nos favoreceu par'1 tentar seu afastamento da su1)familia �
lopyginae. Assim,, tambem, quando examinamos o tipo de Par::unpheres 
nigrimanus ou os varies exemplares de Parampheres pectinatus, o co
moro ocular alto, estreito e prolongado de cada lado po� wn alto 
espinho, nos fez ver a grande diferença entre essas especies e os 
verdadeiros Caelopyginae, apesar das unhas dos seus tarsos III e IV 
se mostrarem denteadas. 

A , , 4 # 

Em todas as especies cuja permanencia na �ubfamilia Cae
lopyginae nunca mer�ceu,, de nossa parte, a menor critica, o cômõF.o
o�ular se mostrou invariavelmente muito mais largo a.o que longo,
concavo a.orsalmente no centro e inerme ou liso ou encimado por duas
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elevações }?a1xas e afastagas entre si, qut; poaeriam ser consiaera
das ora gra�u+os, ora tuberc�los,_ora tuberculos ou granulos,pontu
dos. Tal- comoro· ocular, porem, fülO aparece apenas nn subfamil!a 
Oaelo12yginae, poi a tambem ocorre e!!} D�sypolept;inae e, mui tas vezes 

_ em Õ-oniosominae, em vistn do que nq_o e .... um 9arf2.ter que pos9a ser 
usaãoisoladamente par.a cart:rnterizar nao so �oda a subfam1lia Cae
lop;yginae mas apenas Psta subfe.mililcl. entre tod.9.s as a.1; Gonyleptrãae. 
Porem, empregado jur;t3.ffiente c43m ou+;ros cara.ateres ser'3 .. de grande 
utilidade em sistematica, principalmente no que diz respeito ao seu 
formato.~ No que se refere ao seu grande desenvolvimento em largura 
em rele,çao ao seu comprimen�o e sua altura, nada poa.emos _ estabele
cer a.e definitivo, p9rque na.o toma.mos essns medidas nos exemolAres 
que examinamos., Porem, a� isso for fel to, temos -9. certeza à.e que 
o result�do sera satisfatorio.

As diferenç0.s encontradas na compe.r9.çD.o ... a.a cômoro ocular 
a.um exemplar verdadeir2mente 01'.'..el&pyginn.e com o comoro ocular de

- Ampheres strie,tus, Pnramphere� pectina.tus, Par:unpheres !!_�riras.nus,
Par:;1.mpneres tibi�, Paro.mpheres bim,.cuia.tus e _Sphaerobunus rhino
ceros sao grandes e cl.J.rns e servem, uaaaas tJ.O le.do de outr9s cara.e-.
teres, p,�ra a.uxili.:1r nn. separaç,'J,o dessas especies êl.9. subfamilia
0aelopy�in--�e.

, IJ 

. Porem, especies tais como Iguapei!l mel :,_nooephalal z.1.12,-
nius .2,ulcherrimus e V,c.trzellin1f:;; rnfü:i.gasioi, por ex�mplo, nn.o .. mos
tram� no comoro ocule.r, diferença :).lgwna com referencia ao comoro
ocular dos verdadeiros Caeloplginae.

Conclusões:-
-

� , 

a.) O comgro 9culnr no. subf.:-1.milia Ca,elopygin.ri.e deve ter 8.

seguinte conform,�ç1O: e muito,.m1.is desenvolvido em l?rgurA. a.o que 
em comprimento, e baixo,e e concA.vo no. mel,o; pode ser :i1so ou ter 
dois granulas, dois tuberculos ou dois grnnulos ou tuberculos pon
tudos, sempre b.9.stu.nte separndos um do outro. 

) 
- , - .,. 

, b Ess11 conforrn.1.çJ.o e ger.':-1.l mas n8.0 e exclusiv1 ela subfa--

milin �elopyginae. 
e) As esp�cies �heres striatus, Paramuheres pectin�tus,

Par,unphere.s nigrim')_nus, Pl'.l.r01.mpneres _tibia!is, P•1rPJnp:p_eres bimacula
� e Spfü1erobuny.s rhinoceros que nr\o npresentr:m1 o como:ro ocular 
·tfl3'ico g.e. Sl¾bfe..mili1- Õ·:i>lpyginD.e, deve1,.1 ser afnstad.?.s a.estA. su'9fe,
milia nao so por êsse motivo como t,_,_mbem ·por t;od.os os outros ja
apontados.

,
d) As especies Igu0,peia mel.'.1noce 1:>h,.,_la., Zalonius nulcher

r1mus, Ampheres speciosus, 7:r.he:reze. n.lbiorn,:;1.t:1, e Va:rzellinia r,'?1,clA.-
gasioi aoresent'3.m o comoro ocüY1'.'r" com igul'.l.l conformacn.o d1.quele dos

,. , ""# AI, • ,,. 

_ �!_opya;i� tipices, n:1.0 pode na.o, pois, 1:,)enl'l..s oor esse o�rn.ter ,
ser af,?,s'tact9.s dessa. su'bf 2.milj.a. 

. . .

2) Disposição do Ê2rd_2 ,,.nterior do cefalotÓrax.
~ , 

> 
A disposiçao qye tom� o bordo ant�rior do cef�lotorRx na 

subfamilis. C-:-1,,elôpyginae e bD.stnnte caracteristica, �endô servido 
par.J. nos auxiliar no 1:.1.f2.s ttunen to a.e .1lgumsi.s de.e e specie s ::ünda con-
sider'..la.as desta subf.:1.mili:1. ,.N;io podemos ar'irme.r q·ue e. disposição 
do bera.o interior do cefq.lotor:1x sej.:). um dos melhore� caràcteres 
do. s�bf�mili9- porque, 2lem de ser relativamente vnrlavel, suo. ,'lpre
ciaçtw e difiÇ:il. Entreto.nto, podemos a.firmar que, em - toa.os os 
Caelo:e,y&lnae esse bordo sempre se 1.presentn como urna linhA sinuosa, 
-arredon�ada dos lados e levemente elevadn no centro. Na maioria
q.ns especl�s a�arecem, em c:J.da extremo, um, dois ou três grnnulos
pon_tudos, 9.8 vezes esp!niformes, voltn.d,ps p�ra cima e, n!l leve ele
Vt.3.çao cent;-o.1, dois granulos pontudos, as vezes dois curtos espi
nhos, t-:..lffibem vol tn..dos �::n.r,i_ cima. AJ?enas ... um exemplHr, entre todos
os que exe..mim�.mos, mostrou 3 elevaçoes sobre essa uroeminenci.a cen
tral, de .. s quais umr-.i. central e a.uas lD.terais; foi um exempl.!:\.r de

•



- 78 -

., 
C:1e1oey�us pseudom:1.crocqnthus, es-oeeie d_:-1, qu7-l examinamos um tote.l 
a:� 7 exempLtres. Foi ,·.ainêla r�.penas ness�. especie Caelopyi:;us ·oseuà.o
macroc?.n thus que a.08.recer::.i.m 

1 
na r:iroeminencia central, êJ.u r1s eminen

cia. cen t:raI; duas emin6nci-9.s que· 9oderi:1m ser consider-�a.as como do
is cu;itos espinhos; .. as ;demtüs especies mostr,1ram, em todos os seus 

·individues, dois granulos or:1,mu1 to reduz.idos, org_ maiores, ora
espiniforrnes. Em .:1.lgu.m·:.s e�Decies tais como Exochobunus longipes,
o bordo anterior do cefalotor·=tx se mostrri. intE;iT'"'.mente liso, tanto
no centro coma nos d.ois extremos. Outrn.s especies tn.is como VF1.r
z�lli�ia �opyga e �':c�ich3.bn A.lbotg_�ni,:t·: mostr.-,.m �r;.ni,üos ãpê
nas ne proeminencia cen.ral do 6orao �nterior do cef�lotora�. O 
exemplar us,.�_do ... como tipo._ de G:1r11 tiba ... bisign-1t,:. mostr-r,. um granulo em 
cada extremo desse bordo�e u proeminencin central inteiramente lisa.

, ,. ... N:.1 mc..iiori: :  d .• s f)Species, o,numero de gr,mulos de cadr.i. ex
tremo do,bordo do cef,J.:J:,otoro.x e vnri?vel com o exempL1r consid�ra
a.g. Por�m, n,'.l proeminencie.., centrn.l, qu9_ndo existem grn.nulos, estes 
sa.o em nu.TJ.le!_'O d� dois e simetric .1.1i1ente distribuidos com a.penr.i.s n
quela exceçao ja referida que diz respeito a um exemplar de Caelo
pygus �udomacrocanthus. 

. O grande desenvolv:ll.Jer to d-9s espinhos fj dn. proeminênci:1. 
centra.l do bf'>rdo D .. nterior oo 1..?.ef 1.lotorux nas especles Par:,mpheres 
ni�rimr:.nus, Parcunpheres pec:::_.:���, Parr;.mqheres _!ibi,;.lis, P·lr"'UTI-Ohe
� bim:1cul .:.tus e Amuheres �':'�� constitui um cn.r,o::i.ter que quxi
lia no af Astamento de st ·:-_s e speci es d'l subfnmili '2 C•'l.81onygin.,.e. A 
presençq de dois longos espinhos geminados, no ce9tro do bordo Qn
terior do cefqlotorqx de Soh�erobunus rhinoceros e fie iguel efeito, 
indicc,ndo o qf-c;.St'êl_ffiento a.eSt� e specfe a.n subfr:i.mÍli.:l Caelopyginae . 

, A referenci;J .c1 espinho� mea.11.nos no bordo nntArior a.o ce-
f'alotor�1x n•ls a.escriçoes d9_s especies J?ro9m·oheres se:rr:itus e Del t�_-·
galus bifrons e '"'· um e apinho medirmo em l1et ·:i.mpheres nl bim0..rsinatu,.?, 
nos ajuda a tender •1 considertl!' trti s especies, nr,.o apenas nor isso, 
mas pelo conjunto de seus ç�rncteres reepectivos, err�d�mente c!as
sific8.das a_entro dp_ subf'•unilia C .,_elopyginAe. Ent;retant o isso n.n.o 
ooude ,ü-9-da ficar � ste..belecido defini t;ive.mente. O examA dessns 
três especies t.rar1., cert"!_mente, ,:•_ luz a ês te problema. que não con
seguimos sol ucionnr. 

Conclusões:-

, a) tl� subf�mili� c�elouygin�e o bordo �nterior do cefalo-
torax se diapoe como umo. linE•-.._ sinuasr:-,, ,::,_r:redond.n.da nos dois extre
mos e levemente .:1b:1ultcd.:-:i_ no centro. 

b) füsse bgrdo pode ser inteirrwente liso o� com uma das
seguintes 2onrormê-1.Çoes: 1- Na gr.,mdti meiorin das especies tem um, 
dois ou tres ... gr1:1nulos espiniforrnes vol t.-.tcl.os p,�r,'t cima em cada extre
mo e dois granules r:�f nstaa_os entre:; si e t:;.mbem voltados par'l cima. 
no abauln.ment� centrn..l; 2- Er.i algum(.s especies tem os extremos li
sos e dois gr :mulos ctf'-:.ist ,tdos e n t:r;e si e vol t:1do� para e ima no aba.u
larnen to centr:.:l.l; 3- Em ce:'.'t ,.s especies tem um gr!lnulo vol t,1do para 
cima em c, __ \d:J. extremo e, liso o :1b,�,ulamento centrul. 

' e) Esso.s disposi,;Õe s ,-J.Cifll,J.. referidas são car;:1ccteres espe-
cificos. 

d) 4,s moõ.ific·:?,çÕes ina_ividu.1.is que :podem ocorrer dentro
d�me, de.da e sp�cie diz em respeite principn.lmente rro t,'?..ll1anho e .'lô , 
numero dos grs.nulos a.e c•:i.da extremo a_o bordo ::i.nterior a.o cefr-1.loto
r_,9.:x. 

, 
e) As especies Parn.mpheres nigrimJ?:.nus, Po.r,lmpheres necti

natus, Parampheres tibialis,. Parwupheres bim1.culatus e Amriheres 
striatus, que nao podem ser enquaã.rn.das _§m nenhum1. dn.s possi'f;iilida
.�es enumeradas nn segund� desta� conclusoes, devem ser, tambem por 
este fator, afastadas de. subfamilia C,q_elopy ginr-i.e. 

f) As esp�cies Del ti�alus bifrena·, Metl'UD.phere s t';.lbimar.gi
na.tus e Pro,':Ut1}2he:re s serritus, que faunbem nao se enquadram' nessas 
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- , , 

:possi bilida.das, permanecera.o na. subfa.milia C8..elopY;ginae ate que ou-
tros pontos a respe1 to de c:-ld1. uma d.elas sej$.m esclarecidos. 

~ , 
g) As d.ispos1çoes do bordo :1nterior_do cefn.lo�orax :refe-

ridas na prim5'ire. e n9. segunda destas conclus.oes, ne.o sao exclusi
vas da subfa.milia Caelopyginae. 

3} Colorido.
, , 

, O co�orid_o a.o corpo a.n.s esuecies d.a subf run!lin C::.elopy-
�f e, um ... car'.'l.ter que mui t;o al}XilL1 n;i çnr�c teriZPsÇ').o cto �rupo. 
flsso e tD.o verd.;,1.deiro que ate se poa.erA. C{;,racteri;t1.r especies 
pelo seu co::J_orldo. g:ntret . .::,nt o .. o colori,g.o e um cara ter inteir;;..
mente esp�cifico e nao encontramos relaçJ.O 1:1.lgwc1a entre a presen-: 
ça ou ausencia de certos tipo§ de colorido com 4 a presença ou ausen-

, eia de outro� c�racieres, sinao muito poucas vezes. Assim, pois, 
o colorido so_podera ser utiliza,ô_o prJ.ra confirmar, em algun� casos
a clQ,SSificaçao dum ou doutro e:{�)mplar neste.'. oi;. naquela especie.
Se fossemos separar qua.lquer es·,;ecie da subf,".mili3. Ca.eloiyginae ô.e
especies t3.is co�o Gu3._s�_8.t�·�é; . .3 �:�tc'liv_�� Mello-Lei t[l.o

..&. eosa.docus 
bufo ( Mello-Lei tüo} 7""1-r eos·\,:J.c,,·:· u3 ·_,- rinbilis ( Mello-Lei tao) , Gerae
Cõrinobius rohri (Mellõ':Lei"C:{i;J:· �-;:.[}..�� ni�rig:re1.nuln.tus .Meiio-Lei
tao, Gonyle;etes 9..lmeid"'i Son .. es e-,; Soare�, u-onyleptee horridus
K!rby 

6 
etc• 

J 
�mpreg,1ndo-SP ['_,,;;en.,.s O carnte:i; 11colorido ªº corpo11 

1 

nao,, encontrr:1.rii:unos ditficuld."..õe ':tguma. Porem, qu,1ndo se tr·'ttn. de 
especi e s cl 01ras d.e outr,,.,.s si..,bf •1milio.s, tais como Gonazula fusco
�' 9:er0.,ecormobius '.lndrog;ynus, Angistri-oygus unicus> etc. o co-

·Io'rido e um c'lr,�tf,r insufj;ciente p,qra separar tais especies daque
las pertencentes a subf8Jnili'.:. Ç •1elouyginne.

> 
• 

N 9.. subfr>.milia. Caelo y · inae, a.e duA.s m�neiras pode-se 
apresentar o colorido: ce orido uniforme em todo o corpo ou presen
ça de manchas bem limi taãas =-amRrelo-claras. i;]o primeiro c.�.s9, ge
ralmente, as granulr:i.ções do escudo og. certas 9.reas dr). superfície 
êto escudo irregular{llent:� m::�rcc::élas, sn.o mais e e.curas, s obressatndo 
num fundo amarelo,, as yezes :,.CB.st,-:i.nhado. No ,se.gund.o caso, sobre 
um fundo am::trelo 

1 
as vezes nc·1s1:!J.nhado e, t;ambem manchA.do levemente 

de escuro ao redor d�s grqnulaçoes e em areas irregularmente mar
cadas, aparecem, em pontos déterminados, grandes e bem limi-l;a.da.s 
manchas cl:.1ras, geralmente de um bonito tom de nm':lrelo que tende n 
desaparecer !)O ulcool. No ,Jrimeiro caso, como exemulos, poaemos 
citar as especies Z,'.3.l?nius pune tatus, Zrüonius spinipes, ,,r9,rzelli
ni9. serrina, etc •. ·-11'o segun{•o · cFiso poc.emos ci t 11r e.s espec:i.es: 
Pr.Istoc9:emis 

1
ustulD�u.s e Arn1)h�!'.:.E.. albim-:i.cul,:i.tus 90m mnnchns cla-

ras na. :::trea I I, n.3. ,1re:1 IV, no 2. tergi tos e no opercu:i.o anal a.ar-,
ea.l e ventral; Aropheres rosai, com nLmcha.s no cefalotorax e no oper
culo anul dors StI e ventral; Ex')cl1.r)bu.m;_s longipe s, Caelopygua ima-
2,_ulat� sp. n., 9.�1.�lop7.gus p'fe"��cz�s-::õ'::0canffi�

;o e VaFzellinTa"l'euê'o
pyga com mancha.e no operculo ;1n:,ü dors ,_r e, ventral; Artnroã'.es alvi
!!1:. com manch9.s nos sulcos II e III e no o:Jerculo an;ü dorsal e, ven
tral; Ampheres farino::;us com m,lnch.,�s no sulco III, area III e area.,., -........--- --- •-·-- , , 
IV; .11xochobunus pulcthn'r.i.ine com manchu.s n,1 a.rea III e r;o ope:rculo
anal ci:õrsul; .hID.Qfiereev:rT.bilis com manchas no cefalotor.ax, areas 
I, II e III, 99erculo nn;.l dors-,ü e ventral sendo que podem f.l).ltar 
as do ceLüotoro.x e das é1re . .:cs I, II e III conforme o, exem9iar con
siderado; Am2her� t.eucouheus com manchas no cef'ulotor,�.x, aree.s I, 
II e III, Opt]rculo anal ã'.orsn.l e ventre.l; Ampheres gracilis, com 
mancha no operculo anal dorsal; Kauichaba albotaeniQta com um� 
c9m uma �rande mancha t�iangular desa.e o bo;-a.o rrnterior do cefalo
torax s.te o sulco IV alem duma ffi<':.ncha no ouerculo 0.n:11 c1orsal e ou
trapo yentral; Prosodrean3, lutea 0041 uma mancha, de cada l'ldo, co
mum �s �reas II e III e um par no operculo anal dorsal. 

_ Por isses pougos exemplos podemos v�r qu� � mesmq disir1-
buiç,w . dessas m1nchas 9ao quer dizer parentesco proximo, pois tem 
igual distr:ibuiçao especies ta.o él.iferentes entre si tais como Cae-
1_e_py�u� !E:r,1,culti.'tus sp. n., Exochobunus longipes, 3rzel�� �-
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ººFl�ª e Caeloezgµs pseudomaoroc;antbus :e_ têm
,,
d1stribuiçà.o d.ifeI-ente 

ct� manch�s-e-cOI�rido ãé tipoãlrerente, especies afins t�is como 
A:rthrode� 9.l,v111li e Caelo-oygus !:�},OUlatus sp. n.; A.r,mheres g!:acil1�,
!aloniu_s nuncta't'us .eirrosoã.:rean1i !uf.er.t, etc. 

-�----·-- �-------

Outl'-io inconvt;niente no emprego a.o coloriào -o.q,r'4. cA.:racte-
rizi;,r grupos r,o. subf�JD:ilia Caelopy'ginae � a sun ,mriaç;o em -certas 
e-apeei� e tais como Pristocnernis pustul:1.tus e Amphere s f arinosus, em
que a

,.
area IV e os re"rgitosâpãrecern manchados

,. 
ou n,1,O ]'egundo os

1nd1vidu.os O\l em AlnE_heres Vi:J.rié.'<-bilis, �m que ha variaçD.o no apare
cim-ento de t¼e.s üS mãnêh,::.i do cêf:üotorr:1x, d::i.s ,;:re-:�s I, II e III
do escudo, alem de outros exemplos w�is. 

Portanto,, se de um 1·:.a.o o colorido do corpo nn.o pode c0 .... 
racte:rizar 3. subf.J.lllili_:,, Caelopygin 1c pelo fr to...,a.e vnri•u• pel . .:::-, açao
do a;J..cool qué conservr:-i os exnm�l :;,res n.is col09oe-§ · ou d.-1 luz e pelo 
fato de nã.o ser especi11l :Y".r;1 :�pen \S e stu i;u'l)f, .. tmi:J.ia, por outro la
do. nem mesm<.1 051,racteriz.·1. os gt�ner.os destr:t sub:f9milia e, a.inda m:11s, 
se moê\tre. v::iri.2vel mesmo dent;-o º"' ,ügu.11Lrn es·oeciAs. Eç.tret'1.nto, 
as mancha§ que ape,recem no o�e"culo 2.nn! dorsrtl e no ope:rculo .'lnal 
ventr>?.l s 019 invari•i'l!eis em,, toc'1 • s rn eepecies que <1.s possuem. Em
cert:·_s esoecies,, t·:_mt.)0;.n ., 

tocl•· ti '.f r;:1.nch:;.s no cor:oo se mostram. apso
lutamente 1nvari9.veis em todos•)� iné'iviàuo�. 

Conclusõe e:-
-----

) 
- .. .. 

.. a O colorido do corpo nRo e,c�r�ter suficientemen�e bom, 
na pratica, pa.ra c,:�r'?.oteriz :,,r ':. subf.1mili,9, C <:telo·oyginae.

b) o coloria.o ... do corpo n7io se
#
prest·� p.·?,:r.a c0. r'.rnteriz11r,

de uma m0.neira ger1.l 1 gene:ros c7_-,•. su1:>familia �opy�i12,'.;_�· 
e) O colorido ao coroo nas esp�cies do. subfam1liEt Ca.elo-

.1 ,,. , 

pyginae pode vari,u"' com os indi yiduos em certas e8'Jecie s, se 'bem 
que 

1 
em outr1.s se m'.)stre inv0.ri.11vel. 

d) O colorido ao corpo 12ode set usado comô
,.

complemento de
·outros c.-:i.re,cteres n:1 co.r.wterlzag9_0 ce toda ,'1 subfnmilia. Caelopyg?.:_;
�1 de seus generos e p:rinciprümente de SU'3.S especies ::,ar� o que e 
de grande ve.lor. 

--
.. . .. . . .

4) ��!2_ �2:. ��['.2:1� posterior ,9!! limbo ;eoste:r�.
... " > 

_ Em todas .9,.s especi(� s do. subf::Unilin, CJ.e12_PY.J�in1.e, com exce-
gao de Proam,2neres serr,1tus e a.e ,·ügumc..s que õ'.evem ser af ast;adas 
desta sÜbf:.,roiiia, am'i'l.,gem posterior do limbo posterior ou D.rea IV' 
se _.mostr,1 sempre como wn:; linh:-:. curvn de concavido.de vol t;::.da para. 
tra�. Ess,3. conce.vidsi.de e pouco .:i.centu::1d.,;1, n,1.s femee.s de toda� as 
espe cies e mais ou menos .,.centun.8J'l. nos :J �chos segundo as especies. 
Em �ochobunus p�lcherri,:ius, �2.1���::- -�1 '1-�2:?_taeni�>.t::.. e .A:mpherei !2,
aai o s  ma.chos a.present:::.:n ,.\ gonc ,vio.c .. c.E) 0.0 bOJ;do posterror êl.l). nrea IV 
muito ,J..centuo.du em com:::.:J'.':.:,çn.o com outr·a.s especies. Nas especies 
Zal?nius E,!t±,2,herrlm�, '

'.
���2.�lll�b2:. rada as1oi, �ll�e_heres bolivi-· 

emus, Pn:r2.mpfi"eres -oec��J..n"t:us
,. 

r"1r,mp eres'15rmacule.tus, ParamDfieres 
_ _..,.. ___ _,..,_.._._._______ --..-----. ,,,. ______ _ n1 rime.nus, Ampl).eres 1-�0r:ci·::-,c 1.1s e rrherezn albiorn·1ta, cujo :1.fastamen

to desa subtami!ia nw-poÜ�s vêzes !ncticamos, esse bordo posteri; 
or 9.e, 9.rea �V se m'.)str'.l ge'.r't:1.lmente ,com convexiô_�_de vo:J,. +.s.c.9. para tras

·e: na� como e e. regra u.-1ra a subf,'3JlliliP,. Nas tr�s especies referidas
. do genero .f2!2m-eheres, nos d.ois sexos, o bordo e ond�lP.dO a.e modo e.

-9-aver um::. grande convexidade ... centrcü correspondente a arm.•1çi9 da 
area IV e uma pequena extensA.o concava. de cq,da lado. N4 esoecie 
O,µleJl:2heres b1liv1ensis, pode-se vêr, pelo desenho d9 tipo (Biblio
g:ra'.fie. =� pg •. lj8) urna convexidade vol tad!'¾. par4 tras ao .. longo de
todo o bordo posterior g.o limbo uosterior. • Nos m".lcho� e femeA.s d.e 
Z�lbnius :e-ulcherr1mus, esse bordo se most:r-a ora retilineo, ort:1. leve
mente concavo, ortl. '!evemente convexo .... No tipo de; Varze!lin19. !'ê1.dR
�aa40;, e em �ê.szpole;>tes guttulatus, esse bera.o e convexo ... 15elõãe
sen.fio de Therez.a albio:r-n•ita {Bi'bi!ogra.fia - 39, fig. 68} ve-se que ............. 



" " esse bordo e muito levemente convexo. Pelo desenho de Ampheres 
·12.�� (ijibliogr.afia - 36, pr�;.ncha I b., fig. 6) node-se ver que

·esae bordo e retil1neo.
" ; 

Ntt especie Proampheres ser:>ntus que, 9.pesar de ter A. ,q,rea. 
!V e os tergi tos I � II� ârm:ê'!dÕS com wn espinho mediano, deve per
manecer aind:;1. nc, subf ,?mili "- C 9.elooyg::n,".e nte que certos pontos
obscuros a re§nei to d� su,,_ morf ologi:1 fiquem escl2,rPcidos,, o bordo
posterior d.'.1 "3.rea IV e 2onvex9 n:::t 9.lturi da '.·J.rmaç,·w cfoss,J J.1"'6 9., tal
como :=wontece com, ?.B trq,s especiP.s do genero P9.r:lmpheres -'1Cim1. re
feridas. To.l c1.rc. ter• no 0.,judou o. suoor cJue Pro.,1moher88 serrn.tus
esteju. r.1al cl.'J.ssific1.d0. dentro da subf1.milin.uqelopygJ..nt:ie.

_Entret�nto, o fqto de ter,o bordo p0ste�ior 1� ,re� IV, 
uma direç·3.o curv,,. com conc,1.vid9,Je volt:i_a.n. ,).,_ro_ t;rns, ,.n --10 e suficien
te p:1.rJ. se ,.poder c:i'.1 .. ssi:t'ic)_r de_ào e·,�empl.si.r nJ subfamili'J, C-?.elopygi-. - ,.., t - · · +- · • d +- ,._,f n9;e, pois esse c"lrr., .. er e comu,1 cm mui .,as � specie s e 0µ ,1"'9.S SU•J 8.-
milL1.s. B-9.sta ci t,J.r como eyemol0s 1.s e speci e s I gunpeia m1yl.9,noce-, 
phala e Ampheres stri·:it.� n:,_s q·,,t·..,is o,bora.o post"eri9r da <1rea IV e 

_ cur1O com concavid'.1de vol t.n.o.a,,; ·.1�,1 tr.-1.s aoBsar de nao deve;-em, tais 
especies, continue,r n,1 5m1)f1m:L�:·.:·, C:3.elo-oygin2-e. Est;,SI.S es·oecies 
correspondem, na subf."'_nül: ''.: C,:r,,l1 ·J. :S-1�Ií1·'lA 2 Angi stri -oygus unicus e 
,Angi st ripygus o::.tell ·�:ris, .-�pr·.L�.; :',_.,..:-:;,_ e, :ci. GAr:1ecormobius androgynus, 
---------""""='-'-=-- ----- -------- ---�---

ª segunda. 
~ ; 

Como nao nos o.:-1T·c,eeu 00ssivel meo.ir o rr:üo à.e cu:rv1,tura 
da !inhi descrita µelo �ardo oosterior do 1imbo posterior na sub
famili.: 1 C:i:_elopygine.e, n,>.O poc�_nm.os, in,�_ice.r num.eras ao noê referimos 
a tal cD.rater > quer 9·).r·:1 .:i. subf ,J.rn!lia .. , que;,- pE,ru seus generos, quer 
para su::'cs especics, qu·rndo isso for necess;1.rio. 

ConclusÕes:-
a) Ein tÔd} u Sll:bf.J.miliü C.;.,elopyginae o bordo posterior do

limbo posterior ou ,,.re.c:'. IV se !Jl')str,'.1 sempre como umu linha curva 
·a.e concavide.de vol tc:.d:. pe1,r1. tr 1s.

b) Ess� conc�vid·1de � pouco ac�ntu�da nns f�me�s e sempre
mais acentuada nos machos das mesmas especies. 

,.. 
c),O raio dessa curvatur� v�ri� com as especies e, nestas, 

com os individuas. 
.. 

d) As especies ?.:3J·•·,J:1oheres pectin:rt:us, Parr,rnpheres nigri-
manus, P 9.r':lJ11pheres bi1:7:�cu3:_r:ttu2 e CalLunphere s boli viensis nas guai s 
o bordo p;2sterior a.11 nre!J. IV� convexo n.o ni V.§1 a.ri_ 1.rm,9,9110 dg are a 
IV nas tres primeiras e, em tod� � sua �xtens8o p nQ ultima, nao de
vem ser consideradas como pertAncRntes a subf�miliR Caelopyginae. 

e) A espécie Varzcollini ,,_ r-,_d.•tgnsioi qu'Y ser� considerada
como de Therez9. 9.lbiorn.'.1.tfl e n,1. i_:·;~i.•·:."i""1::-; s--:"'e''f.,.-)rdo e convexo, não de
ve ser consia.er9.0a conVi oePt0nceá ,0 :1. su1:·fn.:.1.ili·1 C!Cl_elopyginfie • 

.. f') A esp�c iP '?
:_:
:_:�-�� pulcher,,i;::us q�e ser;. con9ideradE).

como sinonimo de Ar:aoh · \ e.; wclos11s e n·1_ qun.l esse bordo e retili-
neo, leveme!}te cÔnc-:;-,· ,., J,�\�nte co9vexo segundo o exemolar con
sidera.do, nc.o deve e,: · __ : ,,, ns. subf:1.milio. Cqelopyginae. 

) 
.. . .. ., 

,.. g A pre senq 7 dt:., um bordo posterior dn. _. ,'1.rea IV concavo e 
tambem comwn em mui t-·Ts especie s a.e outras subfamili-9.S. 

. . . . . .

5) Relr-;1.ç1.o entre o desenvolvimento 9-os tub�rculos, �rânu
los � es;einhos que consti tüem !1 '?,rmag,1.0 � areas I, II e II ... · a.o 
escudo. - ·· - - --- -

,. ,. 
O fato de ser, n0. mo.i oria da_§ e specie9, a nrea III ,s.rmada 

com,dois espinhos, faz com que a arm::i.çao dess,;- area sejq, em t�_is 
�species, dç maior desenvolvimen�o que a das areas I e II. Quando 
a 2.rea III e armL1da com dois tuberculos, como acontece com ZStlonius 
bisigno.tus, com os machos de Arthroa.es alvimi, de Caelopygus inrn.cu
la.tus sp. n., de Liarthroa.es tetramaculo.tus, de Liarthrodes granu-



j, losus:,. ou com dois tuberculos altos como n<Ys rne.chos. de Ampheres �
riabi.lis e em alguns d� Kapich1=tba t}_lbotJ,eniata, ,ainda assim o desen
volvimento dessa. armaçtjo superH b.,::lst •'!)te o d<J_s areas I e II. Por
t.anto, em tÔd�s gs esp�cies da i;ubfamilia Cn.elzpyginae, o g.esenvol
yimento de, 3,rm�çao d,1. areá III e maiór que aquele da armaç:10 a.as 
�re-3,s I e II. 

- JI , 

Com exceç9-o dn es·oecie Pr�am:;heres 12''.Jl'ratus, unica que 
permnnec e na subfB-milia C.'tEüopy gin.'1.e, tendo a n.:rea 1'.V e os tergi t0s 
I a III arme.dos ... corp. um espinho mflà_i ·,no, nns demc,.is ,g_ 1.;;maçn,o do es
cudo se resume as ::.reas I, rç e III. Considern.n0-o �-s are�.s I E) I! 
.sempre 'lrm adr.ts, quer por tuberculos, quer por granulos, com 9, unica 
flnalid-:1,9-e d.e facilitar o estua.o que faremos seg,9-ir, ve j r.unos quais 
as relaçoes entre o desenvolvimento dessas arm:19oes. 

Dos. 146 exempl•17es exwinado�, em 96 a e{'mnção a.a .�req, I
�e mostrou ma1 s a.e senvo lvià.:1 que 9. d1- nrer:t II; em z+4, a ,1.rmaçf.lo da 
area I .§6 mos�rou de igu'll desenvol,rimento que a dg_ A.rea II> em 6,
� armiçao da aree. I se mostrou niPnps a.e�envolvid.a que a da. area II. 
Este ultimo caso se refere apen• s ,1 especie Ampheres rosai que con-. 
tribu;u ainda. com 11 exernplr:>,.:."eu C',ra o segundo ca s o no total de 17 
individuas exflminados. Dcs 17. 1-xe:nolr1res exwin•1_dos a.e Exochobunus 
1ongipes, em 7 houve igu:1:i. d,nr•r!ilolvimento entre as armaçoes das -
are.9-s I e lI. Dos 19 exemp �. "J'e F ex.9,min."1.él.os '4.e �alonius spihipe�.• 8 
estao tsunbem, neste ce.so, ·Jss 14 de Pristocneml!_ pustulatus, assi ... 
nal:.·tmos 6 neste caso. :)os l 3 ele Ampheres fo.rinosus, 9,ssinal:1.II1os l+.. 
Dos 8 de Zalonius pune_!. Jtus_., '1Ssinn.l:1mos 3:-nõs-3-a.e Varzellinia. 
leucopyga, assins_lamos �Do s 7 a.e Exochobunus �ulcherrimus, assi
nal3-mos 2 e, fin:ümente, d.os 5 de K'1pichaba �lb9 aeniata, as9innla� 
.mos 1 apenas. No9 exemplnres :reS/ti'tntes destas ultimP.B 8 especies e 
em todos os individuas das demnia, quais sejam, 1 de Pizaius fusco
t�nctat:i.�, 3 de VarzellinLJ se�'.'ri'h��, � de Ampheres variabilis�cte
. iarthrode s gr:� . .nul os us, l de Li :::1.rr,tnroc�es tetra.m2culatus, 4 de Ar-· 
throdes .J.lv'imi, 8 ãeõ::.teJ.opygus i,ic:cul,_tus sp. n., 6 d.e AmphereÊÍ 
albimc,,cul ::itus, 7 de C c.el. ,):~,y6us ps;1: udorn,'3..crocD_nthus, 6 a.e Am-ohere s 
leucopheus� D,. de Am:,:ihGE_es ,�r.:l�ili:s� 1 d!:; Znlonius bisignatus e 1 de 
Ampheres circurn scriptu�e __ . L,-�mpre f}._ z.c1rmuço.o da .. -.1reu I superou, em de-
aenvolvimento, 0 nrmnçao a2 �rea �I.

, ,. JI 

Portanto, n.'J subfa,.rnili·1�C9,elo-oyginae, e muito -oouco fre
quente ( 6 c.J-sos e!Jl 1l+6) a ocorrênçi::>. de' r:i.rm0,çao da ;rea. II m qior do 
que a 9.rm,J_çao da are•1 I, C'' so alias, bl'stnnte frequente em Gonylep
tinae. Assim, por eJemnlo, em todos• 9s 10 exem-olares d.e Par9_mphe
res pectinatus e no unico exemnl�r �te hoJ·e assinal�do de Paramphe-
- ... _...,....__,,____ ' _, , 
res nigrime.nus que ex11-minnmos, sem1)re a A,:i;r:1aqao da are a I se mos-
�rou menos desenvolvida que ,.1 _§-J:>nn_g-:-;_o rl.p r:i.rea II. Em Gonyleptinae 
e bastante comum, se bem que nn.9 pos,::i;,mos rü'irr!JJ_\r ql)e seja a regra, 
úm aumer;to progressivo da armnçac_a•:;, 0_::"'ea I para a area II e, desta, 
pe,ra a are a III o que, em tese, n.c1.o uc o,_ .. re na subfamília Caelopygi
nae. 
- ... 

Esse estudo :c:::.ün, exposto julggmos servir, pelo menos, 
para. nos auxilü:,r no [.+ ' �,�',·_menta a_,�s e9pecies Pararnpheres pectina
tus e P a,.,ampheres E_igr_:�i

:.
���c; 1 

·1 subfarnilia Caelopyginae. 
Conclusões:-

) 
" ~ , 

a Na subfamili,1, Ci::J.elopygin.!:t.e 
I 

com exceçao das especies 
Proampheres serratus, Met,,mpherAs 9,lbim<,,rginqtus e Del tigalus bi
frons, s9bre as quais nada podemos adiantar 1 esse respeito, aarm�
çao das 'lreas I, II e III do escudo obedece ,:is seg1intes ,regrp_s , 
quanto ,,:,o seu desenvolvimento relJ.tiv9: 1- A n.rm'.1Ç9.O da :::i.rea III e 
�empre a ma.is dese!)Volvida que a das areas I e II. 2- A armação da 
��ea II pode, em_numer9 muito �eduzido de casos, ser mais desenvol
vidg que I} a.rmaçao d9. area I. 3- Na gr3.nd.e maioria dos casos, a ar
maçao _ a.a. é,rEJst I supera ou, pelo menos, iguala em desenvolvimento a 
arm�çao da area II. 

, 
b) AS especies l?a.rc.mpheres pectinatus e Po.rampheres nigri-



- � � 

man.us que no.o obedecem Jl a 3a-. regra da la. destas conclusoes devem 
se� a_fàtadas da sub:familia 0aelOPY[inae. 

, /' 

'e) Em outras subf',).mili'l.s pod.e haver especies nas que.is se 
verifique a 3a. regra da la. destrts conclusoes . 

. . � -- . . .
/' 

6) Linh,1, descrita. oel,:i_ mrtr�em lateral a.,�.s are as 1 <1terrüs. 
,,. � � .. - ,, , 
E bastrrnte comum entre rls yfrr)ecie� d.a subfarnilia Gonylep

tina� e Pa.ch;x:linaA a presençn_ a.o C'lrater 11111axi1112 l:,.rgurl), do escudo 
ao nivel ª-� 3-rea III". Prefe'·'imos n.fir.qi:1.r ser esse c,:i.:ra.ter b�_stan
te comum e n.·:o ger.!.J.l entre essas subf·,..milias, -oelo ,.qu8 nos foi :09s
sivel concluir a respeito da presen9a a.o mes�o crn�P.ter na subfeuni
lia �opygin1;1.e. No 0:1.s9; pois; d·1s subfr:imili1.s Gonyleptinie e 
�achylin9.e > desde que a maxim�. l.J_rgur'l do escudo esteja ao nivel dFt 
area III, e evidente que, a ni veis m'lis posteriores;· ó escudo apre
sente menor. a� senvol vimento tr:;m svers'J,l. Examinqi'ld.e exemplares com 
essa disposiçao, dess:c:ls sucf•un;l:5.'."!_s, vflrifiCAlJ).OS que A. linhn a.es--

crita p9la margem lat�rcü das o.:>'.;J.s ;J;.·1terà.is e convexa d�sde o sul•· 
co I at� o ponto de max·'..ma 1.,_rff1c1 desse escudo e que, a.�ste ponto 
para tras, vai-se tornanão _ �,e r )oucos, menos convexa ate que, fi·· 
nalmente, se torna conüc .. _ye.. _ f Ci"'t9..nto, em resumo, a linha ,. descri_!;a 
pela margem lateral d.as 2.r..:; ,.,_, i.::;i·-;nrais flesct.e o sulco I ate a tiniao 
com o limbo posterior, toma r, f o ···r1r:1. de um II S 11, a.e convexida.a.e vol
tada para fora >anteriormentE' _ e concavidade vol taj_a para fora, pos
teriormente. E, porta�1+;0, -c.rr 11 8 11 perfeito d o lado E_;squerd.o em vis
ta dorsal e urµ 11 8 11 inve1"tid.o, d.o la.do .,. direi to, tai-nbem em vista do:c
sal. Tal carater se verifica naf' especies Eê:rarp.pheres pectinatus. 
e �rampheres nig,!'�'l1anus entre o materi�l por no� examinado da sub
familia Caelooyg:::.o.ae. Verifica-se tambem na especie Pararrroheres 
b:imaculatus s .... egund.o o desenho de um macho publicado por Roewer (B:;,- , 
bliografia - :9: fig. 67). Entretcwto, ,nunca se verifica nas esp3-
cies que conside ..... arnos ,. ti9icas na subfa..milia Caelopy,ina�. Nes�as,
a margem lateral das areas laterait.1, desde o surco ate a uniao 
COf9, o limbo ,.,posterior, í:le :rost;ra aem)re como uma linha convexa TIº 
iQ,icio e, concava, no n -:i.e ., " A existencia dessa pequena exten�ao 
concava posterior na me.:. i>" ;-n lateral das areas laterais nas especies 
Parampher€;s pectinatu_§_ �-f-�:�.1i1pheres ni�rimanus e Parampheres �
cuiatus da, a estas esot·;c�c-s, um, aspec o todo particular e ba.stan�e 
diferente daquele das esoec!es �i-oicamente Caelopyginae. rra1 cara
ter nos ,.auxiliou na co;wlusn.o sobre a. inêt.icaçao do afastamento des
tas especies da subfamília Caelouyginae. 

Conclusões:-
-

a2 A linha de;scri ta pelus m:i.rgens laterais da9 
terais em todas as especies da si;.bfsn.�• .t.i8. a.:i-_�0�9ya;inae e 

-curva de conv�xidade voltada pe.r1.�. :?'-1J'.".;. a.e sde o ni vel a.o
ate a sua uniao com o limbo poste:--•i_c::c. 

,. 
a.reas la
uma linha 
sulco I 

b} As espécies r.�:::.,��� oectinatus, Pararnpheres nigri
manus � Paramnheres bL:;-· :::,_-,·: �J.r:us que nao se enquadram nessa disp9-
Siçao ant"eriormente es· ,._;_b('·;Iêcid.a, devem ser afast:aa.as da subfamilia
Oaelopyginae.
~ , e) A disposição est�belecida na la. destas conclusões

n�o e exclusiva paYa ,.a subfamília Caelopyginae, verificando-se tam
bem em outras subfamili�s. 

• • • e • • 

7) Áreas II, III e IV indivisas.
---- ......_ __ 

/' 

A respeito da area I e da �resença de um sulco longitudi-
nal me -dia90 que a divide em d'!t-as partes, ja nos referimos no estudo 
ao 312 car�ter, na 2a. parte deste trabalho. Resta, pois, fazer re
ferencia a possibilidade ou impossibilid�de de aparecimento de um 
sulco longi tua.inal mediano dividindo as are as II, III e IV ao meio.- , 

Entre o material exami-nado e considerado, ate hoje, como 



' �- -

. 

p�-rtencente a sub:,amilia Ca.el.cpyginae, deparamos com âpen�s duas es-
pecies em que as areas II __ e III se mos1traram divid.idas por um sulco 
longitudinal mediano: Z!_¼Qnius E_Ulcherrim1;1s e VarzeJ,l·inia raqaga.
aio1, a.primeira que sera consid.er-ada sino�imo de.A,nJphe�es spec3,o
!� e, a segunda, de Thereza albi,ornat?'.. Consigei-ando _tais especies 
como, na realida_g.e, pertencentes a 9utra_subfamilia e nao a �sta que 
ora estuda.mos, r;ao resta, na subfamilia Uaelopyginae uma especie si
quer em que as areas II. e II� se mostrem dívididas. Assim,_ pois, 
p.odemos c9nsiderar, como cara ter da subfamilia Caelopyginae a. pre
s�nça de areas II e III sempre indivisas. Quando a es-oecie eJJ). es
tµdo mostrar wn sy.lco a.ividindo ,.longitudinalmente ao meio as areas 
II e IIJ:, .. tal especie nao devera ser consia.erada Caelopyginae. 
Qua.ot.o a are a IV ou limbo ps_,sterior, tal lj.rea sempre se mostra indi--
visa.

., 
quer nesta, quer em toa.as as subfa.milias que conhecemos. 

.. " 
Quanto as especies Zalonius pulche:i:;:rimus e Varzellinia E!,-

da.g?siol, cabem aqui mais algumas consideraço�s. - Quana.o se· faz re
ferencia a sulc9s lengi tua.inais dividindç as areas I, II e III em 
tais e tais especies, trata-se a.e wn sul�o longitudinal med.iano. 
Entretanto

., 
pelo que pudemos observar n�� 10 exem:glares de Zaloni ys 

�ulcherrimus e nos 2 de Varze111nia rad���sioi que exa.�inamos, alem
o sulco longitudinal mediano ligando, p/4:10 meio,. o 1;ulco I ao sul

co II, existe m9-is um sulco longitudinali: agora, porem, sagital, de 
cada lado, nas area� I e III, no.s CJ.imi t�� mediél,iS das manchas -que 
ali aparecem �, na are a II,- em lugar cor;-es_çondente. _ Em Zalonius 
pulcherrimu! esses dois sulcos sagitJis 4a area II sao bem visiveis 
em al8uns efernplares e, -pouco perceotivet:� > em outro.§. Em Varzellinia 
E_adagasioi esses a.ois sulcos sa.gitais,.da..::art;a II sao, nos dois exem
plar�s que examinamos, quase nulos, del(:}� so se p8:rcebendo uma curt;a 
porçao inicial e final a partir dos sul<fps transversais II e III,
respectiyamente. Tais 9ulcos sagitais riµnca foram observados em ou
tras especies da subfary.ilia. �ael�oyginae.� Conhecemos, er;tretanto: 
um caso em que tal cara.ter se aprese!).ta;,, trata-se da especie Saba· -
nilla _5)rnata _ Ro�wer ! 191� f da s�bfe�ilié} Pr��:ygninae, ( Bibliograf � a-•
35, _.pgs. 14-4- 14'.), f�g. 64 J. Is.., o nc,.O quer ,tJ.�er, porem, que esta 
especie seja afima aquelas. 

Conclusões:-
) 

.. " ~ a Na subfami+ia Caelooy�inae as areas II, III e IV sao
sempre indivisas, isto e, dê"Sprovi as âe um sulco longitudinal me
diano. 

, 
b) As especies Zalonius pulcherrimus, igual a Amoheres ..

BQeciosus e Varzellinia �agasioi, igu� a Thereza albiornata, que 
na.o se enquadram nessa primeira conclus9.o no que se refere as· areas 
:CI e III, devem ser a"fastadas a.a subfamilia Caelo-pyginae. 

e) Estas esp�cies apresentam ainç.a um sulco sagital de ca
da lado a.o sulco longi tua.inal mediano ne.s are as I, II e III. 

a.) Na �ubfamÍlia 2_aelopyginae, tais su1cos sagi tt}iS não se 
encontram em especie alguma e, por mais essa razao, as especies Za
lonius pulcrerrimus' e Varzellinia radagasioi devem ser afasta.das 
O:esta subfam lia. 

--
. . . . . . 

8) Segrnentacão tarsal.
" 

_ O cara ter que, antes de quaisquer outro, nos chamou a... • 
, a�ençao quando examinamos_o primeiro Ca�lopyginae que nos veio as 

maos, foi a sua segmentaçao tarsal. Ate entao nos acostumamos, exa
Itünana.2 exemplares de Gonyle

1
tidae e Pachylinae a observar uma seg-

menta,;;ao baixa. Em Gonyleot dae nos acostumamos a contar, aproxima:-
1 damente, 6 segmentos para os tarsos I, 10 ou 12 para os tarsos ri,· 7
· .ou 8 para os tarsos III e 8 ou 9 para os t,'lrso� IV. Em tese (Uria
mos que, em G.onyle!tir;ae a s-egmentação tarsal e,a mais bai�a nos 
tarsps I j a maf s··· a>ta n6a tarsos II e intermea.iaria entre esses dois
casos, nos tarsos III e IV, sendo a do terceiro par de patas pouco
1�enor que a do quarto par. Em Pachylinae a mesma cousa nos acostu
mamos a observar, geralmente com uma diferença mais ou menos cons-



- s:5·�-
, 

tgi'ltEj, para menos, em caa.a um dos tars9s. Em Caelopy · nae, porem, 
nao e isso o gue ocorre. Nesta subfamília o tarso , de peio menos
7 segmentos, e a.ind.a o ma.is ba�xo, em numero de articules; os tar
sos II, ·III e ..,IV têm segmentaçao sem1:ire mui to mais elevádi, aproxi
madamen�e o dqbro da do tarso I, havendo u�a ligeira tendencia para 
maior numero no tarso IV. Entretantc, o numero de segmentos tar-,,. ., , , 
sais varia em todas ,as es-9ecies segun:io o ind.i viduo con_§iderado e,
mesmo em cada individuo, e :'requente u.rn.a pequena variaçao da seg
mentação tarsal,entre as a.uas ,patas de cada par. Pode-se registrar 
como menos variavel nos ind.ivictuos, o tarso I, mas mesmo assim, as
sinalamos a variação de 6 :0:3,ra 7 em um exem-olar, d.e 7 oara 8 em 11 
·exemplares, de 8 para 9 em 18 exemplares e à_e 9 para 10 em 4 exem
plares, segundo era considerado o tarso~êl.a pata I direita ou da pa ....
ta I �squerda. Tais casos dessa variaçao foram verificados_em l�O
individues onéte houve, portanto, 106 casos onde a seg;mentaçao do
tarso I direi to se mostrou igula a do tarso I esquera.o.

1 . 

Vejamos, no quadro abaixo,, como se mo§trara.rn os 14fi exem
�q.a..res de Caelopyginae que examinamos_com relaçao a prese nça ou au
sencia de variaçao entre as segmAntaçoes tarsais dos tarsos I, II,
III e IV direi tos � esquerêl.os. Wti ,Jrimeira coluna os numeras re
presentam os indi viduos em q11e h!:Jvlt_i falta de, pelo menos, um .. dos
·tarsos; nl} segunda coluna, os ind.ividuos em que houve concordancia
eI:,tre o numero de segmentos tarsa:i.8 ':-do lad_o direi to com o nu.Irrer9 t) 

desses segmentos do lado esquerdo; na terceira coluna, os indivi
dues nos quais não se ve:rií'icou t2ü concorctância.

Te.reo I.

Tarso II

Tarso III 
Tarso IV

tarsos se grnentaçã9 
i'ncompletos tarsal iri:va.riavel

6 106. 
�l 36 
Í6 55 
19 55 

segr.aentaçio 
tarsal variavel 

34 
79 
75 
72 

,. ,. ,, 
,. ·Por esse quadro se ve que a pata de ta!'so menos variavel

e.m numero õ.e,segmentos entre o lado direit9 e o
,.
lado esquerdo nos 

mesmos ind.i viduos, e a pata I; a mais vari9-vel e a pata II; com 
valores aproximadamente iguais e intermediarios entre estas, aspa
tas III e IV. 

~ , 

Essa variaçao num mesmo inc:l.ivia_uo fala da dificuldade q�e 
se encontra ao tentar�caracterizar os Caelopyginae pela segmentaçao 
tarsal. Entretanto, ex�ninando-se os Caelouyginae em conjunto, sua 
segmentação tarsal os separa pront�ente ,da grande maioria dos Go-

l ny�epti9:a� que constituem a subfA.1Jilia de Gonyle-?._tidae, a nosso ver, 
� m.ai� proxima a_a que ora estudn�os. Pelo menos n:lO põêfe haver con-
1 fu.sao, pelo exame da segmentaçao tars8,l, entJ"G os Caelopygina.e e os 
, Gonyleptinae de unhas dos tarsos II! e IV cJenteadas, quais sf:ja..m: 
i Parampheres pectina tus, PararnohE : .. es b�;,�'J.eule.,tus, Pa:rampheres nigri
, manus, ParanrofierP s tíbia.ria, êaliar.1pfü,Pes boii viensis, Pertyana. 
'ro:nae, Pyrtya.na s6ares�, �-'":yana mini� Ilhaia bimacula ta e ou-
' tra_§ especies que pOsP 'El.., c<x.istir. Isso gorque aqueles tem sewnen
t�çao tarsal elevada e; c>G ... er-: > segr:1entn.çao tars�l baixa. Po:r�m, 
ha entre os �onyle·otin�r.:_

1 
especies de segmentaçt10 tarsal tanfüem 

elevada tni s como �eraecormobi us 11.nc.'.rog--ynus, Gonazula fusco�oicta, 
An_&"stripygus �cus, etc.', ªe mrmeira que 13. simples presença de 

1 segmentaçao farsarê'levada nao define apenas .os Ca.elopyginae. Fe-
i Hzmen t�, a presença de unha 1-1, sas nos tarsos III e IV a.e ss�s es-
! p.ecies e cara ter que, por si so, impede a sua clas�ifice,çã.o entre
º.ê Caelopyginae. Asl}im, pois, se a.e um l:J.do o cara.ter II segrp.enta
çao tarsal e"leva9-a 11 e bastante forte para afastar da subfeJnilia
Caelopyginae especies tais como Parumpheres pectinatus, Paramphe,
�nigrimanus ou Callwnnheres bol�viensis e tantas outras, tam.b�m
o,foi

t 
,a nossp ver, ... auxiliéJ.dO por outros caracteres, para levar a

su'!;)familia em questao, especies tais como Iguapeia melanocephala e
�-l;l.eres striatus de unhas lisas e Zalonius pulcherrimus, Ampheres
s eôiosus, Thereza albiornata e Varzellinia radagasioi, nas quais



" .... ;' , 
o,$ artioulos da pata IV do macho na:o possuem n.pofis�� e· espinhos 
n.�m a anca IV excede o bordo latera;J. a2 -escud.o em toa.a. a sua extert ...
sao e, ainda mais,.,o corpo tem um-contorno mais ou mEJnos ovalar.
Port;anto, se o cara.ter 11 segmentPçao t9-rsal e;J;ev9a.a 11 e, como julga
mos, um a.os bons caracteres d.:1 i:ubf.1..rr.ilia, nao e por isso que possa 
ser cmpreg:.:tdo isol0..ÇJ:tmente nas ch,3.ve:..; o que, feito, conservarii:i. em 
Caelo2,y�inae -'."lS especies tgu'lpet.::: !!!:�..nocephala, Amphere s striatus, 
Z-aloniu� f1Ulcherrim�s! AmPr.:.�res �.2,é�:1.osu$, There� �-biornap!l_ eVarzellini,:,. r c:,dri,gasiçi, especies es�:;;S t'.:tO diferentes aos b:p1cos 
daelopyginae. O cs.,rater II segmflntn.çao tarsal elev1.da 11 empreg,-:do

,, 

oonjunt.:unente com os c·1racteres "unhas a.os tarsos III e IV _.pectine-
.as 11 , 11 desenvolvimento do fymur do pA.lpo 11 e 11 presenga a.e qpofises E} 
espinhos em um ou mais articulos d.�.s pat-'ls IV .,a.os mn.chos 11 , formara 
o conjunto a_'I caracteres suficientes e necessarios p0ra CP.racteri-
zar a subfamilia º2_�lo;eY$inae.

..... Ve J:irnos, pois, como os C.,:i,elopygin.rn mostram. sua segmenta-
çao tarsal: 

~Cont.:"illlos em cada um dos :146 exemplares que examinamos a
segmentaçao ta.rsal dos quatro ;i,:J.>es .9-e patas e, se de um lado, .,fi
cou patente a a_if'erença na segsit<nt_�çao entre um Çaelopy�ina.e tip1co 
e um �onyleptino.e de segmen tef?t;,,o t:,1.:rsal baixa, por outro lado, nao 
houve diferen,]a algumª entrR os FJ•'J3mc)s Cael�lgi� e outros Gony:
�tinae de s�gmentaçao tex s,.ü elevada. ou outros Gonylep!idae a.e 
outras subfamilias. Vejamos, pois, para esclarecer a questao·, al·-
guns poucos exemplos: 

Q_�lopygina.e !!_-oi�: 
Ampheres :rosai 

exemplar I:- I- 8 II- 16· III- ll;-16 IV- 17-18
li 2:- I- 9-10 II- 16 III- 15-16 IV- 17
li 

,:-
I- 9 II- 16'-17 III- lh IV- 18

ti :- I- 8 II- 15::..1h III- 16 IV- 18
Exochobunus longiDes 

exemplar 1:- I- 10 II- 19-20 III- 18-19 IV- 20
li 2·- I- 10 II- 17 III- 20 IV- �l-22
li �=- I- 10 II- 17-1B III- 15-17 IV- 18-19
lt L.. - r- 9 !I- 17-18 III- 18-19 IV- 21' . 

Cae3:_opr�s pseudomacrocanthus 
exemplar 1:- I- 8 II- 17-18 III- 17-19 IV- 21-22

li 2:- I- 9 II- 17-18 III- 18-19 IV- 21-23
11 

�:-
I- 9 II- 17-19 III- 17-19 IV- 20-21

li 
:- I- 9-10 II- lJ III- 1º IV- 211.,._, 

Pristocnemis ·�•ur-:;+: ulJ.tll.8 -------···-
exemplar 1:- I- 8.:..9 II- l·S-lh III- 17 IV- 19

li 2:- I- 8 II- 14 III-- 15-16 IV- 17 
ll 

I:
- I;_ 9-10 II- 1'1-16 III- liS-17 IV- 18-20

li I- ,·, II- 14-15 III- 14-15 IV- 17-191: - c·J- _., 

: .t�Or.1.lU8 ,,2.��tatus 
----·----

exemplar 1:- J .... 7 II- 1 1 1·- III-
i�-15 

IV- 19-20�:-- J 
li 2:- I- 7 II- 14 III- IV- 18
ti 

r-
I- 7 II- l�- III-

i4 
IV- 17

li .; - I- 7 II- 13 III- IV- 16-17
Gonyle;etinae de se�mentagão tarsal baixa: 

P aramnhere s ·eectinatus .,_ " 
'exemplar 1:- I- ,,. II- 8-9 III- 7 IV- 8o 

11 2:- I- 6 II- 9 III- 7 IV- 8
li 

�:-
I- 6 II- 8-9 III- 6-7 IiT- 7 

li :- I- 6 II- 10-11 III- 7 IV- 8
lf i::;. - I- 6 II-. 10 III- 7 IV- 8./ . 



exemplar 
li 

li 

li 

exemplar 
li 

exemplar 
li 

li 

!:_ ar�.m;ehere s pectinatus ( continuação) 
6:- I- 6 II- 9-10 III- 7 IV- 8

7:- I- 6 II- 9-11 III- 7 IV- 8

8:- I- 6 II- 10 III- 7 IV- 8
9:- I- 6 II- 9-10 III- 7 IV- 8
Gonyleptidae não Qa�lopygi.� � E_egr,1entaçe.o tarsal ele- . 

1:-
2:-

1:-
2:-
3:-

I guapeia ��le
,;.
nocei:::� 

I- 7-8 II- 16-19
I- 7 II- ?

I- 8
I- 7
I- 8 

ampheres stPiatus 
II- 18-19
II- 17....;18
II- 17 ·

Gc,nazula fur.wopicta.

III- 12
III- 11

III- 15-18
III- 16-17
III- 15-17

IV- 15-lh
IV- 14-15

IV- 21
IV- 22-23
IV- 19

exemplar l:- I- 7 II· �3�14 III- 12
III- ll!-

IV- 15
IV- 151t 2 :-

exemplar 
li 

li 

li 

1:-
2:-

exemple.r l · -
li 2:-

I- 7 II- 13

Z alon1 us :;u:'..cherrimus
.�' ,_.._,.,� a - ..... �.-

I
I
I
I-

7-8
7-8
7
8

II
II
II
II-

ç 

VarzelliniF-t r&l.da:Basioi 

III- 14
III- 16
III- 11-14
III- 14

I- 7 II:.. 16-17 III- 14•-15
I- 7 II- ? III- 14

- , 

IV- 15
IV- 17-18
I'IT- 16
IV- 17-18

IV- 16
IV- 16

Comparti.ndo-se a segm8n ta.Jao .tirsal de especie s tal s como 
Parampher� pectin,9,tus com,a segr::')rita,�ao a_aquelas ,, que constituem, 
p�lo noss9 julge111ent o, es<)ecies ti,ilcas .. da subfamilia Caelopygin8:E:�, 
facil sera gpontar as éi}fP1•enças entre esses a.ois grupos. A pro
pria variaçao entre o nw-aero à.e segmentos a.os tarsos do lado direi
to para os 9.0 lado esquer.'1.o, que se iTeri=Çica, em alto grau nos Cae
lopyginae tipices, po0e separar tais espe2ie� de outras tais c9mõ' 
Para.rnphere9 pectinatue. em que essa va:ria<�ao e mui to baixa. Alem 
disso..& 

o numero de setmen�os de cada um dos t/'irsos e, ainda mais, a 
:relaçao entre a segnenta•;ao de cada um d.os ta.r2os com a dos demais, 
seriam outras maneiras d_e se obter tal separaça.o. 

, � -

Porem, o oarater II seguenta1ao tnrsa.l" se mostra des�i tui-
dct de yalor no càso de se pretender s·:=r(:iaraJ: os Q_aelopyginae tipicos 
de especies tais como Igua·oeia meJ anc..:,,e_pha1 e, .wapheres striatus, 
Gonazula fuscoç.icta, zãiõni"us EI�'C.flc:: :-rilui�v arzellinia raa.agasioi, 
etc .. 

. ---�----,.,- ' 

, ~ -
Em vista diFso, o ca.rater 11 segm.entaçao tarsal� nao pode. 

ser empregado, isolade, Jr1tc, .p,::ira caracterizar a subfamilia Caelo
pyginae. Entretanto, :�m,Jrege.do .. j untarnente com outros caracteres, 
tais como II de�envol virtento <º_') femur dos palpos 11, "unhas dos tarsos 
III e IV pec�ineas11

, 11 -pelo menos um dos se�mentos das pernas IV do 
maçho com apofises ou espinhos", etc., sera de grande utilidade na 
pr.atica. 

... ,,Para encerrar�estes comentario�, vejamos dentro de qu� 
limite� e com que frequencia a segmentaçao tarsal varia nas espe
cies tipicamente Caelopyginae. Para !sso daremos o numero de vê
tes em que contamos a mesma segmentai:�ao tarsal nos, tarsos de caêl.a 

1 um dos quatro pares de patas nos 146 exemplares, tipicamente Caelo
pyginae, que examinamos. 

Tarso I:- 6

7 
8 

segmentos -
" 
lf 

3 
83-

106 

vezes 
li 

li 



Tarso I : -- 9 segmentos
:- 10 lf 

Tarso II '!·- 11 segmentos 
12 11 

}2 
li 

ti 
·- ' 

15 li 

lh li 

17 li 

18 ft 

19 li 

20 11 

Tarso III:- 12 segmentos 

i2 
li 

li 

15 li 

16 I' 

17 li 

1C3 I' 

19 1; 

20 r 

Tarso IV :- 1L:- 8 �3 .3;.tJP-11 t 08

li,:, li 

li lo 
17 11 

18 li 

19 ti 

20 lt 

21 li 

22 li 

�, 
li 

li 

-

-

78-.vêzes 
15 11 

l vez
9 vezes

20 li 

49 
40 li 

50 li 

46 li 

18 li 

13 11 

5 li 

6 
... 

vezes
16 11 

37 li 

�4 
li 

li 

{� 
u 

li 

9 
li 

3 li 

5 
... 

vezeA
lb 

li 32 
t>2 li 

a§ 
11 

1T 

25 lf 

22 li 

4 n 

-�
li 

li 

.,. Do exame desta dis+.rib�ição de Vé).lÔres se vê que na sub•·• 
familia Caelopyginae a scgnentaçao tarsal e, em linhas gerais, a 
segui_!}te: tarsoa I de pelo menos 7 segmentos (admitindo rari9simas 
exceçoes); tarsos II, III e_IV geralmente e pelo menos com numero 
duplo de segmen�os em 1 .... elac;no aos tarsos I,i. t.arsos II e III com, 
igual segmentaçao;

.,. 
tarsos IV de segmentaçao mais elevaç.a que os 

tarsrs II e III. E
.,.
interessante acrescentar aqui que ha uma corres

ponde;Jcia entre o numero .. de se�mentos dos tarsos a.e cada para e a 
ex.istencia a.e variaçao desse nur:HH'O no mesmo exemplar, ent:ç-e,. os t.a�
sos direito e e9querdo.

,. 
Assim, pois, quanto mais elevado e esse I)U

mero, mais variavel sera; e quanto :na:'. . .:ó balxo, r:wnos variavel sera • 
.,. -Sera conveniente transcrev1'rmos aqui as palavras do pro-

fe.s_§or a_r. F. G. Brie�;er no que <..hz resoei to ao e�tudo dessa segrnen
taçao tarsal no relatori0 a�e nos enviou': �Uma ap.alise, por qualquer 
teste apropriado, de VH. _•:,.a.:"º t_a se6mentaçao a.ií'icilmE_;nte compeç.sa .
o trabalho, sendo, �od.o•-J1, evictente o,que diziar9os Ja antes: ha he
terogen�idade estatJ;st}c · , "'� ·,, as especies, porem, do ,ponto de vis
ta biologico, ela nao P AxceesivF" 

Conclusões:-

) 
- " " 

a a segmentaqao tarsal � bom carater para separar os Cae-
lopyginae de algumas outras subfamilias de Gonyleptidae. 

2 
.,. ~ , 

. . b O estudo do cara.ter II segmentaçao tarsal II podera_ser 
. feito 9-e tres modos diferentE}S: 1- presença~de grande variaçao _§ntre 
1 as especies e dentro das especies; 2:; , relaçao entre a .. · s�gmentaçao
tarsal de cada perna com a segmentaçao das demais; 3- numero de seg
mentos dos tarsos de cada perna tomando-se as quatro em conjunto. 

e) O e�tudo da segmentação tarsal deveri ser feito também
em out�as 6Ubfamilias de Gonyleptidae para se poder concluir sÔbre 



> , 
o valor a.o cara.ter na subfam.ilia Caelouygine.e.

� - ·  

)
;,.,, , , 

a. A segme·ntaçao tarsal na subfamilia yaf,lõpygina� e, de
uma maneira geral, a seguinte: tarsos

p
I de pelo menos 7 segmentos; 

tar_§os II,. III e IV de, pelo mer.,os: numero·· duplo de se�entos em re
laçao E1ºª tarso_§ I; tarsos II e III com igual segmenta.çao; tarsos 
IV.êle segmentaçao um pouco mais elevRda que a dos tarsos II e III.

e) As esp�cies Parampheres oectinatus, Parampheres bigri-
, manus, Parampheres tibial:i.S�· Partimo::lf;res bimaculatus,-sõnãero. unus 
rhinoceros 

J 
eallamDhAres b0°J.i vT'f§Brs:-eHei;eromj_ tõ5ãt\� s-di scolor 

cuja segmentaçao tarsal difere daTos Cãê'Tõpyginae tipices <levem
ser afastadas desta subfamilia. 

> 
f) Em outras subfamÍ.lia.s de Gonyleptid.ae se, encontram es-

pecies com igual segmentaçao que a a_os Cael_�p;y_gTnae típicos.

) 
... /' , 

, g A segmen�açao tarsal na subfauilia Caflopyginae e va-
:riayel a.entro das especies, a.entro a.um mesmo ind_iv a.uo e entre as 
especies. 

, h) :ç>entro dum memr:o :i�:c.:.vÍduo,,o tarso de segmentação me
nos va.riavel e o da perna .e; o r :é,J s vari�vel, da,_perna IV; com va
lores aproximadamente iguR.is ,j :.ntermediarios a estes deis, o das
pernas II e III.

9) Relação entre o com;)rimento � fêmu1.: � palpo !:;_ §:. �
espessura � regiao �-.e}ca?:_. �- -

> � 

, Muito ja se fa:i,ou a respeito do.femur a.os palpos na sub-
,f�ilia Caelo�yginae porem nada de definitivo ficou estabelecido. 
Sobre taI articulo õs autor�s preferira� .indicar �djetivos tais co-
mo 11longo"; "o.elgad.o 11, 11 espesso 11 , etc.-qucB, na pratica, pouco ou
nada significam, a inô.icar suas o.ir:wnsoes. Sabendo, por meto da
lei tur� a.as diagnoses .. indicadas pelos autores para. a subfamilia e 
seus generos

..i 
que o femur ie,s onlpos poderia ter algum valor na 

caract!;rizaçao éLa subfamilia º1�;,..,looygj_nae, resolvemos obter suas 
dimensoes em toa.os os exemplg,re s com que trabalhamos. 

Assim, pois, medimos seu 0_2mprimento e sua espessura pa, 
ra. ficarmos de poss�, com a,comparaçao dess21? dois valores, dum nu
mero que definisse ess� articulo. A ob�ençao do comprimento foi 
muito simple�, o que,nao aconte�eu, porem, com a esnessura devido 
ao formato desse articulo. O femur dos palpos de um Gonyleotid.ae 
�, particularmente, dum Caelopyginay, tem um formato todo especial� 
E delgado na base e, �m õTreçao_ao apice, �umenta pou20 e Je•egular
mente em espessura ate uma regiao proxima a articulaçao com a pate-
la. Nesse ponto mostr11, um,ligeiro estrangul1,unento e novamente 
cresce em espessur� ate 9 apice. Como, ao longo do seu comprimen
to, sua espessura e variavel segundo o pontg considerado, resolve
mos estabelece!:, para todes, uma mesma regiao pare., ali

,. 
sei-· medi

da essa dimensao. Tal espessura ... foi, pois, obtida, no apice, no 
ponto em que se obtemo maior diametrc. 

Foi, er_1tã.o, estabelecida a. r�lação entre o comprimento e 
a es_pessura do femu� do palpo em caa.�·'um · dos 176 exemplare.s · que-
examinamos. Assim transformado em numeros, pudemos faze;- uma com
paraçao .,. segura entr� o femur do palpo dos ,Caelopyginae tipices pom 
tal articulo em especies de outr11s subf.{3.milias. Assim., pois, fa
cilmente verific�nos que nas especies tipicamente Q¾elopy�inae, o 
comprimento do femur do palpo se êOstrou de 7 a 8 vezes , em media, 
miJ.ior que a sua espessura na regiao apical. Por outro lado, em es
l?ecies tais como Parampheres pectinatus e Paramph�res nigrimanus 
esse compriment� foi apenas, aproximadamente, r+:vezes maior que �ua 
espessura. Em Iguapeia melanocephala, foi, auroximadamente, 5 ve
ze� maior o comprimento que a. espessura. El}.l vista d.isso, estas 
tres especies po�em ser afastadas da. subfamília Gaelopyginae. En
tretanto, em especies tais como Ampheres striatus, Zalonius pul-.... 
cherrimus e Varzellinia radagasioi, a relaçao entre essas dimAnsoes 



' , ..... 

-

do femur do palpo se e'nquaa_rou pf)rfei ta.mente eintre ós limites esta-
belecidos para os Caelopyginae �ipiccs. Com Zalonius pulcherr-�\11\lt:l 
e Varze!1_inia radasl}sioi, nao ha mesmo diferenga~alguma, quer na 
comparaçao d:e tal numero repree1"n tatJ -�º da reJ,nqa,o ent;-e o compri-
mento e a espessura, quer na ce:n°0,:)e1rF,,r;·a.9 do proprio articulo_. ___ En-" 
tretanto, com Ampheres �-ª:!í��, tal· nao acontece, ·pois, .§B nao ha 
diferença na comparaçao do ,rivme.1·0 rerresentati_vo da relaçag entre o 
COlJlprirriento ., e a espessura, ja exist!r diferen,�i1 na comparaçao do 
proprio articulo. Assim, :i;:cis, o fo,:�u.r a.os palpos a.e Ampheres . • • 
striatus e mui to mais desenvolvi cLo, quer om com1-,rimento, quer em 
espessura, do que_ nos C��l:.?Yi¼�1� tipices. �ssim, por f)Xemplo:, en
quanto que, nos C,c:1.elopy51nc:.� 1i;1cos, o com-pr:im�nto do femur d.QS 
palpos, varia, aproxfrriüdamente, entre 2 e 3 milimetros, nos tres 
exemplares de Amphete�. striatus gue examinn.mos, medimos os valores 
3,9 - 4,o - 4,2 milimetros po.rn esse com_,;>r-L1ento. 

.. ~ 

Em vist,1 disso, o car::tte�, 11t'el:1Ç<' ·'.) en�re o comprimento e 

• 

-a espessura do fêmur dos _ç;alpor li so·pod.e:i;a ser util quand2 se pre-; 

tender separar, d.os Ca,:11.op�'g:.n;:,f, ns especies que tenham esse arti
culo pouco des9nvolvicíó -e'n'i·--E�mi·: �trren11 0 e bastante desenvo1vido~em 
espessura. Apos o emprAgo d.esf''' � \�D.ter, o sitemata lançara,mao de 
outro, tal com•o, 11pres";DÇt. d-' l'.':h:�s a.os tarsos IIl e IV pectineas 11 

para. eliminar um segunc. J g;� ,.- .10 e. c:1stJ tuic'to de e s9ecies, tais com2 
Ampher9s striatus 

1 
grupJs eu ;.e; e>;;, h.<:º foi A.tingido apos o ,emprego 

do cara ter que ora e9t>J.fü�mo.; _ F'iüa],mente, um tm·ceiro carater tal 
como "presença de apofises u,1. esninl19s em, pelo menos um,d.os segmen
t9s das pernas IV do macho 11 ; ;1epara�a dos Caelopyginae tipices, es
pecies tais como Zalonius EEl0herrimus, Varzelli� radagasioi, etc.ó 

� -,.Assim, pois, embora o c9-rater em estudo nao,.sej/'.3. exclusi-
da subfamilia Caelopyginae, pod.er:l ��r utilizadô som exi to pelo 
sis�emata ,... Odra elinünar···, da subfwµilia em quest;ao, celo menos as 
especies tipiJamente g-onyleptin.':l.e .. com unhas ·oectineas nos te,rsos 
III e IV, tais como tocli1s as do gone:ro J'arampheres. 

F. G. Brieger fez a_an�lise dos dados de testes entre-den
tro � concluiu: 1tPara a ri:-:_1J1;ao ont;re o comorimento e a �suessura. 
a_o .femur do palpo, na s·.�_11:"' .,inilir3_ C'3,e:}_opy��� temos_um erro lfentre
dentrô 11 alt!lmente eignLr'icr:cnte e d.uas à.as esoecies dao um teste 11 t 11 

significante negn.tivo e, ur.u, signific';).nte posi�ivo. Pode-se acei
tar, como representativo,-0·:.,rrt r-1. subfsun}lia, n rnea_i,J ger.9.l a.e 7,89 1 " 

c.om uma ampli tug,e admissi vel pn,r9. flS m9dias d.e es-:,2ecies de 6, 14 ate 
9,19. A varie.çao d.entro d,':l,S especie§ e igual ao e�ro comum "den
tro u e sempre bem menor que !Cl variaçao II entre II especies 11.

C estude da relação entre compriuento e espessura g,o tê-
, m�r dos palpos p9de ser empreg:;ido �ünda J)ara C8.rf.lcterizar o unico 
genero da subf0.rµili3. 9:1.e2:,�pygin� g,uc mostr.:1. um espinho apical in;:
terno nesse 9.rtigulo, ou seja, o gr·nero 2E:_elopygus. Vfi jamos, entao, 
nual foi a relacao encontrada entre essüs dimensoes • desse segmen-.,_, .:, .. .._, 

to nos exemplb.res que exar,ün::1.mos desse genero: 
Caelopy�u� eleg�ns 
--,-- -. lt 

tt li 

li li 

li li 

li ti 

li li 

Caelopygus iffi,':ICUlAtUs 

li li 

li lt 

" li 

li li 

li " 

IJ li 

sp. n. 



Caelopygus rrEtOrocanthus 6;304 
li 6 190: 

li 
- ' 

li 6,500 
li 11 6,511 
lt li·.· 6,279 
tr 11. 6,829 
n li 6,041 

.. ... I' 

Estes dad9s mostr,JJn gue o genero C ,1,elopugus e st:i, no que 
diz respeito ao ci=trater 111 .. elrv:;,110 entre o comprimento e :=;. effoessu.ra 
d9 femur do palpo",, toa.o re9resent:1.do junto a.o liai te minimo ::i.dmis
sivel p9.ra a subfamilio .. 

, , ,.. Â ,-J As medi.1c1.s por especies desse genero sr:i.o as seguintes: 
Ca.elopygus elegn.ns 
Caelopygus Iiriw"�tus sp. n. 
Caelopygus m2crocanthus 

6,142 
6,424 
6,379 

> .. > 

A media ger�l p�r� o E2nero sera, oois, de 6,315,
A I' I' 

�ab�ndo-se que, nos, f:/··n·üs ��meros, essa media e bem ' 
maior, sera facil, por mni:: d.GbF ' ,.'.'°l.rnte1", isol:J_r, dentro

,,
dos C3.<;

�opygin11e, todo 9 gemero Ç7n:_icc�1 _ _!:u.�., Isso, entretnnto, so poa.era 
s§r executado ap9s unM. n.ntül-'d CE-, ttistiçn que, entretanto

,. 
ainda 

nao foi feita. E claro qu9, P''trt:i
,,. 

c•:1.da genero ha.yera um,1 ,mea_i 9. e, 
se nao nos 2cuoamos em cit1.-:.. r1.s, e porque, na pratica, �o +:em valor 
o caso do genero Caelopy�us. oelo fnto de, nos demais generos, os
limites entre um eõütroris'.Ó est:1rem ... inteiramente isoli:i.d.os. Quando
o numero de representc.n�es de C''.l.da,genero,for suficientemen�e gran
d� para permi,tir wnD. analise cst9.tistica e de se supor,. que este ca
rater, 11 reln,çao entre o comprimento e a �spessur:1. do femm" dos :gal
pos 11 , venha a servir parb. substituir ... aquele..,que, a nosso ver, nao
representc1 no.da alem de mera c2nsequencia deste, ou seja, lfpresença
de espinho apical interno no femur do _palpo 11

• 

Conclusões:-
�) Na subfe_n1ilia c,.i.elo_::.yginae a r�lr.;.çÕ.o entre o compr1-

mento do ,femur dos pilpos e sua es:pessuri me..xima tomn_a_a nD. regiao 
�icai, e de 7,89 (médiu geril de 19 ,species com ury. total de 1�6
indivia.uos), cory. uma smt,)li tuclo admissivel para as medias de espe
cies de 6,1i ate 9,19.

, b) Em outras
. � 

a �cies com o femur _os 
Caelopyginae. 

, 
subf,1milias de Gonyleptidae, encontram-se es
P'J.lpos c'l.e igu-'l,l a.esenvolvirnento que o dos 

" 
e) Q carnter �ssirn. estobcl0cido n� urimeira d�stas con-

clusões podera ser empreg0..do parEl. C':,_r··ct(:·!riz.,,,r a subfamilia Caelo-
pyg-inae com o '.:!,Uxilio éte outros c,1:r'!et,1re s. 

,. 
a.) As especies P11rn,1npheres :'.:ct�n,9.tus, Parampheres nifri

manus e J;_�uapeia mele.n:1�ohC:�- que ,fogem a primeira destas cone u
aoes devem ser afas tna f'. d� nu'bfnmilia Qaelopyg,9.e.

e) O est�do Jo desenv9lvime9to do fêmur dos paleos, in!er
pretado pela �statistica, poder� ser util na caracterizaçao de gene
ros da subf9.ID1lia Caelopyginae. 

. . . . . ..

;bO) Relação entre o comprimento do fêmur I e � espessu
ra � regiao mê=aiana. 

Pelas mesmas rr1zÕes eX1'.)osto.s no trate,rmos do fêmur a.os 
! palpos, medimos o fêmur I em compriment9 e esuesm;.ra nos 176 exem
plares examin�dos para, reduzindo g articulo ao,numero representa
tivo g.a relaça.o entre essas .... a_imensoe�, ser possi vel fazer uma com
paraçao entre tal, segmento na subf,lIIlilia Caelopyginae com o m�smo
na.e demais subfamilias de �nyleptidae das quais, algumas espeçies,
or outros ca1 ... acteres, poderiam ter sido levadas para a subfamilia 



q_ue . e,s.tudamos. 

, , A ,�spessura do r:eri.tur I fói medida na região· me'dia,n�, pois 
e nessa ·regi ao que mais vêzes s1e ·o ode obter, ao longo d.o comprimen ..... 

·to, o mesmo valor na medida do diarnêtro dês se segmento.
Estabelecida a relaoã-0 ént:::e. o com··)rimento e a espessura

do fêmur I em cad.a., um a_os, 17(/ exempla"'."es examinad�s j puderpos veri
t'i.car que, nas espec:Les tipicamente g_a.elopygina� es_se articulo tem
um comprimento a.e _20 a 30 vezes, aproximadamente, maior que a sua 
espessura na regiao mediana. Por 01,1-tro J,.aa.o J em Pararnpheres pecti
natus e Param-oheres nig�:--imanus, o femur I se .r.10strou, aprox1maa.a
mente, dê' comprimentõ 10 i, ".:1-1 vê zes maior, apenas, que a sua espes7
�ura. Entretanto, em e�pecies que, pelo nosso julgamentq, füwem .
ser afastadas da subfainilia �o·oyginae, tai 8 como Zalonius pul
oherrimus e Varzellini·:1 raélagasioi, 0s valores obtidos nessa rela-
9,ao, se enquãêtram,perf'(3i tar�1·ente êntre os lLü tes estabelecia.os para
os Caelopyginae tipicos.

" ~ ,, 

Assim, pOi.§, o ce..r::iter em que.stao podera, tal como aconte-, 
oom o rpesmo em relaçao ao remur .. · �,.)s palpos, servir para elimin�r da 
lrnbfamilia Caelopygl�a.::, a::c 1.�s;: ,·,, '�8 que jy.lgamos Gonyleptinae, em
bora ten:çi.am unhas d_gs L�r8 � s �-J.: � e IV .P�ectineas. ,. Entretanto,· ou
tras especies que nao c'.8ve::: 11; :'r, ·;_:13cer na subfamilia Caelopyginae, 
não ,poder8:o ser elimin:::v�.as ,�:� ='·t;s . ;::•u:go com o auxilio ,apenas dêste 
carater. Para isso de·iie-se ,;,n,;a�· mao dum outro carater. 

F. G. Brieger, pe}n. aná.lis� dos dados de testes entre-den-:
tro, conclui1,.:L: 11 Com resoei t,?. R,rêliçao en�re o comprimento .. e -� es-• 
P!ssura do temur I a  situaçarr e ldentic, a anterior (isto e, a do· 
femur dos palpos) . P 9de-se a9ei tar a media geral de 26, 31, sena.o 
a amplit�de de variaçao ç.as lil()dias de est?ecies de 18,15 ate 33,31.
Jl.. variaçao dentro da espec1e e igual ao �rro comum II c'l.entro 11 e sem
pre bem menor qu� a variaçao 11 entre 11 especies 11 •

Conclusões:-

, �) Na subfamília Q_,3_el9,:.w'::.;inae §. relação 81Jtre o compri-; . 
ment.o do femur I e �;ua espt 88ura na regia.o mediana .. e de 26, 31 ( me
ô.ia geral de 19 � speci e::; e c,::i. uip total de llj-6 ina_i viduos) corp uma 
amplitude ad.missivel p&::'.'·a ps medias de especies de 18,15 ate 33,31.

I' 

, b) Em outra8 subfa.1nilias a.e Gonyleptidae se encontram es-
pecies com o fêmur I de igug,l c.esenvolvimento q�o dos Caelopygi-
�- .. 

_ 9) O carater assiiu estabelecido. na primeirf}. destas conclu-
soes podera s�r empregado pa:ra caracterizar a subfBmilia Caelopygi-
nae com o auxilio c'ie outros c.01r,3,c·�ere s. 

d) As es1)�cies Param::)heres oe(:+:i '1at;us e Parampheres &
grimanus que fogem' a orimeira ·a.es-�.�- c-.-3'nc1isoes a .evem ser afasta
das da subfamilia Caelopygi�. 

. . .. . . .

. 11) }3.e�a�ão (�ntr� ;2, c�urprimento .9:2. escudo mxdido E2 plano
longitudinal medio, de�r!c o ')OE_�º anterior � ceta;iotorax ate � 
bor:do posterior do liufo0 ,)ot:r�tn•ior com a lB.rgura maxima do escudo. 

----- - ---· -·---- - - _ _. __ --- - ---
, � 

, 

N� subfamilia Caelopyginae chama� a atençao de quem exami
na suas especies, dois grupos de ilfacies 11 �nteiramente diferentes 
e afastados: um dêle� estabelecido por especies d� escudo de grande 
bomprimento em relaça.oª' largura e outro, Pº!: especies de escudo de 
grande largura em relaçao ao com·orimento. N9-o se levaQ-do em conta 
o sistema roeweriano que unia e separava esu�cies em gene:ros p9r
caracter�s, a,nosso ve�, de�titui�os inteiramente de valor generico,
ninguem negara que especies tais como Pristocnemis pustulatus, Am
pheres fa:rinosus e Ampheres albimaculatus, com o escud.o a.esenvolvi
,d.o no s'ent_ido longitudinal,_ diferem diametralmente à.e outras tais
como Zalo,nius 9,unctatus, Varzellinia serrina, Am7)heres leucopheus,
etc., com o e)scua.o desenvolvido no sentido transversal e ,que ambos
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ài, grupos, em separado; mostram 'grande àfiniâ_aa.e', entre a� suas 'e�
pecies. A partir do ponto de vist;a ('le que, o sistema roeweriano é 
int eiramente desti tuido a.e yalor na suhfa.milia que e_§tud�mos, reso1:... 

_vemos unir as especies ém g�nercs l�v2ndo e� conta tao somente o 
»facies"., E, nada,melhor, pAra se ter a ideia do "facies » , que

·transforma-lo em nurnergs. As�in:_ í'oi que nos :gareceu de grande uti
lidade na caracterizaçao a.e_.generos, a obtençao a.a� medidas do de
.senvolvimento do escudo. N :w nos preccupamos, porem, ,com a meaida
·do comprimento do corpo ( de i,ordo an"�B!'ior do cefalotorax ao tergi-
to mais afastaa.o), pois que, tal mec_j_da, vgria r.um mesmo exemplar
·segundo o maior oú meno1� estado de distensao do aneis abdominais •
. Pemos prefer;ncia a medida do comDrimento do escudo (do bordo ante
rior do cefalotorax ao bordo posterior do limbo posterior) e a me
,dJda do comprimento parcial do escudo, tomada do sulco I ao bordo 
pos,teri_or do liml;>o posterior), no que dfz respeito ao comprimento 
:e, a mediS!-a dó maxirno diametro �ransversa.l do escudo, no que diz 
respeito. a largura. De posse de9ses_dado.s_, calculamos, para cada 
exemplar d9s 176 e�aminados, a �slaçao entre o comprimento do escu
do e seu maximo diamet2:) -i:;1-9-nsYe i•a,.cü, Sabendo

-:;:-se que o ... desenvolv:L-
mento do e9cudo dos mE.t.choR e e-:.::.: r,.· ,rn:.;e quEJ aqüele das femeas das 
mesmas especies, reso}vehlc� 9�• ., slecer medias e limites para cada 
sexo Bl]- cada um dos ge.:::J:-:-c,é (� ,, o ,_·1se6uimos identificar como tal na 

.sul)fa.milia Caelopygins�� po:' 1t- .. •' i_o II facie s 11, quais sejam: Ca.elopy_- � 
��s, Ampheres, Ex.ocho]:'�0.2:� .. ' :.,':':..�'!. ·:· �:2.�, ,Metl:-lr"chrof�2. e Pristocnemis. 
E verdade que, present8nent,·. yEss medias e lJ.n.�:�es tem valor mui
to felptivo poi� nada foi ·(,)''.::iiV:e; 1:-inda s,er in-ce::.--preta�o pelq es-

, t9-t1stica._ Porem, como a.aei::':, auxiliares nas chaves e diagnoses, g8-
nericas, nao se lhes pode negar o val9r. Como prova do valor a:es
ses dados podemos e i tA.r o c·rno de especie s t.ais como Am·oheres leu-
copheus e Ampheres 6racilis que, :apesar a.e terem a porçao basaLdos 
t·arsç_,s I do �1.ché-n ormal, devem· permanecer no _gêneFo Ampheres e ,ne.o 
no genero- Met ;,1th:·,odes oelo es:t:u.;1;6 ôas dimensoe s êto escudo, ca:rater 
,1,,,. -···-· ........ -- ·-- •• "' A, ' 

este que faz _:"eum.r, tanto no genero Arn-oheres como no genero Meta:;:•-
_ throdes, es,:)eci�s semor·e n,.u.ito nfins ent�e si e 1 diferentes a_as de
mais de outro generos. I€_;u.alment:e o carater ora �m _es'tuà.o sempre 
serviu para fortalecer Ds ,1 8ülais de caa.a um dos generos Pristocne.._ 

�' Caeloplgus e Exoc,t��.:::.-:'.��..ê.- , 
, . > 

Tanto quanto nos foi possivel fazerA pelo pequeno numero 
a_e exempl,eres que ,. exarninamcs > em cada um dos generos, o que impeOiu 
a aplicaçao da analise e_êtDtistica, estabelecer:1os,uma media geral 
e dois lifites de variaçao por especie para o carater_ora em estud�, 
ª!!!- caa_a genero e studad.o na subfr:Lmilia. Caelopy�nae. Estes daa_os 
sao os seguintes: 

.. 

media gyral
valor minimo 
valor maximo 

., 

media g�ral
valor mj.nimo 
valor maximo 

, 

media gyral 
, val.or mj.nim,o 

valor maximo 

--genero .AmJheres 
-· 

.1. 

rnD .. r�l10 8 
o 689

.. ' . )_, oor esp�cie J, b '.·2 
1JOJ' especin o T,_,' ))

A 

Cael'opygus L er.1.0I1 O 

por 
por 

...

,

esoecie 
... , 

especie 

m achos 
o, 794-
0,780 
0,804 

genero Exochobunus 
machos 

O ,9L�9 
, 

por esp1:;cie 0,865 
por especie 0,990 

... 
femeas

0,724 
0,715 
0,732 

,,.

femeas 
0,870 
0,811 
0,919 

... fe1Ueas
0,961 
O, 901 
1,021 

•

', 



... 

genero Garat;iba 
---

, 

valor a.e um so exemplar cta,: sexo feminino 
gênero Metn.rthroà.e.s 

-------

., , 
media na éspecie · · Ai.npherea rosR,i 

· · m t· -....a- •-

" 

genero Pristocnemis 

méd!a g,râl. . , 
valor mj.nitno pór esp(JCie 
va�or maximo por especie 

machos 
o,8h5 

machos 
1,076 
0,992 
1,14o 

1,019 

fêmeas· 

fêmeas 
1,015 
1,000 
1,038 

Por êsses dados se vê que, nos machos, as diferenças apre
s�nta.das na compara,;:ã.o entre o com_primf.nto e a largura do escuà.o, 
sao bastante mais ace9tuadas que nas femeas. Assim, pois, de uma 
maneira geral, em especies em que, nos .. machos, se nota o comprirpen
to ào escudo superand9 bastante seu diametro transvers�l, nas fe� 
meas, essa diferenia e tenos acentuada. Em outras espécies nas 
quais, nos machos, o a.iametro transversal sy.pera. bastante o compri
mento do e�cudo, nas fem,as, tal diferença e bem menor. Disso re
sulta que A muito mais ... facil not1::i_�-se as 9-iferenc;as a.e �faciés 11 en
tre macho� que entre femeas �, poftanto, e muito mais facil deter
minar 9 genero de_ um da.c!_o exempL:tt'i de sexo masçulino com o auxilio 
d9 carater 11 relaçao entre o comprimegto e o diametro transvers.al 
maxirno do escuç.o 11 

1 
que, na mesma -�s'.oepie, f!.e um exemplar a.o sexo. 

feminino. Alias, _pode-se, verifi�r�r facil!E,ente que, nos maghos, os 
· limites de v9.riaçao nos varias gep_�ros, nao se tocaram a nao, ser
y.rna vez que e a quy se refer� ao :l$eneró Meta.rthrod9s 1 

c�ja media
e o mesmo li�ite �inimo do generdExochobunus, alias, ieneros bas
tante afins. Entretanto, isso nã6- tira o valor cfo carate;- orB. em
estudo por duas razÕ-es: em primeir9 lugar, porque essa media de
Metarthrodes re-oresenta o valor ô.a unica,especie que �xa�inamos ô.o
gen�ro e, �rn seGundo lugar, porqu� o cara.ter em qu�stao e d� apli
ca.çao muitissi,mo satisfato:ria er;i '\:lodos os demais g�neros. E claro

. que, p.9,ra o . gene:ro Garatib'l, or nume;,o apre sentaa.o nao tem o. menor 
valbr porque foi observado em. um so exemplar. 

Con .clusões: ... 

, a) ·o desenvolvimento do escudo, conhecido pelas m�didas ,
·do seu comprimento tomâdo desde o bordo anterior do cefalotorax ate
o, bordo posterior do limbo posterior e do s�u a.iârnetro trar;isversal
maximo, deve ser empregado como carater generico na subfamilia Cae-
lop�inae. -

,. b) Numa mesma esp�cie, nos machos h; m�ior dif�rença que 
nas ;f'emeas eQtre essas,.med_idas

,. 
em vista do que e mais facil carac

terizar um �enero por esse carater naquele sexo que neste. 
. . . . . .

12) Relação e9tre 2 comprimento parci9:l do escua.o, medido
rro plano longitudinal medio, desde�� sulco 1 ate� bordo.posterior 
do limbo 12osterior � .f: largur:_1. maxima � escudo. 

,. , -

,. Este carater, de,.aplicaçA,o igual ao anterior
., 

serve, a 
este, d� complemento e reforço. No caso presente, foi estabelecida 
a relaçao entr� o comprimento pa.rcia.l a.o escud.o, tomado no plano 
longitudinal medi o" desde o sulco I ao, bora.o posterior d� limbo ·pos
terior, e o sey diall,letro transversal ma.ximo, para

,.
cada. generô. P�- \ 

las mesmas r9-zoes ja �xl?ostas ao
_.
estudarmos

,.
o carater ,interior, nao 

, nos foi possivel o,emprego da analise estatistica. ,�m vista fi.isto, 
d§.remos apel:).as a med.ia geraJ. e os limites maximo e minimo a.e varia
,çao por especie p�a cada genero. 

Êsses d,ados são os seguintes: 
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genero Anroheres 
- ... 

,_;. 

media g�ral , 
valor minimo por esp9cie 
valor maximo por especie 

media g�ral. , 

genero Q._aelo.eygus 

valor minimo por espçcie 
valor maximo por especie 

,., 
genero Exochobunus

media ge;ra.l 
valor minimo por esp�cie 
valor maximo por esnecie 

" genero Gr;;1,r.1.ti ba 
valor de um so exem1?lar élo sexo fp,minino 

gênero �{etart:100.es 

, , ' 

media na especie Am6heres··2:�:::�
;.

g�nero Pristocnemis 

/, 
·media g�ral , 
valbr mtni�o por esp,cie 
valor maximo por especie 

Conclusões:--

machos 
o,4oo 
0,363 
o,�2f3 

machos 
o ,1.J,.54
o,441 
o,470 

machos 
0,591 
0,516 
0,629 

machos 
o i:;4�-

, __, 

machos 
0,658 
o ,601
0,710 

"

í'emeas 
o,423 
o,414-
o,434 

fêmeas 
0,517 
o,467 
0,548 

fêmeas·· 
0,588 
o,5i:;o 
o,64h 

0,615 

fêmeas 

0,573 

.. 

femeas 
0,629 
0,614 
o,645 

a) O desenvolvimento do escudo conhecido pelas medidas do
seu comf,rimento parcial tomado ... ,lesde o sulco I ao 9ordo posterior 
do limbo posterior,e do sey. diametro tra.n�versal maximo, deve ser 
empregado como _carater generico na subfa.milia CaP-lopyginae. 

, , 

... b) Numa mesma especie, . nos me.chos, he. m'.}ior d.if�rença que 
nas femeas entre �ssas �edidas, em vista do que e mais facil carac-
terizar um gênero,por êsse carater, naquele .sexo que neste.

• e •--• • •  

13) RelaçE�ô entre !2_ comorim�nto do �� � !1 distância
compree2dida, Q2, ;elano longitudinai !!ler!.2,, ,:1.escl� � bordo anterior a_o 
cefalotorax ate o bordo posterior do limbo •)os"terior. 
------ - - ---

" 
- --- ----- �· 

,

A respeito do curater 1tpalpos do comprimento do corpo ou 
pou�os maiores 11 nos reforimos na segunda parte <leste trabalho onde, 
entao, apontamos as razr,•·ie oelas quais preferimos com;oarar o compri
mento do palpo co� o com;,rimento do escuc3-o medido entre o bordo an= 
terior do cefalotorax ate o bordo posterior do llmbo post2rior e nao 
com o comprimento do c9rpo. No estudo desse carater, entao, con
cluimos que, na subfamilia Caelopyginae;, os palpos devem ser sempre, 
maiore9 que o escudo ... Concluimos tam�em que, como em mui tas

,. 
outra.§ 

Bubfemilias de GonyleEtidae isso ta�bem se ve�ifica, tal carater nao 
deve ser empregado paracar�cte:i;izar a subfamil!a ora em estudo • 

. Entretanto, isso apenas sera a .ul._tima palavra s9bre o assunto q!:!ando 
: se fizer um estua.o, interpretado a luz da estatistica, da relaçao 
: entre o compriipento dos palpos com o comprimento do escudo em cada 
J,1.ma da.s subfamilias de Gony::J.eptidae. E� para a.ar o primeiro passo,. 

, daremos aqui o que conseguimos apurar sobre .a subfamilia CaelonyP-�
nae, nesse p.articula;,-, mui-to embora falte ainda,a interpretaçao c!es
aes dados pela estatistica. 

.. 
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. � . Vejamos, então, parai �ada especie q�e examinamos, quais
a.B medias entre os valores obti&./ç>S pela I relaçao entre o compriment9 
clb palpo e. o compriménto do esq�tlo. me a.ido, no ,.plano longitudinal me..;;

dio, desde o bordo· anteriór do \c'efalotorax ate o bordo posterior do-
limbo posterior de cada exemplar'.� 

'· ·.T. 

!,-' �--Zal oniu s punc��_.!;us-:-;�, ,,� 
flzaius fusGopunõt1"1.�·\;\Í:J 
�err i n i é) ' sei�;., i na> . 
Ampl1eres gr.9.'êílis 
Ampheres leucopheus ; �:'
Caelopygus elegans _ !, ·-

Cãelopysus imaculatus sp. n. 
ITaelÕp�g] macrocanrih�s 
Exochàbunus J?_ulcher:rfirifus 
Am;eh�re s ? ircumscri-,)-t:;u's 
Exocnobunus lonfsroe s 
Kapichaba c:ü'Oõtãênfilta 
Ampheres nigrigrariUr::Xus 
Varzellin'Ialeucopy {J�--: 
Ampheres rosai 
Zalonius bisign,1.tus 
Pristocnemis .e2.:,1.�:i�;1latus 
Ampheres farinus11s 
.Ampheres ãfbI'm':iCüYatus 
.. .. , 

1,386 
1,531 
1,433 
1,4r:;7 
1,555 
1,718 
1,599 
1,510 
1,532 
1,588 

l, �·52 
1,647 
l,?45 
l,+80 

A media geral para a subfa.'11ilia se:;-a de !, 582
Que1"-me par�cer qu� o pPesente carater nao tenha o menor 

valor na caracterizaçao a_e generos e, se alguma diferença se_ pode 
notar entre O§ generos assii;i caracterizados, tal a.iferença a.e corre 
do escudo e nao do palpo. E :oo� si vel, entretanto, que ainda se .... 
:pos�a vir a caracterizar su�:>familias de Gonyleptidae por meio desse 
ce.rater. 

Conclusões:-
, , � a) A media gere.l, p_§.ra a subfami,.lia Caelô-oyginae, dos nume-

ros representativos da rela9ao entre e com-orimento d9 palpo e o
comprimento do eseu;to tomado no /plano longitudinal meà.io, do b9rdo 
ánterior do cefalotçrax ao bordo posterior d.o limbo posterior e de 
_l, 582. 

, , b) Presenteme�te não se pode indicar tal média como carac-
teristica para a subfaml,lia '°ael•jpyginae poi9 nr,i,da ficou estabeleci
a respeito do mesmo cara ter eI!l outras subfe.milias de Gonyleptidae. 

e) A relação entre o com�rimento do palp9 e o com9rimento
do es.cudo medido entre o bordo Q,nt�rior ,d.o cefa;otorax e o borc;-o 
posterior do limbo posterior, nao e carater g enerico na subfamília 
?aelopyginae. 

. . . .. . .

14) Ancas IV do maeho, ultrapassando a margem lateral do
escudo abdominal dorsãl�erlas pela regiao a·olcãl. 

A. " ., ,,, / Sobre este ,.carater que ja foi empregado pelos autores pa-
ra separar as subfamilias de Gonyleptidae em dois. grupos e que ja
foi ci�ado para·caracteri�ar, peloAoposto, a subfamília Caelopygi- ·
nae, del� fazendo-se, porem, J:1.eferencia a,,,ambos os ·sexos nos d9is 
casos, ja nos ocupam9s na seguna.i par�e deste_trabalho (lº carater, 
n. 10). No!} comentarios que

7 
sobre ele, entao, fizemos, nos. refe-·

rimos as especies E!:.:!:,stocnemis pustulatus, Am*heres farinosus e�
-@heres ft:lbimaculatus nas quais, tanto nos mac os 9omo nas femeas, 
-��1- carater podia .. ser v�rif�cado� Como na subfa.mi:tia Caelopyginae,
somente nessas tres especie_s I a anca !V ul tr�passa lateralmente o · 
es.audo abdominal dorsal apenas nela sua regiao _apica.l em ambos os 

.. 



.. ' "' s-ex-0s, sendo q:ue, nas .q.-emais) isso se verifica somertte -nas femeas,
r,esolVAjllos, unin{lo P.r��tocnemi9 E�.1-<�,. Arnpherys rf'arinosus e 
Arnpheres

f-
.albimac;l;,lB>tus;::�1:1 um so 6:mer•�; car�cteriza=lo ..,a.es-sa manei

ra. O g�nero Pr1sfocnem1s estar14 caracterizado, nao somen�e por 
isse carater mas ·tambern pelo de&➔uvo� 7imento rea.uz,1a . .9 a.a apofise 
á.pical extern� da anca :çv d0 m9-cl10 e uela distribuiçao especial de 
espinhos no femur, pate:J,.a e tibia IV. 4\-pei;iar de ter Pr,istocnemis 
pustulatus v.m par de espinh29 geminados na ç1.rea ;nr, enquanto que . 
�s duas especies oi ti.a.a�.:,, ali mostrarem doi§ espinhos bem seuarado-s, 
e evidente que as tres gao muito afins, razao pela qual propo�o� 
que se tire o va.lor generico do car�ter "espinhos geminados na area 
!II�, permitindo, dessa forma, ao genero Pristocnemis, receber as

· especies Ampheres far!_nostJ.s e Arnp�res alb;.macul.atus. Consideran
do-se, portanto, como .Jarater de valor generico;-'õã:'esenvolvimento
que tem a anca IV em relaç.ão ao do

.,
escudo nosi machos de Pristocne

·_mis pustulatus,. o gên�ro 'C!'esta esoecie es�ara mu:i. te bem caracteri
zado dentro a.a subfami1ia �elor·,:.:;.in��, nao ,.mostr,rndo formas, de
transiça9 com outros gr-:neros e :; ,., ,,1.21:na.o especies mui to afins entre
'si por varies outros caI·acteres. �;_; conveniénte agre9centar aqui,
que, no genero Pristocr.emis, o.f)::-.. ato a.o corpo nao e,ova:iar como
.Ocorre em outras subfalníilãs nas qL:ais a anca. IV tambem so ultra-
passa o escudo por sua regiãn ap:i. ·Jal.

Cor:íclusões:-
a) .O ca�.;_ter 11anca ::v ultrapas§and.o a margem lateral do,

escudo abdominal dorsal c;.pent.,..., pela regiao apiçal nos machos" sera·· 
considerado de valor generico dentro da subfarnilia Caelopyginae • 

.. 

b) Ao g�nero Pristocnemis serio acrescentadas as especies
Am:pheres farinosus e Amoheres albimaculatus. 

__ ,.__ _..._. --- --------

e) No gênero Pristocnerüs o contôrno do corpo nã.o � ova-
lar. 

15) Desenvolvimento� au�fise apical externa� ancas
lV dos machos. 
-----

, Nos gêneros que, ,)elo II facies 11 , caracterizamos de_ntro .da 
su9familia CaelopyginP.e, de quatro maneiras diferentes se mostra a 
·apofise apict;-1 êxternac1a anca IV a.os machos: 1- reduzida e cônica,
como nas especies Pri.s�ocneinis pustulatus, Ampheres farinosus e Am-
2heres albimaculatus; 2- mediagamente desenvolvida, reta, vol�aa.a
quase que inteiramente pars. tras ú co:n a extremidade anical nao ul,
)trapassando a extremidade apical do trocanter IV, como em Ex.ochobu
nus 12.ulcherrimus, Exochobunus lont';i,EP�, Ka,)!cha.bt::i. alb_otaeniata, f!E.-
plieres nigrigranulãtus,, VarzelIT•)�}. 1;_:}1_co0:1�tl']; e, provavelmente, em
A!fPhere s circumscr-i ptus; 3- medianamG�1 .,.,c d,;: senvol vida, encurvada em
helige, vol�aa.a quase que inteiramente 9ara t_ras e com a extremia_a
de apical nao ul tr.aoassando a extren:lidaae aoica.l do trocanter IV,
como em Ampheres rasai; 4- bastante desenvolvida, encurvada em he
lice, voltada quase qun inteiramente para o lado e com a extremida
de apical ultrapassando a eixtremidede apical do trocanter IV, como
em Caelopygus elegans, 03.elo,:;ygús imaculatus sp. n., Caelopygus

.macrocanthus,, Amfheres. �acilis, .Ampheres leucopheus, Zalonius i·
punctatus, Varze linia serrina, Zalonius �inipes, etc. 

- A J "--,_Lançando mao desse carcj.ter, pode-se s�parar em generos
b_!3m homogeheos a ... maio.ria das especies da, subfarnilia Caelouyginae.

, �saim, pois, o gen�ro Pristocnemis podera ser carac!erizado pela '
presen,�a de wna .. apofJ..se apical externa _. reduzida é conica na anca IV
dos machos; o genero Exochobynus podera ser caracterizado pela pre
sença, nos machos, de uma apofise apical externa mediana�ente de
senvolvida, reta, voltada quase que inteiramente para tras e com a
extremidade apical nã.o ul trapassan,do a _. extremide,de apical do tro
.eanter IV; o. genero Metarthr9d.es podera ser .caracterizado pela pre
S!=)nça, -00s macho.a, . a.e• uma ipofi se apical externa rned.ianarnente de
senvolvida/ encurvada em helice, · voltada quase que inteira,Ilfente pa-



: pa ·tF-ás e éom _a extrémid.3.de �pical não ultra9assando· a extrem.ig.ade 
apical do trocanter IV; os generos Caelopygus- e Ampheref} podera.o 
�er caracterizad-0s pela presença, nos macho,s, ,.de uma. a:pofise apical 
e�terna basta.ritE} desenvolvida, encurva.da em belice, vol taa_a quase 
que inteiramente po,ra o lado e com: a extremide,a_e apical ul trapassan
.a.o a extremidade apical do trocant'.er IV. 

\ , ' > 

... O ,. formato .. da a.pofise apical externa d,':I. anca IV do ,. macho e 
tao bom carater generico qite, em muJtos casos, cotistitue a unica ma
neira a.e se êl.!stinguir o ge-nero Metarth!'odes do genero Exochobunus .• 
e, este1 do genero Amp9eres. Assim, pois, julgamos s�r de grande 
conveniencia em sistematica do gr�po, o emprego da ap9fise apical 
exte;-na da anca IV do mac90 como Ci?,r-2ter de valor �enerico ,. E dis
pensavel�dizer que jS especies reunidas por meio desse carater cons
tituem generos mui ti ssimo homogene'os. 

Conclus9_0 :-
a) O desenvolvimento da. np,�fise a9icrll externa das ,ancas

IV dos .,machos deve· ser considera:'Y como carater de valor generico na 
·subfamilia Caelopy�in:1e.

' 

16) Distribuiçg,o P�. �.2inhos � segmentos � pernas IY,
� machos. 

,. Considerando-se o gênero Pristocnemis constituido pelRs 
especies Pristocnemis -eustulf_-11J.S, Ampheres :fa.rinosus e Ampheres al
bimaculatus, este genero p2der11 ser cn.rttctçrizado pela especial des

'. rtribuiça.o de espinhos no femur, pa.tela e tibi/3. IV aos machos. Em 
i Ampher� farinosus an-1recem espinhos seriados e muito uniaos uri� aos 

ó1,1tros, como os dentes de uma serra, I)a extremidade apic'll do femur ) 
na patela e na. extremifütde basal dg_ tibia. Em Ampheres -:=l,lbimacul�:; 
tus, tais espinhos seriados e unidos aparecem na m.etaête bas§.l da ti-·

bia iv. Em tristocnemis Eustulatu�, aparecem na extremidade apical 
do femur, e na patela IV.,., 'ral 9:is tr-i buiçao de �spinhos e bastante 
oar�cteristica nessas tres e�pecies, pois em todas as demais da sub
familia Caelopyginae, i1:;so nao oc.9rre. Dessa,.manei'.!;'a, julgamos que 
se< deve dar, a e�se tipo ,, a_e armaç9-o dessas tres- especies ,acima refe
ridas, valor generico. E dispens9vel .apontarmos novamente as razões 
pelas quais julgamos serem as especies Pristoc9emis pustulatus, Am
pheres farinosus e Am"Q_�res albinacula..tus muitis,simo afins entre'sf. 

Conclusão:--

a) A presença de espinhos seriados e muit� unidos, tal
oomo os den�es de uma serra, na extremiã.aa.e apical do f�mur, na pa·--, 
tela e na tibia IV, ou apenas na extr0rnicta0.e ,,v9ico,l a.o femy.r e na pa
�ela IV 9u ainda somente 9a metade béLl,/1 ,. d'.:l. tibia IV, sera conside
rada. cara ter de valor gene rico na. subí'arülia O aeloEyginae. 

xxxxxxxxxx 

�,· parte 
Estudo, discussão� conclusões sÔbre � su"l;>famÍlia Dasypo

J,,.eptinae. 

descri ta 
nino, da 
15-14).

.. . ,. 
A subfamilia Dasypoleptinae, �a familia GonyleEtidae foi 

por
,.
Mello-Leitao com base num unico exemplar do sexo femi

especie Dasypoleptes guttulatus (Bibliografia - 26, pgs. 

Como caracteres da subfamilia foram citados -oelo seu au
tor os seguintes: 11 Corp9 trapezoide alongado, o escudo abdominal da 
m.ema largura do cefalotorax, cUlàtando-se pouco e r_egularmente pare. 
o

;,
limho ,. pêsterior. 011;.os reunia_os em um comoro comum, situado no

terço medio. do cefalotoraf. ,Escudo d2rsal com quatro sulcos trans·;... 
versais; me�otergo com tres areas. Femy.r dos palpos delgado, seme
lhante ao femur das patas anteriores; tíbia e tarso armados êie ro-



' 
bustos espinhos. Patas a.elga.él.as; aneas IV --pouco aais robustas que 
as outr9-s-, quase completamente ocult:as pelo escudo dorsal, quando o 
et.Q.itnal e visto pela face a.orsal. Ferr.ur I'J delgado, semelhante ao 
femur III. Tarsos II! e IV com dens&, escapula e com a.uas unhas 
denteadas !1 •

Suspei ta.ndo da pcssibilidaê'e a.e haver id_entidade entre os 
tipos de Varzellinia radaga-üoi Soares et Soares, 1945, _Dasy-oole�
tes guttulatus Mello-Leitao;--!94-9 e T:1ereza albiornata. Roewer, i 43,

. rêãolvemos exc}lninar cuid_§.dOsam�mte OEld 
tipos das-duas iS'rimeiras e a 

d�scriçaô da y.ltima, razao pela qual, neste trabalho sobre à revi-. 
, sao da subf�ilia Oaelopyg1�, dedicamos esta parte ao estudo do 

tipo da subfa,µiilia Dasypolepti�ue .. 

, Comparando um com o outro os tipos da§ duas primeiras �s-
pecies �cir.aa enumera.d.as e, ambos, com � clescriçt:tO da terceira, fa
ci1 e rapida'!lente concluimos que as tr�s pertengem � uma mesma es
pecie de caracteres, al.ias, 9ouc.2 variaveis. Nao some-9te coincia.em 

- os 2aracteres empregados para SE:':- ::<-;;·ar grupos a.e subfamilias, como
, aquel�s para car�cterizar a sul;,: .. ): Li.la, como os genericos '~como os 

especificas. Ate mesmo as dim::,r,E---::-➔s elo corpo e a disposic,R.o e o _ 
formato das manchas do ___ :.or0po ::J,,.,,; mi t,.-1� vezes, inteiramente iguais. 
Entretanto, Mello-Lei t.s.,J s::.t1J.,1 �- �- ,,·..tbfamilia Das;z.polepti nae no gru
PÇ? daquelas em qu� as ,9,;1car.- �\' r ,,"_) excedem o escudo abdominal_ em 
t2da a sua extensao, latert:urlnte; enquanto que Roewer, com refe
rencia a Thereza albi9I:Q.:1.t_�· � Doares et H. Soal,;.'8S, com refer�ncia 
a Varzellinia rada�as:_92::,) e:_,J'<Sifica.m essa especie na subfa.milia 
Caelouyginae., pertencente ao gr�rpo d.aquelas em gue as ancas IV 

·e�cedem o escudo �bdominal em,toda a sua extensao lateralmente.
-Nao fosse a existencia da,_ especie Zt;,lonius uulche.i;-rimus, da qual
exa.minamos 4 machos e 6 femeas, especie esta muitissimo afim a.e
Thereza al bi c:,:-•11.a'Ga ( ::: Varzellinia raa.egasioi, :::: Dasypeleptes gutt�i-
latus) e�cr·;;-·ã,q'Üi, teriarnos que considerar Ds,sypoleptes rattGJ.;:: 
tus e Varzellinia rad.ag9.sioi sir..Ônimos de The::r.eza albiornaa, o gs
ner9 Dasypoleptes Mel1Õ---Lelt8_o s.:.nÔnimo de Thereza Roewer e a sub
familia 7:iasypoiep'tin,a_e s�:i�nimo a.e Caylopyginae; i�so porque sabe•
mos que as femeas nest0 ,f,. tima subfamilia sempr� tem a anca IV
excedendo o escy.do abcsom:'t.:1L'.l aoénas em sua, regiao apical, enquantc 
que o 9utro carater qi;.e ser-,e..raria a subfamilia Dasypolept:inae da
subfamilia CaelogyginR�., qi,.;.al seja, p:i;esença g.e densa escapula nos
t-ªrsos III e IV e, nQ, __ real�.dade, ficticio. Ngó se.bemos qual a ra-

. zao de ter Mello-Lei �do considerado a.ensa escapula os r9,ros, es
p�rsos 

A 
e desiguais pelos dessas p�tas em Dasypole�tes guttulatus,

pelos estes tao comuns em toêtos os G�elopygifü:;.e, ..:ronyleptinae, Pa
chylinae, Goniosominae, etc. e q_ue 'tã.o fielmente foram re-presenta
dos por Carlos A. ,Silva no dese:;.1ho de tn.rso IV êto tipo, publicado
pelo autor da especie. Entretan�o, o con�ecimento dos machos de
Zalonius pulcherrimus, nos leva a su;.:;o:- que _. neste sexo, em Thereza 
albiornat3. ou Va:.•zellinia rudagru;ioi cu D::;.s:y--ooleptes guttulatus, 
tanto as ancas IV iiãõ 8Xê(3(j:em O eScudo emto'd?. 8. sua extensa.o como

� ? -

os femures IV ou 9-ema:'.1 r .:;_1•t;1culos d-:;.s p!}tas IV sao inteiramente
desprovidos de apofisE s e e;:;roinhos • .,Alem,. disso, em ambos os sexos, 
o,..formato do corpo ser::t··i cvcicte, carater este presente tanto nas 
f�meas como nos machos ::l.c: Zalonius pulcherrimus e que estaria taro
bem presente em T hereza s.lbiÕrnata ou Va;rzellinia radagasioi o� 
Dasypoleptes �ttulatUS por se, esta especie, �uit�ssimo afina 
Zalonius pulcherrimus. Assim coloc�da a questao, e evidente que, 
tanto Thereza al bior'nat.':; ( = Varzellinia radagasioi, :: Dasypoleptes 
guttulatus)como Amphere� speciosus ( = Zalonius -oulcherrimus) devem 
ser afastados da subf§!Ililia Caelopyginae para, outra subfamilia em 
GonyleEtida1 que, entao seriacaracterizada,rapidamente, pelos se
guintes fatore.s: 11 Ancas IV, em a.mgos os sexos, excedendo o escudo 
. abdominal a.orsal apenis pela regia.o apical; escudo dorsal· com 4 
sulcos transversais; areas I, II .,e III divididas longitudi9-almente 
ao meio; tarsoe III, e IV sem escopula, com duas unhas pectine�s e 
pseudoniquio pouco desenvolvido; formato do corpo mais ou menos 
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ovalar;. segmen:tação , tarsal elevada, sendo o tal'.'so ! de 7 ... ou ma�s 
s-egmen tos, . os tars_g s II,· I� I e IV de aproxime.ç.amente o �obro de,.
a.egment·os em reltJ,çao -aos �ars0s I sendo q_He. ha uma ligeira- tenden
ç:ft,à. para maior numero nos tarsos IV; porçao terminal� dos tarsos lI
de 4 segmentos; tod2s os segment 'JS das pernas . .IV a_o macho sem apó
fises e espinhos;, femHr dos palpos 6, 9 a 10 vezes mais longo que a. 
sua espessura na regiao apicul 11 • 

Vejàt-nos e.gora quais os c·1.rac-teres de Dr1sy:)oleptinae nos 
_quais pode-se not,g,r :i:mpe:rfeiçn.o ou irrealia.n,a_e. 

,>; 
Primeiramente -oodegios ilfirm::ir que o escud.o p,bdominal n�o 

e da memi:i largur.ri_ a_o cefalotor-ax nem tampouco se dilalsi- pou_go e, re
gularmente para o limbo post�rior cor.ao diz Mello-Leitao. Nao somen-

1 te o e:x;7.me do tipo como um rapido olhn.r p�;,ra o seu desenho publica
do,, _ali9,s, repetimos, b::::.stnnte :fiel, podera o confirf9.ar nossa afir
maçao. O ,eséudo abdominr.i.l do tipo a_e Dasy-'�lepte� e mais largo que 
o cef alotorax e se dil1;-t11 pouco "' regulnrment;e r:i.te um PlA_no trans�
versa.l que pr:tss9. Delg, r:J'E;)a :I > n · .:3 proximid'.>cê.es do sulco III, es-;
trei tando-se dai p·1ra. tr,1s ate o �-i• ;n�:;o posterior. .,Devido A, isso, 
preferimofl considerar o co:r,)o c·J"1 Loranto antes ovr1a_e a:o que tra
pezoide, como consider,,., H�l:1.t-:-•-t.."' tt: o. Q,wrnto ao f'emur do palpo, 9

àdjeti vo 11 delge.do 11 , na ,. rrat:'l, a, :1 . . ,-�.a signi f1:ca, é!.e modo que devera 
-ser substi tuido pelo numero é.'..Ld.o _,..;<'L:1 relaçrw en-:;re seu comprimento 
e· sua espessura. Corno sua '·"-'= re s J;J.�: 1- varia seguné1.o o ponto con'side
rado .ao longo do seu comprin.:n:to, resolvemo� estabelecer como medi-
9-a da espessura, um ponto unioo que foi aquele.,.onde �e mede, no 
apice, seu maior valor, As sim, .9ois, medimos esse femur do p�lpo e 
àchamos os seguin�es dados: comprimento - 2 m;t, espessura no apice-
8,25 mm. A relaçao entre essas duas medi2,as e, portanto.z. igual a -
8, O. Julgamos, pois, mais corre t2 o emprego desse. relaç ao do que a 
indefinida afi 2m-1.ti va te.i como II femur do palpo �elgaa_o n_ com? apare-• 
,ce na diagn5?8e da subfarµilia. Q,u2,nto a ser o femur do palpo seme
lhante ao fernur I, os numeroEJ serD.O s!:-ficientes para dizer que is1;;0 
nao e o que se da n� realifü1de. Os femure-a I ao tip'o de Drrnypo-

l�ptes guttulatus tem lJ�:9 mm c:le corrrorimento por,0,17 mm de_eSpessu
�a em sua regi.1.0 mea_ian-- .. Aqui escolhem�s ti:;npem umQ. regi"lO fixa
para se medir a �spessu:"f-1 e demos prefer�ncia a. :i;egia_o mea_iana para 
,se ter melhor ideia do ê_esenvolvim�nto desse articu!o, pois 2 valor 
obtido na medida da �soessU:r<:J., a_o femur I nessa regia.o mais vezes se 
�epete em todo 2 articul5:1; do que 9,queles obtiçl.os na base 9u no 
apice. A relaçao en,tre esse com·orimento � essA-... espessura e d� 
28,823. Portanto, na.o pod.emos r•.firmn.s, ja por esses dados, j1;1 :Qelos 
formatos respectivos, que seja o femur do µ::üpo semelhante ao femur 
I. Quanto aos espinhos da tlbia e �o t�rso dos palpos, podemos di
zer q�e tais e§pingos _ nadc1 tem. de es:;r:icial, -,)ar?- serem qu?.lificados
de robustos; S8,0 trw a.esenvol vi dcs qu: '.�1to nque_Les de qua1 squer Cae
lopyrin9,e, Gonyientiwi,e' P-::tChJrlinP�, p, �.e., tom9,d.os de uma manei�
gera . Q,uanto a s�rem n,s 11ncr1s IV quasn complet'J.mente ocultas pelo 
escudo dors5}1, ser-'3. melb'J,. 2.firmnr que �ais ar;cas sao o,cul tas oelo 
escudo em toda a su.1, e� t.nni· 10 com e:&ceç:.:1;0 do apice, como se verifi
C$. pelo exam� do desenr.0 :'lc tipo • .,Quant9 a terem os tnrsos III e 
IV densa escopula. ,. tal r flJ 1:,.ti vn. e ficticia pois, nª ret:3.lid8.de, os 
t�rsos III E; IV do tipo de :),;_sypoleptes gutt ulatus no.o possuem eS-
copula, porem raras, desigu?us e espars.as cera.as simples. , , 

., > 

Passaremos agora aos comentarios,a r�speito das especies 
Ampheres speciosus e Zalonius Eulcherriwus, Sobr� a identidade en
tre essa� especies .fizemos referencia ja vari:is vezes neste t aba
lho, po�em podemos ainda acrescentar algo. Pelo ex.1J11e do cômoro 
ocular nos 10 exemElares que examJnamo� de �alonius pulçherrimus 
chegamos a conclusao de que a es�ecie pode apresentar comoro ocular 
lls9 ( 6 exemplares) , com dois gr�nulos ( 3 exémpl,:1rys) ou com dois 
tuberculos ( 1 exemplar). ( · Deste. modo a.eso.purece a unic.r,, diferença 
entre_ Metarthroa_es speciosus e .. Zalo9:i us pulcherrimus. Alias, 9e smo 
que,!:Pº tivess'Bmos ençontr0.do esse unico exemple.r com dois tubercu-
no comoro ocular, teriam os podido considerar Zalonius pulcherrimus 
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t sinÔnipio de Metarthrodes speciosus btseaa.os no que esta9elecemos a 
'respeito ds. yariaça.o fü1 a.rmc1.çno êo co111oro ocul.'.1.r em especies consi

der.s.das, entsio, afins. Sob:re ,'l necei:,s:1..füJ.de do,afnst::i.mento de Zalo
nius pulcherrimus da subfronilia Jn.eJc.;iygin'.1e ja nos referimos nao 
poucas vezes neste tr:1b:llho. 

---··-·--
, 

Veji:imos n.gor1:1 o c·,_so a.?.S especies TherFo/n. albiornata, YA.r
zellinia rao.2g1:1.sioi e D.9,syp,):eptes e;nttulntus. . acil nos foi, pelo 
confronto dos tipos, estab'efecer a sinonimia entre Dnsy·polentes .. · 
�ttuL,.tus e Varzellinia !.:511.gA.sioi. Entretnnto, com referencia. a
- ereza albiornat:1, tem9s o..penas, -o-?.rf3. confronto, um a esenho que, 
ae t8.o esquerµatizado, so poél.e �er mui to irreal, e um�. ligeir9,., des
�rição. Porem, mesmo assim, ja pelo :f.'1,to de ter iguR.l i')rocedencia 
a a.e Varzellini9. re.dn�gasioi ,e Dr.i,sy'Goleutes i.I,Ut:;tulp,tus, j a por ªl?re
sentar, com ambA.s, gr,'.née_numero a _e c�.r;•.ctei·es comuns,_quRis �eJrun 
o formnto do gor9O, 9.rm'-1.çao do escudo� form,qto e armaç,.1O d.o cornoro
qculir� armaçao d�s patn§ IV, colora0�O e rn�nchqs do escudo, seg
mentacao tars'1.l, etc

,.
, nno DOdert,,;:i deix1.r de consider11r rr'he:reZ-9, 0.l-., -

--�-,.-biornat;:1 9. mesma especie ,. que 1\e -·· 1�r 0 m duns '"',cim,2- referifü1s. Sob:re 
Varzellinia radagasioi ja nos :r":-t ::i :'ii.nos mui tr:i_s vezes neste traba
lho. 

Tendo sià.o Thnreo::.·, ---=�::,; r::-•n:i_t;'l a.escrit;,? em 1943, 'lS espé-, 
______ ..,.. ... ".. ---:-·- ·---

l.t. cies Varzellinia r:-:i.dB.g'l,�ic'.:_= ::.<J ~
:...
: et H. So-:.res, 19 .5 e D'asy-oolep� 

_guttulatus Mello-tei t_;::,_o .' 19 -'.: se'.:-}> consider.'l.d_n_s '.iinonimos dq pri
meira. As sim, t,:tII1bem, z .-,_10·-,\-.. rn -oulcherrimus H. '3oares, 1944 serq 

., consider2,da sinônimo de 1-,.112,;:::��::,e·s- s,Jeciosus (Roewer, 1913) .� 
' 

, 

Devemos lembro.r aqui que e,_ es-c)ecie Thereza nlbiornri.ta 
Roewer, foi, pois, por duas vêzes descrita nasubfamíli". C,•.elopyg\-· 
ns.e, ume. corno Thereza n.lbiorn.·,;.to. Roe-wer e out;rn. como Va.rzellinia-
ra.dag,:;;,si� Soc�.ré8- ot H. Soares e UID?. V8f apenas em DB,9ypoleptina� 
como Dasypol-.�,;,;��': 6u_!:_!Ul'.ltu.� Mell5:-Leitn.o e que !l especiE} Amp1Íer�,'.?. 
s;peciosus ( Rocwer) foi por d.u�:s vezes descri t 'l n_:1 subf amili 1. Cael o�-· 
pygina�, uma como Met_•,:::'.>.!:1E2les s,Ju,;iosus Roewer e outr1, como Za:lo---

1 nius pulcherrimus H. 8:)1:�:res, .tl.r,es1::.r de terem Roewer e Son.res et H. 
Soares julg,3.do que n es:�ecie Therez1. ".lbiorn,:lt!l a.everi:1 ser um Cae•• 
lopyginae e �erem Roewe:�· e H. SoJ,res a9he,do que Ampheres specios�s. 
deve!:in. tambem pertenco1:- ::. esta subf--:milio. e

> 
r:i.inda mais, ter Mello

Lei tao dado cçmo p?.rte d.<'1. di.o.gnose d./:i subf13..mili�. Dasynoleptinae ca
racteres fictícios, juig::i.mos mais 1.cer't3.do 9fo.stnr ,.1s es·oecies A.ci-

, ma referidas dE>. subfruniliD C.'1.Glopyginae em vistn fü, g::r1.nde som[;l a.e 
caracte;_-es que fazem �--üs especies se a.est11.c�1rem entre os,.Caelopy
ginae ]ipicos. Por forço, d.1.s r�g:rqs de nomencl.i.turq zoologica, a 
aubfamilia Dasypoloptin1.e dever� receber nome novo que proporemos a 
seguir: 

Conclusões:-
----

a) A esoécie '1'1herez.'1 PP)io:rr,:·ta ( = Vn:rzelliniA. raâ.aga
gasioi, = D3.sypoleote s �:Ü-11-tÜs)cfãr�-iorigem "'·9 novo nome Thêre
zinae 9,:tra a subfs.mili , 11 , e�r)ol eptinne que ficara com a seguinte 

i diagnose: - -

Therezin , ', ric .. 1: novo ( = Dasypoleptine.e) 
stForm.1.to do corpo m,1.i s ou menos ovalar. Ancqs IV, em am

bos os sexos, ex_ged.ena.o laterr1.lmente o e 8cudo '.:i.bdomi�nrü dorsql ape
nas por sua regiA.o apical. Escudo d.orsnl com quat,..o sulcos trans
VefSE:.is. Segmentos da.� pF:1.tas IV em 9,i11bos os sexos a.esprovidos de 
apofises e espinhos. Areas I, II e III divididas longitua.innlmente 
ao meio por um sulco._ Tarso I de 7 ou mais segmentos; tA,rsos ... II, 
III e IV~ de segmen taçao bem mais elevada, aproximadeJnen te o dobro 

1 

em reL::tçao ao tarso I, ha�endo uma ligeire. tendencin para maior nu
mero nos tarsos IV. Po:ç-çao termin12l dos t,1rsos r; à.e �- segmentos. 
Tar§IOS III e IV sem escopula, com du_Qs unhas pectine2.s e com pseu
à.�niquio pouco desenvolvido em rele.çr.o ao �esenvolvimento d-9.s unhas. 
Femur dos ,Pl'.lpos de cog}primento 6, 9 a 10 vezes maior que a sua es
pe�sura maxima na regia.o apicaJ. lf. 
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'.bustos espinhos. Patas a.elgaétas; aneas IV -pouco ma.is r obustas que 
as outr�s-, quase completarnenté ocultas })elo escudo dorsal, quando o 
a!timal e visto pela face a.orsa.l. Ferr.u:r ry delgado, semelhante ao 
femur III. Tarsos II! e IV com dene& escopula e com duas unhas 
denteadas�. 

Suspeitando da pcssibilidaê'e de haver identidade entre os 
tipos de Varzellinia radag,9.üoi Soares et Soares, 1945, ,Dasypolep
� guttulatus Melio-Lei fato :-n49 e �:�1ereza �2:ornatl2-. Roewer, · 194 3,
resolvemos ex<)Jninar cuid§dosarn�nte os tipos das duas primeiras e a 
d�scriçao da t;ltima, razao pela qual, neste trabalho sobre à revi
sa.o da subfarniiia Oa.eloplgl:�, dedicamos esta parte ao estudo do 
tipo da subfarnilia Da�ypolepti�ue. 

, Comparando um com o Outro os tipos da§ duas primeiras �s-
pecies JiCima enumeradas e, ambos, com � a.escriçd.O da terceira, fa
ci1 e rapid��ente concluimos que as tr�s pertengem � uma mesma es
pecie de caracteres, alias, poue.J variavei s. Nao son1e9te' coincid.em 

· os 2aracteres empregados para SE:':- :;..·,�ar grupos d.e sub:Çamilias, como
aquel�s para car9-cteriz.ar a sulJ, :.1: Llla, como os genericos, _ como os
especificos. Ate mesmo as dim•:,r,1:--c-�a elo cor-oo e a disposicao e o•. ,,.. . .... ..:. ..t: _) . 

formato das manchas do __ . �Ol'po B1,.c,; ·JLli t·1.9 vezes, inteiramente iguais.
Entretanto, Mello-Lei t.s.:J s::. t1,:;1 -� �- �';.l°bfamilia D.q,s:y:polepti nae no gru
po daquelas em que as Bi1CBG �i.;-- r 'ºº .J excedem o escudo abdominal em 

� -

t,2da a sua extensao, 5.:aterr, �Hn te, enquanto que Hoewer, oom refe-
rencia a Thereza albi?EQ.?t.€ j Soares et H. Soar8s, com refer�ncia

· a Varzellinia radafi$as:1_g�, c:.d. rssificam essa especie na subfa.rnilia
Caelooyginae., pertencente ao 3r�rpo daquelas em gue as ancas IV
-e�cedem o escudo ioa.ominal em

,. 
toda a sua extenso.o lateralmente.

-Nao fosse a existencia da�especie z,1onius Pulche�rimus, da qual
examinamos 4 machos e 6 femeas, especie esta mui t:i.ssimo afim a.e
Thereza al bi �-�:�?_§::.�.� (:: Varzellinia rad.egasioi, :: Dasypelepte�. gut!2-:.
latus) e agcr-a aqui, teriamos qu� considerar Ds,sypolepte s ffttul€é�:
tus e Varzellinia. r2.d.a1?_;9.sioi sir.onimos a_e Thereza albiornaa, o gs
ner9 Dasypoleptes MelJ.Õ --Leit';io slnÔnimo de Thereza Roe-i,rer e a sub
familia 7?:asypo:J.ep'tinae s:p.�nimo de Caelopyginae; i�eo porque sabe-
mos que as femee,s nests 1.J,.�.l. tima subfarnilia sempr� tem a anca IV
excea.end.o o escy.a_o abcsom\:1u.l apenas em sua,regiao apical, enquantc
que o 9utro carater qv.12 SE-'J.•e.raria a subfamilia Dasypolepttnae da
subfarnilia Caelogygin,9,�., qi_;;.al seja, p:ç-esença ge densa escopula nos
tgrsos III e IV e, nl), __ real:.d,:i.de, fictício. N9-o se.bemos qual a ra
zao de ter Mello-Lei tc.:i.o considerado a_ensa escopula os r9.ros, es
p�sos 

A 
e desiguais pelos dessas p2tas em Dasypole�tes guttulatus,

pelos estes tao comuns em todos os 22,elopyginr-:.e, :;onyleptinae, Pa
chylinae, Goniosominae, etc. e ciue ta.o fielmente foram representa
dos por Carlos A. ,.Silva no desei-J.hO de tD.rso IV êto tipo, publicaa.o
pelo autor da eepecie. Entretan�o, o con�ecimento dos machos de
Zalonius pulcherrimus nos leva a su i::;o:::.- que_, neste sexo, em Thereza
albiornata ou Va:::.•ze�1·1n� r_adagr::,_sioi cu �s;[poleptes guttulatus,
tanto as ancas !V nao excedem o escudo em tod?, a sua extensao como

� ✓ -

os femures IV ou 9-emAJ r CJ-3'.'t:iculos d:::s p�,tas IV sao inteiramente
desprovidos de apofis(s e e�uinhos. �Alem,..disso, em ambos os sexos,
o,.. formato do corpo se:i'J 'l cvciõ.e,, carater este presente tanto nas
f�meas como nos machos :::!.(� Zal�:mius pulcl}!_rrimus e que est11.ria taro
bem presente em Thereza 9.lbiornata ou Va;:zellinia radagasioi o�
Dasypoleptes guttulatus por se, esta especie, �uitissimo afi� a
Zalonius pulcherrimu,s. Assim coloc9,da a questa.o, e evidente que,
tanto Thereza albiornata ( = Varzellinia radagasioi, = Dasypoleptes
guttulatus)como Amphere� speciosus ( = Zalonius pulcherrimus) devem
ser afastados da subfWUilia Q.ê;E!_lopyginae para.,_ outra subfarnilia em
Gonyleptidae que, entao seria caracterizada,rapidamente, pelos se
guintes fatore.s: 11 Ancae IV, em a.rogos os sexos, excedendo o escudo
abdominal dorsal apenis pela regiao apical; escudo dorsal com 4
sulcos transversais; areas I, II ,.e III divididas longi tua.ir;almente 
ao meio; tarsos III, e IV sem escopula, oom duas unhas pectine�s e 
pseudoniquio pouco desenvolvido; formato do corpo mais ou menos 

•
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civalar;. segmentação ;ta.rs.al elevada, sendo o ta:r-ao ! de 7,. ou mais 
s,egmentos, os tars9s II,, I�I e IV de aproxima9_am.ente o dobro de... 
s.e�ent:·os em rell).çao -aos �ar,seis· I senti.o qg.e. ha uma_ ligeira- tenden
<ria para maior numero nos te.rsos IV; pol'."çao tel'."minal_ dos tarsos- lI
d.e 4 segmentos; tod2s os segrnent 'JS das pernas .. IV do macho sem a.po
fises e espinhos; femH,r dos palpos 6, 9 a 10 vezes mais, longo que a.
sua espessu_ra na regiao apicul 11•

'

Vejamos e.gora quais...,os c·�.racteres ele D8.sypoleptinae nos 
i .quais pode-se n,otg,r impe:rfeiçrto ou irrealià.àd.e. 

,,, Primeiramente -oode.g:ios �firm::ir que o escua_ o ;i,bdominal n�o 
e da memA. largur9. a_o cefaloto:r.ax nem tampouco se dila]'.3- pou90 e, re
gularmente para o limbo postt;rior como diz Mello-Lei tao. -Nt:i.o somen
te o e:x;�me do tipo como um rapido olho.r P'1!:C"l, o seu desenho publica-

. d.o., .... alii;i,s, repetimos, b'.:'.Strwte fiel, podera o confirr�ar nossa afir..: 

� maçao. O, escudo abdomin'.11 do tipo a.e Dasy
'""
�lepte� e mais lal'."go q�e 

o cef alotorax e se dil:;.tl"l pouco "' reguln.rmer rte ,:i_te um vlr.mo trans
versal que pass� Del9, r:;l'E;.9. :I, n · _,3 p�'.'oximid'.1cdes d.o sulco III, es-;
trei tando-se dai p·1ra t1'c..s ate 0 :'.i• m1:;c posterior. ,..Devido A. isso,
preferimo� considerar o coY',)O e J' 1 ;;or,:into antes OVf>ia_ e do que tra
pezoide, como consider':t KE;)l1c--t_."' ·,. t o. Q,uanto ao femur do palpo, 9
adjetivo 11 delge.do 11 , na ,. :crat:i.•.n: :1.f1.D1• signif1,cn, de mod_o que devera
ser substi tuid.o pelo numero êc'.1.:::i.o _.;c'la. relnçao eff�re seu comprimént·o
e sua espessura. Como sua '>'=cesJa�:-1. varia segun(o o ponto conside.:.. 

rado ao longo do seu comprindLto, reso1vemof estabelecer como medi-
9-e. da espessura, um ponto un100 que foi aqueJ.e ... onde �e mede, no
apice, seu maior valor. Assim, 9ois, medimos esse femur a.o pilpo e
àcharnos os seguin_!;es dados: comprimento - 2 mip, espessura no apice-
0,25 mm. A relaçao entre essas duas medi2,as e, portanto.,. 

igual a_
8,0. Julgamos, pois, mais corretz o emprego desse. relaçao a.o que a
indefinida a:Ci :-ro:).ti va tH:},. como 11 femur a.o :palpo �elgado 11_ com? apare-
ce na diagnç:i8'e da subfo.ry.ilia. Q,ugnto a ser o femur do palpo seme
l!}an�e ao felimr I, OEl numeras sert,.o S!;lficientes para aizer que isLo
nao e o que se da na realidê-1.de. Os femure.s I ao tiU'o de Dasypo-
leptes guttulatus têm 4:9 mm ele comvrimento po:r,0,17 mm de_espessu
ra em sua regi,1.0 med.in.n --

,, Aqui escolhem�s t['J!l;pem umg regi9,o fiXtt
pA.ra se medir a �spessu:-:-f-1. e demos prefer!(ncia a. 1;egia_o mea_i,Wll para
_se ter melhor ideia do c�esenvolvim�nto a.esse articu;!;o, pois 2 valor

, obtido na meõ_ida da �soessur,;, do femur I nessa regiao mais vezes se 
;-epete em todo Q articuls_J; do que 9.queles obti_çtos na base 9u no 
apice. A relaça.o en�re e.sse conrorimento � essa ... es:pe ssura e d� 
28,823. Portanto, nao podemos 0.f'i:rmns, ja p_or esses dados, j� :Qelos 
formatos respectivos, que se Ja o femur do pP,lpo semelhante ao femur 

, I. Quanto aos espinhos da tlbh 1• e co t::.rso dos oalpos, podemos di
, zer que tais e§pinhos nadR tem de esJ0cial, �ara serem qualificados 

de robustos; 88.0 tr10 desenvolvi dos qu: ·!1to 11,queies de quaisquer Cae
lopyfin 9.e, Gonyieotin·1e, P-'.\chylin-02,

_
, p,,,c,, tom2dos de uma maneir'ii:""'°

gera . Q,uanto a s�rem n,s r:rncrts IV qunsn complet'l!1le!}te ocultas pelo 
escudo dors�l, ser-� melh0-r• :::,firmn.r que _:tais a1;c11s sao o.cultas nele 
escudo em toda a su.•1- e.' t.Pni no com e\:ceçqo d.o apice, como se verifi
ca pelo exaro� do desenL0 r:c tice. ,..Quant9 a terem os tHrsos III e 
IV densa escopula, tal .- f·U i: .ti vn. e ficticia pois, nª re�_lidr:i.de, os 
t9rsos III E} IV do tipo c'Le ;),,.sypoleptes suttulatus no.o possuem eS-. 
copula, porem raras, desigu?u"s . e esparsas cera.as simples. . .-.. 

,.. � 

Passaremos agora aos comenta.rios,a r�speito das especies 
·Ampheres speciosus e Zalonius Eu+cherriwus, Sobr� a identidade en
tre es sa9 especies fizemos referencia ja v_ari:1s vezes neste .. t aba
lho, po�em podemos ainda acrescentar algo. Pelo exame do comoro
ocular nos 10 exem;elares que examJna.n10� de �aloriius pulçherrimus
chegarnos a conclusao de que a es.12ecie pode apresentar comoro ocular
·11s9 (6 exemplares), com dois granules (3 exémplürçs) ou com a_ois
tuberculos ( 1 exemplar). ( · Deste. modo desG.parece a unic:1. diferença 
entre _Metarthrodes speciosus ,e ... Zalor;i t.

is pulcherrimus. Alias, P;J.esmo
que r!:Fº tivess-emos ençontr-'ldo esse unico exemplar com dois tubercu
no comoro ocular, te riamos podido consiõ.erar Z·alonius pulcherrimus
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sinônimo de Metarthrod.es speciosus bitseaa.os no que este.'9elecemos a 
respeito ds. yariaçao d1. a.rm:-:i.çao 6 o c01;10ro ocul.'1.r em e species consi
derB.do.s, entSto, afins. Sob;-e P, neceEsid.ade dc,afri.st:imento de Zalo
hius e_ulçherrimus da subfr1milia J�J �pyginJ.e ja nos referimos nãõ"'"
__ poucas vezes neste tr'lb:1.lho. 

p 

: Vejgmos r.i.gor9. o c·,so d?.s especies Ther�;n. albiornata, Y.e:E,-
zellinia rad:1g11si oi e D�_sy_p,:>,;eptes .e;2ttuln.,tus. .t1 acil nos foi, pelo 
oonfronto dos tipos, estabelecer a sinonimia entre Dnsy·::>oleutes .. · 
fh:ttu!.;;;tus � Varzellinia E�-;lqg�sio�. Entretanto, com referencia a

ereza albiornet�, tem9s 9.pen:lS, 011ra confronto, um ae senho que, 
de t,00 e squer;i.atizado, so poa.e 9 er mui to irreal, e umt?. ligeirA,. des
friçao. Porem, mesmo assim, ja pelo f.•üo de ter igu1ü i'):i;ocedencia 
a de Varzelliniq re.dn.gasioi ,e D•:i,sy·c;oleutes �ut.tul�tus, ja por apre
sentar, com B.lllbas, gí"'•,.nce_numero de C!1.rr-•.ctei·es comuns,_quF.tis fejam 
o formato a.o coroo, o.rm9.cao a.o escudo:. form.9.to e n,rmac;1,o d.o comoro

- • � � J 

ocul�r� armaç4O d�s pata§ IV, colorRq�o e m�nchqs do escudo, seg-
•menta.çao tars'1.l, etc ,. , n:?.o podert,,� cleix1.r de considern.r 'T'herezn,. o,l
biornat;1 9. mesma es-oeci8 .que n.E' :• 1·,.;r,,s duns :leira 1. referifü:i.s. Sobre 
V 

• r . � � 

.. :'3.rzellinia. radago.sioi ja nos :r�·.{ Y"imos mui t,'3.S vezes neste traba-
lho. 

Tena.o sido ri:'hnrez·, ·.: �:;,; /r:n-:i.t.'1. à.escri�n em 1943, �s espé
cies Varzellinia r.1.dB.gyi_�loi. ::�,'.�'.'.."; - :...-:_· et R. So.�.res, 19�-5 e D'asyDoleE� 
_guttul� Mello-tei tc,o _, 19 · '.! se�:·,,> consider-.,,_a_n_s qinonimos dq pri
meira. Assim, ta.mbem, z,·,.10·'.:•·.rn 9ulcherrimus H. 1:bares, 1944 ser.9.. 
consider2"da sinônimo de ��1·<.:•e·s�sDeciosus (Roewer, 1913) ,º 

, 

Devemos lembr?J.r o.qui que "', es-oecie Thereza nlbiorrn,,ta 
Roewer, foi, pois, por a.uas vêzes descrita na subfamíli·-i. d•-.._elopyg.4.-· 
n3.e, uma como Thereza rübiorn .• ta Roewer e out;rn, como Varzellinia -
ra.dagLlsio1:_ Soc.re-s�- ct H. Soares e um::. vef apenas em DA.GYPOleptin� 
como Dasypo}:_i:,���': 6utt�>� Mell?-Leitn.o e que a especi� Ampner�.�
speciosus ( Rotwer) rõI por 1Uu3 vezes descri te;, n::;. subfanlili 1. Ôael_o�··· 
pyginae, uma como Met}._: . .  \�1.!:'.?les �_2y,üosus Roewer e outrn, como Za:lo:-· 
nius pulcherrimus H. $()c��'es, J,.pe s:.-:.r de terem Roewer e Sonres et H. 
Soe.res julg.3,do que a es�:ecie Therez1. :.lbiorneto. a.everi:1. ser um Cae•• 
lopyginae e �erem Roewe::- {: H. Soe.res a9he.do que Amphere s specio81::,i. 
deve�ia tambem pertencer f:� 8s ta subf-"'cmilin e > ainda mais, ter Mello
Lei tao dad? c9m? p0r�e- d.c'1. di.o.gn?se a.� subf 13..mili�. Dasynolept�nAe c<;-
racteres f1.ct1.c1os, JU-}g:::.mos mais g,cert;'.?,dO <1fD.stn.r ti.s es-oec1es A.ci
ma referidas dE� subfruniliri º2,s.lopyginae em vistn dn grr.i.nde some, a.e 
caracte;-e s que fazem �'Ü s especies se a.estr.i.c�1rem entre os, Ce.elopy
ginae �ipicos. Por forço, d'1S rygrqs de nomencL:tturri. zoologica, ,9.

subfamilia Dasypoleptin�e deveri receber nome novo que proporemos a 
seguir: 

ConclusÕes:-
a) A esoécie 'T.'hereza nP)ior·n.::ta ( ::: Vn.rzelliniA. raél.aga

gasioi, = D3sypolepte s �T-;:tüsJcíãr·-Torigem r:-;_9 novo nome There
zinae ·o-"',ra a subf0.mili, I' , €!..�.::.)ol eqtinRe que ficara com a seguinte 
'diagnose: 

Therezin , '. nc n novo ( ::: Dasypoleptine,e) 
11 FormR.to do corpo mn.i s ou menos ov11.lnr. Anc.9,S IV, em am

bos os sexos, exged.endo later....,_lrnente o e seu.do '.:i.bdomi_nal dorsal ape
nas por sua regiA,o apical. Escudo a.orsn.l com quat:r-o sulcos trans
ve;-s.süs. Segmentos da� p!?.tas IV em 9.illbos os sexos a.esnrovidos de 
apofises e espinhos. Are as I, II e III di vididns longi tua.int:t.lmente 
ao meio por um sulco._ Tarso I de 7 ou mais segmentos; tarsos,.II, 
III e IV~de segmentaçao bem mais elevada, aproximade.mente o clobro

1 

em reL.1,çao a.o tarso I, ha.yend.o uma ligeire. tendencin para maior nu
mero nos tarsos IV. Po:ç-çao termin�l dos t1rsos Il de �- segmentos. 
Tar�os III e IV sem escapula, com duas unhas pectine2s e com nseu
.d�niquio pouco desenvolvido em rela.çj,o ao 2,esenvolvimento dqs ... unhas. 
Femur dos _.pé.0.lpos de co;_gprimento 6, 9 a 10 vezes maior que a sua es
pe.ssura maxima na regia.o apical 11• 

•
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. . . > b) A ifü�tamília Dasypoleptj.n�w ser� considerada sinônimo
da subfamilia The:rezinae. · . 

' \ '. 
, '' 

e) 0 gênero Da.sypolept e'3 · Mello-Lei t�o, 1949 sera conside.
rado sinônimo de Therez::t Roewer ·. ·-n��-3 º

. d) As espécies DesypoJ ente e guttulfltus Mello-Lei tão, 19�-9
e Varzel1ini2 r��d.?.,gasioi S(;_:�1:,es-et�::r-C Soares, 19"45 serão co,nsidera
das sinonimes de Tharezn 2l�iornntn Roewer, 1943�

__ ..... � 

> • ,,. I' 

e) A esoec:ie Ampl].� �pfciosus (Roev>rer, 1913) sera trans
·.i'.erid9, para a subfamilia Therezina·.

f) A esp�cie Ar:ipheres sr.,eciosus (Roewer, 1913) ter� como
sinônimo '.Zalonius ·oulcherFI:nü'S""H:-soares, 194�-.

�--·----

/' . ,,. , Â ' g) A subrami"J,.it1 Therez ino: ter11, wn so genero, 11:herez.q_ Roe-
wer, 1943 com duD.S especies� The·�:::i. qlbio:r·n'lt9. Roewer, 1943 e The-

, � speciosa (Roewer, 1913) com::;::---ri. - - . 
-

· 
· h) O gênero T31ere�.1. R:>0.i: '"1:·, 1943 f icar� com a seguinte

diB.gnose ;- 11 CÔmoro ocul7ii;;7::I"sõ, <_· -::, •. deis grânulos ou com a.ois tub�r-• 
culos. Areai; I e II d9 es-Judo ó···r·ql lisas, com a.o;s grânulos ou 
com dois tuberci.;.los. Ar·en. T ::,. CJF' dois espihtios. Are.'1 IV, tergi
tos livres e operculo 8.'.'VÜ d. )b :.,.:. inermes. Femur dos pn.lpos iner-· 
-me 11.

.,. . 
NOTA:- Os ca:;.":J.cte:-: ·ê d e onsj_a.ern.dos gene•'."'icos ·0"1r2-. There� 

for::::m escolhia_os entre todo..,, os do genotip9 com bnse na escolhã 
optada pelos c:.utores p>:1.ra ::i,s ,uagnoses gener1cas. Pref�r-imos, EJn�· 
tretant9, considerar a segmem:;açao tarsal, nao como cara ter gene:t'I:
c9, pGrem de ,. subfwnilia, porque '18 sim julga�os ser a re alid_ade, nrio 

. so na s ubfamilia. Therezinae, e orno n9- subfe.milia Cael opyginae que et;-
tudz,.mos e conu em Ç>Utras mais. Porem, se o ap11recimento a.e outr9.J 
especie s da si 'bfdmilia Ther�-�2:.E!.t��, vier a provar que alguns dos c�.t-· 
ractere� que lndie,?.mos p,1rr-1 "a subf·1milia Therezinae, sejam,realme�,·· 

. te, genericos, nt1da iill,t")eJi:"' 'l que so afrtste dessa diagnose qy.e, pro--
puzemos para esta. subt;.1,a.:i] i.'3.; t0.is c.::1.r3,cteres pafa considera-1,os 
em seu dt;vido !ugar. A·; i.�·s, os cal''Qcteres di'l.1gnosicos p,:,_r/3, genero 
e subf�ilia s.qo purwe� 1,,, convencion.<:t�s, dependendo simplesmente 
do criterio dos especia�istns na questao. 

" xxxxxx:-::xxx 

6a. pa.rte 
- �·-

A. - ,, , 

Estudo sobre � lo�ri.�z_:1)::1.?. .. �1:�,PB.t� � especies que
devem � da subfrunili� õãelo:e�gií}.��. 

> 

,Apos o que ficou estude.rio 6 r.,stabelecido como car3.cteres 
da subfamília. CD.elopyg_inr.i.e

,. -ooclemo11 cm�siaer-:i.r tnl > grupamento reunin
do especies corret8..mente ai' classi:Çicadas e, em numero menor, espe-
9ies incorretarnebte !ji t,u ·::-.o_ s. Sm·.�a

_..
mister, pois, afastando estas 

uJ. timas de st,1, subf9.mil 1- J, nl '.S sifi.ct1-las em seus devidos lugares. 
8_2.0 as seguintes as es·Jecir,9 (]ue, por nosso julgt-Unento, ainc1a deve
rao ser 9,f 1st:::i.de.s da su·'.Jf:...'..!iill1a Cael-opyginae:

1 

Ampheres striatus Roewer, 1913

·callampheres boli viens1s Roewer, 1931

Heteromitobates discolor (Soerensen, 1884)

If!iuapeia melanooephala Mello .... Lei t'B.o, 1935

Par�pheres nigrimanus Mello-Leitão, 1933

Pare.moheres pe_ctin,'3.tus Roewer, 1913

Parampheres tibialis Roewer, 1916 
P sirc.mpheres bim�rnul ,.tu.s Roewer, 194 3

Sphaerobunus rhinoceros Roewer, 1916 



A respei tó à.e��Therez,a s�oeciosa ( Roe't'J"er ,
1 

1913) e de. There
� albiór;na a Roe-wer, 19tJ-3; nada ��o.is nos resta a comentar apes o 
que lcôu afirmado na 5a. parte 1:Leste _trabalho/ 

, . . . : . - . As especies Callam:eE_,�::.: .. 2,; }??�}:.:t viensi.s, Parampheres nigr1-
manus, Parampheres pect1na!u_,�, .,.[0.,r:'.l':!P-)2���� tj_bialis e J?ar.arm,heres 
bime.culatus entrar ao na sub:��amil,.la: 22:];ylep�inae onde ... ficarao reuni
das no gen�ro ParD.mpheres 90m todas ,.:tl:i especies do generô Pertyana 
Nello-Lei ta.o, 1927 que sera considerado, junte.mente com C9..llaqrohe-

: J?es Roewer, ·· 1931, sinônimo de �r1:�.q1oheres Roewer, 1913. ·o concei.:.. 
. ·roa.e Parampheres devera se:i; amuli".l.do principalmente p.:::.Eri. mnnter·

P�€trampheres nigrimanus, e�pecie que possui, D..J?6S8.r a.� no.o haver, 
sobre isso, nenhuma, referencia em �ua descriçao,.,.o femur dos p9.lpos 
com �m p�queno espinho a.pica} interno. Est.q especie iria, caso ts
so ne.o�fosse··feito, para o genero �'l.!�onyle:rtes, cujo conceito de
veria, neste caso, ser amplie.do no tiue diz respeito a presença de 
unhas lisa.§ nos tarsos III e IV, :901s t11is unha9 em Parampheres E1-.. -
�riman� sao §.enteadas. En�reta�r'�-'.)'., como a especie 2,e Mello-Lei tao 
,e my.i to afim as demais do generc º,��f�:!2.!,nheres ou a.o genero Pertyan_�:, 
sera mais conveniente ar:i.:pltar e \ Y .-::.ei"so ·a.E; Parampheres no que ... diz 
no que diz respeito ao fem·n· ('Cf .' l.lpos, ja que, indo para g g�nero 

' Paragonyleptes R�ewer, deyt.: ;_,, ·:� ,.3 ": ... tr-unbem f,1zer uma,. arnplia.Ç!lO no 
conceito d.este genero. /De;;· ,; !J.C - : Q conceito do genero Par�.mphe
.res Roewer, 1913, fic.1.r'1 co .. 1 s s1-<;uinte s a.izere; -

"CÔmoro ocu:i,'1.r corr'. �ois espinhos,ou tu:.:,�rculos. Áreas I, 
Il e III com dois tuberculo::, .Ju inermes. Are� IV com um ou: dois -cti_
berculos n9 macho e um ou dois espinhos �a feme4. Tergit2s livres 
com um tuber�u:i,o ou espinho no macho e com .. um e.s-p!nho nA. femea, po-• 
dend.o ser tarnbem inerme a. Gerri.lnente ô.S f emens tem os espinhos a.,'l , . -
area IV e dos tergi tos �irn.iores que os cor:respoç.d.entes do macho. · 
Presença de um sulco divigindo \;:>':'1.rciilmente a areri. III em· duis, · ur.tq 
anterior-, cr::1.-cendo os tuberculos d.t •1re!l e outr,,1 posterior;,. ess·e 
sulco, as vezes, JOà.e f 'Ü t.S1..r. Placa 'Wtl dorsal 1nerpie. Femur e.� ;J 

pal,2os inerme ou com um espinho o.9ic:::tl interno Eeduzido. Tarsos :,� 
de p segmentos, cs basa�. 8 ::1o file.cho podeno.o ou nao ~ ser dilatados; 
tàrsos II, III e IV de .ul.;_s a.e 6 segmentos. Porçao terminal de to
dos os t,4rsos de -3 se?JI)vntcs. Unhas das patas III e IV geralmente 
providas de dentes, 'as v�2;es bem e outr,�s vêzes mal consti tuidos 11 • 

,. 
Pelo ex,J,me que fizemo\;! em 8 mFtcho9 d:1 especie Pararnphe

� eec tinat\},s, concluímos que e mui to provavel hi',ver identidnde 
entre a.s especies �m�:)heres p�ctin:-,.tus, Parnmpheres bimncul::1tus, 
Paramoheres tibialis e Perty:1� rona.e, cujas diferenças mais nos 
parecem ser consequer;cia duma VLriaçao inêiividue.l existen+;e entre 

, os tipos de cada e specie. Entretanto, achamos ma.is acertado Q,�.da 
estabelecer nesse sentido sem ar:tes f:azer um confronto entre esses 
tip.6s. 

-
A ' / , 

Assim, pois, o genero Pe.:'.'::uri-0heres Roe1,rer, ficara com as 
seguintes especies: 

Parampheres ·;c·c�-� :�:i.tus Roewer, 1913 t-=- Ilhaia. bimacula-
ta (Mello-Lei tao, I93·7;) ____ _ 

. Parampheres ';i-i):;.,.1.J.is Foe-wer, 1916 
Parampher� ronae fITello-Leitão, 1927) comb. n. 
Parampheres boliviens�s (Roewer, 1931) comb. n • 

. P'ar.arnpheres mellolei taoi n. n. para Pertyana bimaculata 
(Mello-Leitao, 1932) 

Parampheres nigrimanus (Mello-Leitão, 1933) .comb. n. 
Paramplieres minimus (Cunha) comb. n. 
P aramphêFes soaresi ( Cunha) comb. n. 
PararnphereS' bimaculatus Roewer, 1943 

• 
.... 

. 
,R 

· NOTA:- As descriçoes das esp�cies �aramoheres minimus
· ( Cunha) e Pârãmpheres soaresi ( Cunha) se enco_ntram no prelo. (B�i-
. bliografia - 2).
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 . o genero Param!h�r-es Roewer, 1913 tera como s:tnonimos os 
. os gêneros CállamphÊlr.es :oewer, · 1931;_ Pertyanà Mello-L13itão, 1927 e

n�·zarella Mêllo-Lei tao, 1932. · · · / . · .

,.,, 
· o·s motiv2s pelo� _qu_ais nqs inclinamo� a propor essas mod-i-

.,Jicaçoes para o genero P�amoh�J�:��/ e qar-a· o generos Callampheres, 
" Ja foram sufici�ntemente ex9ostos _em toa.p o tre.nscorrer a.e_ste tra-
; balho.

X.X.X

, , 

A especie Amoheres striat�s Roewer, 1913 passara oara a 
subfamília' Gonyleptinã�on�e entrara no _gênero ?_rogonyleptoidellus 

· Piza ... 1940>, poi� a especie Geraecormçbius àndro_gynus, descrita nes
, se gene�o e sinonimo daq�1ela. A especie .Q:9.r�la fuscopi·cta, def}-
.· cri ta originalmente no genero Lanei�-�- Soares, 1"9.!+2, tamnem eptrara 

'para o genero Progon:yl�otoidellus; por S$r mui tíssimo a,fim a Amnh�
res striatus. A espeêieêro'nazul.e. gibbo�1â Roewer, 1930 -oermanece:ra 
no gênero Gonazula pois a.1r�1::·;úturi'·i;e~a.e Gonazula fuscopicta o _. 

· que se verifica pelo ,1ex:Yne a.n �f; .-�-��911taçe.o tarsal "'Te ambas a$ esp�-
.cies. · As demais especies ao ge 1 �':J Geraecormobius Holmberg tambem 
permanecerão neste gêne:;. .... o, .,_poi2 (''.l ""er

ê
m rnui -bo â.e tferaecçrmobius ��-

drogynus. O conceito do genis ,, • .: 1�0gonyleptoidellus sera ampliado
para o seguinte: · ·• -

! · "C�moro otiular ar=�Lo cem dois e�ninhos, Áreas I e II 
 com dois tuberculos pequenob 0u inermes. Area IJI com dois esp!-

nhos em ambos os l}exos ou cu�1 d.ois espinhos na femea e ... a.ois �uber
 cu1bs no macho. Area rJ' e tt.:�"gi tos livres com c101s granules ou 
.! inermes ... nos dois �exos ou com a seguinte disposiçaó: machos com 
.. dois granulas na area IV e no tergito livre I, os quais se tornam 
; ,e;spiniformes __ .nos tergitos II e III; fêmeas com dois grânulos espi

·niformes na a:C'ea. IV e nos ter6i tos I a III sendo que ;:os tergito9 
II e III se dasenvol ve um espinho mediano entre os granulos'. Ope:"
c ulo anal inerme. Tarso I de 7 ou ma.1-s segmentos. Tarsos II, II:::
e IV -de segmentação a;,roximacla1aün20 ã.u0la em relação aos tarsos I ;. 
Porçao terminal dos tarsos II· a.e i+ segnientos e, dos demais de 3 seg
mentos. Unhas dos tarsos III e IV lisas. Palpo a.e comrn•imento 
igual a duas vêzes 9- di-.ic�-:.ncia compreendida entre ô meio a.o bordo 
anterior do cefalotora.x e o meio do bordo posterior do limbo post-e
rior tt .

O ,.gênero Progonyleptoidellus Piza, 1940 ficar� com as se-
guintes especies: 

Progonylepto!_d6llus striatus (Roewer, 1913) comº. n. 
Progonyle:etoidellus fu_l'.?cooictus (Soares, 1942) comb. n.
As espécies Geraecormobius androgynus (Piza, 1940) e Ca-

deadoius atroluteus Roewer, 1943 -�e·::.,�_:3consideradas sinÔnimos de 
Progonyleptoidellus striatus (Roe,ver, 1913).

1 
,,. 

- - , 

Cumpre-nos acrescentar aqui que, pela descriçao da es:pecie
.Amphere s striatus Roe,wer, 1913 ( 21 bli og�afia - ,36, pgs. 337-3.38l, as
unhas dos seus tarsos III e IV sao pectineas para o autor. Porem,
os exemplares que exarr\i n•·:1.rr:cr, e que, por toa.os os menores detalhes, 
coincidem com e'ssa especie ,. uostram nos tarsos III e IV duas unhas 
absolutamente li$as, o que nos faz supor que o exemplar tomado como
�ipo a.e Am:oheres striatus tenha. as unhas dos tarsos IIl e IV lisas. 
E in.te,ressante notar que o mesmo autor fü�screveu a especie. que con
�id.éróu nova, Cadeadoius atroluteu� Roewer, 1943, que, a nosso ve.r,

.e ,um macho a.e Progonyleptoid.eiius striatus (Roewer, 1913) (�ib1io
grafia - 39, pgs. 45-46, fig. 51). Neste· trab�lho Roewe;- ja nao 
considerou as unhas dos tarsos III e IV a.a especie, pectineas.

.. ' 
, 

A re�peito da �specieAProgonyleptoidellus striatus ja fi
zemos mui tas vezes referencia ne9te trabalho p:i;ocu.rando dar os moti
vos pelos quais· preferimos afasta-la da subfamilia Caelop;fginae.

xx:xx:xx



, ' � ,,... 
� . A es_pec_i�_ ;Ifàuapeia Melanoceohala Mello-Lei tao, 19;5, pas--

i ;Sara pàra. a subf�ilia Gonylepti:���:,· or.de se encont�am, no g_t3nero 
1AngiStripyfus floewer,, 191:!-}, as e ,1)ep�. :3ü Angistripygus patellaris

'. �oewer, 19 3 e A�gistripygus. �-:-�.����; -� Soa.res, 1915) que devem ser 
. consideradas sinonimes da especi h a.e :/ollo-Lei tao. Roewer e Soares 
: d.esc_!:everam as especies a.e .-t�!1�.i§.�1:�i;ip;r.:Sll.§., pelo fato a.e .ter Mello-
' Lei tao cometido dois enganorr ao a.es:-óz·ever I guapeia melanocenhala, 
'primeiramente considerando rr.achos d9io exemplares-do syxo feminino 

ê, em segundo lugar, considerando Caelopyginae uma
,, esnecie que tf?m 

; as unhas dos tarsos III e IV_ li,san,; qua9do tal carater' levaria Igua
; iei_! rnelanocephala diretamente a su�fnnilia Gonyl�=rotir_:�. . Soares e

: 9ewer, nao encon]rando em Gonylept:imi.e tal es-oecie, Yl§O t;i.veram 
· duvida em descreve-la. como nova. Mesmo qu-e Mello-Lei tao tivésse

considerado �guapeia !E,._�_lanoc�E_l]_afa Um _g-onylept2:.:1:.!':e, ainda Roewer. . 
poderi� ter sido leva.do a fazer a descriçao de !;'1gistripygus pate],
laris, cujo tipo, sendo realmente, um r:iacho, difere bastante dos co
tipos de Iguapeia, na realid�,a.e �e- �meas e e onsiderada§ machos -por
Mçllo-Lei tao. · P9rtanto, o gf�ner,; �. giJ.?.peia 1j:ello-Lei tao, 1935 uassa--·
i'a para_ a subfamilia �}.1[rl.?,·��'.i�1�"�.:� .• · :�r.--Ie tera como sinônimo .9 �ên�ro
�r;igistripygus �oewer, ... 'J !-3 d.o ·.; ,;i. , • !:'::'2.f?esia Soares, ;!;945, Ja e S'.}
n·onimo. A es:pecie IgtJ.aT•eia ['€-,� '-t.l\> e,)hala 11ello-Lei tao, 1935 tera
éomo sinônimos as espeê7s-·L: 'i[:·�: :, ·:'.py'"'g�spa tella:ri s Roewer, 194 3 e 
Angistripygus unicus ( S'.)ar':J·, · ·- r;·;::·;-:; � - �- -----
. 

� . A p 

o genero Igue.peia " uü1 coriero bastante 9roxi�o de Cag.ia
_doius Mello-Leitão,-r9��ÇÇ-ã.ê-✓ e1C:g _fiear, pois, de:n,ro da subfami fa 
Gonyleptinae, ao lado deste, Sao cêiracteres' com�ns entl'e Iguapei3: 
e Cadeadoius os seguintes: aspecto geral ( ta.manha do ºº!'Pº .. e das 
pernas, co!'), semelhan,�a com os ,?-onios9minae, segmentaçao tarsal 
elevada (tarso Ide 7 segmentos e de numero bem mais elevado a aprc
ximad� entre ci nos tarsos II, III e IV), porção termir;al dos· tar--
so� II de �- 8Egmentos, ormaçao desenvolvida ,,

apenas na area III e r.o 
operculo anal dorsal, forma e dire r;ao fü3. apofise apical externa de. 
ané.a IV. 

l. NaTA:- T;:::_nto :Boewer como Soares _!re.balharam i solaa.amente
1 · em temp9 a_egü'erra, n9_0 •i•e1d<_2 Soares, em maos, os trabalh�s de Roe

wer da epoca. Portanto; e g�nero �ngesia foi descpi�o pelo fato
de não conhecer, Soares. o genero Angistripygus, por esses motivos. 

/. modo: 
A � 

O conceito do genero Iguapeie. sera amplia.a.o do seguinte 

.. I' ,, 

"Comoro ocular com dois tuberculos ou espinhos. Ar�as I,
II e IV do e scu2-o dorsal e ter gi tos ,,livres I a III inermes. Are a 
III com doi9 granulas, com dois t,1,,1.1::,erculos ou com dois espinhos_ ,. 
baixos. Operculo anal a.orsal com um :r.0busto es-oinho mediano. Fe
mur dos palpos inerme. Tarsos I ::7 9 t ou a.e 7 sfgment os, os outros 

, bem !Ilais elevá.d.os e semelhantes er:tre Gi. Poroao terminal dos tar-
' -_sos II de 4- ou de 5 segmentos 11• · 

' ,,. " 
. ... A respei�o d:1, e�Jeoie Iguapeia melanocephala ja. fizemos,

mui tas vezes, referenci ·1. ne�1+,9 trabaliio, pr9curn.ndo dar os motivos 
pelos quais preferimos '1f'1,'.'+, •,-la, d-'l subfamilia Caelopyginae. 

xxxxxx 
, A esp�cie Heteromitob�tes discolor�(Soerensen, 1884), pe� 

lo que ja ficou E;)Xposto neste tr-iba.J.ho, saira da subfa�i.li:1. Caelo
p_yginae e entrara, segun9-o nosso julga.'Ilent o, na subfarnili� Hetero
cranainae. Nesta subfamilia, o ge-9ero Heteromitobates ira consti-

-tuir g�nero diferente dos demais ai existentes pqis, a.e Syncranaus
Rgewer, 1913, a quem mais ,, se aproxima, difere principalmente por
nao ,, possuir llffi par a.e tuberculos em cada. ,, tergito livre. Nesta sub
familia, o genero Heteromitobates entrara, pois, com sua diagnose
e valor originais.

xxxxxx 

Finalmente, sÔbre a esp�cie S:-Ohaerobunus rhinoceros Roe-



wer, 1916, poa.emos concluir qu·e ,dev�r� ser !ransferida J?ara a sub..,. 
, fa.m�lia ,Gonyleptinae �J?+de ficara no mesmo genero Spq.aerobun.us, Roe
, wer, 1916, entre os generos • Thef.:.:.��el.ta Mello.'.;Let tao, 1937 ,. e �-
. â.reana Mello-Lei tão, 1922, com ffs quais mui to se a.ssem�ll).a. As di-
i :t?erenças éntre S9hc.1.erobunus e TheliOSJ)Alta. se reduzem a area II que, 
'em Sphaerobunus e. armada com dois tuberculos e, em Theliospelta e 
! inerme e ao tarso I que� em s·ehaerobunus tem /5 segmen:,os e,. em � 
' liospel ta tem 6 segmentos, n�o considerando, · nessas d1 ferenças as
: que possam existir com referencia as unhas dos tarsos II! e IV. As 
: diferenças entre Sphaerobunus e Soa.reana, igualmente não se co�si- · 
; �erando as que possam, e;istir com )referencia as unhai} dos tarsos 
: III e IV, se referem a,area I que, em Sphaerobunus, e inerme e, em 

Sodreana, tem dois tuberculos e a.o tarso I que, em Sphaerobunus, 
nem 5 segmentos e, em Sod.reana, tem 6 segmentos. A "semelhança en.:..

: �re Sphaerobunus, Theliospel�a e Sodreêna, di; respE}i to principal .... 
·. mente ao desenvolviment9 êlos p�lpos· e..,a armaçao da area III. O es
:- tudo dos palpos nas especies desses generos, a nosso ver, tr!}ria
' resultados mui to -interessantes na maneira de se fazer si stematica 
\ no grupo, p9is jul�amos tais palpos inteiramente diferentes daque..., 
; .les das especies tipicas Gonyleptinae� Por outro lado, tais palpos,
1 segundo nos9o ponto d.e vista, diferem inteiramente daqueles dos Cae•-

lopyginae tipicos. Entretanto, Mello-�ei tão- di.z qUe !.heliospel ta--' 
tem os pâlpos de estrutura semelhante a dos palpos de ê'aeio:01gin� 
(Bibliografia - 14, pg. 282)� Devemos considerar aqui, tambem, a· 

· grande B5}melha.nça entr� os generos Theliospel ta, Soél.rean·t e Zorta-
1 lli, aqueles da subfamilia Gonyleptinae e este da su'.§fam lia Stygn_!.-
1 cranainae, semelhança esta salientada pela conformaçao .... dos p�lpos 

onde a patela. toma grande desenvolvimento e ;gela armaçaó dª area ··. ·. 
! I;&I em que se nota uma transiçao entre armaçao..,par e arma.çao impa.r.
i Nao queremos indicar aqui a necessida!de · da fusao dos �eneros Sph�-

robunus, Thelios;eelta., Sodreana e~Zo�talia Me1:io-Leitao, 193§, pois
'isso requer um estudo que ainda nao rizemos. E nossa intençao ape
: nas indicir um lugar conveniente par&f o gênero PS·ohaerobunus dentro 
t da -�ubfamilia Gonyleptin9 .. e, Como nesta su9fa.milia a presença ou 
1 ausencia de armaçao das ar2as I e II e o numero de segmentos dos 
1 tar�t"'!s I sãg caracteres, e11tre mui tos outros, consideraa_os de valor 

generico, nao podemos indicar nem mesmo a fusão a.e Sphaerobum.ts com 
Thel!2_s:c_l ta ou d.e Sahaercl?l� 9cm Sodreaná, de modo que o $enero
spfiãerobunus, e�tran o na subfamilia Gonyleptinae, continuara com 

-o seu valor generico primitivo.
' ,. , 

.. A respeits_> da es:Qecie Sphaerobunus rhinoce:t:>os ja fizemos, 
mui tas vezes, referencia nes�e trabalho, procurando a.ar os motivos 
pelos quais preferimos afasta-la d.a subfamilia Caelopy�inae.

xxxxxxxx 
C pmo no,:ta finl}l a.esta Sé·,. -r:: ,.r•;;e cú�et;e trabalho, queremos 

fazer referencia as especie s Pro ir, 1be:.;, t:-J S":'l ::--:ratus, Del tigalus bi
frons (; Metampheres albim�ginat'ti'J qu8'"'ueverao aina.a continuarna 

. subfamilia Caelopyginae atequeã!guns pontos obscuroa no que se 
ref�re a seus caracteres possam ser esclareci9-os. Podemos adiantar, 
pgrem, que, por tua.o que conhecemos a.<} subfami11a Caelopyginae, 
tao cedo sejam reexaminadas, ta.is especies _saira.o desta subfamília. 
Pelo 2ol'ljunto a.e ç_1aracteres que cada uma,delas apresen+;a, sempre eín 
desacordo com aqueles dos Caelopyginae tipicos, poa.emos es-perar que 
um exame cuidadoso em cada urna revele a presença de unhas lisas nos 
tarsos III e IV ou de outros car�cteres que as afastarão do grupo 
em que ainda estão para a subfarnilia Gonyleptinae. 

xxxxxxxxxxxxxxxx 
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J.!l .. parte 

' . 

Reiacão dos gêneros � _ii.:�. e::ip�cies; diagnose_� gêneros_
, ' ... � � subfamilia; chave par·J. ger! e_�. 

.... .., 
: Tomando-se com9 ponto de partida todas 9-S consideraçaoes 
i q_ye fizemos no estudo ate agora �x-_posto da subf.::.milia. Crwlouygina9, 
, nao mais poderemos considerar, neste grupo, os seus 20 generos ate 
; agora aceitos, dos quais,·1-9, forr1m enumerados por Soa:res e H� Soa
: :res em sua monografia de generos (Bibliografia - 73, :ogs. 565-582) 
/ e, um .,.foi descri to, mais tarde por .... Roewer, e� seu tr·:1J9alho de 
: 1943·(Bibliogra.fLi - 39, pg. 57L Desses 20 gene:ros, je. propuzemos 
1 o afastamento da subf,1.nlilia Caelopygi�, dos seguintes: p,qr� .. mphe-
; �' Call�mpheres, Igu�;peia, Sphaerobunus, Reteromi tobates e_There-:
:. za. O,ê 11:j. reS?tantes, pEüos_novos arranjos propostos, sofrera.o d1- · 
) min�iç :10 em numero ,.pel-'-1 fusa:o a.e alguns 6', aumento, pela r�consid:7-
, raça.o do valor generico original de outros. Por, outro l�.do, -tambem 
\·não podemos consia.er9_r como_ boe.s tÔdn.s as 53 especies relacionadas 
; ,por So.-J.res e H. Soe.res (Bibliogr1fia - 73, pgs. 566-582) ..t lista es.::. 

ta que foi 11.crescid.9. de 5, das quqis � uma, descri ta por esses auto
res (Bibliografia ..,. 77., pgs. 491-49S,J e, q�atro, nor Roewer (Biblio
grafia """" 39, ,.pgs. 56-60), ea vi st'l_ (ias fusoes que ,propomos -oara al
gumas e 9-e jsi termos af9,stado oy.trn.fk·. desta subfn.milia •. Assim,�pois, 
a subf9.IDLJ,.i� Caelopygin?ce fj_cnr:;i, cortsti tuida �elos seguintes gene
ros e espeoies: 

Gênero Ampheres O. Tu. Koch, 1839 
Ampheres e. L. 'Koch,' 1839 
Caelopygulus Roewer, 1931

Zalonius Mello-Leitão, 1936 
Pizaius Soares, 1942

. ,. 
Especies:- Ampheres spin1:2.� {Perty) 

Gonylentee_ ':?:.2_�nipes Perty, 1832 
�heres ���lipes, e. L. Koch, 1839 

Ampheres t:.sper (Perty) 
Gonyleptes �sper Perty, 1832
Ampheres asper, C. L. Koch, 1839

Ampheres leuco:pheus ( Hell o--Lei t:io) 
Caelopygus leuCoo;:,"' t:.� ! 't:l lo--Lei t;qo, 1922 
QQ..eloEygul_�s �!:� :'I�,0 -�oew�r, 1931 
Mei��throdes E�rd� Pizç3., 19'-t-3 
Metart111-·')a_ee leuco-oheus, Soares, 19'-t-3 

. -

Ampheres pnnct,,+;ns (tfoJ:lo-Lei tão) comb. n. 
- --- -

Zalonius �nctatus Mello-Leitão, 1936

Ampheres luteus (Giltay) comõ. n. 
Prosodre4na lut� Giltay, 1928 

Ampheres serrinus (Mello-Leitão) comb. n. 
Metampheroides serririus Mell_o-Lei tã.o, 1941 

· Varzellinia serrina, Soares et H. Soa.re s, 1948
Am-oheres fuscopunctatus (Soares) comb. n. 

_ Pizaius fusooI.JUnctatus Soares, 1942 
_ Zalonius spinipes Sodres, '1944 
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Ampheres tocantinus R0ewer 
Ampheres tocanti12_� Roewer, 1943 

Ampheres g1'acilis_ SoJ.res et H. Soares 
Ampheres fàrac_1.� So,1res et H. Soares, 1945 

G�nero C2elopygus O. L. Koch 

Caelopygus e. L. Koch, 1839 
Arthrodes C. L. Koch, 1839

Liarthrodes Mello-Leitão, 1922

Heterarthrodes Mello-Lei t8.0 , 1935 
Caelcpygus �leg_J.� (Perty) 

Gonylept_� �}-eg9_ns P�rty, 1832 
Caelopy�J.-� e�gA.n�_, 9. L. Koch, 1839 
Caelooygus grr:�nu1�+a1fl, Bertkn.u, 1880 -�_,,,-... 

� 

Lin,rthroê.es tet:r':;;-ri"c�l'":t:us Mello-Lei tão, 1922 
Liarthroê,os gr,.rnulcf;q.s Mello-Leitn,o, 1932·-- -· --.-...--,..._..,.,_ 

Het erarth1'.'odes al virnÍ Mello-Lei tíio, 1935 
- -"' .. 
Arthrodes 11 v�-rü, : Soiires� et R. Soarêé, 1948 

Caelo·o:,rgus tü ter Roewer 
Caelopygus curvis-oinb. Roewer, 1913, nec Perty, 1832 
.Cuelopygus alter Roewer, 1923 

C�elopygus curvispinq (Perty) 
Gonyle ·otes c�r,riB':>in,1 Perty, 1832 
Cnelopyg�_ -�EEYis0in0., C. L. Koch, 1839 (pars) 

Caelopygus kcx� .üi Roewer 
CaelOPY(?;,t:S r;·.•E_Vis�:)i� e. L. Koch,l839;9ec Pei'ty·,.lB32 
C.si.elopyg� koQhii Roewer, 1923

Caelopygus mel.tnoce-ph�.:.lus C. L. Koch 
CaeloP,ygus nel ::nocn)halus C. L. l'�och, 1839 

Caelopygus ls.etn.1::undu12_ Soerensen 
Cael �pygus l:�.:�.':))u_�-��1;: :.3. ':foe:Prmsen, 1884 

Caelopygus �1crocanth
.:'.
;.0_ L ::.,. Loch 

Gaelopyf\� �?E roe ,n thus C. L. Koch, 1839 
�throc'c1:_ :E2_ntl:��xas.�� C. L. Koch, 1839 

� ºPY.: ... '-.:...€: e!_ua omP.croéim thue Soares e. H � 0oA.!t"e s, 1954 
Ca.elopygus i:nacul'.3.tus s:o. n. 

Gênero Exochobunus Mello-Leitão 

Exochobunus Mello-Leitão, 1931

Heterampheres Mello-Leitão, 1935 
.Varzellinia Mello-Leitio, 1942 
Kapichaba Mello-Lei tão, 1942 

Exochobunus pulcherrimus Mello-Leitão 
Exochobunus pulchorrimus Mello-Leitão, 1931



Exochobunus long1pe,s Soares 
E h b . 1 . S e 1944 iGfüGUl:1 Uhi-1. xoc o. µnu.s _ ong?_:,?..�.§. 00.r s, 

Exochob� nigrj_��-�,;_t,'l-ç:?�:·}�. ( Roewer) comb. n. 
Metn.rthrodes -:1ig2 ,.gra11J.latus Roewer, 1913 

• .,..,e---��--

Ampheres nig:���r����1
�, 

Sor-1.res et H. So'2res, 
Heterarnohere:3 var:'i..P.bil:ts Mello-Lei tão, 1935

◄ .....,.._,.. __ ..........,..__ .... _ 

Ampher�º� ve.r1-.ctbil1:.ê_, Soares.et, H. Sôa.rês1 l•94-8
Exochobunus ci':'�;umscriptus {Roewer) comb. n. 

MetartlE:"� �umscri-otus Roewer, 1931 

A.rnphe!:_��?. ci1:E:�:!r::,tu2_, So.':lres et H. Soares, 1948 
Exoch.obunus leucopygus Ü1ello-L"3it�o) comb. n. - ---�--.,,.-

Vqrzel!>!?ia, ;:..E'���-��� Hello-Lei tão, 1942 
Exoohob�E. flll��J-:._·:

:.
��� (Mello-Lei tão) comb. n. 

Kaoich·3.1'.)t a� 1,ct; s:te,1:c ;1.ta Hello-Lei tão, 1942 
.... _ .... _ ,.._ ... ______ , __ ... �-- --

Zrtlonius 0.loi".:i t·>i:'·us lviello-!;ei tão 1944 
----·- - .. � -·· __ ,...._ , 

Gênero Ga�·•, .. r i b1. :fo110-Lei tÃ.o 
__ , ,,,  __ . .  

Garatiba Mello-Leitão, 19�-0 
Go.ra-t::il?_a bl s.ign?:_�!:� Mello-Lei tão 

Ga:i:9,ti b·1 bisign ,,.,t,1 r:Iello-Lei tio, 194o

Z,üonius bisi?n1.t�, So!.lres.et H. ioares, 1948

Gênero Metart:h!'od.es Roewer 

�tarthrodes Roewer, 191.3 
MetarthrodeM tlm�nul�tus Roewer 

MetartE:�L:::: '°':. �JimD.culatus Roewer, 1913 
.Amohere� biJe �.e��' Soares et H. Soares, 19Li.9 
Meta.rtl:E� ;!;��!, Mello-Lei tão, 194•2 
Amçiherc:,, ��-::-�:i:., Soares et H. Soares, 1948 

Metarthrodes mel,'1ngc;·1nthus Roewer 
-�--..... ·----�----

Metarthrodes. E��� ::L.:.::L�:.+·;1?:1.1.!2. R oAwer, 1913
A.m·ohere!,l_ �}2-_��?,:.: �"'r-.::' . 1-30:·':."as et H. So�res, 1948

Metarthrodt:�! 1_:�_g:�� .fi·:�wer 

M_�":.;<1rth::���� 2.euco·oygus RoeweP, 1913 
Ain9her:_�.: k�2?PY��, So,:i.res et H. Soares, 1948 

Metstrthroêl .:.s h· ,n •t.us Roewer 
Metarthrodes ham�tus Roewer, 1931

Ampheres hAmr:i.tl,ls, Soares et H. SO.8,res, 1948 
Metarthrodes perlatus Giltay

Met�rthrodes oerlqtus Giltay, 1928 
�pheres perlatus, Soares et H. Soares, 1948 

Metarthrodes triangularis Roewer 

Mêtnrtiwôde.s ttri,Ã:n-gU,i_'}.;,ts. Roewer, 1931 
Ampheres trian�ul�ris, Soares et H. Soares, 1948 
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Gênero Pristocnemis C. L. Koch 

. 
-

Prist�cnemus C. L. Koch, 1839

Pristocnemis, Roewer, 1923

Stenoprostygnus Piza, 1940 
Pristocnemis pusttg..At� O. L. Koch 

Pr�stocnemus ·eustui.A.!� C. L. Koch, 1839 
Pristocnemis �lbimaculatus (Roewer) comb. n. 
------- --------

Metarthroctes n.lbim'lculatus Roewer, 1913 
Ampheres ttl bim 'J.cula!!:!!, Soares et H. S09.res, 1948 

Pristoc1�emis fnri?:_?�� (Mello-Leit�o) comb. n.
Met,1rthrodes f nrinosus Me:.lo-Lei tão, 1922 
-------·� .. -

Meto,:; thro(�es m iss!l_r•ci Gil tt:J_y, 1928 
��:��•ço;�gn���--�-����Pi�:l-1tus Piza, 1940 
Met 3.:'.' cl1ror1 t=ie 1:i, ,:' liatus, 809.res, 1940 
-...... --·----·-- -----.... ..;�-···--�---

Amph_�_z-� _t'_·_!'.ir:t,1,'_ �J Soo.reo et H. Sonres, 1948 
Amph.t!� U.L� .?ce1lrer, 19�-3 

l.3ne�r�'=-� incerta.e sedi s 

Gênero Del�igal�� Roewer 
-Deltigalus Roewer, 1931

�ltigalus bifron� Roéwer 
Del t if?.:alu� bif:ro� Roewer, 1931 

Gênero �eto.mpheres Roewer 
1 MetamEheres Roewer, 191� 

Metamphe:.,:2-_1 cJ bim::.i,rginatus Roewer 

�.!:'..S�hel�:.ê. fl:._l bim2rginatus Roewer, 1913 

Gênero rroam.,:;heres Roewer 
Proampher� Roewer, 1913

Proamuheres �rr:��:.1:-� { C. L. Koch) 
Arn-e_her� �E.!:2>.�? ;J L. Ko�h, 1839 
ProqJnnhere s se�,. · ·\ _ 
------ �- .. -· -·-· 

- - - - - -
_., • • • e 

SÔbre o v-'11 o· 'r, · .;!]e ros Heterarthroç.es, Stenoprostygp.us, 
Heteramphere� e �¾-�,

1
. -.�-·;__�',_ � n 1..0 julgFJ.mos necess3,rio nos referir, 

p�üs, as fusoes q�e ,:;.,, .. o i;:,üDe!'os sofr�rn.m, aceitemos,inteirs;mente. 
Sobre o caso do genero Prlstocnemis,nao nos foi possivel ainda con
sultar a obra de C. L. Koch parr-i, averiguar- se de fato o nome propos
to foi Pristocnemis ou Pr-istocnemu_!. Resolvemos adotar, por enquan
to, Pristocnemis, qu� foi: 2 nome ... escolhido 9elos diversos autores 
quando fizeram reteren21a a este genero. 

A lista de generos que inªicamos mostra que os 14 ainda 
restantes foram reduzidos, pela fus2,o a.e alguns, a,7 e, por outro 
lado, aumentados, pelq reéonsideraçao. do valor generico o:riginal de 
Garatiba e de Metarthrodes, a. 9. 

.. ,. 
,. Sobre as especies que julgaiy.os acertado .9onaider9.r na si-

nonimia de outris, faremos aqui uma ra.pida exposiçao a.e motivos. 
A especie Zalonius spinipes Soares, 19�•4-, consideramos 
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( 4 ) , -igu8.l,. a Ampheres fusco·ounct2tus Sonres, 19 2 apos a co�paraçao 
das femeas da primeira com o tio� (E 190, C 115 �� coleç�o dg De
ps-,rt9.fl1ento de Zoologia) d;, segund-1, t,unbem. uma femea, pois nP.O co
nhecemos machos desta especie. 

As espécies Arthroõ.es alvimi (Mello-,�eitão, 1935), �
throde s tetranw.culatus M'ello-Le l-tao, 1922 e Litlrthrode§ grRnulosus 
Mello-Lei tao, 1932, foro.m por nos examina.das �'�r seu cotipos e ti
pos. Ju;!;gamos toa.as iguais a Caelopygus eleg�s, cujo tipo, entre
tanto, na.o examinamos de moa.o que a fu'sno foi. ?feita com base no es-
tudo da diagnose e desenho publicaà.os. , ;_ 

, ; : 

A especie Caelopy�s seudomacrocan(t •· us Soe.res et H. Soa-
res, 1954, julgamos ser igu a aelopygus macrocanthus ?orqu�, des-
ta ultima, s�pomos ter havia.o um engano na di;9.�ose com referencia 
a distribuiçi'".0 de espinhos na -oerna IV .9.0 m11cho. Os exemplares que 
examinamos mostrar'illl a mesm:'l a.1stribuiç110 de ·e�pinhos que foi IJ.pon
tada por Soares e H. So,9.res ( Bi bliogra.fia - 77, pg. 492) isto e, 
uma fila interna d� espinhos e um e�pinho dorse.l quase medis.no, en
quanto que, na especie de _Kocl)., o femur da Eerna IV a.o macho possui 
tais espinhos ext�rnos, na.o so pela 2-escri9'.10 como Qelo desenho. 
Achamo� mais prova.vel ter h::w1a.o um erro na a.escriçao e no de_êenho 
da e·sp�cie de Koch do que tais espinhos terem mudado de posiçao nu
ms. �specie de cara.ct�res bastante fixos ou do que a .... estraJ)ha coin-· 
cidencia de duas especies difere�+.es com tantos e tao not�veis ca
racteres comuns. 

, 

. A especie �hrodes xu�topygus C. L. Kogh, 1839� julga� 
mos igiJal a Caelo:s_ygus macrooantnus pela. comparaça• d?,S femeas d�s
ta especie com a. escriçao e desenho êt.1 primeira, cuJ• tipo, porem. 
não exa.minamos. Ju�gamoE que o exemplar tomqdo como tipo de -Ar-
throdes xantopygus e, na realidade, uma fêmea. -

I -

A especie Ampheres v,•:1.riabilis ( Mello-Lei tao
.,, 

1935) J1.llg�.--
mos igual a Exochobunus nigrigrt-muiatus pel2 -comparaçao dos 2otip0s 
da primeira com a êtiiignose e desenho dn.. segun::1a, cujo tipo nao exa
minamos. 

Da.s espécies Z.alonius albivittatus M�llo-Leit�o, 1944 e 
Exochobunus a.lbot9,eni SJ.+;us fizemos l}!Il� comp'3.raçi3,o de tip;?S do que 
resultou julgarmos igunis tais especies, tendo sido a f�mea descri
ta na primeira e o mr-i.cho descrito nQ segunda d.essP..s especies. 

A esp;cie Ampheres ros·ü �ello-Lei t'io,_1942 julgamos 
igual. a Meta.rthroa_es bim7.culntus ".l.lJOS -9. comparaç·1.o de exemuli:i.rea da 

· prime ira-Uncluindo os cotipos) com � diagnose e desenho d:-i. segunda,
cujo tipo nao examinamos.

A espécie Am9heres pizae �gewer, 1943 julgamos i�al a 
Pristoc�mis f�rinosus pel0. comp•c•j"1..r;n.o de exemplares desta (.�ncluin
do os co ipos) com o..· ãi"J,gnose e desenho dA.quela, cujo tipo nflo exa
minamos. 

~ , A 

Como 9. 9istribui9•1.o :}as espécies em alguns genergs, jul-
gamos apenas possivel fazer ap9s o conhecimento das dimensoes an
t�ro-posterior .. e transvers9.l m<txima. do escudo dos_seus exemplares, 
nao podemos, neste trabglho, gar,J.ntir � localizaç·=to perfei t!l a.e mui
tas entrç aquelas q�e na.o exa.min4raos� Assim, pois, 9pen,1.s mantemos 
tais es;pecies nos gener<,s emquQ estao, fi9ana.o, ooreê, o problema. 
aberto a espera de melhor soluçac. As especies que neo examinamos 
e que para agora garantirmos a sua perfeita localizaç�o teria sido 
necessirio o conhecimento das medidas acima referidas dos seus exem
plares se.o as seguintes: Ampheres asper, Anrpheres luteus, Ampheres 
tocantinus, Caelopygus alter, Caelopygus curvispina, Caelopygus 
kochii, Ca.elopygus iaet:1bundus, Gaelopygus melanocephs.lus, Metar
throde s melanacanthus, Metnrthrodes leucopygus, Met:3.rthroa.es haJna-
�' Metarthrodes perlatus e Metarthrodes trian6ulêJ.ris. -



.:. 112 -
-

Em,,,-vista d� tudo. o que fi.cou ·expôsto nó nosso estudo a_os 
carac�eres da subfarríilin, Caelo-oy,3inn.e e, teha.o em vista as fusões 
dos vari os- gêneros quê foram inc.!.c--.das na relação ... de gêneros que 
aprE}sentamos,. para darmos, 3.q_ui, uma ohave para gener.9s dest.'l sub
f9.11111+9., serg, ma.is indlcado apontarmcs, como introcluç�o, ... umq nova ' 
diagnose par� a subfamilia e umq par� cada um dos seus generos. 

Vejamos, primeir.':lf.:.1ente, qu::1is o care.cteres que a_evem 9pre�. 
sentar todos os CaelopyginQe. Entret�nto, c9mo pelos m9tivos j4 

·expostos, somos o'brig,1dos a nanter n.8. subf,;.mili-9. as especies-Proam
phere s serr:1tus, Del tigalus bifrons e 1-Iete.mpheres c:.lbimarginatu,s e
come �ntre os caracteres q�ecTI9-remos para os Qftelopyginae nno fi
gurarao os e \SOS dessas tres,especiesi de perrµo.nenci.9., ,.$J. nosso,ver,
duvidosa e,,µ,9r isso,tran�itori1;-,ncsta subfami�i'l, s�r\ necessc.rio,•
par9, a inclusD.O dessas tres espec�es nas ch,::i.ves d.e generos _da sub
f.0.milia, buscar nas di5.gnoses gener!i.c,9;s de cada uma. del').s, seus ca-:,
racteres particulares. Çomo. nao e1�a.mi,nnJnos um exemplar siquer de ·
cada urn,1 dessas trê.s especies, somos obrig:J.q.os a dar aqui, as mes-

"mas diagnose e encontr·1d1:1s na. bi blicgrg•tia, diagn9ses e st,9_s, 1 p. nosso
ver, m'!,:li to imperfeitas e, por i sso-c1 ne.o satisfatorias. Para os. 'd()-

- mai§ gez;1eros daremos .din.grwses inteir.-:s.rn.ent� diferentes das que ate ·
entao foram usadas e seraore ·:::;r9cur:tr�ni.os nao ci tn.r carqct.eres da
subfamilia ou car::tcteres es;ecificns ou carn.cteres individuais, f.i-
cando ... exclusivamente os genericos nessas di qgnoses. \ �:s d_i'3.gnoses
dos gener.9s Proo.mpheres, Met;::,;ni:,heres e Del tige,lus ser,9.0 transcri tns

· da traduçg,o dó texto tir;_:i,do a.e Archiv fur Naturgeschichte, 1913, 5.
Heft, Roewer, parn os dois primeiros e .. de Abhandlungen herausgege
ben vom 'Naturwissenschaftlichen V�rein �;li Bremen, XX.VIII. BRnd. 2.
u. 3. Heft, 1931,. Roewer, pnra o ultimo�

x.x.x.x.x
,. 

Subfwilia Caelopyginae 

, Anc9,s IV !2-QS m•1chos ultra;eassand? a margem :i,ateral do e's-• 
cudo abdomin�l em toda a su� extensao em todas as especies com exce
ção q.ns seguintes: Pristocnemis ,eustulr:i,tus, Pristocnemis ft3,rinosu_s. 
e Pristocnemis e.lbim'..:eul1.tus. Ancas IV das femeas nao ultra-oassn.n-

• -
______ ,________ Ao ;..,. do a margem :j..ater9,l a.o .. escudo abdominal em tofü1 .tJ, su� extens."'.O em 

tÔdas 2s e species, porér:2, "rQen�s, pel:-1. regi7i.o 'lpical. Escua.o dor
sal com 4 sulcos transvers'•.is, I, II, I;J:I e IV, completos ou incom-

. pletos, apenas os dois •anteJ:•i0res .uni:'los por um .sulco longitudinal 
mediano, a_e comprimento v -J.ri'1.yel e que pod� se reduzir tanto a pol)
to' de desapD.recer, fiC'InéLo, 9este c·1.so, a area I dividid .. 9. pelo pro
prio sulcQ t::,ansvers�l II. Arena I, II � III sempre .,granulosA.s, 
inermes ou com armaçao par. Nunc.,:-. :J.rr.1açao impo.r na area III. Area 
IV e tergitos livres livres sempre inermes e desprovidos de espinhos 
anguiares l9,terais. Area III do er1cuJo sew)re a.espróvida do menor 
vestigio de tnais um sulco transversal. Pernas _IV do macho com a.po
fises e· espinhos ou apen,1s espinhQS em, pele meno9, um dos seguin
tes segmeritos: J.nca, troct'.nter, .,foillur, patela e tíbia. Tars9s III 
e IV sempre com a.uas un:-1:.,.s poctine.1s, com um pequen9 pseudoniquio 
{Pequeno em rel:J.ç:°i.o s.o t,.1m,J.nho das unhas) e sem escopulâ. Q,uelice
rs1,s. fracas e norm,üs nos dois sexos� Palpos desenyoLvidosA e maio-

res que o corpo, com ,:i, p'ltela sempre men.or que a tibi'l. Femur. dos 
palpos sempre desprovid9 de espinhos ventrais. Patela âos palpos 
sempre inerme.. Cefal9.torax de bordos laterais :9aralelos ou retos 

· e divergentes para tra.'s ou !].inda curvos ( convexidade voltada para
fora) e divergentes ·para tras. Bordos\ laterais a_o escua_o abdominal,
desdx -o sulco I ao p_gnto d'i união com o limbo posterior, convexo
em toda a. sua extensao,. Maxim:a lárgura transversa! do escudo berp..
maior que a do cefalotorax (portanto, nunca o contorno do corpo e
mais ou menos ovalar) e situada num plano f�ontal que pode passar
gesde umà li�ha que corta, de cada lado, a aPe� �� e, no centro, �
area �II, a�e uma linha qBe passa �penas pela area IV. Bordos la
t�rais elo escua_o de a_1reçao fB:_zend0 sempre �lo obtuso com a �-ir�-

- çao dó bordo. posterior do limbo pos�erlor (area IV). Ancas Ia III
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de direçoes obliquas entre si e 9equ.>l'.l.?,S, .:e fracas em relaçao a anca 
IV. Anca IV com_ um comprimento igua:1. ª' soma dos comprimentos das

ancas I, II e III,- aproxime-ia.rnente. Comoro ocular mui to ma_!s p.e
senvol vido em largura 2,0 que em cornprimf.i3Rto, baixo·em rela.çao as ou
tras du�s dimensoes, concavo transversalmente no r9eio, liso ou com 
dois granulos normais ou pontudos ou com��dois tuberculos normais ou 
pontudos, bem separados e9tre si (nuncà �spinhos desenvolvidos). 
Bordo anterior do cefalotnrax nunca proviõ.o, de longos e fortes es
pinhos t�to no meio coms a.e cada lado, pôrem mostrando, quando 
mui�o, granulas esp1n1formes no abaula���to Cfntr�l (dois) e em 9a
da angulo lateral( geralmente dois ou ti ... e§); as vezes, inteiramente 
liso. Bordo posterior do limbo po�terior;- sempre como uma linha cur-• 
va, d.e concavidade VQl·'.;,ia_a para tras, dy ,.curvatura mais acentuac_c, 
nos machos que nas fer2c as� .A.rrne_i.ao ., da area III sempre êais dçse�•-◄ 

volvi-da q�e as correspc;1de;·.tes c3.s,areas I e II. Armaçao da area I
1 

com exceçao de alguns ,°)'tSC"'-. ·-:,. E:. specie Met'e.rthroa.es birpaculatus, 
pelo menos, de igual a.0.;en1,:;:_\;;;r�<?-nto que e,9.rmaçao à.a area II. Seg
mentação ·tarsal elevada, is ;;0 e, -c:ara9 I a.e pelo menos 7 segmentos; 
tarso.§ II, III e IV de, pel-. .:, flenoa, numero ;:duplo d.e segmentos em 
rel!ã,ÇaO fiOS > tarsos I ( em meci .. :- a.) ; tarsos rr :e III com igual segmen-
taçao ( em media); tarsos IV ,·_:--: �egmentaÇIJ.O tim pouco mais elevada 
que � a.os tarsos II e III ( em media). Numero dEj segmentos tarsai.J 
v�riavel em todós os tarsos, ... mesmo dentro dum. so exemplar. Rel9-·
çao entre o comprim�nto do femur dos -palpos e a sua espessura ma� 
xima tomaa.a na :i;egiao apica:J.,, igual a 7, 89, 90m uma am-pli t�de aa.m:i. s
si vel para as mediis de especies de 6, 14 ate 9,!9. Relaçao entre 
o comprimento do femur I e sua �spessura na r�giao median�, igual &

26,31, c9m uma ��plitud� admissive.l uara as medias de especies de
18,15 ate 33,31. Rela;ao entre o comprimento 9.0 palpo e o compri-·
mento do escudo,tomado no plano longitudinal media, do bordo ante
rior do cefa!otorax ao toxdo posterior do l!mbo posterior, igual a
1,582. Porçao terminal a.os tarsos ! ,. de tre s segmentos e, a.os tar
sos II, de quatro s�gme�tos. Na especie Pristocnemis Eustulatus,
em 50% dos casos, ha quutr9 se�men�os na porçao terminal g.os tar
sos II e, nos réstantes 50,�, ha tres segmentos nessa porçao. 

x.x.x.x.x

Vej�os agora quais as d�agnoses que,devemos adotar para 
cada um dos generos que permanece·rao na subfamilia Caelopyginae. 

Gênero Proa.mpheç,--:..:� R,Jewer, 1913 
� , � 

Comoro ocular mais prox7.mo da borda anterior do cefaloto-
rax que d.o sulc9 I, ova:.-t1..,ansverso e superiormente com a.ois peque
nos espinhos pr·oxirnos. Escudo dorsal com 4 sulcos tran9versais, I 
e II

,.
unidos por um sul•·o lonc::;i tudinal mediano. Cefalotorax estrei.:.. 

to; area lateral do su�·.c.o I cu diante arredondada, a.o sulco III em 
diant� novamente estreitada, posteriormente,mais larga e a�redonda
da. Ar'ias I e II com um par meêl.iano de tuberculos baixos� mas sali
entes; ar�a III com um par meci.iano de pequenos espinhos conJcos 
erectos; a�ea IV e tergitos livres Ia III com um espinho conico 
erecto; operculo anal dorsal inerme. Ancas Ia III estreitas, D�
ralelas; ancas IV duas vezes mai/s longas e mais largas que as tres 
restantes juntas; portanto o seu bord9 lateral excede largamente o 
bordo lateral do escudo dorsal. Q,uelic�ras pequenas e normais. 
Palpos pouco mais longos que o corpo; femur inerm� e delgado. Per
nas longas e delgadas. Caracteres sexuais secund.arios na perna IV 
do macho exibidos na forma de grande__s espinl)os e dent�s. Tarso.ê I 
de 6 segmentos; II,III e IV de mais de 6, numf'ro variavel; -porçao 
terminal do tarso Ide 3 segmentos, do tarso II de 4 segmentosl os 
segmentos da porção basal do tarso I a.9 macho mui to entu1J,1escidos; 
tar'}OS III e IV com garras duplas pecti:peas, com pseua.oniquio, sem 
escopula. 

Gênero Deltiga�us Roewer, 1931 

CÔmoro ocular com um par de pequenos espinhos. 
, 
Areas Ia 
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III do escudo com um par de tuberculos medianos. Area IV e tergi
tos 11 vres I a !II do obdÔmem, inermes. Fêmur dos palpos inerme na 
regiao medial apical. Pernas: tarso Ide 6 segmentos, tarsos II a 
�V com mais de 2 segmentos; porção terminal dos tarsos I e II de .3 
segmentos; porçao basal dos tarsos l do macho fortemente dilatada; 
tarsos III é IV com duas unhas pectineas. 

Gênero Met�npheres Roewer, 1913 
, , 

CÔmoro ocular mais proximo da bord.a anterior do cefaloto
rax que,do sulco I, oval-transverso e armado de dois pequ�nos espi
nhos proximos entre si. Escudo dorsal com '4 sulcoR, 9s sulcos I e 
JI unidos por um sulco longi tuõ.inal mea.iano. Cefàlotorax estreito; 

, areas laterais do su1d·o I em diante fortemente arredondaa.as para cs · 
lados, do sulco IV em ., fü .. ant0 �oYa .. '!H -,nte estreitadas, posteriormente 
inais largas � arredona.adas. i'..re9.u I e II inermes e sem um par me
diano de tuber2ulos ro:n";:os. ·,.:"E_; 11 !II· com um par� m.e:di1J.n õ a.e· peqr.1.0 ... ··
nos espinhos conic-os erectc.--1; ar•:i;.; IV e tergi tos livres I a. III i
nermes e sem o par mediano C'.i_r1 tuoArculos ou espinhos. Ancas I a 
III estreitas, pªralelas; an::[),S IV a.uas vêzes mais·:longas e mais 
largas que as tres restan+;es '.'m co9junto, e disso peslJ.l ta que sua 
borda lateral excede largarnen-t;e a area lateral. Queliceras peque
nas, �ormais. Palpos mais ou menos do mesme compl:"imenta que o cor
po; femures delgados

,.
e inermes. Pernas longas e delgadas. Carac�

teres sexuais secundarios desenvolvidos nas �oernas ,IV do macho sob 
a forma de dentes grandes e,espinhos.

,. 
Tarso·I g.e 6, segmentos; II; 

III e IV a.e mais de 6, em numero va.riavel; porç-§.o t,erminal dos ta1.'
sos I e II de 3 segmentos; os se�nentos da porçao basal dós tarso8 
I do

,.
macho muito entumçscidos, tarso� III e IV com garras duplas, 

pectineas,-com pseudoniquio, sem escapula.. 

Gênero C�elopygus C. L. Koch, 1839,
.. .. 

Femur dos pal.pO_§ com um espinho apice.l interno. Operculo 
�nal dorsal i�erme. Porçao basal dos tarsos Ido macho normai. 
Area III da femea com dois espinhos e, do macho, com dois tuberc�
los ou espinhos. Ancas IV a.o macho, excedendo lateralmente em, toda 
a sua extensão o bordo lateral do escudo abdominal dorsal. Apofise 
apical ex�erna a.as ancas IV õ.o macho bastante desenvolvida, encur
vada em helice, voltada quase que inteiramente para o lado e com a 
extremidad§ apical ultrap�ssando a Axtremidade apical do trocanter 
I'!. Relaçao entre, a distancia. com '.:-;re·3nd}da, no ,plano longitudinal 
medio, desde o bordo,anterior do cefaJotorax ate o bordo posterior 
do limbo p9sterior ( area IV) com o 1 a.iar::Jetro transversal max:1,mo do 
escudo:, media geral: machos-�O,79�, femeas- O,870; valor minim9 _ 
por especie: mac�os- 0,780, femeas- Q,811; valor mafimo por Aspecie: 
machos- o ,804, femeas- C, ,:-n9., Relaçao entre a distancia compre�n� 
dida, no plano longi tu;1itu.1 !ücdio 

I 
de;sde o sulco I do �scudo ate o 

bordo po9terior do limbo po�terior (area IV), com o diawetro trans
versal �aximo do escydo:- media ge�al: mac�os- 0,454, femeas- 0,517; 
valor mini�o por especie: machos= o,441, femeas- o,467; valor, maxi
mo por especie: machos- o,470, fe�eas- 0,548. 

Gênero Pristocnemis C. L. Koch 
� , 

_ Femur dos palpos inerme. Operculo,anal dorsal inerme. 
Porçao basal dos tarsos Ido macho normal. Area III com dois espi
nhos geminsdos ou afastados entre si em a.rnb0s os sexos. Ancas IV 
do macho nao excedendo lateralmente o bordo lateral do escudo abdo
mi:çi.al dorsal em tÔda a sua extensão

.t 
mas apenas pela região apical .. 

Apofise apical externa reduzida e conica na anca IV em ambos os 
s�xos. Armação da perna IV do macho com uma,das seguintes diBposi
çoes: a) espinhos seriados

i 
altos e muito proximos uns dos outros 

n� extremidade apical do femur, na patela e ga extremidade basal da 
tibia; b) tais espinhos na,.metade basal da tibia; g) tais esoinhos
n� extremidade apical do femur e na patela.- ,Relaçao entre a dis
tancia compreendida, no plano longitudinal medio, desde o bordo an-
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( .. . terior do cefalótorax ate o bordo po;Jterior a.o 11.mbo -001;terior a-
rea IV)" cóm o dii,metro transversal mtDfimq .do escua_9:-· media geral: 
�achos- 1,076, femeas- 1,0�;_5;,valor minirno ., por especie: machos- ... 
0,992, femeas-- 1,000; valor maximo por especie: machos- 1,1'40, fe·
méas- 1,038, Felação entre a a.istância compr�enê.ifül. no plano lon
gitudinal medio, 9-esd.e o sul-00 I do,. esc\ldO ate o bora.o posterior a_o 
limbo _po�terior ( area IV), com o ctia.r.2,et·ro transversal maximo a_o es
cud9:- media geral: macho�- o,658, feme�s- o,6?9; valor min!mo por 
especie: machos-Ao,601, femeas- o,614; valor maximo por especie: 
machos- 0,710, femeas- o,645. 

Gênero Exochobunus Mello7Leitão, 1931
A , 

�emur dos p.s":; pos inerme. Operculo anal dorsal_inerme ou 
com um tuberculo ou co.rn un.1 espiçiho maior ou penor. Porçao basal 
dos tarsos I do. macho nor!':.],;J_. ..:�ea. III� da femea com a_ois espinhos 
e, de macho, cr.:>m dois tub:,;.:--c ::i,los ou espinhos..:. Ancas IV do macho 
excedendo lateri:.lmente: er;.,, : 90.a ,1 sua extensao, o bordo lateral do 
escudo abdominal dorsc'-1. Lt'··Dfi ue aoioaL externa de. anca IV do ma-, .. 

cho, de de�envolvimento meé_io, reta, voltao_f! qua_êe que inteiramen-
te para tras e sempre com a :.xtremid.ade aj_1.tcal nao ul trapissando a 
extremidade apical do troc,1D :ar IV> Relaçao entre a distancia com
preendi�a, no plano longitudinal medio, desde o bordo tnterior dG 
oefa!otorax ate o bordo �osterior do limbo posterior (area IV) com 
o diametro transversal maximo,do escudo:- rpedia geral: m�chos-
0,949, femeas- 0,961 ;. V9.lor minim9 por especie: machos";" ... 0,865, fe••
mea.s-~0,901; valor m::,ximo por especie: machos- 0,990 ., femeas- 1,.()2:l ...
Relaçao entre a distancia crn�.preend.iéla, no plg_no longitudinal meô:l o;
d�sde o sulco I do �scua.o ate o bordo p9sterior do limbo p9steriC1'.'
(area IV), com o di9.I!l�ro tr':l.nsversal maxir_vo a_o escudo:-; media ge
ral: mact1,os- 0,591, femeas- 0,588; valor minimo por, especie: mac.t:os-•
0,516, femeas- ô,550; valor m,3,ximo por especie: macnos- 0,629, -fe-
meas- o,646.

Gênero §"flr.,:;,tiba Ivrello-Lei tão, 1940 
A 

. , 

" Fem}tr dos palpos ine�me. Operculo fiURl dorsal inerme. 
Area III da femea com dois tuberculos) Rel'lçao entre a distancia 
compreendig.a, no plano longi turlin:::tl medi o, a.e sde o bora.o -'.}nterior 
do cefs.12torax ate o bordo p9sterior a.o limbo pos�erior ( area. IV) 
com o diametro transvers9.l m•tximo do __ escudo, num unice exemplar do 
sexo femipino, igual a 1,019., Rel3.q "',o ent.re s_ êListancia compreer;
dida, no plano longi tudin::ü medi e; ds s::'la o sulco I a.o xscudo, ate o 
bordo po�terior do limbo post�rior ( -_;,rea r1r), com o diametro trans
versal maximo do escudo, num unico exempl,1.r do sexo feminino, igual 
a O ,615. 

Gênero .P .• npr:ere s C. L. Kcch, 1839 
Fêmur dos p1ü90s inerue. Op�rculo a9,e.l dorsal inerme. 

Porção basal dos t�i,rsos I do m.acho dilatada. Area. III, em ambos os 
sexo�, com dois espi9hos. Ancas IV do macho excedend9 lateralmente 
em ttda a sua extensao o bordo lateral do escudo. Apofise apical 
extern� da anca IV do macho bastante desenvolvida, encurvada em hé
lice� voltada quase que inteiramente para o lado e sempre com a ex
tremi_g.ade apical ul trapas-s�do a extremid_ade apical a.o trocante;:- IV. 
Relaçao entre a distancia compreendida

1 
no pl�no longitudinal me-

di o,\ desde o bord9 anterior do cefalotorax ate o bordo posterior a_o 
limbo po9terior (area IV) com o diâm�tro transversal m�xi�o do·es
cua_9,:- �edi9. gere.l: macho�- O, 689, · femeas- O, 7?4; valor m1nimo por 
esp�tcie: m9.chos-... o,6l.!-2, femeas- :J,71,5; valor maximo,.por especie: 
mach�s- O, 733, femeas- O, 732 • ., ·Relaça.o entre a distancia compreçn
did.a;, no plano longitudinal medio, d�sde o sulco I, do �scudo ate o 
bordo po�terior do limbo po�terior (area IV), com o diapetro trans
versal ipaximo do escia-o:-- medi11 geral: macQ,os- o,400, femeas- o,423; 
valor mini�o por especie: m�chos- 0,363, f�meas- o,414; valor maxi
mo por especie: mr.i.chos�0,428, fêmeas- &!;4"34. 
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Gênero Metarthroê.es Roewer, 1913
------

Fêmur dos palpos inerme. Op�rculo>anal dorsal inerme. 
Porção basal ã.cs ta.rsos I do macho normal. Area III em ambos os 
sexos com dois esninhos. hncas IV do macho excedendo lateralmente 
em,tÔda a sua extêns;o o bordo lateral do escudo abdominal dors�l. 
Apofise apical

_.
externa d;.:t anca IV do m,;i.cho de desenvolvimen�o medio, 

encurvada em helice, voltada quas� que: inteiramente pe.rB. t�as e 
sempre com a extremidade apical na.o ul;trapnssando a extremidade api
cal do troce.nter IV., Relação entre a distâ.ncia compreendidi, no , 
plano longitudinal medio, desde o bord9 anterior do cef�lotorax até 
o bordo posterior do limbo po�terior (are� IV) com o di4metro trans
versal maximo do escudo, em media, na especie Metarthroa.es bim'lcU·
latus igual a O, 865 nos m,whos e- O, 946 nas fême/J-s. Relaçao entre a
distancia comp:ç:eend_ia.a, no plD.no longi tudin.'J,l medi o, a_�sde o sulco
I do escudo a.te o borc.o -çio:-! terior do limbo 1:>o�terior ( arei IV), co:n
o diâmetro trA.nsversal .n!J.x:'.i.rrio elo e scua.o, em media, na e specie Me.!.
tarthroa_es bimn.cul1:.1.tus igucl n O, 544 nos machos e O, 573 nas têmeás.

x.x.x.x

NOTA:- As relações de gêneros e de esp;,cies·que apresen-
- , 

tamos nao obedecem a nenhuma ordem filogenetic�. 

x.x.x.x

� , 

A respei:to do genero Gru;atiba sern conven�ente fazermos 
algumas consid�raçoes. Na subfnmili.-=t Caelopyginri.e e ,normal haver 
diferença �m v•-1.,rios cr'.r·wterE}s tais copo 'lrmaçn.o da area III, entre 
machos e femea� a.fi mE}sm�- es t:>ecie. O genero G<1r:,.tiba. tem su�. a_1ngno
se tirada d<.:t f�me 9. 

1 
y.nico sexo ic:Linda conheçido, com base principal-

mente na armaç�o da areQ III. Em outros generos podem-se prever 
muitos caracteres do sexo :::i.�nda desconhecid9 de algumas especies, 
pelo conh�cimento d::t v9,rio.2rw sexual em especies n.fins. Entretan
to, tal nao_ocorre com o genero Garatiba, pois, ,-3. femea d� Garatiba 
bisign!tt.a nao se assemelhg. a nenhuma femea das a.em"lis especies da 
subfamilia. Por esso. r0.z,w n-;.,d0. se pode prever a respei to ... dos 

- caracteres_do macho des�a especie. Cgmo e 9omum, embora nE10 seja
geral, i nao correspondencia da arm.",ç..-1.0,. da are a III nos d9is sexos
das especies de Caelopy�inae e COil}O o g�nero Gt:1,ratiba esta caract� ....
rizadg pela armaçao�ªª ar�a III� e pcssivel que o macho dessa e�pe
oie nao entre p.'.:'..re, esse geq.ere · .,_:;ela C�i�,ve que iremos 1,ndicar. E
preciso, pois, cuid�do, DQ consideraçao da diagnose deste genero no
caso do aparecimento de um exemplar do sex9 masculino que n'g_o se,
enquadre na diagnose de .. todos os generos Ja conhecidos a.a subfami-
lia Caelopygin�e, pois e pcssivel que tal fato ocorra com o m�cho
de Garatiba bisign�t�.

Na c�ave que iremos ,3_pre sentar em seguida, pretendemos,
colocando os generos Pro';tIDphere s, Del tigalus e Me,tampheres em pri
m�iro lugar, possibili��r, n9 cnso de ficar demonstrado que tais
generos devam sair da subfe.milia Caelopyginae, a elimin�q�o dos
mesmos sem*ªªº implicar em modificaçoes na chave no que diz res
peito aos generos restantes.

.. ~ � Apo� essas consideraçoes, vejl3Jilos qual a chave par1 gene-
ros da subfamília Oaelopyginae que indicamos.
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... 
Chave para generos 

l- Area IV e tergitos livres Ia III com um es-
pinho mediano ••.••.•••.•••.••••••.•.•••••• .-•••••• Prot3.Inoheres
, 
Area IV e tergitos livres I a  III inermes •••....• 2

2- Porção terminal dos tarsos II de 3 segmentos
e tctrso I de 6 segmentos .•••••••••.••• ·� •••••••••• 3

Porção terminal dos tarsos II de� segmentos
e tarso I de 7 ou mais segmentos ••••• ·-:�...... • • • • 4
, , -.. : ... 

3- Area III com dois tuberculos nos machos�. fe
mur dos palpos inerme e t.q;-s os Il a_e 11J..," III

· de 8 e IV de .9 segrnentgs ( e ,::i:i;-ovavel q(ie o
corram pequenas variEi.çoes-m:unericqs ma.E$ à

4-

5-

relaça.o entre a BEignwnta').'7,o c'.cs tarsos :d�s
quatro pernas sera a mesm�) •••.....•....•••.•••.• 
, ' -. 

Deltigalus 
Area III com doi,s es:oinhoo separados em' am
b_s,s os sexos, femur a_os pn.lpos inerme, por
çao basal dos tarsos I do macho fortemente·
entumescida e tarsos II de l'f-15 s�gment'ós:;
III de 13-14 e IV de 15=16 (e provavel qúei 
ocorr.ê,ID pequen.9_s variaçoe� numericas mas 11, 

relaçao entre a s�gmentaç.qo a.os tn.rsos das:, 
quatro pernas sera 4 mesm'l) •.•••.......• •'• � •..••• Metampheres 
, ... 
Are.a III da femea 
, A 

Area III da femea 

Femur a.os palpos 
A 

Femur dos palpos 

com a_ois tuberoulos •.•.•••••••• 
com dois espinhos •••••••.••••.• 

a.rmf.ldo ••• ., ••.•••.••••.•••••••••• 

inerme .............•............ 

Gar4tibg, 

5 

Ga.elcpygus 
6 

6- Ancas IV dos machos exceden�2 o e�cudo late-
ralmente apenas por sua regi.J.o apical, .••......•• Pristocnemis 
Ancas IV dos IDQchos excedendo o escudo late-
ralmente em tÔda a sua extens;o ••.••.•••••••••••• 7

, 
7- Operculo �,nal dorsal ,:i.rmado •••••••••••••••.•••••• Exochobunus

Operculo 9.nal dorsal inerme •••......••....•••.••• 8 

8- Porção basal dos tnT'GOs I Cto macho dilatada •••••• Am.pheres
Porç;o basal a_os t -,_rsos I a.o m.�cho norme:.1. · .•••••• 9

9- Apofise apical externa dqs Rncas IV do macho
com a extremidf'_de apical ul trapass�do a ex- _
tremida.de apical do trocanter IV ••.•••.•.•.•••••• Ampheres
Apofise apical externa das anc�s IV do macho
com a extremidade apic�l não ultrapassando a
extremidad.e apical a.o trocanter IV ................ 10 

10- .Apofise apical externa das ancas IV do macho
reta ......•.... º . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . . . Exoohobunus 

Apofise apical,externa das ancas IV do macho 
enc urvada em belice .......................... - ........ MetA.rthrodes 
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8a: -o~-1..c'-e 
- ._ -·•·• 

Descriç7Lo de -.,ova. · e..$p�'·c.1.'.e.

Caelopygus im8..culatus· sp. n.

Comprimento do 
li lf 

li li 

" li 

Comprimento do 
11 H 

11 rt 

li u 

fêmur I 
11 II 
11 III
tt IV 

fêmur I 
11 II 
11 III 

" IV 

dos machos 
li li 

li li 

li li 

d:1s fêmeas 
lf 1T 

li li 

11 lt 

,._ 
Espessura do femur I na regi·10 
mediana: m�chos 

fe.me '1S 

R�lB.ção entre o comprimento a.o 
femur I e sua espessura nn re
giio mea_i,3.ne.: machos 

fême0.s 
Comprimento do p9_lpo nos mrtchos 

11 11 11 nas f;meas 
"' 

Comprimento do femur do palpo: 
machos 
fêmeas 

Espessura a.o fêmur do p.9.lpo na 
região apical: mnchos 

fêmeas 
Rxlação entre o comprimento do 
femur dQ palpo e sua espessura 
na regiao apioal: machos 

fêmeas 
Comprimento do escudo des�e o 
bordo anterior do cefalotoro.x 
ate e bordo posterior dó limbo 
posterior: m>tchos

fêmeas
,. > 

Di!:Unetro transversal maximo do 
escudo: m�chos 

reme as 
Comprimento do cefalotorax:machos

femeas 
... 

niarnetro transversal do cefalo-
torax na altura das ancas III: 

m�chos 
femeas 

Relação entre o comprimento do es-
cudo iesde o

,.
bordo anterior do ce

falotorax ate o bordo pofterior �o 
limbo posterior com o diametro ma
ximo transversal do escudo: 

machos 
:femeà.s 

" 
media 
geral 
6,6 

14,8 
10,3 
13,] 

6 i , 

14, 1'
10 1 
13 ., 3 

0,25 
0,23 

26,062 
26,304 

7,5 
7,7 

2,2 
2,2 

0,35 
0,33 

6,3-16 
6,605 

4,9 
5,0 

6,4 
6,2 

2,1 
2,1 

3,0 
3,1 

0,780 
o,e11 

V().lor 
minimo 

6,2 
14,4 
10,0 
13,0 
6,o 

14,3 
10,0 
13,0 

0,23 
0,23 

24,230 
25 ,ooo 
_,7,2 
7,6 

2,2 
2,2 

0,33 
0,32 

4,4 
5,0 

5,2 
6,o 

2,0 
2 l 
' 

2,9 
3,1 

0,742 
0,796 

vt;,lor 
maximo 

7,0 
15,4 
11,0 
13,9 
6,3 

15,2 
10,2 
13,5 

0,27 
0,24 

27,200 
27, 39J. 
8,0 
7,9 

2,3 
2,2 

0,37 
0,34 

6,666 
6,875 

5,2 
5,1 

2,2 
2,2 

3,1 
3,2 

0,846 
0,833 

-- - ---- - -- - - -----�� 
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Relação entre o cornprimen�o dõ 
escudo desde o sulco I ate o 
bordo posterior do limbo poste
rior com o diâmetro transversal 
maximo do escudo: machos 

femeas 
Relação yntre o diâmetro trans
yersal maximo do escudo e o dl
ametro transversal do cefalot'õ

rax na altura das ancas III: 
machos 
fêmeas 

Relação entre o comprimento do 
palpo e o comprimento do escu
do def}a.e o b9rdo e.nterior do ce
falotorax ate o bordo posterior 
do limbo posterior: machos 

fêmeas 

, 

medio. 
geral 

o,441 
·. !J..6 o, .. 7

2,089 
1,979 

1,528 
1,536 

vilor 
minimo 

G; b.-24 
o,453 

1,793 
1,875 

1, !t-50 
1,520 

v�lor 
maximo 

o,467 
o,4a3 

:-.4 

2,266 
2,064 

1,6'36 
1,549 

Segmentaçio tarsal: 
machos: I: 8-9 
fêmeas: I: 7-9 

II: 14-19 
II: 13-18 

III: 15-17 
III: 14-llS 

IV: 17-23 
IV: 18-20 

Porç�o terminal dos tarsos 
Porçao terminal dos tarsos 

I: 3 segmentos. 
II: 4 segmentos. 

~ Nota:- Numa das fêmeas, arn2os os tarsos II mostram a po2-
çao terminal de 3 segme9tos. Essa femea tem a seguinte segmentaça.o 
tarsal que, por sinal, e bastante baixa: 

. I: 7-8 II: 13-14 III: 14 IV: 18 
p , 

Caracteres de subfamilia da especie:-
, A 

A 
Bordo anterior do cefalotorax com dois granules pontudos 

sobre um abaulamento central e liso em cada ângulo& CÔmoro ocular 
muito mais desenvolvido em largura�que em comprimento, baixo, côn-
9avo no meio, com dois pequenos granulos be� separ,ados um do outro. 
Are a I di vidid.a p9r um sulco normal. Armaçao da are a I ,mais desen-
101 vida que a da �rea II e menos desenvolvida que a da �rea III. 
Area III sem vestigio de su}co transversal incompleto., Bordo pos-

terior do limbo posterior concavo. Formato do cefalotorRx: bordo 
... 

anterior reto, angu:}..os l'lterai s curvos, bordos laterais retos e 
quase paralelos. Maxima l�rgura,do escudo contida n�m pl�n9 fron
tal que passat lateralmente .,pela area II e 

1 
no centro, pela a.rea. III. 

Ancas IV da femen não ul trapass�ndo la.teralment� a marge� lateral 
do escud_e abdominal dorsal em toda a sua extensa.o, mas �omente por 
sua regiuo,apical. Tarsos III e IV com duas unhas pectineas e com 
um pseudoniquio pouco desenvolvido. 

, ,

Caracteres �.valor generico � esuecie:-
F,êmur dos palpos c�m um espinho· apical interno. Opércu

::}.:o anal dorsaJ:, inerme� Porçao basal dos tarsos I do macho no;:-mal. 
Area III da femea com'dois esp1nhos e, do macho, com dois tubercu
los, Ancas IV do macQO ultrapassando~ª marg�m l�tera.l ao escudo 
abdominal dorsal em toda a sua $xtensao. Apofise e.p�ca.l extE}rna 
das ancas IV do macho, bastante desenvolvida, encurvada, em helice, 
voltada quase que inteirrunente para o lado e com a extremid.ade 
apical ul trapassana.o a extremidaa.e apical do trocanter IV. 

, 
Caracteres es;eecifj,cos:-
, ' ,. . . . . 

,Area$ I, II e III com poucos e diminutos grÃnulos espa
lhados. Area IV ou limbo posteriÇ?r; tergito� livres e esternitos 
com uma fila de muito pequenos gre.nulos. Operculo anal dorsal e 
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ventral com raro grânulos diminutos, Áreas laterais com uma :fila. 
de grânulos pequ�nos, filrt esta que se estende desde a altura das 
das ancas III ate �s proximidndes do limbo posterior. "Sulco 1V for
mando uma ponta mediana voltnda para a. frente. Super:ficie ventral 
das anca� I, II e III granulosa e, a_q_s ancas. IV, mui to P,OUco granu
l•�a. Femures I, II e III retos. Perna IV do macho:- Anc� com uma 
apo'fise apic:11 externa de extremifü1d.e afilada,, com um denticy.lo ba
sal inferior e outro sub-apica.l inferior ta apofise); sem apofise 
apical "interna. Trocnnter com 111l1 dente conico pontudo lateral, en
�re o apice e a base e �l-&1ns grrmulos mediais dos quais o apicnl 
e o mais desenvolvi2,-o. Femur curvo nn, basA, com concavid.n.de volta
de.

,.
pare. dentro, espesso no base E:: se adelgn,çando, ':"-tOS poucos, para 

o apice; com uma fila dorsc�l de cco:).i..nhos proximos u9s d.os outros,
fila esta que se J.nicia qur:-.se n,· 1-:-1.se e termina no a:pice; tai9 es
pinho9 diminuem rapldanentn a_e ·, ··::-:w:::10_ no primeiro

,. 
terço e, füü pa

ra o apice, a fila e repre;H·,·:J '; 1. .• i'•· p'.)r diminutos granules; com wne� 
fila ventral medial d.e esp�.r,:i:--�o.:c rr: üs n�tos e de ponta mais aguda 
gue os da fila dors::ü,~fil.:-� 2s't:"c que sé 1nici9 na '!?ase e termina n9 
apice; �ais espinhos S'lO bE-E. desE;nvolvidos ate o terço basal e, dai 
para o apice, diminuem prog,:·essiVfJ;.'Tienté em altur�, sem, contugo, 
perderem o aspecto de espinh�s; no �estante, o fe�ur mostra v4rias 
fllas longi tudina.1s ç.e pequenos 9,t� diminutos granules. ...Pateln e 
tibia com peq�enos ate diminutos gran�los. Perna,IV da femea:- An
ca com uma apofise apical ex�erna �bliqua pnri tras, bem menor que 
a correspondente do macho, nao encurvada em helice como neste sexo 

.e lisa; nn r:.nca Q-parece wn pequeno 2-ente apicál interno. Trocante!' 
com diminutos granulos internos. Femur leyemente curvo na base, 
com concavidade volt :::.da po.ra dentro, com varias fil:J.s longitudinais 
de grâQ,ulos, das quais se destn.c0 .. m peQo maior desenvolvimento dês
ses granules, a fila dcrsal e a fila medial_ 

, Colorido:- Corpo de um tom am�relo vivo uniforme. Cefa-
lotorax quase que inte.lr::J,;nente,., negro, princip8.lmente sob�e e atras 
do comoro ocular. Toc_os os gro.nulos do dorso, negros. ,.Area ry e 
tergitos levemente escuros no macho e mais escuros na femea. Aren 

A , h 

,III da femea pouco, e9cur,•1 no cen�ro. Areas lnter.q,is nos angy.los
posteriores jun�o a .ri,ren IV; Htrns dos extremos l11terais d"} area II 
e do![! lados da aren III, fortemente e�curas. Espinhos da area III 
da femea, negros na base e cln:ros no 1rnice. Ancas e trocante�es I 
a IV amarelo vivo. Dem•üs artic1.üo8 dn.s p0rnas., es2uros. Apofise 
apical externa das f-l.nca.s IV e �ST'inh::is àorsnis .a_o femlJr IV, negros. 
Espinhos ventrais medi-1.is do femt-.1'' I"I; escuros. Quel!ceras e pal"" 
pos amarelo vi vos, levemente m�nc�h':',dos f!.e escuro. · Oper_gulo a.l'.}al 
dorsal com uma lRrga 1füJ .. nch11 branca em tod� a sua extensao. Operculo 
anal ventral corp uma . .:,equ.;-,n,'l manch-9. branca d� cada lado na altura 
da mancha do OJ2erculo rn;ü dors'.ll. Q,uana.o �eco o e�emplar, apnrece 
uma pulverizaç.ao brnn,:;a f':lr"l:::i.ndo étesenhos sobre o comoro ocular e 
n9 bordo anterior e• regiÃ.:i 1,nterior dos bordos laterais do cef'alo
torax. 

> ,. 

Habites dendricolae. 
,. 

o 

Cotipos:-
Habitat:-
Coligidos 

5 machos e 3. têínea.s na coleç;o "H. Soares". 
I' 

Tingua, estado do Rio de Janeiro, Br/'.3,sil. 
pelo autor em 1954.

, � 
A especie e mui to afim a Caelopygus eleg1rns (Perty 

1 
1832) 

da qual se dis�ingue principalmente por nao possuir as quatro man
chas brancas sobre o dorso. 
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